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LICENCIAS

Vlfta a informação podefc imprimir efta Chronica , & depois de
impreíla tornará ao Confelho pêra fc conferir com o original,

8c íe dar licença pêra correr,& íem ella nam correrá, cm Lisboa 6. de

lulhodci^p.

FreyhamJe Vdjconcellos

.

TendaStluaJeFdrU.

framfcc C^râo^o àe Tornco. T4rítaHaS^odn£es fach ccá,

2)fO£UO Jf S6UZ4.

p Odefe imprimir. Lisboa 21.de lulho de 164^.'

Síjfo de Tdrgd,

AS Chronícas das vidas, &gloríofos feitos com que conquiftà-

raõjConferuáraõ, & dilatarão íèu Império, Sc íuas famofas em-
prelas,& cóquiftas osfcnhoresReys dePortugalantecefforesde VoíTa

Mageftade; he grande quebra ò defcuido noífo,& íeus miniftros, que

andem efcritos, & diuulgados nos Hiftoriadores, & Chroniftâs eftra-

nhos, ôcdeCaftelIa, compoftas em parte com emulação, & falta de

inteira noticia,^: com a afeição cadanum de fua naçaõ; de que auen-

donoReyno,&: Torre doTombo eftas Chronicas authenticas, & an-

tigas,com a authoridade dos Chroniftâs daquelles tempos Guardamò-
res da Torre do Tombo,Ruy de Pina, Gomezeanes de Aju rara, Da-
mião de Coes, Duarte G3luaó,& os mais , compoftos com as noticias,

& p2peis,originais,&documentosj&com a veneração da antiguidade,

& lingoagê delia, & mandadas reduzir aliurcs authenticos por el Rcy
D. Manotl, que eftejaõ por imprimir, & eftampar com muita vtilida*

de,& gloria do Reyno,que com eftarem ocultas, Sc em eíquecimento,

vaó perdendo ícu credito, & perigando fua reputação com andarem
diuulgadas fuás vidas,&: feitos com diminuição pellos eftrangeiros,pel-

lo que fe deue imprimir cftas , & as mais Chronicas ; Sc efta conferi

cem outra que tenho da Torre do Tombo, & conformaõ, Sc o prohe-

mio do principio de Pedro de MarisEícriuaõ da Torre do Tombo,
& veríado nas hiftorias do Reyno,íèrue também pêra noticia, & au-

thoridade deftas Chronicas, &dos Authores que as compuíeraõ, Sc

em particular de Ruy de Pina Author ^efta. Lisboa 8. de Agofto de

1649.

ThomeTinheirê (Sa't^(lg4.

Que
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R-OLOGO
QVE PEDRO DE MARIS ESCRIVÃ

da Torre do Tombo tinha feito a efta Crónica,

qiierendoa imprimir emíeu tempo^

Oulrne a procurar c^ue fe tmfriíràjje ejla Crónica etntt^a de e^T^ty

7)i m ^fchfo o Quarto de ^oríugd aíum ccmo f[lk nejta lorre do

Temi o ^ de que[ou Efcriuãõ^porfer oTícy que de tcdcs a ariuouos

ellejòjejepíihou dentro nejiu cidade de Lt- hoa j <^fahto de fm
Tíeyno a a^ ti.darfeugenro cl?,ey Z>. y^forsfo yndecimo de Cafldla^

nagrdndefdimofÃ h^talfU de Salaào , em úue ijenterTio o J^n-a

mamolim àe Marrocos ,<& a elRyde Cfdia, ,
que jss outros "Reys todos as grandes hd^

talhas cjue ''vencerão foraodíntro dofeu Rtyno de Tortug-^

3 tamhem me incitou a qns efía Cronicâfe impnmtjje, entender que a m^yMrte das

çentes^ &* curtofos defejao '~uermpi-ejjasas Crónicas antigis de mjfis Reys na hnauaae

anti(ra^ajsi cvmo efiao nefía Torre do lorãhofeitas pelos nojsos Cronijlas antigos
,

quepor

mandado deliKey 'D^J^danoel fe sfcreué^ao empergaminho com as armas reays poftas

fias taíoas cm que efiao encadernadas em chapas hem lauradast

t^lem das ditas Chronkas.na hngo^igem antiga cm quefora ofeitas ter^e maisgrãcà

^ AHthortdade^crccco em muitos efte dfejo^ porque Tuarte iSlUnes de Lea^na refor^

maíão que impnmio das duas Crónicas^^oias querer abreui-ir tantOy que a [hronica do

Conde Í> .1 ênrique fir xnaisds dos noue R/?>'> quefe Ihefeguirao^ comando dejde dKey

7).^Afonfo Henriques Ate elKey D. Fernando^meteo todas niím so n^-olume^'^ effe ain*

da moderado y cortou , i^ daxoii de dizsr rrmtas coufas das que as Crónicas antigas

dizjao,

E iBofez, nãoporque rêprciiJjfe o que deixou de dizer
,
porque antes noprincipio

defeu hurofd. i . declarou que o que (He reprouaffe o ejpecíficaria^corno foy efpecificada

portadas as Chronicas dos ditos Keysatc el''R.ey %K Fernando ^fenao porque na chreuia'^

tura quefez^ nao podia di^er tudo^^ dijjejo omats effencial^&*qHe de nenhii modofs

pdâia efcufar.d ixundo as mais coujas aGim como eflauao^pera d quí as quizefíeíer a$

ijifji fi^fo[^e x»er as [r onícas ant igas-,

IS!em o dito Tjuarte "NunespodUreprõu^r em coufa alo^ua as Crónicas antigas,fah

uo prcuando emparticular centra ellas ospontos que cjmzsfí^ repyouar , 6^ aquelles em

que nao dejjeproua íldra contra o antigo^fempreficariafi^ ficoupor certo com a mefm4

autoridaàe dos Crowjlas antigos qut asfiz/^ao.

^s ditas Qromcd.'fe nao imprimirao ateoora por defcmdo^t^ vários ftíccejfos dê

guerras na India^i&^fvtca^ (^ como coufas mais for(^idds occupauao osfentidos dos

^eys^& miniHrosypcfoque 'x^artas vez^s o qmzeraofazer-^ú^pda impyeffaofer tamhe

% mí



PROLOGO.
nos tempos antigas m^nõs coflumdda entre noSy que ne a Crónicagêràl de Mefpankitam

epmada^ me mítnâotifázjr elRey V.iAfonfo t Sahio de Ca/ieiía ha mm de trezentos

n^nnoife vtnpnmio[enaQ em tempos do Emperador Carlos Quinto.

£(ia que pretendo imprimir delRey 7),^fonfo olU, de 'Portugal declaraferfeita

por KuyAe Tina, quefoy Cronifia mor dejies Kejnos em tempos de el%ey DJoãoo II,

C^ de elRey 7), Manoel,(^ tdmíe (jUardamór da Torre do Tomíoypo/io que Damiaa

de Gois na de ell^ey D.Manoel 4 parte cap 3 8 . pretendeprouar que Fernão Lopes^ a

antes do dtto Kuy de Tinafora tamíem Cronida mór^^ (guarda mor da dita Jorre àa

lombo^ama feitoa dita Lromca , C^ que o ditoKuy deTmafe aproueudra do traía^

lho (^ honra alhea^atrihmndoa afy^ &*pondo emfeu nome a irónica que o dito Ftrnãa

Lopes t.zjra.

Mas quer afizj^e hum quer outro^hefeita ^of^^utor mUy autorizado^(^ graue^

porque Fernão uopiS^comofe ^e do que refere Damião de Çois no cap. alegado, alcaceu

os tempos de el'Rey "D.Ioao o frimeirofi^^oy Coronifla mir^i^Guardamor da Torre da

Tombo^(^ Efcrmao da Turidade do Infante D.Fernando^que morreo catiuo em Fezj;

t^ 'R.uy ae Tmà^poflo que menos antigo^tamie a nojjo refpeitofoyaffaz^anttgo^ porqueja>

em tempos delRey D.loao o lLerajeu Crmijla mor , como refere o mefmo Damião de

Cúis nafobredtta Crónica de elTíey D.Manoel na í.p. capa. onde diz^ que morto elRey

D . João o //. fe ahrira ofeu teflam entofi^fora lido feio Cromfla Ruy de Tina,

O qual 2íuy de Tina [e rnojlrafer então ja^veihoyporque quando eiRey D.^^fonfa

o l/.de Portugal morrera^ era elle já tanto home^que mpyfnHPro anno do reynído deU

^ey D.loao o U. fy o dito Tíuy de Tinapor Secretario Japrimetré embaixada que a

dito Rey mandou a Cafleíla polo "Barão de ^luitdyComofe le na Crónica do dito Rey Dom
Lao o ILfeitapor Garcia de 'Rezende nocap.i^. ú^ ainda defpois <do "Barão soltar aa

Ky^o^ errnou o àito Âey a mandar o ditoRuy de Tina a í^ajiella com replicas^ &*fatif

fa^o'es àa embaixada a que o Barãoforajfendo coufas ae muito pe^p^cornofe le na mef
ma irónicafitapelo dito Garcia de Rezende no mejmo cap.^^^

B nop^inrpio ào reynado de elRey D.Manoel era o dito R«y deTinr^ja^elho^ &*

/eUjUho Fernão de Pma homem,porque quado '^dito Keyfoi aos Keynos de Caffellaju*

rayfe por Pnnctpe d^íle^ poio dito Fernão de Tina mandou a Tortugalopruilegio^em f

,

izjrtto'4. os EcchfitflLco< dasjtz^s^coMofe refere na Crónica do dito R^ na i.p, c.^i^

Fiz^tod^ eda digrt^aop^.ra que fe ^e\a que a Crónica de elRey D^^fonfo o lU^de

que Vou tratadoMuerfo^efeitapor Fernão LopesMuerpolo dito R^y de Tina, s^prefoy

feita por Autor m'^y antigofi^grdue Cronifla mór^&* Cuarda mor da Torro do Tomho,

E como então auia nelli mi^itos papeisfi^ liuros queja hojefaltaofi?* outros inda
q

eflao nu IS partesfele a letra âelles, &* noutras naode muito gafiada^ como em todos es

cartórios acontece polo tempo que tudo confumefazer nellesfeu officioj ^ elRey D,^-

fonfo o iV.cuja efta Crónica he^naofer dosprimeiros Keys dejie ReynÇy acenou o Croni-

fia antigo tanto com a ^erdaàe das coufas
^
que Duarte ISlunes deLfao na reformação

que



PROLOGO.
fh âij^efarj^ das Cronlcds antigas, dpias coufas si quis rep'0iuy neíidj O ajjd^ amJs
fira caup-.f^fem rtz^o,

"Porque o duo Vmrte ISlmes nofen ímyò folhas i^z. no reynado de ellíey Vom
^fonfo o /í^.rr^/.íW^ dos concertos qtie V.ÍQana may de loão Umes de Lara

, {^
fogra de t>. iodo Manoel[ei^entn eilíey T>.^Jonfo o -Vnimmo de Camélia, O os di^

tosfé'is 070 g^ genro^diz^ eflaspaUuras,

ElReioacepcou,^ D.IoanafefoíaoCaftellode Garcia Manhos,onde
eftaua a In^^anta D.Cofl;ançn,não por fer fua nora,como o Croniíla de Por

tugal inaduertÍdamêcediz,porq a D.Coílãça ouue D.Ioaó Manoel da pri-

meira molher^q foi D.Coítãça Infanta deAragaõ filha delRcy D.Iaimes.

ISlas qíHis paiaurds o dito Duarte "Hunes leuaniá ao nojjo Cronifla Tcrtuçues Euy

de fina o que eíle nao dijje^ nem fodiafonhar
,
porquefe na o achú que ede átj^ejje fer

a ditaV.Cofíanc^ariora daditaT>,hanA
, fois peraijjo ama de jer mclher de feté

filho Iodo ISlmes de Lara , ou doutro algum fílhofeu ^ (^ antes o dito Crorafia em

rvarios capítulos diz^como cilafora defpojada com eÍTÍey T>..^fonfo undécimo de Caf-

fíella^O' dejpois cafará com o InfanteV, 'Pedro de Portugal^que hs o co.^trario do que

dito ÍDuirte "Nunes lheleudnt4»

£ ainda que creamos que a impreffÒo do dito Duarte Nunes ejla ali errada, co^

mo deuiaferfi^ que onde dt^ nora queria dizer neta, porque inda nue nas erratas naa

falua tal erro, nem o quis cortfefarpor erro, do que adiante na Crónica do duo ^ey 2?.

^jAfonfo o iV. ijay dizendo,fe ije que foy erro ,
&* qUe onde dt^nora queria dízjf

neta j ainda afstm quc?n deu authondadc ao dito Duarte Nunespêra fem dar proutt

algua reprender ao duo CroriBd antiguo i E em cafo que o dtto Cronifia diffejje que 4

Jffanta D.CcíIançafilha dofo!;redito V. Iodo Manoel era netadafõlfreatta DJoana,

for D. lodo Manoelleup^y auer cafado àuas ^uez^es
,
queprcua daua Duarte Nunes ..

contra í(Io,íendoter ^'ontade dencomraros antifos.

Porque ate ^rgote de Mclina folhas 134. ^erfo, que alegarfoy defpots do fohre^

dtto Tíuy de Pina, (^ tem muito menos autoridade que elle , '^effe quefoy muito def

pois delle
,
porque dofe^4 mefmo liuro fe mojlra imprtmilo no reynado de elTíey Dom

Felippe o Segundo de Caflella^ (^ oprimeiro de PoriUfraí^com quem concorreo, (^ a

Cronifla mor "Ruy de Pinaficaprouado que alcançou os tempos de el^ey Dom ^fonfo 9

Qiànto de Portugal, &* nos de elRey Dom lodo o Segundo, &* de elRey Dom Manoel

Joy C>'oniíla mór,^ (guarda rnor da Torre do Tomho^ onde eílauao os contratos dos ca*

/acentos dos Reys^piízes,&* te/tamentoSi &' mnitos outros papeis,pão que inda quandí>

o dito ^rgotefe encontrajje co o dito Croniíla Tíuy de Pindfe o dito ,y4rgofe naoprouaf

Je claramente contra elle mor credito fe deuia& deueao dito Tíuy áe Pina^

Nem o dito ^;ruHe, que no liurofegundo cap.^^, trata dê dito D. Icao Manoel^

^ defua linhagem , C> faz^ tanto ao certo, nu^e nao tinhafeus erros ,^ confufoenSy

porque diz^que o Infante Dom Mameifilho de elRey Dom Fernando o SanBo^teue^



PROLOGO.
Dom loao Manoel^ ^ mais a Z^ona Violante molher Jo Infante TiomfedrsJe

Torturai
, ^ quee dito 'Dom loao Manoelcajára com Dona Coflaffcafilha dos Tíeys

de oraçãoy de eme tiuera a Vona Co^ança defpõfada com el^ey 1)om ^fonfo ^nàecU

mo de CaJielU ,
(gjr de/pois cafada com Infante Vom "Pedro herdeiro de fortugal^

fazendo ntfio dom Infamei Dons Pedros , hum cafado com irmaade Dom loaoMa--

mel , ú^ outro comfilha do dito 2).Ioãoyquefoyerrocraj^o,porme nejlecafo nas ouue

mais que hnmfo Infante D.Pedro^que cafoté com a Infanta D.CoJlançafilha do àitoV,

loão J^anoeljO o que cafou com a irmãa do ditoDJoão nao erafenao o InfanteDom

^fonfo irmão de elUey D, Diniz, de Tortugal^como he notóriofi;* em todos ot autores

^

^ ate o mefmo Duarte l>lunes de Lm o efcreue afsi na Cromca deelRey D.^fonfo o

111 de fortugal.quefoypay do dito Infante D.^^jonfo,

ISíem ofohredito errofoy da imj^reffao^fenao do mefmô^rgote de Molma q efcreueo

fem perfeita noticia do cafo,porque nas erratas^O* enmendas dofeu liuro naono enmída.

E aeixando o di^Argole^pera quefe ^eja que o dito Duarte 'Nunes de Liaole-

uantaud ao CronifiXantiguo^ qne dizia o que elle nao diffe ^ também na mefma Crónica

de elRey D, ^fonjo o l{/. de que n^ou tratando leuantou que nao di^ia o dito C^omfa

aqmllo que elle dijje,

Porque asfolkas i7oJofeu UurOytratando o dito Duart e^unes de huagrade pC'

fie que ouue em tepo do dito Rey Z?, Afonfo o IZJ.de Portugal^da qual morreo elRey D,

^yifo^fo 'Undécimo de Ca(lella,díz^o dito Duarte "Nunes ejlaspalauras

,

Defta pefte,que foi geral em todo o mundo,&; que andou em toda Ef-

parjha,pola pouca cunofidade,& muita rudeza da gente íè nao acha feita

menção mais que na Crónica de elRey D. Afonío vndecimo de Caftella,

em q o Autor delia diz que morreo o dito Rey eftando no cerco de Gibal

tar de pefte,de que morria muita gente.

Efe o duo Duarte Nunes lera melhor as Crónicas antigasp^ <uira os originais que

eflão naTorre do Tombo^naoàffjera tal^porq achara, que ale do dito Cronifia Callelhano,

me ^U-- alega ^ taml?eo mjjo Cronifia antigoPortugues fez^ menção da ditapelle^ porque

na dita Cromca àe elTíey D.^fonfo o 1]/* àe Portugal^ que trato de imprimir^ no òap.

6 1 jratando da morte de elRey D,yAfonfio o njndecimo de Cáflella
, quefoy no cerco de

CihaltdrÀíZ^ o âico Cronl(la antigo Português efiaspalauras.

E como entrou o anno de Chriíto de 135-0.durando o cerco, íòbreueyo

no arrayal, agentes do cerco muy grande pefl:enença,& foy no tepo em

q ouue a memoranda,& marauilhoía mortandade de Erpanha,de que por

grande efpanto nas memorias antigas muito íê fala.

Eis aqui como a mefma Cromca antigua de elRey D.Afonfo o Quarto de Portugal^

em que Vuarte Nunes fe queixa de que s\ o ^utor CaHelhanofalia da ditapefie , fe

queixa maly
porque tamhem o nofo Ruy de Pina Cronifia antiguo Portuguez^ faz^men-

^aÕ ítella^ &*porque elRey de CafieíU eragenro do de Por tuval , tratando do cerco que

odiíi



PROLOGO.
O ditô ^q Je C<ífilla pos d Çiíaitar^ refere como nãle morreo Ja talpefle, a/sim co2

mo T)HÁrte Nunes J.z^jtie o C<iiÍelkino o conta-^ pelo fie minto mal refere que so o ^ti
ror Ja Croma Ojh:kin^ fas:^ menção delia

, pois tamlpem o li Perciignefa do dm Rey
i9. ^fonfo o lUje Tormad ofáz^.

'Nam trato aqindecomo o mefmoTlHdrte iSlunes h duasfoíhds cento O^fetenti,

njerfo^ quer r(prender a FerndÕ Lopes , dizjndo quepõem efla
f
ejte no reynado âe eU

^ey 2jom Smcho oTrimeiro
y
porque quando ij^ofe]a , alem de^a poder Jer outra^

aqui trato semente do que toca k Cromca de elRey Dcm^fonjo o Quarto^ na qual

fe faz^ menção damefmapelie que DuarteTSlunes diz^^^ melhor fe pudera dizjr^

que oupor elle efcreuer com pouca confderaçao , ou pela demafada cede €jue tinha

de defacreditar os autores antigos Tortuguefes , dizia que naofaziao clles mtnçao do

que afz^rao^que nao dizer elle queporpouca cuno'ydadef> rudezafe naoachauafeita

menção daquilo que d Crónica antiga expreffamente diz^.

E pois ejie ^utor tanto quis defacreditar os no fios antiguos , luuar he e/le em que

conuem defendermolos da rudeza^i^pouca cuno^ dade que diz^que twerao
,
porquefe

chama rudeza a lingoagem antigua^ por naojer tam polida como a de hoje , ífjo nao n-

ra^ nem põem na "herdade da hifloria , mas s}) a mudama àos temposfaz^ que a lin-

* go^gem dos antiguos nospareça a nós hoje rudeza^ afsim como a no fia oparecerá aos que

daqui a duzj ntos annos ijieremfendo afua então ja algum tanto mudada da que hoje

^^famos^comò ordinariamente acontece.

Efe acha que ama pouca curiófiâade em enue(ligarem a verdade das coufas , e>»

a tratarem niffo fe engana muito
^
porque alem dos antiguos tratarem mais fingela^

mente a 'verdade ^ nao erao defcuydados em a hufcarem , poi: proua largamente Da-"

miao de Cjois na quartaparte de elRey 'Dom Manoel no capitulo trinta 6^ vito
,

que

elRey 7)om Xiuartefendo ainda Infante^ mandou por Fernão Lopes Crontfía mor httf-

car os cartórios de MofleiroSj (^ ^g^^J^^^ ^ letreiros de fepulturas , em que g^floti

muito tempopêra melhor efcreuer as Crónicas, Ú^ que também mandou a iafieila huf*

car muitas efcrituras^ dondefe <-ve queja entãofe nao efcreuia fenao com muita confi»

deracao,goue^nandofe poios papeis autênticos de cartórios antiguos -^^ quando oCrondla

vnorfiT* Guarda mor àa Torre do Tomho hia hufcaros cartórios de Igrejas^ &* Cofiei*

ros^melhor hufcaria o da Torre do Tombo^que tinha emfeu poder.

Tanta cunofidade auia então nos TíeysMue no mefmo capitulo alegando o dito 2)4*

mfido de Gois hua carta de loao Tíodngaes de Sàfidalgo antiQUo muy autorizado^^ cU'

riâfo j diz^ que el^ey Vom ^fonfo o Quinto nao contente com ter as [^'onicas efcritas

em Tortugues^ mandara hufcara Itália Frey luflo Italiano^que quafezJBfpo de [eita^

pêra lhasfazer em Latim ^ o qualpor morrer depejleem ^Imada as naofez,^ C^ alem

da C^yomca de elTíey Dom Manoel
,

que '£>amia^ de Cjois fez^ em lingoAg^m ^ ú

^ifpo HieronymB Ozfirio fez^ outra em Ldtim , curtofdaJe que nao "Xjemos hoje nos

Tíeys,

ToU



prologo;
fõU rcferdah dos dntignosfer maisfegura^ ^ cârtd , dtêos [yiutêres eflran^ei^

ros fzjraofempregrande c^fo das C^omcas anáguas c^ue 'os Reys de fortugal tem nefia

Torre do Tomlo
,
porque o Doíitor Hteron>ymo Çudíel ^utor Cafielhano na hiílonA

dos Cft^óes capitulo lyfolhas 8 1 .njerjo^faliando daCronica antiga de elRey 7).Ferna^

do de fôrtug(ílj(^ dizendo como aícan^àra hum treslado deUa^oeHmaj^ encarece tZ

eo,me dtz^e/laspalauras,

Efta Crónica vino a mis manos facada de la original que eftá en el T5-

bo de elRey de Portugal, & afsi es pava mi la màs autentica efcriptura
q[

fe paede traeraeíle propofito.

Se efle y4utor Cajlelhano ejlimaua tanto ú treslado que eme da dita C^onicaTor^

tuoHefa , mepor <uentura em algua coufapoderiafer mal treila^ado, mamo mor fé

tem ospróprios originais que mia hojefe conferuao nefla Torre do Tomho^porque os nonos

Cromjlas antigos asfzjraodefuamefma letra^O defpots elRey 'D.Manoel as mandoià

tresladar empergaminho^que todos durãofiT* ejiaona dita Torre»

E tanta curiofidade auianao so nas coufas dos Reys yfenao tamhem nas das linhal

vens particulares ,
que o mefmo 2íey Dêm Manoelmandoufazjr hum liuro muy apura-*

do de todos os hrazoens darmaSy naofó^eáys ^jenao tamhem dasfidalguiaspartícula-^

res ,
&* Pera o ordenar ao certo^ mandoufazjr diligencias j vao so no/eu ReynOyfenaa

tamhefira delle, comofe le nafita Cronica^o quallmro que anda empoàer dos^rmado"

res mores^como dellefe '^e^foy acahado noanno de mil (^ quinhentos ^defianoue^no

qual efiao iluminados os hrazoes das linhages tlluflres:, ^ alem defle liuro darmas,que

he oprincipal^ (^ mais autentico^ fefizerao defpois outrospor cartas pejjoasfi^ Keys

darmaSy compouca di^trení^a huns dos outros.

Mais antiga he ainda a curiofidade em Tortugal^ porque ô Infante jDom Tedró

Conde de Barcelos , &*filho íafiardo de elRey T>om Vmiz,fezhum liuro das linhagens

de Tortugal f
gjr Cafiella, que anda de mao

y (^ eBd efcrito empergaminho nffí^

Torre do Tomho de Portugal y ao qual liuro y^mhrofio de Morales ^utcr CaJlelhanA

nafua Crónica de Bfpanha nagérac^ao de Sao Domingos que compôs^no fim do liuro 17»

gaha multoydizendo que he efritura de mais autoridadey (3^ de mayor certeza que hd

na matéria de linhagens.

Os mefmos gahos lhe da o 7)outor f/ieronymoÇudieltamícm Cofie lhano nahi/iorU

dos Çiroens capituloprimeiro , onde/aliando dos liuros de linhagens de mao , diz^ ejlas

palauras.

Como el dei Conde D.Pedro de Portugal,que es el màs antiguo,ymás

abundante,& de mayor autoridad que fe puede Icer.

Também yírgote^ ^utor Cafii lhano,pofio que no Troíogo dofeu liuro diz^ que odí *

to Conde D fPedro de ^ortugal^ conforme ao cofiume defeu tempo , admitira terriíeis

patranhas
y
gjr que nelle ha alguns errosy confeffa que a elle deue a nobreza de Efpanhá

tudo o que delUfefabcyú^ que elle he a luz, q^e hojefe tem das linhagens.



PROLOGO.
Epois confe^d que era coflume Jajtielle tempo admitirem os xAutoves nas hifíorias

coiifasque hoje parecem patt^anhaSydahife moHra que onojTo Conde D. Tedroje almas

admitiõ nao foi leuado a ijjo àe mahcia^nem de quererfingir^ ou trocar a <uerdade^ fe^

na o do ccflume ddquelles tempos dar credito a couf^s a que hoje o nao quertm dar por

mffiCiíltcjas de crer^ o que muitas njezjs he tamlem caufado da muaançadostempoSy

pois muitas temos ^tjlò que os antigos nao crião^nem cuidauaop^ outrAs loderiao aco

tecer então que nos hoje temospor qnafiimpisfsmás^ndo nofendo alma du que efcreue

o noffo Conde D!PedrOy porque ate o cafo de ^tfcaya damas de Lnhemes Guerra
^
que

refere no tituh^.queje tepor mais dfficultôfo quandoporfeitiçarias do diabo^a que as

antigosforao muitn dados nao pi4(ieffe acontecerSacilferi^ ao diaboper[uadilo as gen^

teSy pots o mfrno ^rgote confejja que t/^^í daquelles tempos era admitire tais contos.

Te^fu^idido hua \->ez^ o cafo aos moradores de Tjifcaya^ o Conde Z> Tedro efcreueo aquil

lo quefouhepeln inform^aíés que teue^ que em "Bifcaya corriaporfuafuma , C^ tradi-*

çaOj&* dfsi teflifica no dito titulo <). que no tempo que eíle efcreueo fe dizià em 'èfcaya^

que elle niffo nao efcreueo coufa de fortugal^fenao de 'Bifcaya^ (^ afsrmje ouue erro^

primeiro fe perfmdio aos 'Sifcainhos que a elle,

ISlaopodem osautores mortoífadar porft^ O* nem de toda < as coufas antigas fe po

dedarre^ao^auendo acontecido no mundo alguas muito extraordinárias^ pelo que fe nao

podem reprouar os autores antigosfenao corri outros queofejao mais que elles , ou com

prouasclarfimas^oufendo as coufas de todo impoísiueis.

E quanto a dit^er ^rgote que no dito Conde Z>,Tedrohdalgus erros ^ digo que naa

nâl^Jenão trêslados delie , Ú^ ate no que efla nefia Torre do Tombofe achao alguas ccu/as

queconjld nao fer'e dttaspelo dito Conde 7)/Pedro^porfuccedere depois delle morto^mas

CS que n^uito depois o tresladaraofoos acrecentarao^ como aquipuderaprouarfe efe

for afeu lugar
y
que ate nos liUros imprejjosfe achao erro^^ora porfalta dos imfreffores^

oraporque os autores como hom^s errao^qtie nao ha coufa humana de todoperfeita,^

ríepolc^Htor ter algu erro deixa defer bom quado nofuhflacial^(^ e^ q^afi tudo o he^

que ate nas ejcrituras defla, Torre da leitura muafe achao algús erroi^mormete nas eras

(^ annos em queforaofeitas^porferem mal tresladadas dos originais.

j^dfia que o dito Conde T)!Pedro he amais autentica efcritura^conforme aos mefmoS

[aftelhanos^que ternos das linhages antigas, &* que si neffe frincipe Tortugues ouue tal

curioj dade^naona auendo noi Cafielhanos^pera o quefezjnuitas diligencias^ como con^

fejja Mo-ales^(^fe '-ue do frologo do mefmo Conde T>,Tedro^ onde entre outras cou*

fas diz, ejlas paUuras

,

Eu o Conde D.Pedro filho do muy nobre Rey D.Diniz, ouuedecatat

por gran trabalho por muitas terras efcrituras q falauaõ nas linhagens, &
vendo
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vendo as efciitaras con grande eftudo compufe eíle íiuro,

?^efcri ta o UrgAmente dcunofdade de nojjos Tõrtuguefes antigõSjpitrdtmoIlrar auaó

erradosfdõ os que hojC cuidao jHe naona ama nelles
, forqut antes a ama com mais

rverdíide que koje^pújlo qut o eítdofi?-' modo nao fojje taopoltdo.E os que hoje monendõ

impofi íkiídades ^^j^zjndo argumentes, O conjeBuras querem encontrar os antim^

andíoás cegas adim h^ndo.porqtée como hojefaltao muitos dos papeis que os antimti

uerao,& virao^acbando/è h'.jefomente aígus dos que ouue^ fe caufao confufoh a quem

boje 'x^ehm.j^ nao ^eos outros
y
pelo que muitas coufas antigas parecem hoje impofd*

unspornao[ahermos tudo o que naq^eJes tempos aconteceOj nem os coflumes dantao^ne

4s caufas quípera as ditas coufas ouue
,
que t^mlem os Reys antigos fizerao coufas em

fcus cafamentosfi^ gouern os ^quefe as efcríturas , ^ Crónicas as nao adrmkrao tant9^

erao duras de crer^ pois chegarão a tendo as molheres Wias fe cafarao com outras.

"De tudo o acima concluo q'4eas Cr omcas antigas de nefos Tíeys^
f^^/í' conferuao nà

Torre do fo/nbo^p-llo que atègorafe nao imprímifjem.JÕoAs mdis ijerdadeiras^^ du-*

tenticas,porque nao eflàocafo emferemimprefjas^ou nao^ pois nas impreffaspode eflay

errosyí^fai/idades^como as njez^s acontece^oupor quererem lifongear aospoàerofos^í^

que ^ouernao engrandecendoos^ oupoios autores querer, m ahater naquedes de que t%

p^ixao^<^ nas de mao ejlar a verdade muito aocerto^como efidnas quefe conferuao nà

mta Tofre,

E dxndome 7)eos ^idaj(^ defcanfopera imprimir mais as de outros ^ejs^darei

inda d'ílo mdisprou^s^moflrando mau erros de 2)uarte 'Tslunes^ que sopor encontrar os

anti oos deu cm abfurdos erros^(^ dejatentos^ pm tanto quenejla de elRey T).^/lfonfo $

Jj/ .cie qfíefó tr ato^fezjutroerrofi^ encontro so de pouca confiderai^do,

^nrqite ás folhas i ^6.referindo que o InfanteD.Manoel era filho de elTíey V.Fer

fiando o mie CaJlelUjComo naijerdade eraJogo na mefmajolha o torna a nomear por

piho de eilK.ey 7).^fonfo o Vecimofit* certo que fojgrande erro de penna^por Femado^

for ^fonfoy(^por terceiro^decimo ; ^ muito mayor defcutdo nao no ler defpoispêra o

enmmâamas erratas
^
porque nao no enmendou^nem ouuefer erroofendoo, ^encontre

claro-

Com tampouca con/ideraçao efcreueo quem dizia que reformaua as Crónicas antigas^

^ doutros erros feusmayores na^ trato aquiporpertencerem às Crónicas de outros

KeySjOnde teràm Jeu lugar quando elias fairem a luzj^ fençío Véus feruido^ a quempri-*

rneiramente^(^j' dcfpois a honra de minhapatria^dedicOy(^ debicarei meus efludos^ Ú^

trabalho que nelles leno^tratandsfóda ^uerdade das coufas.

E porque efla Crónica antiga efiâ na dita Torre eferita em pergaminho em nome de

Kuy de Pmajem dedarar o anno em quefoyfeita^nem tresUdadaffe imprimefem de^

€Iara çao do ditosmo afsim como ejld,

Pedro de Maris.

CHRO-
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DEL RE Y
DOM AFONSO.
DESTE NOME O IV. E DOS
Reys de Portugal o VII. continuada a

dei Rey D. Dinis feu Padre.

.CAP. I.

De como elKcy D. Afenfo fen-

do Infante foj /?levantado , S
obedecido por Rey , ^

das perfcAiçoens,

que teve.

W^Si o tcmpo.que D. Dinis

&7%v^3 laleceo cm Santarém,

^§W^^ quG foya íete dias de

laneyro da era de Ce-

zar de mil Sc trezentos íeílenta&
tre$,&: doanno de Chriílo de mil

& trezentos & vinte & finco , lo-

go foy lòlemneraente alevanta-

âo 5 & obedecido per Rey o In*

fante Dom Afonfo feu filho pri-

mogénito 5 & erdeyro, era idade

de trinta &finco annos, ocjual fu-

cedeo aos Reynos/de Portugal,

&: do Algarve erti grande prof-

peiidade,& muyto allecego, por^

que os achou em íegura paz , &
muyta amizade cõ todolos Reys^

& Principes Chriftãos,& ás gen-

tes, Sc vaíTalIos delles muy ri-

cos,&; abadados, & febre i0o er-

dou muyta fazenda , Sc grandes

thefouros,que ficaram delRey D.

Dinis feu padre , & como reynou

logo por fuás boas obras pareceo

claro^^ de todo tirou de fy, Sc de

A feu
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fca corpo , 8c alma á condiçam, ixiaarn dê élRey Dom Fernando

que tinha em íehdo Infante,& to de Caftella, cftes filhos, & filhas.

raou outras de muy bom, õc per- Primeyramente o Infante Dom
feyto Rey

,
porque logo amou Afonlo,que em fendo moço fale-

niuytò feu povo , Sc fempre ó re- feeo èm Penela^ & jaz fepultado

geocom inteyra juftiçaj& o em- no Mofteyrode S. DoiT;ingos de

parou , 8c defendeo com grande Santarem.E apoz elle ouve o In-I

esforço; ca cm outro tempo kn- fante Dom Dinis, que naceo , 5i

do Infante/avòrecia, & fuftenta- morreo em Santarém moço de

tava os malfeytores , contra toda hum anno , & jaz íèpultado em
a honeftidade , 8c conciencia , 8c Alcobaça na capella dos Reys a

juftiça . Elle como Reynou fez os pees da íepultura de elRcy 05
logo pelo contrario, porque os Afonfo Conde de Bolonha feu

ladroerjs,& culpados em quoaes- bííavó. E ouve mays o Infante D.

quer crimes, elle com muyta di- loam , que também faleceo mo-
ligeAcia os procurava aver ení Ço,& jaz íepuhado no Mofteyro

íuas,jcadeas,dondeíemalguaque- de Odivelas ajunto com eiRey

bra de Juftiça, fahiafirp&ra rcce- Dom Dinis feu avò. E ouve a In-

ber fuás nublicas , 8c devida^ pe- í^nta Dona Maria, que foy dcí^

Das,& elRey por ferviçodeDeõs,

'

pois Rayaha de Cafi:ell;i,& Leaõ

êc peia boa , & jiifta góVernança :
cazada com elRey Dom Afonío

de léus povos, &vaflallos, fez defte nome o XL de Caftella, &:

rnuytás, ^ boas leys, &: ordena- ambos eram neto^de clRey D.

çoens
,
que em f^u tempo man- Dinis , como ao diante íè dirá. E

dou fempre muy bem guardar. ouve o Infante Dom Pedro
,
que

apoz elle reynou , oqual nafcço S

CAP- IV* Coyrrbraanovediasdomes de

Abril da era de Ceíàr de mil trc-

n L1U..1 \' m zentos fincoenta & oyto annos,
Dos filhos legítimos, tjue elKey j, ,,„^ j, chrifto âl mil trezê-

Dom Afonfo ouve da Kai-^ tos& vinte, & foy cazado com a

nha Dona Brkisfm "^^f^ntá dona Coftança Manoel,

7/ filha de Dom íoamManoeljfilho
mower. j^ jnfa„te oom Manoel de Caf

^^^ tella,como ao diante direy,&: OU"

|S^ LREY Dom Afonfo ou- ve mays a Infanta DonaLeanor,

pl^ ^e^a Rainha Dona Bri- que foy Rainha de Aragam , ca^
"^"^^

lis fua molhcr
, filha que zada com elRey Dom Pedro

foydéciRey Dom Sancho,& ir* defte nome o quinto , êc dos

Reys
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Reys dê Aragam o XVí. filho

de elRty Dom Aronío deíle

nome o IV. de Aragam/ & ío-

bi inho da Rainha Dona Izabel,

mclhcr dceIRcy Dom Dinis , fi-

lho de clKey Dom hymcso li.

dcfte nome , de cjuc ao diante lã-

bemíediíii.

CAP. III.

Como cIRej Dom Ajhifi exe^

cutou o (idv!, que Unha con^

t-íã Afonfo Sanches

jeu innhm.

OMOelReyDomAfon-
ío reynoit, porque íby tê-

põem que muy livremê-

tefem algua torva podia execu-
tar o grande ódio

^
qaelemcau-

fa concebera
, &: tinha a Afonfo

Sanches feu irmàm,&: eJle em to-

das as coufas
,
que contra o dito

Afonfo Sanchts défejou, & em
que erradamente o avia porcul-

pado.logo fez fazer proccíío, em
que fc puzeram todas as difama-
çoens, que atraz na Chronica de
elRey D. Dinis jâ apontey,convê
vem alaber, que o quizera matar
com peçonha

, Sc que difamara
delleao Papa.dizendo deliu» taes

defeytos,q poi cllesnaõ devia de
reynar, por o dito Afonfo San-
ches fer pêra a íucccíTaó do Rey-
no eIegido,& habilita Jo-, 5c deu-

le contra o dito. Afonío Sanches-

fentença
,
que fuífe doReyno de

Portugal deíteirado, &c perdtílc

todolos officios; honras,& terras

que tinha^asquays todas íemcõ-
cradiçam lhe mandou logo to-

mar,íobre oqualAfonlo Sanches. '

delpoys de íer em Caftella, o tvy-.

viou requerer^ & afroritar3 & pe4

dirlhe, qtiepoys nam avia catt-r

fas juftas de íua conderiàçám, lhe

nam tomaííe nada do íeu, 5co

rcftituiíTe a todo aífi como a
dantes tinha, porque com tudo o

íer viria como a íeu Rey , & Se4

nhor, & lhe feria bom^i fiel vaí^

íaUo^ao que elRey Dom Afonfoi

fendo fomente contratiado de
fua própria vontade , 8c p3yxam>
nam quis fatisfazer, antes obrou
o que tinha começadojpelo qual

A fonfo Saches, porque no Rey-
no de Caftella era por íànguè

Real muy lindo, Sc amigo com
grandes peíToas , & aííi tinha já

nellemuytas Villas, & terras, a-

juntou muyta gente de Caftelkj

& de Leam , & entrou logo em
Portugal, por terra de Bragança^

onde queymou , & roubou muyr
tos lugares , 8c fez nelles gran?

des danos , 8c no mefrao tempo
mandou á outra fua gente,

que tinha em Albuquerque, ;&
Medelhim ; de que hera Senhor^

que tãbem cntraííem , como en-

traram , em Portugal
, por riba

de Odiana^ onde com roubos,

Sc qaeymas. mortes,& cativeyrôs

hz de .
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Át gentes fizeram outro fy gran- poys de falecer em Caftella , fe

des roubos, & danos, & íobre if- mandou levar ao Mofteyro de
too ditto Afonfo Sanches fe veo Villa de Conde,da Ordê de San-
á Albuquerque pcra continuar a ta Clara

, que elle de novo fun-
gderra contra clRey Dom Afõ- dou,&: nelle jáz fepaltado, ná ca-
io feu irmámj oqual proveo logo pella,que fe diz dos Senhores, &
as Eftremas de Portugal com ge- dclle ficou feu filho Dom foam
tcs,à Fronteyros, entre os quaes Afonío de Albuquerque , o que
foy Dom Gonçalo Vaz Meftre diflíeram obom, que em têpodç
de Avi$,que có ÍUagente,&com elRey Dom Pedro de Caftella,

^utra de alguns Concelhos, efta- andou morto no ataude,atè a co-
va por Frõteyro em Ouguellaju- cluíam das coufas

,
que em fua

to de Albuquerque.contrâ oqual vida emprcndera, como naChro-
fahio de Albuquerque Afonfo nica de Caftella he conteúdo.
Sanches ,& ouvei-am ambos gra-

de peleja, em que o Meílre,& os CAP IV
léus foram vencidos,&: maltrata-

dos, & Afonfo Sanches defpovs r> r ^ ^ j ri> r
de íer rccolhido^porquc adocceo ^""^"FJ ^^^^^^ >^fy'^» « ^^

de febres qiiavtans > fe foy a Me* \ammtO delKey Dom Afonfo
delhi(r,que hera também feu.El- ^^ CãMã.COm ã Infanta Do-
Rey Doo» Afonfo corri grande ni rii t n
feniimentô defte desbãratlajun- ''^ ^^^^^

^ f"'^ ^4^
lou logo fua gente de Portugal, Rcy Dom Afonfo

& entrou em Caftella,& foy cer- ^^ VortuáãL
car oCaftello da Codcceyrajun-

to de Albuquerquc,quc também Sl^^ LREY Dom Afonfo def

hera de Afonfo Sanches , cfteve ^|g^ te nome oXI. Rey deCaf
tanto íobre elle, atè que por par-

^'^'^«^ teila,ficou como atraz te-

tido lho deu hum Diogo Lopes, nho dito^menino, por falecimen-

quc dellehcra Alcayde,5rclRey to delRey Dom Fernãdo íeu pa-

defpoys^de derribar o dito Caí- dre, & em tempo de íuas tutorias

tello por muytas partes,re tornou padeceram léus Reynos , Sc íèus

á Portugal,onde intervieraõ taes vaííallos muytas tribulaçoês,por-

xnedianeyro$,que antre elles pu- que feus tutores , com a Rainha

zeram paz,&íègurança, pêra hu D. Maiia,íaa avó, nuca foram có-

naro fazer mal na terra do outro, cordados,antes na parce do Rey-

ic coro iíTo ceííou a guerra antre no,q cadahu pêra íy tomava,nã íe

çlles > Efte Afonfo Sanches def- guardava algui imagededireyto,

nem
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nem jaíliçàjCà todos íolramente, Portugal que tivera por molher,

& fé algu temor faziam oq que- & tinha grande terra, com m uy-

riam, &: durou ifto atè o anho de tas Villas , &: Caftellos , prazia â

Chnfto de mil5: trèzctos& vinte Doili loaili Manoel cazar com
&dous,cmqueeiRey Dõ Afon- elle íua filha Dona Coftança,

!Ò ouve idade de catorze annos, que hera ainda muy moça
,
pérâ

no qual te'mpo depoys da morte ambos
,
que heram grandes Se-

da Raynha Dona Maria Tua avò, nhores , ferem liados contra el-

clle íempre eftcve em guarda na Rey, de que ft muyco tèn:)iam,5c

Viii-a de Valhadolid , de por feu aíTi contra quem. os quizefe di-

amo Martim Fernandes de To- neficar , tSc fabendo elRey defta

ledo, que muy to ren po avia que concórdia, & quanto deíafocego

o criáua . E comprido efte foy el- eftes homens lhe podiam cauíar

Rey em CortéSjpor confenfimê- em feus Reynos , eípecialmentei

to do Rtyno metido em poíle da porque a efte tefnpo inda .hera

inteyra governança de ícus Rey- vivo Dom Afonfo de la Gerda

nos , &: ende outros do íeu Con- aquelle
,
que jâ fe intitulara Rey

felhO)5c de mor privança, tomou de Caftella , com quem por tor-

loguo porprincipays privados,8c vacam,& contenda fe floderíatn

confclhcyros hum Álvaro Nu* ajuntar. ElRey por confelho de

nes d' Ofoyro , que hera da terra Álvaro Nunes > & poios apartar

de Leam , homem pêra todalas defta concórdia , Sc cafamento

couzas aftuto,^: prudente.E tam- enviou loguo fecretamehte a D.

bem Garcia Laflo de laVega em loam Manoel feu meníãgeyro>

cuja governança , & difpofciçam porque lhe mandou rogar
, que

heram todalas coulas dos Rey- íe nam apartàíè de feu íèruiço,

nos de Gaftella, & Leam. E a eí- porque dezejava fazerlhe mer-

te tempo heram na Corte Dom ce, & darlhe apartados officios,

loam Manoel filho do Infante & governança de feus Reynos,

Dom ManoeI,& Dom loam^que que elle quizeííe , & finalmente

diííeram o Torto , filho do In- que lhe prazia' cazar com a di-

fante Dom loam
,
que morrera ta Dona Coftança íua filha , da

na Veyga de Grada, donde por qual embaxada Dom loam Ma-
fofpeytns

,
que ouveram de fuás noel foy muy alegre , & com al-

mortes,que lhes tratavamjfe par- gQa diffimulaçam , que inven-

tiram como defavihdos. tou,fe apartou loguo de Dom
E porque Dom loam o Tor- Dom Ioamj& íefoy a Penhafiel

to hera viuuo de Dona Izabel onde por procuradores, q elRey

filha do Infante Dom Afonfo de ali enviou, fe concordou feu ca«

. . A 3 zaraé-



ChmúcãdelKeyDom AfonfolV^

zamcnto com a dita DonaCof- fa o quizeíTc deftruir, & fazerlhc

tança, Srcom íeguridade.de for- dano,ícgundocomelle tinha cÕ-

talczas', que eiRey para iíTo pòz tratado,&: jurado.E por cftas cau-

€m poder do dito D. loam Ma- fas elRey de Carteia
,
por qual-

noelj & pêra trazerem a dita Do- quer maneyra^ engano,que foí-

na Coftança a poder dei Rcy,lo' fe, defejava muyto de aver a feu

go o Infante Dom Felipe tio poder Dom loam o Torto pêra o

delRey , & de Dona Margarida matar, & ícr fora de fuás íoípey-

íua ntolher,& muytos Senhores, tas. E pêra com algua grande eP

T^Ueâ trouxeram a Valhadolid, perança fingida de bem o poder

onde cambem veo Dom loam em feu ferviço aíTocegar,& prin-

leu padre, & ali com grandes feí- cipalmcnte pêra o milhor enga-

tas fizeram íeus ídlexnnes cfpo* nar,lhe enviou por embaxador o

íouros , & porq hera muyto mo- <dito Álvaro Nunes d' Ozoyro, q
ça, fem elRey toquar, foy entre- era Camareyro Mor delRey, &
gue a í>ona Tareja fua Aya, que luftiça roayor de luaCortc,5c deí^

a cnaííe,& elRey fez Dom loam poys foy Conde de Traftamara,

AdiâJitado mor da fronteyra de & de Lemos , & efte cõ promeí^

Grlftli^do quâl Dom loam o tor- ías^à íeguridade,que deu a Dom
to/abendo eftas couíás,.fe ouve loam,à porque cõiíTo maliciofi

por edganado,& por iílo nam ley ftnente também lhe envolveu cf-

xou de catar outras maney ras pe- perança de clRey o cazar com a

ra deíTerviço deelRey de Cartel- Infãta Dona Lianor ííia irmáaro,

la,aííi-como foy fazeríè, como íe que era já molher. Elle lobre lua

fezjvaflallo de elReyDom Afon- cabeça, 8c beijãdolhe a màm por

ío de Portugal , pêra dcUe aver, Senhor,o levou aTouro,onde cl-

como ouve, a grande cotia de dir Rey por grande honra o íàhio

nheyro,que de elReyDom Dinis a receber fora da Villa, 8c fc foy

ouvera o Infante Dom loam feu com «lie à pouzada,& fendo dcí-

Padre. le convidado pêra o outro dia , í{

E por eftaí coufas elRey D. era dia de todolos Santos.ElRey

Afofo deCaftclla defamava muy fobre aíegurãça,que lhe tinha da

to efte Dom Ioam,clpecialmente da,o mandou matar, como tinha

defpoys que foube, que D. loam detreminado,5c a dous feus vaíTa

Manoel lhe mandara certificar,^ lios ^m elle.

fcm embargo do cazamento de E logo clltey em hum cftra-

fua filha com clRcy de Cartella, do cuberto de luto perante muy-

elleo ajudaria contra o mefmo tosfezrelaçamdoserro$,queodi

Rey deCartella,qu3ndo fem cau- to Dom loam contra íua pefloa

Reai
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Real cometera, & o julgou poc ella.

trèdor,& confifcou pêra íy.&r iua E por iíTo eram bem pêra efti-

Coroa todas fuás tenas,5: Villas, mar, que elle dito Dom loam, 8c

de Caftellos,que paíTavam de oy- outros, queelRey quizeíTero deí-

tenta , & ficou delle hua só filha, fervir,nam íe liaflem com Portu-

Dona Maria, que íua ama por íua gal
,
que leria lem embargo das

íalvaçam levou logo a Bayona de promeíTas do primeyro cazamê-

Bordeos, que era de Ingalaterra» to cora Dona Coftança , que ca-

E Dom loam Manoel íabendo zafecoma Infanta Dona Maria,

da mortede Dom loam.enojado filha dclRey dePortugal,que era

delia , & receofo da íua, íe partio donzella,& a madaíle pedir,& af-

da frontaria dos Mouros, aonde fi requerer cazamento do Infan-

eftava,& fe foy aoReyno deMur- te Dora Pedro íeu filho herdey-

cia , aonde tinha terras, com fun- ro, com a Infanta Dona Brancaj

damento de nam ir mays à fervi- filha do Infante Dom Pedro de

ço delRey,nê à guerra dos Mou- Caftella , feu tio , aquém muytó

ros.peraque era apercevidOjÔca- devia- porque fendo íeu tutor,

cuíando muyto de praça, 3c com morrera por feu fcrviço naYeyga

palavras muyto feas Aíuaro Nu- de Grada. E a clRey de Ciaftella

nes i pella morte de Dom loaro, aprouve de iílo , & íbbre apon*

emquecemofabedordellaocul- tamentós íècrcèos i qué ouve

pava , no que o dito Álvaro Na- de hua parte , 8c da outra, ElRey

nes, pêra oque eípera va íè achou de Caílella enyiou a Coymbrà

delle muytó enganado, porque porfeus Embayxadores a tratai-

cofiava, que Dom loam Manoel os ditos cazamentos,Pero Rodri-

feria fempre em fua ajuda , & fa- guês de Vilhegas, 8c Fernam Fer

vor, por elle ordenar,&: procurar nandes dePinna,i& por elles corri

o cazamento delRey c^m fua fi- elRey Dom Afonfo de Portugal,

lha . E fentindo elle o contrario, que era prezcnte , foy em nome
declaroufe antre elles grande de- delRey de Caftella concordado^

favençaj& iíwizade, 8c com fc di- que elle cazaííe com a dita Infá-

zer,que o dito Álvaro Nunes,por ta Dona Maria , aqual lhe foílé

dinificar , 8c abater em Dõ loaõ, entregue cm algum lugar do Eí-

diíTe a elRey que por quato a ca- tremo,atè o S. Ioam,quc vinha da

lidade, 8c condiçam de D. Coí- era deCeíar de mií ôc trezentos

taça por íèr filha de feu vaíTallo, 8c íeíTenta & f«ys annos
,
que erá

8c tal com que nam ganhava hõ- do anno de Chriíto de mil 8c tre-

ra, nem dinheyro , nem aliança, zentos & vintoyto,5c que em ca-*

nam era rezam , qae cazaíe com zo, que o Papa nam diípeníàlTé

A4 tòm
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com elles por ferem em íangue dro , &: que ao tempo da entrega

tam conjuntos,^ pêra os apartar da Infanta Dona Maria fe fariam

puzeíTe íobre elles fentença de fobre eíles próprios contratos,

excomunham , & interdito nos E antes que cíles cõtratos fof-

Reynos,que nem por iíío fe apar- fem publicados
, porque a dica

taíTemj antes que ambos manti- Dona Coftança , filha de Dom
veííem, como marido,&molher, loam Manoel dcfpoys dos def-

como fefoíTemdefpenfados. poforios prometidos ficara em
E pêra fegurança difto poz Valhadolid , receandofe clRey

elRey de Caftella em poder de de Caftclla
,
que íàbe*ido Dorçi

Pidalgos Portuguefes Trugilho, loam deites cazamentos de Por-

Prazença, Feria, Burgilhos. E el- tugal,procuraria de tirar, & levar

Rey de Portugal, em poder dou- fua filha donde eftava,& ordenar

tros Caftelhanos Filhos dalgo, delia algum trato de feudeflervi-

J\rronches,Caftello da vide,Por- ço . Mandou aos de Valhadolid,

talegre,&: Monforte,5c es Alcay- em.cujo poder eftava, que logo a

des aviam de fer pagos acufta dos levaííem, como levaram a Cida-

Reys.cujoseram os>Caftellos, de de de Touro onde em boa íègu-

que íè fez contrato com muytas j idade foy pofta em guarda no

claufulas de firmezas, & condi- Alcacere delia*

çoens^que namfezema eftepro- Da qual couíâ, como Dom
yofito, lóam Manoel foy certificado, a-

i- Ê porem entre eÍRéy de Por- nojadodiíTo, quanto era rezam,

tíigal, & os ditos Embayxadores, fe enviou logo por íèu procura-

foy também logo apontado, & dordeínaturar , &defpedir dei-»

falado,que o Infante Dom Pedro Rey de Grada
,
que juntamente

herdeyro de Portugal,cazaííecõ fizeram ambos crua guerra, de

adita Infanta Dona Branca
,
que que os Chriftâos dos Eftremos,-

atraz apontey , aqual, porque ti- por clRey de Grada,& os de den-

nha em Caftella muytas Villas, trodoReyno, onde Dom loam

Be terras, que eftas com nome de tinha muytas Villas,& Caftellos

dote da dita Infanta Dona Ma- receberam grandes danos , eípe-r

ria ficariam ao dito Rey de Caf- cialmente
,
que o díro Dõ loam,

tella , Ôí que elRey de Portugal porque fora jà cazado com a In-

daria por iíío em os íeus Reynos fanta Dona Coftança filha del-

outras tantas Villas,& terras, lo-. Rey Dom Iayme$,&; hera irmaã

go affinadasá dita Infanta Dona dclRey Dom Afonío,que entam

Branca, por dote de feu cazame- reynava em Aragam , fe lhe in-

to y com o dito Infante Dom Pc- viou querelar da injuria , que re-

cebe-
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cebcra dclRey de Caílera, con- diííe , & hera o mayor fenhòr de

tra oqual em vida de Dom loam, Gaftella,& em todo a governava,

odito Rey deAiagam Iheiílviou do qual íereceàvám,quédeípoys.

Cípicaens com muyta gente , os de íer cazado poderia ordenar á

quacs todos repartidos por Cf- morte á elRey Dom Afonío,cô

tella,faziam nella muytos males, a qual por rcípeytô da Infanta,íé

& grandes cftragos. loííe fu'á molher, ficaria Rey dos

E porque da Vil la de Efcalo- reynos de Caftclla, de que nam
na,que hera de Dom toam, fe fa- avia outro herdeyrõ legitimo

zia muy to danó,cIRey de Caftel mays chegado , que os fucèdele,

la com grande poder a íby c^r* & por eftes boliço^ & aleuánta-

quar, 5c eftando rtefte cerquo mentos
;,
que em Caftella fe mo-

jurou , Sc firmou em lua peiToa os viamjConvéo a eÍRey de Caftella

íobreditos concertos do cazaniê- levantar ò cerquo de E(calona5&

to íeti com à Infanti Dona Ma- ir a Vàlhâdolid , onde por cauíã

ria de Portugal, & foy nò íobre- do dito Conde Al varo Nunes^

dito anno , aos vinte ôc Jeys dias que no Reyno hera muy defama-

de Março , õc porque foy logo a- do,o nana quizeraõ lógó acolher,

pontádo^ que por refpeyto do di- <Sc lhe fecharàtn às portas > & por

to cerquo de Efcalona, em que d ã(íocego,&contehtátiíiento de to*

dito Rey dé Caftella eftava , elle dos, & por males, &tiránias, que

porventura nam poderia hir em dò dito Conde lhe certificaram^

pefloa a Portugal,ou a ícus Éftre- ali o-latíçoufora dé íuá càfa , St

IDOS ao tempo,que foy apontado J)rivãça5Òqual jà agravado, & cí-

o recebimento da Infanta Dona candàlizado de fca apartamento

Maria íua molher 3 que nefte ca- do grande favor > qUe tinha, àcf-

ío,& durando efte pejo, enviaria poys de mover contra elRey
por ellaá Infanta Dona Leanor inuytos fundamentos , & tratos^

fua irmaamj que lha trouxeííe,& com MoúroU^S: Chriftãos^pera õ
fobre cfte concerto inviando el- deíTervir,finalmenCefoy deípoys

Reypela dita fua irmaam aValha por leu maridado n:>órtõ,por Ra-
dolid onde eftava ; os da Villa a mir Floreio 4e Guzmam, Sc dcf-

nam deyxàram hir a elRey* nem poys queymado, Sc julgado por

lahir da Villa,porque lhe fizeram trèdor,&perdidas íuas terras perá

crer que a tiravam, peva contra a a Coroa dé Caftella, Sc com ifto

fua honra , & eftado
, a cazarem clRgy de Caftella rio fobreditto

com o ditto Dom Al^^iiro Nunes anrto fe partio de Vàlhâdolid , &
d' Oíoyro, que hera já Conde de cÕellc a dita Infanta DonaLeâ*

'

Traftamara, Sc de Lemos , como nor fua irmaam /acompanhada
^

. . dé
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de Condcças ^ Sc grandes Senho- tiis de Portugal, mSy da Raynha
ras,& fe vieram a Cidade Rodri- Dona Maria, donde também fò

go 5 ôc daly a ditca Infanta Dona tornou aoReyno,& huns ficâraoi

Lcanor íc íby diante ao Sabugal, dos outros o uy alegres , 8c con-

que he Villade Portugal , onde tentes ,& defta hiJa delíley de

heram juntos elRey Dom Afon- Caftella , fe apontou , Sc concor-

fo de Portugal, & a Rainha Do- dou ocazamcnto da cita infan-

na Izabel fua madre,molher que ta DonaLeanor fua irmaam,coni

foy delRey Dom Dinis, Sc a Rai- elRey de Aragam^q jà.fora caza-

nha Dona Britis fua molher, que do com Dona Tareja,com quem
traziam a dita Infanta Dona Ma- erdou o Condado d' Vrgtl , de

lia j & delles todos a dica Infanta que já tinha ávido Dom Fedro,

DonaLeanor foy grandemente qucapòsellereynouemAragam,

recebida, Ôc feftcjada, Sc defpoys aqual Dona LeanorelRey ícu ir-

de eftarem ali alguns dias íe f. - tr,am lhe foy entregar cm Grada

ram todos a Villa de Alfayates, lugar de Caftella , Sc dahi foram

que he de Portugal, onde veo el- fazer Tuas vodas em Tarraçona^

Rey de Caftella, •& ali íe fizeram primeyro lugar de Aragam^aque

íuas vodas com grandes feftas,& foram Embayxadores dclRey de

muytas alegrias ^ acabadas a$ Portugal , pêra todos firmarê en-

quaes todos jantamente fe foram treíy,como firmaram,pazes, Sc a-

ao lugar de Fonte grínaldo
^
que lianças,6«: alli a concórdia- fobre a

he de Caftella , 6c âhí conccirdàr guerra dos Mouros
,
que elRey

ram o outro cazarnento do Infá- de Caftella queria fazer , Sc dali

te Dom Pedro hcrdeyro de Por^ trouie elRcy de Caftella confi-

tugal , com a dita Infanta .Dona go a Infanta Dona Branca , muy
Branca de Caftella , filha do In- moça, que hera confertada cazar

fante Dom Pedro ^ como atraz como Infante Dom Pedro her-

brevemente apontey. dtyro de Portugal,tanto que clU

E deípoys de afirmarem entre ou veííe idade de doze annos, pe-*

ly íuas pazes, & amizades, &: to- ra a entregar a elReyde Porta-

dolos outros concertos de dotes, gal, como entregou , íêgundo ao

& leguridades dos Caftellos
,
que dianfie íè dirá.

que íe aviam de dar : ElRey de E porque Dom loam Mano-

Portugal fe tornou pêra feu Rey- cl vio
,
que per eftas alianças , Sc

no, Sc elRey de Caftella com a cazamentos,jàem Efpatiha nain

Rainha fua molher pêra Cioade tinha íbcorro , nem ajuda pêra ^

Rodiigo, 5:comclles foy atèà guerra, que porvingãçaempren^

dita Cidade a Rainha Dona Bea- dera contra clRey de Caftella^?c

por-
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por(í|ue era Vitivòi cazoíi logo cõ do concerto deftes dons Senho-

Dona Branca filha de Dom Fer- res, que por fua deíbbediécia lhe

nando de la Cerda, filho de Dom impediam nam pioíeguir a guer-

Afbnío de la Cerda, que le cha- rados Mouros,comodeíèjava, 8c

ròou Rey de Cáílcl a , aqual ú- pcra que eftava percebido , con-

nha grande cazamento j & mays cordouíe com o dito Dom loam

hera irroaam de íoam Nunes, íe- Manoel,por meyo de Dom loam

nhor de Lerma, que hera cabeça do Campo Bifpo de Ovedo, dc2is

do lènhorio de Lara,& hera grã- condiçoens do concerto , foram,

de fenhor,& tinha muyta.sVíliãs, qué elRey lhe eritregafle , como

& terras, oqual loam Nunes ta- entregoUjfua filha Dona Coftan-

bero hera filho do dird Dom Fer- ça , q em Touro eftava em guar-

nandode la Cerda ^ Sc de Dona da , 8c eIRey Dom loam deííc as

loana de Lara
,
que fora molher Villas , & Caftellos, que por iílo

do Infante Dom Henrique, tutor tinha em árrefens,.falvo,que del-

dclRey Dom Afonfo , 8c porque las nam entregafe a Villa,& Caí-

o dito loâm Nunts hera moç-,& tello deLorca,de que fariam me-

ainda por cazar , ordenou o dito nagem a elRey,mas efta paz naõ

Dom íoam Manoel , que elle rã- durou antre cllcs^ tomo direy ao

bem cazaíTe j como cazúú , corri diante ^ & no anno ieguintc os

Dona Mana fi-ha de Dom loam Reys de Caftella,& Portugal ou-^

o Torto, o qnè tlRty mandoa travezfe viram em Fonte Gui^

tnatar,em Touro, filho do Infan^ naIdo,& ali concordaram, que os

te Dom íoam, que morreo na Alcaydesde hum Reyno, 5: do
Veyga de Grada , aqual Dona outro,qae por fíeldade,â;: fegurã-

Maria hera herdeyra de Biícaya^ ça dos cazamentos, 8c tratos, ti-

& pellamcrte de leu padre, pêra nham as Villas , 8c Fortalezas

íegurança de lua vida , fora por que atras diíle ,ie raudaíTem j 8c

fua ama levada a Bayona,quehe-- afíi alguâs Fortalezas primeyro

rade Inglaterra , como atraz dif- nomeadas em outras,<S:os Portu-

fe,& a ella pct tecia oSenhorio de gueíes tiveíTem as de Portugal, 8c

Bifcaya , oqual com todálas ou- os Caftelhanos as de Caftcíla, Sc

trás Villas, & terras
,
que foram que eftes com menagens, & jura-

de feu pay , 8c que elRey lhe ti- mentos foílcm obrigados cóprir

nha tomadas , o diro Dom loam todas as obrigações, Sc condições

Manoel dríTc-rque por gucrrà,que do primeyro contrato, & aífilhc

ambos fariam a elRey de Caftcl- prometeo elRey de Portugal ajií-

la, lhe faria inteyramente entre* da pêra a guerra dosMouros,quí-

gar, 6c rsceoío eiRey de Caftella nhêtos cavalleyros á fua cuftajCÕ

os
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os qiiays aviade hii ,' comofoyo ^C A P V
Meitre deChi iftojCiue com a dica

péte foy a Córdova antes,que el- ts /d j ^ n n *

Rey entralTe a terra dos Mouros, ^^ ^^"^» «^C^ ^^ Cãfte/Iã tO^

& íby no Gert^uo deTeba,& a eí- VWllprmàncéa Do/ia Lcã/Wf
tas viftas.de Fõte Guinaldo trou- 2^^/;^j ^^ Q^fi„^^ .^^^^^;^ ^^^_
xe eIRey de Caltella a dita Infã- /• j i r
ta Dona Branqua Tua prima. & a /^ OimgrandeS defãvcnças

entregou a elRey Dom Afonfo Mtrc OS RejS de Vortíl-

de Portugal , que como plopiia ^^/^^ CãMa.
filha a trazia, & criava era lua

própria caza, pêra que tanto qúe |^Í^ NDO já em dous artnoSjj

fede em idade dccazarcom oln- ^1^ ^"^ Dom Afonfo de CaP
fante Dora Pedro leu filho ma- «^^«^-^

tella hera cazado com a

yor,& herdeyro, aver ella emPor Rainha DonaMari^j, & nam ave-

tugal outras tanus Villas, terras, do delia geraçam, oámorouíè, de

ôc renda
,
quantas tinha em Caí- ouve em feii poder em Sevilha D

lella, as quays aviara de ficar, co« Leaíior Nunes de Gufmaõ filha

mo ficaram a elRey de Cafteth de Dom Pedro Nunes de' Guf-

pello dctte dail.ainha Dona Ma- maõ, que eftava viuva de poucos

riajComo jà di(Te,&: elRey de Por dias, Sc hera muyto Fidalga,, mo-

tugal pelas Villas , & terras
, que ça, 8c fermoza,& muyto difcreta,

affinou â dita Infanta Dona Brâ- & eftava em poder de hum fcu

qua , depoy s q ella le foy de Por- avo , & eIRey a vira em caza de

íugal j como adiante íe verá , lhe hu-^ fua irmaam cazada com Da
deu a valia delias a dinheyro cõ- Henrique Heuriquez , daqual fi-

*

tado , que foram dous contos, & cou muyto contente, & delia ou-

duííetosmilmaravedis,pelosquâcs ve elRey por tempos muy tos fi-

a dita Dona Branqua comprou a lhos, 8c contra íiia honra, ôc cfta-

cIReyde Gaftella as Villas de do real,á(:conciencia,acevefem-

Bt'ivieíca, & de Pancorvo , 8c de pre em todo eílado, Sc acatamen-

Salinas,& de Anana, 8c em quan- te de Rainha denegando tudo if-

to lhe nam pagaram efte didhcy- to a Rainha Dona Maria fua mo-

ro, ella avia em Portugal dez mil lher,aquem tratava com grandes

livras
,
que eram coatro mil cru- ^disfavores , 6c com muy poucas

zados cada anno, nioftranças de verdadeyro amor^

aqualcouíà íabidaem Portugal,

a Rainha Dona Ifabel, molher,

que foy delRey Dom Dinis, que

ainda



ainda hera viva ,3^ avoque Iitra

de ambos , & efte Rey Dom
Afonío , & a Rainha Dona
Maria ília molher dczejando ata-

lhar no comclTo efte fogo de diP

cordia , ante que mai« íe acen-

deíTe^teve viíías con:i elRey feu

necoen Xares deBadajosaquê

aconfelhou ^ emíeus feytoç tão

fain f
Sc direytamente como fe

esperava de Rainha taõ vircucza,

& taõ fanda como ella era, ^c

que com elle tinha tanta rezaõ;

& dali fe partio elRey com
promeíTas que íez de íè naõ dar

tanto a afeição de Doaa Le-

ãnor^mas elle depoys fezemtd-

do|o ^contrario de íua promeí^

fa, & Dom íoaõ Manoel íendo,

enojado , & agravado dei Rey
de Portugal por contrariar com
elRey de Gáftella o cafamento

de Dona Ccnftançã fua filha,

& o fazer com a Rainha Dona
Maria dezejandonomeímocafo

fiia vingança que foííe cõdeígof-

to , de abatimento dei Rey de

Portugal , Sc affi por bufcar al-

gum remédio , Sc fegurança de

fua vida, & eftado, de que efta-

va muy duvidozo^ íábendo qne

elRey de Caftella , Sc todo o

Reyno eftavaõ a diípofiçaõ, Sc

vontade de Dona Leanor íiia

manceba, o dito Dom loaõ Ma-
noel enviou a ella feus íêcretos

menfageiros pelos quoais com
muitas rczois, & poíiueis difpo-

ziçois que para iflb lhe apon«»

VIL ^
taraõ , a indiizira5 que fizeíle

comelRey que deir^aífea Rai-

nha Dona Maria
,
para que á-

via cauzas legitimas deíangue,

Sc parenteíc:o/&: cazafle comeila
Dona Leanor, Sc fofle Rainha^o
que feria muy leve couza de fa-

zer oíFerccédo para iíío luas for-

ças, Sc poder cõ que por íeu meò
ferião isaibem todolos outros

do Rsy^mas Dona Leanor co-

mo hera muyto avizada , Sc pru-

.
dente, lhe mandou eftranhai*

muito tal cometimento, Sc avi-

zou os menfageiros que numqua
mais a outrem o revelaffem,coí1-

vidandofe com tudo a Dom ioao

para toda boa concórdia, & a-

vença com elRey , aconíelhando
que efte para elle feria melhor,&
mais feguro caminho, & outro

muy duvidozoí í^as efte nego-
çeo que Dom ioaõ comotia^íe-

gundo íe defpois foube,naõ hcia
cõ võtade de o cõprir mas íó pro-

curar ódio , Sc guerra dei Rey
de Caftella com elRey de Por-
tugal, &para antre elles aver

cauzá de ícrem mais dínificíi-

dos. A efte tempo hera na cor-

te de Caftella Dom FernaõRo-
drigues Prior da ordem de S. ío-

aõ muy privado , Sc peííoa mais

principal do conrdho dei Rey,

Sc Chançalerda Rainha Dona
Maria , &efte Prior queria

grande bem a Dom íoaõ Ma-
noel 5 & por íodaias vias procu-

rava^ Sc dezejaya feu be;& íegu-

B jtauça
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rança, S^ também elRey Dom cazamento foy ante elles moy,
Afonío de Portugal lhe he- fecretamente apontado , para

ra muy afeyçoado porque fabia com menos contra diçces po-

quam bem , Sc lealmente fervia der diípois aver eífeyto , fe

aRaynha Dona Maria fua fi- bem p^receíí^^lj^jal eíleue

Jha cujoofficial hera, 5c o Prior muytos dias^ttcu|euo^nte que

por apioveytar íamente ahon- diípois fe fes como ao^^iante

ra, 5í contentamento de D. loao, direy . E eílando as couzas

3c não danar a eiRey de Caftel- neftes termos fendo a era de ce-

la tratou fecretamente com zar demil,&:trezentos,5s: íetenta

^IRey Dom Afonío de Portu- annos, & do anno de Chrilco

gal que o cazamento, 8c eíjio- de mil, & trezentos, & trinta,

&

zorios que heraõ fcytosanteo dous, aRaicha Dona Maria de

Infante Dom Pedro feu filho Cafte la emprenhou do íníaa-

com a Infanta Dona Branqua te Dom P^dio que dtípois foy

que eílava em Portugal por Rey, Â: foy a tempo que elRey

cauzas,(^rezc^ens muy legitimas DomAfonlo /eu n^arido no A-

que a pontoUjfedesfizefe, & cafat gí>fto do dito anno íe armou ca-

ie com Dona Conftança filha de valeyro cm San Tiago de Gali-

D. loaõ Manoel, & efpecialmête za , 8l íèveo coroar a Burgos

fe fez pello Prior eftecometimé- onde houve muy reais feílas, a g
to porque fabia que o Infante vieraõ grandes homens ,& todo-

Dom Pedro naõ hera contente los fenhores de Caílella» & Ara-

da Infanta Dona Branqua pof gaòíàluoDJoaõManoel,& loao

fer doente, & dcfpofta a ete- Nunes q heraõ delledefavinidos;

gua, & ter outras payxois que as encíla coroação armou,& fesel

vezes faziaõ feu entendimento Rey de Caflellacento,&fincoea

torvado j & também cntendeo tacavaleyros grades fenhores de

iiiPco porque fes entender a elRey Cafteilr com grades ceremonias,

de Portugal que a ajuda , éc a que deu armas, & ricos veRidos

liança de Domíoaõ, &íua valia & eíles armarão outros mais bai-

Ihe hera muy neceíTaria contra xos a que também armarão, Sc

el Rey de Caftella para os defvai- vcftiraò em grande numero , Sc

jos , & desconcertos que ante cõ muita magnificência, & aqui

elles ja íecomeíTauaõ ,& pêra, também foy a Rainha Dona
emenda do mao trato queaRa- Maria juntamentecorcada com
inha Dona Maria por elle porrtf. elRey , em cue alguns dizem

peytodeD.Leanorfefazia^&eíle que ha primeyia ouue alguma

alguma
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algíía contradiçam , &: afirmam, cio de f€ytiçàrÍ3,eÍla fez primey-'

cjuc íe nam fora prenhe clRey a ro experiência dc)le em hui ou-

<}uizcra leyxar,& tornar^ coro- tra molhcr da Cidade , aqual cf*

ar por foâ molher,&Rainha Lca tando de parto por feos encánta-

nor Nunes fua manceba, & na mentos, que fez, nimqua pÒJe

era dcCeíâr de mil & trezentos parir, 8c morrco,8: íobre eftc tam

& íctenta 5c hum annos, que hc- diabólico , de pcrigoío contrato,

ra do anno de Chrifto de mil 5c que molheres fizeram j como as

trezentos & trinta & trcs,dcípoi$ dores vieram a Rainha á^hora^^

das fedas da coroaçam delRcy 5c tempo de íeu parto devido , de

Dom Afoníb , &: da Rainha fua que Leanor Nunes foy ao ponto

molhcr , fendo ella prenhe da fc- ayizada , cila era hui camará fc-

gunda Ycz,5: cftando em Burgos creta , fe pos com a Moura i fem

hera hí também Dona Leanor outra companhia, onde com ma-'

Nunes , que defta cmprenhidam yor prcpozito , 5c mays dilígén-«

da Rainha hera máy enojada, eia confertáram ícus artifícios

porque cria
,
que nam parindo a para a morte dos innocentes

Rainha teria eípèrança de rey- mãy,5«: filho, & como quer q|uc

nar cada hum de íçus filhos
,
qué á Rainha cm outras horas, Sc tê-*

jà tinha delRey ,
que a trazia íc- pos nam fôlTc delRéy afli fâvòre-

f>re
configo como home, que aíli cida,5c vizirâdâ còmo por rezam,

hc era afeycoado, {\ por obras 5c honcftidádelbé devia, i3C^eft|

claramente parecia, que fera ella riefta hora do parto de que moP
nimíabia, nem podia vive'r,fic por tirava reèíeber míiyta alegvia por

TiGas letras antigiis de Portugal á- ávcr legítímò íulcefor foy com a

chey, que efta Dona Leanor por Rainha 'fcropre ^iVzente com
feytiços quifera fazer matar a détremihaçamdé^ifjani leyxâfi

Rainha Dona Maria ha Hora do &a èsfdrçM' átê ^e par^fey '5$

parto , 5c aili também o filho de jpiííafldèJ^âo tcriâo eíb-qiié^ di*

que hera prenhe, pcra que íc diz, vera Icir-ilamiada^-vendosr que

<Jue buícou hua Moura feyticcy- com rerhedios dé excélirntes fi-

ta, aqual fobrc promeíía de grã- <2icoSj5c fiírgalarès^párteyras nani

*de$ mercês lhe prometeo,5c íegu- a' deyxàndo dores mortaes y At

rou, que cm quanto tivclle entre iúe hera' muy afiçada , foèÍDfró-

^ííaas mãos fechadas os feytiços , (\ ramfe todí^ a oráçdéns,reliqàiaií,

fabia, comoaRâiriha cftivcfcdc 5c Prociçòéhs , cjue por elía íe

jiárto morreria fê poder parir, 5c fizeram muy devotas na 6ida^

psra proyà do efeito, quòaV^Ha xíè, mastanta hera a força^deá-i

«âllainha efta âSominaVÍEÍl offi- qae|lc diabólico encanumen-
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mento, cjue todo nam aproveytá* a graça de Deos,&: faude já parip,

va,& parecia^que forçava a orde- híí filho , os quaes correisõ logQ,

nança,& o cfeyto,quea natureza cõéfte prazer a elUey , ^ nas at^

de rezam queria obrar, inclinan- viçaras, & nos repiques, de feftâs

doícòs padecin3êt0Sj& accidêces cõprio a ordem do ludeu, & cíte^

daRáinha pêra fua morte por to- alvoroço,&alegria,quc cõtinuoií

dos jà detreminada.ElRey fendo por toda aCidade,chçgou as ore-j

por iflò muy triftc, 5c anojado, & lhas de D. Lcanor Nunes, onde

aíli toda fua.Gortc avcndo jà dez cõ ai Moura eftava em ferviço Ja

dias, 5c oito horas, quç a Rainha Diabo,5í quando foy certificada,

cílava de parto; accrtouíc, (\ hc- qac a Rainha parir^ hu fiiho, eJ/

ia ahíhum lud^u fizico,5c Aftro- U por ilTo muy trifte,& indinada

logo muy prudente, oqual vendo diííe cõtra a Moura à mà peirt,q

í\ as couzas daquellc parto hiam fi2;cfte^ porqae a Rainha japariqf

contra toda rçzam natural ,ifnar hqpq .filho, & aMoura como ma^

ginãdo, que podiam ferfeytiç9S> rayiib^da de íer quebrada a gra-

que cõ algui cautela, & engano de força de léus fjytiços, que em
íe podiam desfazer , apartou çl-j outrospuca quebra ra^abrindo as

Rey , 5c IhediíTe, Senhor: Scj<^^ .mãos,q cõ elles tinha muy fecha

triftç2a,que pçl4 lardadça, 5ç pe- 4^s^Í4^^^' Senbora.q farcy ao pp-

^igo ,4eftç p^ rto recebcys, qu^-e^ ífíer ,de.Deos,q Jíe fob re ro i^& for

ys'ljç.r livre :, íahiyos dpfta caz4,5ç bre^tojos, çm. efte próprio tépo ^

quantos aqui eAamcpmigo,5^.j)r Rainh^ onde •cft4vâ Jade xs>ãç*

qu€f« fomente çftàs molheres^ q niortal a zos;(Jjas dç, ipes de ^
pbedfçam em tudd oqqc Ihesça %9^,^9 ^^^^r.^^"^^

partohu filhei

ip^ndar,5:pail^or4,qf3Ç;por'algÇ| q 9ay^,norn^Q InfáceD.Pedio,^

delias : foubejcdçs", qi^^^iRainlisj -^^feif? í*Êyní|u,iSí ji. dates parira

parjq^Jogp ífçp roayfdcçeíiça/^ .out^-ajÇíhoprim^yro, q ouue nor

cpmm^o, âlfgi'^ l^«f<3yf gl5dç$ .mçjf3;.Èf rnãflo.^^ ^^^^^^P ^ Toi^-

0ls^çá|i^s >,& tpanday;po^%iít>/^r K^iPfJoBM^ &-^J2, q cIRey mqy

:ier riqpiquesl 5d gfandef aíeg^i^j ^íati^(c;yi}ò da aftucia do ludeu tHe

pela Cidade^ com i^f) cooc^ deu íog^dez; peças de panodoujp

tfdo ,& fechadas as p^íftas.» h^^ -^ §f íg;^^ ^^'^^S^'^ "?^y^^ ni.5c' qo

delias .çom rtrigançaj s^ abrjM
: SP^Ç^JPS^ ^QÇf*^'^ Ms^P^V*. %f^

poi-Wjíc v<;ndaJog9 Q./}?edFa[(jÍe .itÍ^,!^'k^fe dçftes k\X}^os fofrp

XSaftrp, ; 5c D,;^oqçaIÍ> deTo^ -^'IMHVíS^fíí 2 '^'
^íf?:^?^fIV^

dOí5s aífi outt*Q^^muytá éd^lgí»?»» -^ ^?Al<^^^^M'^^ ^ ír^,?^°f ^^f
que bi heraõ^cõ elles j, Jhcs.dL(ff ?'?f^tí^3l^P^!j^^'^ ^-TO ^^rl^

cõ 0:g c.fto pra;5eteyiqí^ al|íg^ 'í^ P»Ím£
alviçaras,%lyíçáras,q aRainha cõ dcípc-
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defpoys £ev« 5 &í por iíTo irayor nhores,& Medres da5 0r(íehsy&

délàmor , & mays eíc^uivanças á aífi as Gidàdcs,3c Villas daqueilii

Raynha DonaM.\iia íaa molher, Còmarc^i^íc aí íi enviou a pedir a

E aííí ncíletcnipo fc acha.qae el- elRey de Portogal fcu íogro,que

Rey de Grada ,
qae havia nome o ajudaíTe comíua força^, que lo-

lucafá Benavid Abenaal > íen- go mandou armar à fua cufta , 8c

tindoíe agravado dclRey deGaí- fe ajuntou com a frota de Caftci-

teíIa,por lhe qui brar húas certas la em dcfcnfam do Eítrey tò.

tregoas,(& poítaias,que ambos ti- Mjs porque clKey de Gaftel-

nham poíUs , n«m podendo por la nam 1 jcorreo eill pefloá áo tê-

ly rcfiftir afeu agravo , íe paíTou po, que ficou, 3c às Giíès gaftá-

álémaracaza delRey Aliboá- ram to.!o íeu mantimento,^ lob

ce,q era Rty At. Mjífocos,&de do pelo tempo^que lhe fby órde- ,

Benamarífn , éc lhe peJio íijada, nado, Sc náai lhe foy dada oiítrá

3c íbcorrò contra o Jico Rcy de provizam,fe tornaram pêra Por-

Caftella , aque Aliboacem Dtis- rugal , durando aia Ja o cerco de

faz.-ndo,'mãdou logoaErpânha, Gibaltar. -

que paíTou em navios, Abotnelic E porê porque èlRey de CàP
leu filho,aq diflcraõ olnfátePiear teíla deíêjava muyto paz, & con-

íb, porque hera torto de híí olho, certo coiti eftes Cavallcyros Do
&com elle fete mil Cavalleyros, loam Msinoei, 5c loam NuneS;, ^
Sc outra muyta gente de pè, que andavam dellè revcys,6c elle por

vieram a portar a Aljazira,deque meo de hum feu caçador tra-

êfte infante Abomelic fé cha- toa Com elles viftas t-m o lu-

mava Rey , Sc aíí de Pxonda, que gar de Valumbrales.ondc fegurt-

heram íuâs,& cercou logo em tor do as couías pafiráram^pareccjque

no a Gibalt3.r,de que hera Capi- ficaram concordados, porque ci-

tam, & Alcayde hum Vafco Pi- Rey foy delles cotividado, cm o

res de Mcy ra, oqual Infante jun- lugar de Bccerril,& elles cõ muy-

tocomelReyde Grada faziam to acatamento o íerviramámeía^

grande guerra,& muy tos danos a ôc ficaram,que ao outro dia aviaoí

toda a tt rrâ de Andaluzia.^ avi- de ler hoípcJes (Convidados del-

íado diífoelRey de Caftella,pel- Rey em Vaíumbralés, pcra a hi

Jos deívayros em que éftava com tomarem final conclufani, Sc afc-

Dom lòain Mínotl,& loàmNu- to de fuás conhs,8c ficarem dahi

neSjnáÕ po ie logo iocorrér a Vil em diante feguros p^ra feu fervi-*

Ia , Sc encomendou em tanto o çd.

fbcorro fe íod':: poffivel ao /eu Al* Mas cllcs c5 achaque de mal

nikante do mar, Sc a outros Se- ícntidoí eícuíaram o covitc,por*

B^^ que
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que foram avifados por hu loam E comtudo avendo jà finquo

Martins de Leyva , privado dei- mezes, que Gibaltar hera cerca-

Rey, & grande fervidor de loara do,& por combates^ôc fomes pof

Nunes, que elRcy os queria ma- to em muyta eftreyteza , elRey,

tar , & dahi íem certa concórdia que nam tinha dinheyro , aque

fe foy Dom laam Manoel a Pe- fora jâ por muytas vezes pedido

nhaficl,& loam Nunes a íua Vil- focorro detreminou focorrelo,

la de Lerma,&;clRey porque foy porque ajuntou com grandes va-

certeficado
,
que Gibaltar hera gares muyta gente, d: grande po-

dos Mouros muy afíncadamente der.

combatido,& que íèu íocorro, & Porque acerca de levar, & íò

deílerco/emíiia peíloa,hera muy correr com muyta gente, aíli foy

, difícil , ouimpoffivel, 8c porque aconfelhado , que lhe cumpria,

nam ouzavam leyxar o Reyno a pêra refiftencia de dous Reys in-

difpofiçam ,& vontade de Dom fieyscõtrarios, quede neceífida-

loam Manoelj& de loam Nunes de lhe ofereciam , com quem
que o corriam^ôc efl:ragávam,era nom eícuíàriam batalha.

o íêu coraçam pofto em grande E partido elRey pêra dar o di-

fadiga. j toíbeorro, chegou com muyta

Pelo qual com deícjò de cori-; preíra,& cõ grade poder a Xares

cordia fe foy ao Corial donde dafrõteyra,dódeatèGibakaraviã

procurou outras viftas com Ó di- coatro jornadas pêra exercito, &:

to Dom loam Manoel, que hera ali eftando pêra partir foube cci:

em Penhafiel,& ahi íe viram ,& to.que Vafco Pires de Meyra Al-

foy elRey dentro na Villa con- cayde,pormingoa de mantimen-

vidado delle , & falando em ou- tos , & porque paííàrarp muytos

trascoufas tocou elRey no def- termos de íeu (ocorro prometido

íerco,& íocorro de Gibaltar,que dera aos Mouros por partido a

lhe muyto compria,& affi em cõ VilIa , & Caftello de Gibaltar c5

vcníà com loam Nunes
,
que tã- a vida,& liberdade dosChriftaos,

bem dcfejava por tal, que ambos comque elRey foy muy enojado,

com muyta gentCj que tinham,o & porque hera de grande cora-

foííem fervir naquella jornada, çam, todavia determinou hir,co-

mas finalmente a Dom loam ai- mo foy,fobrc a Villa,5c por qual-

guns íeus amigos lhe puzeram quer maneyra infiftir fe a podia

delRey tam pegoía íbfpeyta, que cobrar,á qual poz cerquo por to-

dahi emdiante fe nam quiz ver das as bandas do mar,& da terra,

cem elle as muytas vezes,que an cm que ouve por muytas vezes

tre íy foy concordado. combates , 5c efcaramuças com
morte
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morte de muytos
,
porq os Mou- as q cIRey de Grada deu a elRey

ros de Gibakar heram tavorecir de Caftella , & na noyte primey-

dos do Infante Abomelíc.que na^ ra, que elRey de Grada chegoa a

Aljazira efta?a muy poderoío, & feu arrayal,porque levou vertidas

nefte tempo elKcy dcGrada,que huas roupas ricas,que lhe dera cl

ajudava ao dito Infante Mouro Rey Dom Afonfo, huns filhos de

por elRey de Caftella nfloxar do Oímin Mouro o mataram em fua

cerquo, em que eltava lhe correo tendaidizendo,que hera jàChrif-

íoltamente, & fem algu i refiften- tam,doque elRey de Caftella rc-

cia toda a terra dos Chriftãos ate cebeo grande torvança, & efteve

Córdova,& tomou alguns Caftel em recco de íua peíToa . E porem

los,& fez muytodanOjck allio fa- fera algua contradiçam íe foy a

2Ía Dom íoam Manoel , & loam Sevilha , ifto foy na era de Cefar

Nunes, & Dõ loam Afonfo Dal* de mil Sc trezentos & íetenta &
fároj&outfos deíuas Víllas,que humannos, &: no annode Chrif-

cobravam, & fenhoreavaõ,<& rou to de mil & trezentos & trinta 5c

bavam rauytas Villas , ôc Caftel- três.

los deiRey em muytas partes do

Reyno. CAP VL
E por ifto ,& também porque

no arrayal delReyavja grade ne- Q^ga desMCazametltOé
ceflidadede mantimetos porme- j^ t\ n j rn
^os,que niíío intervieram prouve Injãnte Dom PedrO fllbo de ^Z-

a clRey de Caftella verfe com el- R/fy J)om Afonfo de Pof-^

Rey de Gtada,que lho enviou pe ^ ,^^^^^ ^
jr^^^

dir íobre feguraça, que rcquereo,
ta r>

& lhe foram dad3s,veo elRey de -D. Bímqua,

Grada à tenda delRey de Caftel-

laA ahi comeu com elle, & con- p^l| ENDO concordado ò cá

ccrtaram,que eiRey Dom Afon- ^^^ zamento da Infanta Do-

foalevãtaíTeocerquodeGibaltar^ ^^^^^'^ na Branqua de Caftella

& que eIRey de Grada em cada com o Infante Dona Pedro,ôc eU

hum anno lhe pagaíTe as dez mil la entregue em Portugal , & ave-

dobras de parias emque jâ dantes do já finquo annos,que elRey D.

eram concertados, Sc que tarobc Afonfo a trazia , & criava em lua

ficaíTe Abomelicera tregoa por caza coroo própria filha, porqua-

coatro ann0s,5f com ifto os Rey$ to ella tinha perigofas payxoens

deram hum ao outro grandes jo- de doenças de perlizia», & com
yas,mas as de mayor preço foraó difpofiçairi de ctica,& algua que-

B4 brá
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bra do nâtara! entendimento co- jà tenho úiro.E elRey áe Câftel-

moatiaz tenho ditojO ditolnfa- la inviou a Portugal íèus Emba-

te Dom Pedro por éftas imperfey xadores, de Cavai leyros hórridos,

coes começou tomar delia algus ^ com elles fizicos^que acharam,

defconientamcntoSjOsquacsdef- Í!í íouberam fer vcrdadeyras as

cubrio a elRey Dom Afonfo leu cauzas que avia, pei:a a dita íniã-

padrc , & pediolhe por mercc , (\ ta nam aver de cazar^doque a el-

com ella, nem com outra algua^ Rey de Caftclla rnuyto p&zou,

contra fua vontade o nam qúizel- porque o feu dcfcjo hera -q. dico

fecazar,principalmente por nam Infante Dom Pedro cazar-em to,

aver cazo em que lhe obedecei- da a maneyra com a dita lafanta

íe como defcrjava, ôcera rezam, a Dona Branqua, aquai (èmpre an-

quâl couza elRcy de Portugal lo dou deípoys em muyta honra, &
go noiiíícou a elRey.de Cailella, grande efti ma em caza de elRey

apontandolhe particalarmêce os Dom Afonfo de Portugal , como

^

grandes pejos , &.impedimentos, própria filha, atè que o dito Infã-

qae avia peia a dita Infanta Do- ce cazou com Dona Coftança, 3c

na Branqua nam poder, nem de- ellafoy levada a Caftclla como^

ver (er niolher de íeu filho , nem ainda le dirá. í

de outro algam,Sc que pêra mays

clara judificaçam difto,&: por lhe Ç^ J^ P^. , VII*
nam parecer

,
que herati) elcufas * rr- n .^r-í. ,r f

pêra nam comprir cqué entre el- r\^ . r,. .., ^-.^./
\ u .^-^. ujIu - Dãs couíãs , úie ouve pêra eU''
les hi^ra cocordado, lhe rogava,q ^ ^ 9 n
inviaíTe a íeu Reyno taes peíloas ^9^ de Vortllgal, O elKey de

fcas de que le fia(re,&qué o ^em Cujlclla tmvi ãUtre{y
cntêdeííem,5cemtudofize{fêex- J^(\.„...^. o.^ ^\/
periencia acerqua das couías da j í j

ditta infanta Dona Brãqua, Ôc fe- VOUtãdes.

gundo a verdade que delles fou-

beffe, aífi o ouveííe por bem,& o fèp^^ LREY de Caftella pcllo

dctermina(Ie,& quanto as terras, ^M|^ naíeimento do Infante

que a dita Infanta avia de aver
^'""'^* DomPedro feu filhe moí

em Portugal pellas outras luas, q trou l'eceber grande alegria , âs,

foram dadas em dote com a Rai- affi todolos de feu Reyno
,
por-

nha Dona Maria, que por ellas que jà outro íea filho primeyro,

íhe daria o dinlieyro , cm que ao que havia nome o infante T>oiVi

tempo dâ entrega foram tftima- Fernado falecera em Touro, co-

das , & aífi fe fc2 de/poys > como mo já diffe, &, por cfto cosia quâ-»

to



to pcra elRey hera a}auA cauza íàs, qaeaíeus |£l^dosJ Sc boa g<Jt

de mayor obrigaçam.Elleporem vernança dos Reynos pertencia^

nam tratava à Rainha Dona Ma & çft^s.Reyíen) algum temor de

tia fua molher com aquella hoil- Deos,nçm: vergonha do mando
j

ra, &amor como hera rezam,

&

tudo» ifto,fazia,& ordenava ..çíi|

a feu eílado real fe devia , antes caza de Leanqr ííiines, & cyaan^

pcra fazer mayor erro, todo ifto do elRey hia for^ daCorte ager-?

cpn vertia com dobrada convcr-» ya cJosMou roscou a qualcjúer QÚf

íaçam em Dona Leanor Nutíes traparçe,qufí Ihefjcorppriáii todo^

íua rranceba
,
porquem todo fe feiis offiçíaes doÇopíelhOyda lúiy

governaua , porque alem de ou^ tiça , 8ç da Chancelaria fi(?avaiT|

trás provas de grande afeyçam, com LjíUor Nunes ,,& fem difç;

ainda hera certo
,
que a e lia feri) lença faziam oque cila mudava;

algum refguardo, 8c temperança ^ E fe de hum lagar Tey, rnevi^

clava as Villas, & terras, quehe- peraoutro,hera pelos ca tiijnh?p:5

ram próprias da Rainha,& alfim açop^P^^hàda, ^ íervida, fo etif

afeus filhos delia quando riafciaõ trar dos lugares ,.çaro prqílíçpês,

fazia grandes doaçoens de muy- 8c (eriíiionias dos íyíourAs jT& lu?

tas dignidades, 5: terras daCoroa xJeus, aífim reçcl:>ida,5c com tan-

d,e Caftclla, como íc ícadahu dei- to efta^pjá: acé$^^9ç\cmoyÇOM<^ fç

Us houvera de íer herd^yro , & fora verdadeyra.^ 5fc muy e(ftima?

pofto
,
que por os Grandes de da Rainha , §c cpmoelRey torr

Caftclla, & por outras pe (Toas, uava onde cila cftava de praç^

.que heram íeus fíeys coofelhcy- <omiaj&jazi%COíPvclla,&emíu>

TOS lhe cftranhaílem os agravos, ^aza hera todoo cpnfelho,& de-

$c defacatamentps da Rainha, 3c íembârgo,5c a ella aííi beyjavanj

.abfolutas diíToluçoenSjde que el- 4máracpn[M>a,prof)ria Senhora

leconíiaíeu ReaJteftadp uzavA 4os RwÇyíPps de,Giftella,-& peir^

.^^^fercadaidiía Lç4nor Nunes, cl- jnays 4çrecenur em feijcftado

«le por C{uplqueri.força , qye foílc 4^^^r^ piingciar -no da Cainha*

gde amor íobejo que fofleè, ou de /naandpu a todosiRrelados^íS^ Rir

j[i yiiços^como deziâro,o,t^am lei cps bqro^ns dp^Jsçyno ,
que fecr-

.jXava,de;fazcr,ant^s uzav^a do cõ- -yiílem a «Liatipr)Niiiines ,^qi?ç por

,irario,: çpm mayor çredmcntQ, JlTolh^LS?faria tyjtíyíasmçfces,:^

^^orquCfíeindodaatçs o verdadcy- ^gxm^ç^.f^tí£C€f\Ujmpátos^8cf^[ít

.fo,8c antigo cuftume, que aonde rçccbcriarii ao contrario, à.q^-Jr

rf^s Rainhas, 5c as Infãtes hcrdey- rJfç,jquç/0 contrario dift© fcguiÇ

,ras eíWarn,ahi tinham os Reys fem. .d^^ííi^í::^ jntd'

:íeu$ cõíVlhos, Ôc falavam as cou- - • E epi t^jota aiíeora dcfl:adp,^*5^

da\*^/S
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dacatamcnto vieram ncfte tem- nhar, antes por nam mingoarem-'

po as <:ouzas da Rainha Dona era íuas honras, & fazendas, nem
Maria ,

que fendo a ella ncceíía- aventararero íuas vidas a pcrigd

rio falar com elRey algQás cqu^ lhes convinha fazer tudo iftoa

íâs ,
que lhe cumpriam fe foy * Dona Leanor,Ôc afeus filhos, por

Burgos , onde pedindo a clRey que do tempo que lhe elRey co-

íba audiência cllc a nam quiz mefou arer afeyçaõaiè (ua mor-

ouvir ícnam cm caza da dita Lea te dellc fempre deu poder a cila

nor Nunes.E pela neccífidadc do íobre fy , Sc lobre todas as couías

cazo conveo a Rainha fazelo cõ do Reyno,qae íe faziam,& orde-

grande dorj Sc muyta triftcza, ôc navam todas a fua vontade,& dif.

a hi foy ouvida ,& defêbargâda, pofiçãm de qualquer impoitan-

6c fobre iíTo clRcy tomoii a Rai- cia , & íuftancia
,
que foííem , de

nha,& lançou fora de fua caza raaneyra, que a Rainha Dona
os melhores , & mays honrados Maria , & o Infante Dom Pedro

, officiaes,quctinha,a faber Ruy íeu filho herdeyro nam tinham.

Dias de Boras íeu Mcyrinho nem lhes ficavam mays
,
que os

mótidc Dom Rodrigo Aivrcs das nomes de fuás Reaes dignidades,

Aftuiias íeu Mordomo, 8c Afon- nus, Sc fingelos com muyco pou-

fo fcrnandcs Ita Rcpofteyro , 5c co de que a lua Real prèemincn-

Pedro Rodrigues da Camará, cia fe devia.
'

que a ícrvia de toalha , & Luis ' E alem dcftascouzas, que cf-

Darrajays, qué cortava ante cl]a> Rey conícntia por abatimento»,

êc Gonçalo Vasdc Moura Ouvi- 6c deíprczo da Rainha , outrak

dorde lua caza, 5c racftre Aíbn- muytâs mays faziam, que leriam

ío feu fizico,- '^i -> ^'^ :i?>tOj|*!iidpjt;l longas , 5: afpetas pei a ouvi r , èc

E deftes algurts deu pôr offí- impaíTivcys de crer, as quaes elfa

ciaes aos filhos de Lcánor N»- 'com muyta manfidam, 5c gra ti-

nes , 5c a outros que íe nam qué- de pacichcia fòfria, (cm dtílo aos

riam apartar do fcrviç<i -da Raí^ do Reyrio,nem a eIRey feu padre

nha degradou fora da terra , & à num^qua fe querer agravar , nem
quaelquer outros nobres , 5f gri- querekr,como de rauytós era re-

des homens de Caftella que clc?- querida , & aconíclhàda, <5c por

fejavani de ícrvir, 5c ferviam 'a que defta tam grande deíbncílí»

Rainha clRey lhes faj^a por iíío dade, & defoluçara deque elRcy

tantos agravos, 5c disfavores, que uzava com fua manceba, fe cau-

a clles convinha aparta Jê de íeu favart incomportaveys deíòrdês

bem, 5c ferviço. ^^^It cm todas as couías de fazenda.

Nem a ouzavànfJ de- âcompa- dajuftiça ,6c doRcyno, hera cl-



Rey por líTo deíâmadode muy-

toSy efpecialmente dos povos, a q
ns dirns couzas da fazenda, & da

juiliça nam teríauam como de-

vi aõ^& por cíle mal íer tamanho,

&: a condiçam dclRey tam rc vel,

&tam forte, aquc CS coníêlhos,

& requerimentos dos Grandes de

feusReynosnam aproveytavam,

parecendo alguns em que havia

efpirico leal, ík virtuoíô, que por

meyo,^' interceííam de elRey de

Portugal fai fogro,que deveria

teremlugardepay,eitas couzas

poderiam ter algum melhor re-

médio, Ihasinviáram largamen-

te notificar por feus mêrageyros,

di. !'^e. pediram ,quepeIo grande

divido 5a: razam,que com elRey

de Caftella tinha, quizefe prover

ao quecompriaafeu realÉliado,

oqual eftava em condiçam de

perder ,poys íè regia, õc governa-

va5& confentiaque feus Reynos

foflcm governados, 5c regidos íê

verdâáeyros confelheyros , mas

por aquellcsem que avia refpey-

tcs , Bi. payxoens particulares cõ-

trariasaoiám,& verdadeyrocon-

felho, com tanta quebrado cila*'

do, & merecimentos da Rainha

íuafiíha.

E a eftes elRey de Portugal

por entam refpondeOjque as que-

rei a s,&: agravosdos danos, &: per-

das, aue pela deíordenada vida

de elRey todos feus Fveynos re-

cebiam,a eJlcs meímcs,q«eeram

naturaes, &doíeu çoníeiho, to-

VIL í t

cavaõ^tS: pertenciao mais própria

mente eftes eftranhamentos, Sc a

vizos,& que porilTo a elle huã ves

^cmuytaso de viaõ fazer, & re-

querer o que naõtinhao feito co-

mo a todos convinha.

Porquequando elle Rey de

Portugal em íemelhantes couzas

o QuizeíTe ieprehender ou acon-

felhar/empre aos mais pareceria

que o fazia por atalhar as efc^vi-

vancas,6c mao trato da Raynha
fua filha,mais que por dar bom re-

médio ás covzas de feu eftado

onra, Scfazenda^

E c5 eíla repofta de elReyde

PortugaI,que muytos aprovarão,

alguns principais do Reyno de

Caftella tomarão atrevimento de

fâlai-aelRey neftâs íuas couzas^,

8c nojdanosqueíè delas recreei»

ao, 8c pcrdilhe que com bom rei»

goardo os rem,edeaíTe ,& prioci-

pairnericeq naõ deiprezaíTe con-

felho, *Aias eíies por galardão de
fua real tençaõ , èí faõ confelho

huns feiaõloguo defterrados do
ReyDO,6: "^ornadas fuás terras, 8c

outros peruidos feus offíicios , ic

dados Icguo a quem Leanor Nu-
nes qui- íem nunquamais ferem

aellesreiorr^adcs.

E com eftes iniufi:os,& violen-

tos caítigos pos a todos entanto

temor quedahi eíp.diante todos

podiaõ padecer mas ninguém ou-

fat^afobre ifto contrariar nem fa-

lar; ate q Dom íoaõ Manoel, 8c

outros de liia valia q dei Rey eraô

defavin*
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desavindos, & aíí alguns pre- E o[os illoraõ ireroso a-

lados doReyno de Caííella no» fortunavaodezejo c^ue tinhs de

teficaraô coííi largo reconta- ver caiado ieu filho que aviaja

mento todas eftas couzas ao Pa- defafeie annos,o qual íe eícuzara

pa, o qual febre ilTo loguo efcrc- de cafar com a Infanta dona

veo , & mandou meníageiros a Branqua que viera por íua etpo-

elRey de Cafteila aconíèlhan- ia, & ainda eftavatm Portu&kl

doo, & amoeflandoonellas, & como atras ja diííe, &efle fend-

em cada hõa delias como de Sua mento tomaua elRey Dom A-
Santidade por leu íãndo ofíicio fonfc porque ja pêra elle inviara

íè eípcravâ; mas eiRey ja como cometer a filha dei Rey de /\ra-

cego em fuás payxoisnaõ as aven- gaô que por íer ccnçtttada com
do poi" taõ cUranhas , 5c graues outro marido juftamcrjte íe eícu-

como eraõjpeiaalgCas naõ fia* fou, ^aífi cometera outras Prin-

leciaõeícuzas quedava, & pêra çezas, fera deEfpanha que
f
or

outras prometia emenda que íuasoutrasintiligencias, é^con-

numqua compria,^^ emfim tudo venças também fora excluído,

fe tornava ao que primeiro fora* E porque ate os hcn.vsde

baixa mantiraj^r condição co*

C A P V T T I
ando cometem couzas juftas , &
razoadas j recebem nojo, 6ique-

- ^ braccandc nullasíuaeípcrança,

Comofe COntrPitou CCPÍja-^^ >rtquerimentosraòrefpcncÍca

m^ntO do Infante D. Fs" leudelèjo.muitcmiaisíietalienti-

drO comf^ Infmtf^ niento, & agrauonaquelles que

' DomCofim- íaõde nobre íargne, & alio ef.

--^ •*
4 tado,& jroriliolentia en íígran-

çaMmoeU j^ contradição pêra lequerer

mais cafamentos

#^r ESTE tempo tlRey D. E lendo clRty por eftopêforo

tÈi^l
Afonío de Portugal por falou efte leu piopofito com hum

^s^^^2^ efte trato que a Rainha íeu privado que era prudente^ &
Dona Maria fua filha recebia de de que muyro fiava, & lhe enco-

eIRey de Caftellíl feu marido era mendou que lhe diíTeííe com que

poílo em muyto cudado, & gran- lhe parecia cue poderia caiar o

de fentimento , efpecialmente (\ Infante Dom Pedro fcu filho >qiie

com glandes roturas , & perigo em cazo quenaõ ouveílc muyta

em cazo que antre ellesosouveí- idade, porem elle p conhecia por

fc,aindaera duuidofo.
' ' '

tal que fccôcafamento lhe muy-
to
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to tardaffcm ellc defporia de fi

couza que íoííe contraria a fua

honra , & cftadocmdano, Sc

perda do Reyno.

E o privado lhe diíTe.Senhor

.befentooque dizeis cjuebetu*

do verdade
,

pêra iflo pois nos

outros cazamentos que come-

tcftes ouve rcvcíes pêra algu del-

les íè naÕ , fazer efte de Dona
Coftança Manoel que ja foy to-

* cado me parece aíTas rezoada pê-

ra voíTo filho porque ella he íe

idade conuapiente , &^entil mo*
Iher , & deobm liomc , 5: Dom
loaõ Manoel íeu pay íèm boa

fazenda, & íèy que íè auera diC»

ib por bemaventurado , &lhe
dará grande cafameútô.

E pois eJRey de Caftella vot
lo genro fe confertava de caiar

com ella , de atinha recebida por

cípoíà, éc ouue para illo diípen-

façaõ como íàbeis naõ fe avera

de niguem p^r eftranho voflo fi-

lho cafar con cila porque ella he

neta legitima de Reys, Ôc filha de

homem do ifiaysglto eftado , de

maior caza quê ora ha em Eípa*

nha que naõ feja Rey, Sc he fer*

mofa, Sc lobre todas bem a cuftu-

mada, & honcfta porem alem
defta minha informação em que

eu poíío íèr enganado vos auee

oatfa melhor, & fazey o que vos

bem parecer.

Porque ifto he ó que enten-

do que alem defta fenhora á hu3

irmã de elRey de França que

voia daraõ mas íèrá com pouco

dinheirOjComola cullumaõ, Ôc

ha outra filhado Dnque de Mi-

lão que podeis requerer, & créO

que voladaraó.

Mas de todas eíias còiti Do-

na Coftança me parecia mays

o cazamento fe o Infante for del-

ia contente , & ella dclle, porqUe

o verdadeyro, Sc bom matrimo^

nio fem dous precedêtes conten-

tamentos naõ fe deue nem pode

direytamente fazer; elKey lhe

refpondeo que feu coníelho afet-^

quadeDona Coftança lhe pá*

recia bem, & que nas cortes que

cm Santaréfe aviaóloguodcfa-'

zer mandaria propor efte cazo.5c

faria o que por melhor íeus bons

vaííalos lhe á confelhaííem»

, CAÍ?. IX.

jDo qm H/ís cortesfi a cor^

àoii ftccr^fifii^ d(L cnfpimen^

to do Infmtt Dom
Fedro com Do^
n» CoJimf4

HEGANDÓ otêpodas
cortes en ^ muitas couzuâ

por boa gòuerríãça doRej

do foráõ proportas , determina-

das ,& outorgadas elRcy ptofpos

Sc diffe roais aos q nellàs efaojiiil-a

tos os defcontentamèntos ,5c nò^

joquetinha pelos âgrauoSj&dé§

C Ordé<*
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ordcnãça de vida em q a Rainha

faa filha eftavaem Caftclla,no re-

médio das quais couzas elle ate

cntaõ naõ entendera aíli por naó

parecer q porforeípcyco defua

filhaofazia,íegando atras bedi-

tOjComo também porque ateen-

taSdiípenfára algum tanto com
a nova, 5c pouca idade de cl-

Rey Dom Afonfofeu genro, &
cíperauâ que aífi como creceíTe

mais emdias qadim mingoaria

mays em feus erros, & vicies, de

todoíe emêdaria como afeuef-

tado , &:real dignidade covinha»

E que pellover perfeverar

fiellas com maior força,& menos
vergonha ja cria q naõ procedia

de mocidade mas de purá mali*

cia, ou de (èr nos amores daquel-

la mulher cego em tantas contra-

riedadcs, Sc aleyjado dos fenti-

dos de todo, ôcqueja fobre illo

lhe quizera fazer feus rogos, Sc

rèquerimêtos,5c o não fizera por*

que fâbia por certo avizo dos

principacs de Caftella que tão

pouco aproueitarão ante elíe Íú-

as amóeftaçaoes , 5c confelhos

como aproveitarias os de Dom
loaõ Manoel, 5c do Papa, & dou-

tros muytosq íammente lhos fi-

jieraõ q em todo tinhi defpreza-

dojflic q por iíToelle era confrrãgi-

do ter ódio mortal a quê pormuy-

tas rezoês devia ter grande amor.

As quais couzas naõ podia

dizer fem grande fanha de cora-

ção , & muyta c<nvaçaõ de (ua

Dcm Afonfo IV.

alma , & que confiderândo nos

remédios que a cerca difei vciia

naõ lhe parecia outro melhor , &
mays proveycofo que cafar o In-

fante Dom Pedro íeu filho cõa-

dica Dona Coftança Manoel do

poys naõ quizera cafar com a In»

fanta Dona Branca como todos

fabisõ,dizendo que porreípeyto

defte caíamento elle faria com
Dom íoaõ Manoel que obedecet

íe,&: efcreveíTe aelRey de Cafte-

la que delle também por íua con-

templação perderia todo defa-

mor, Òc efcandalõ em que entaõ

eftaraõf &comiftoo dito Dom
loaõ Manoel teria cauza devir

mays vezes a íua corte, & de o
aconfclhar , & reduzir a cami-

nho doutra vida que foíTe mays

fua homra, 8c proveyto , 5c fer*»

viço que tudo faria por mais dcf-

canfojà melhor trato da Rainha

fua filha.

£ quealem deftâs cauzas, &
fundamentos que avia para efte

cafamentolhe parecer bem ain-

da nam íàbia Oiitro para feu filho

mays conveniente , 5c porem por

que tudo queria lempre fazer

com feu acordo , 6c bom coníe-

lho lho dezi.a aííí pêra lho darem,

áqual propoficaõ deelRcy todos

refpodderaõ que feu [ éíamentr»,

& propofitoera bom, a crecentã-

do mays que inda por iíTo ocaíà-

mento da Rainha com elRcy de

•Caftella feria muyto mays firme

porquanto clle ja fora ddpola-

do



do CO a dita Dona Coftançapri-

xneyro que có a Rainha íua filha.

CAP.X.

Do recado qm elKey de

Torturaimandou a elKey

de CaííeUafohre eííe C/35-

ffii^memo do Infante

D.Pedro cõ Do-'

na Cofian^ít

i| OMO as cortes de Sanra-

^1 rê foraõ acabadas elRey

fc veo a Alêquerdõde ou-

ve por bem primeiro fazer faber

deite cafamentoaelReydeCaf-

tella antes que a Domloaõ Ma*
fioel, ^paraifiTolhecnivioupor

menllígeiros a Diogo Guomez
da Breu, &Pero Rodrigues Ma-

chado fcus efcudeyros com íua

cartaem que fuftancialmente lhe

fazia faber que Deos todo pode-

rozo que fabe,&; determina os ci-

tados dos tempos, & idades, &
conhece todo o que oelles ade ííi-

ceder puzera a elle era vontade

de requerer a Dom loaõ Manoel

fua filha D.Coftança para fer mo-

Iherdo Infante D. pedrofeu filho

herdeyro pcra des poys de fua

ir orte ambos erdarem léus Rey*

nos de Portugal , & do Algar^

ue.

A qwal couzanaõquizera co-

meter lem primeyro lho fazçr fa-

ber, Ãraverfobre iíTofcuconfe-

Iho porque ainda que Dom loaõ

naõfcra leu vaílalo nem íua filha

eftiveraem feu Reynoelle*pellas

rezoês queantre ellesavia ofize-

ra primeyro faber, quanto n^ays

fendo ambas juntas ;pedindolhe

em comcluzaõ que de fua vonta-

dej&tençaÕnefte cazooquize-

fe certificar
,
porque lhe afirma-

va que nelle nem em couza que

roays importafe, fèm muy legiti-

mas cauzasnuqua folgaria de lhe

deíprazer.

E eftes meníàgeíros che-

garão a elRey de Caftella
,
qus

era no lugar de Tordefilhas, que

com afuftancia da carta recebeo

cmfi muyta dor, & paixaõ, ain-

da (\ publicamête o naó defraof-

traíTc^ naõ era (em cauza, porque

a eííe tempo elRcy era cm defa-

vença com Dom loaõ ManOv i,5c

lhe queria mal,aflimporlhe con-

tradizer, 5c eftranhar nas coites

que fizera aíògciçaõ errada emq
andava em poder de Dona Le^-

anor, &;de (eus parentes , como
também pello de loaõ Nunes de

Lara que elRey queria deftruir,

òc Dora loaõ emparar, &: dc:fê-

der,& por ido vendo quequanda

Dom loaõ por fua fo valia tinha

forças de lhe refiftir, òc contra-

riar íua vontade, & poder, que

muyto melhor o poderia fazer,

quando de poys quizeíe fendo

por tal maneyra liado com eIRey

de Portugal^ 5c pofto que por fua

Çi, boct
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bocanaõ teílemunhaíTe de fora

a dor de íua alma,poriíro fentia;

porem por modos eacubertos,&;

maliciòzos trabalhou quanto po-

de por desviar eíte caíamento q
naõ vieíTc ao dezejado fim que fe

procurava , & contudo deípedio

graciozamence os ditos menfa-

geiros, & lhes deu para elRcy

de Portugal hua carta que dezia

neíla maneyra.

OM^fonfofer praça de De»

^ . us Rey de Cafleíla^ &* de Ledo

ao temido Í4rdÕ , C^fcdefOZ^o 'Prínci-

pe, elTíey de fortu^aly C^ do^lgarue ,

fe encomenda emjuagraça , ^ 'perda-'

deyra âmiza).e ^jjim como d qualquer

he alegre couzj' conhecer a )fiontade dos

am?os^ afjim nâo he menos afuaprofid

de ciarar a eiles . Eporque me vo^pedif-

tes L 7jfelho no c-famaê q
qaerets mo)>€r

dajAi^a de 7). loãMartotl c'í)^o(]9filho

\os dm "ieràádeyramente^ queje ros a-

. con-eíhar como eu quis fer nelleaconje-

Ihadô, eile nao cariara comelU^ ^po-^

Covos marpor minha herdade ^ ^fe
Real quedespois que delia fuy aparta-*

do ,
Ú7* qtiite^ numqua medifo a rrepen^

dt y<P'o trahalho que todo ommiofde

q levey por me Jelia quitar mojlra cia--

r amen te que me peza^va , C^ arrependia

yer com eUa cafado ^ mas porque nos C4^

zamentosha, diuerfos y O* voluntari-'

CS contemam^eos ferapofftvel que arnittk

poderia defpyazjr o que de VoSy <S^ Va^

J^ofilho lereys muy contentes
;
porquê

certamente ella he fermozj^fi^ degran-

de lmhag€m,fegundofçH mme^ ^ íoj

DomAfonfo IV.

coflumes abafiame^ &* í^^i merece fer

Rainha de toda terra fi -^offfo filho delia

fs cêritetâr.porq ate aqui ^u nao falena

afinar ccuz^aporq de ccfam^eto covtjja

filho com eliamuyto menaí aprouyejje-^

(^fe2), ha'o ainda q comigo \tua^

não trome^e aguarafua njontade con-^

tra mm hum pouco alterada fer cauz^

de Íoâã'NHnes^(^ doutras couzas em

que elle he culpado , tsr eufem culpa^

eu omandaria chamar^ ú^poryoffo ^-

znor com elle ordenaria^ como en tuda

compriffe 'z^offa fz^ontade/mas a mim

parece quepor aguomfareis hem calar"

"^oSy ^fobrejerdes nede cafamento:^

porque entendo que elle ^oos cometeray

^ entali podeis com ellefazer comftr'

to com mays <-vof^opro^eyto^ (^ a Ví"»-

tapem-y ^
2fio

nao creais que odigopw

mepezar defer njoffo filho cazado ca

elUfÚ^ de lhe ver fdhos que com os meos

fof^emprimos com irmãos^ antes po^

$ffo o dezjje mays , ^porque porhi de

pois de nojfas mortes áveria melhor

pasfi^ morfeguranu em Hefpanioa ,c^

affim em njofos ReynoSy <^ 'z^açallos^

C^ por ifo conelude que nefie

cafamento amim pras do que

Vos aprouver , d?» quefe

fvoffofilho deUaje co^

tentar y que 'Xfos

nao de^eys de

fer dcfcon-

tente.

O

CAP.
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Como elRej de Cft^elU

tnpiniou chamar D . loao

JUmoel^^o^ do que com elle

tajfotifohre o cafamíto

de ft^a filha.

ORQVEelReydeCaf.
tella lábia q como D* Io«

aó fofle cometido do ca-

famento defua filha peta o In

-

fanneDom Pedro de Portugal fe

ria delle contente, & honrado

& may alegre defejando defvi-

alo íecretamente por qualquer

maneyra que pudeílejna ora que

defpedio os meníàgeyros de el-

Reyde Portugal elcreveo loguo

aDomIoaõ que por quato tinha

que falar com elle alguas couzas

de fua honra , & proveyeo que

heraõ longas, &:tays queasnao

queria fiar de papcl,nem de pef-

foa algúa lhe encomendava que

loguo feguramente vieííèaelle

p;;ra ambos cm peíToa as con-

íultarem.

O Dom loao loguo fem tar-

dança fe foy a elRey que o reçe-

beo com muyta honra, &: com
a cara muy alegre , & deípois de

dousdiâsq íe paíTaraõ comfeí^

tas,& vifitaçoiís elRey o apartou

^cm haã camara,& lhe diíTe ,7)om

^Joao ogrande divido
,
^ue entre mm,

^^ ^os ha/az^ que naopdr eça emm

\

exceffõccuzji cjus contra mim fit:^ys

nem tenhais feyto^ (^ ejU rez^e catt'^

ZJL que íirej como tenho tirado de meié

corACaU todo odi9,0* ma vontade (^
dura tença^i tjue contratos com juflas

caudas devia ter
; (^ por tfo os que

ruojjos amigos ferem verdadeyroSyCô^

mo eufãoteram com njofco igualfarte

dos fvojjos cuidados , (^ delles com

auanto poderem '~uos ajudaram def^

canfan

E tflo digo porque ^vendo eu
q

falfa, ^contraria njenturammhá^

(^ mãos confelheiros
^
^uetiue^ medif*

'x>iarao do bom propofito^j tinha de ca^

farcom ^ejfafilha^porpagara ella eff^

divida com opreçâ de honra
,
que mere^

çe, (^ também por tomar parte def^

te ijofjo cuydado cómodos diffe^pora

fey que elRey delSlavarra tem (eufilha

erdejro Pôr , cafar^ ^ he hom cafa^

tnento,propus entender tieJleparavof»

fa filha ,
^pre^and» a 2)eus com mi"

nhãsforças^ (^ dúigencia e/peroa^^

cabalo .E fe dtfio vosprouuer como he

rezaiJera com condti^ao que por vofiJA

fé ,
^poU^ lealdade que me de^^ets

meprometais que com outro algum anão

cafieisfem meu confentimento^0j mâti'^

dadojíHú apontoporque naí fiendoijla

antremim^(^V0Sy affia cauteUy (^.

fêgurOfpodertaferj tendo eu concerta*

do com elKey de 'Havarra^vos apoderi*

eis ter cafada em outraparte, de que 4-

tnimfe meferiria míngoa.f^pouca ati^^

toridade,

A oque Dom Ioa5 refpon-

deo. Senhor eu quiz/ra que voffa prs"

fojí^aoçcmeçarapor outra maneyra^
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€?• nàÕ en Jiz^rdei q me ferdoais\€rr6S

(^ a^atiostfarqueje antre ímfn^^ "^os

fis ha )fOS mes tendesj^eytos,^ en a Vos

nenhuns mas antes myy^andes^^

muy aifnados ferVi^os , (aforem lei"

çcaytdo ifÍo,me o tempo àguora impide

digHo que '\>os tenho engrande merfea

tom con/elhây ijue mèdais^ g^ o moda

^ue quereis ter no cafamenio de minha

flha , ú^ muyto m4is a ajuàafi^féW
^uepara ijjoprometeis^

E nejlá cauz^a eu por àguord V^í

fioifaíeria finalmente refponder [em

frimeyro àver[ohre tffo algua confra^

^ãi
^ (^ confelho y

quehe necejjario:

[elloqual \oSpe(^opor ffierçé quemedeis

ítçença q'j torne a minha terra onde

principalmente faíerey de minha fílhd

fe temfeyté algum \>otú contrario 4 cd*

Jamento, pefafoíre tjjo \iospoderperfei^

lamente refpenderd tudo tjioque mé
apontais. O que elReV ouve por

bem, 8c Dom loaõ íe foy perà

fuás terras.

CAP. XII ;

ComoelReyò ToYtHg4

enmon o J^cíírc de Auis

^ Dom João Manoel

fohre o cnfamen^^

todcfHajilhfÍ€

LREYD.AronrodcFor-

p| tugal íédo nas cortes acõ«

^ Telhado que era bem ca-

iar fea âlho com Dona Coítan*»

DômAfonfo IV.

ça^quafitêdo acertidão d t elRci

deCaftellaqniflb naõtinhapcjo,

tiem defpraiser ^ ocontradifit 1-

fe, como atras fica dito, & nr.ó

íabeindo cotiza àlgua do que odi-

toRey de Caftella tinha falado

com Dotii loaõ Manoel^ inVioa

ao ditobom Ioaõ,qae cftãva fio*

lugar de Gracia Munhos Dom
FreyGõçalo VasMeftredeAvis

que foy aelle honradamente aco
paohado , & antes que chegaíTe

aDom loaõ ouve hu recontro c5
gente de Caftella armada dos^
hiaõ íerquar loaõ Nunes de Lara

do primeiro ferquo,eroque algus

Caftelhatios morrerão ^ & tB
írmâõdoMeftrê foy ferido^ co-

mo adiatlre direy, & aquelle dia

chegarão com Kudoa ca^a de D»
loaõ que avia dous dias que vier

â

da corte def clRey de Caftella

quando lhe fora falar fobreoca*

íamento de íuâ filhao Príncipe

de NavarrâjComò lattas diííe ^ &
Dom loaõ recebeo oMeftrecom
grande honra ^ & grande âco-

IhinientOj àdepoisde dadas às

cartas de elRey, & propofta lua

cmbayxacla,Dom lioaõ pella íut

taiicia delia recebeo muytâ ale-

gria por quaiKo tocava ccu^a de

íua honra, ^'graade âcreíenia-

líietíto é E antes que ouveffea-

final repofta, elRey de Caftella^

quelogud foubeda entrada, èchi

da do Meftre,efcrevco a DJoão.,

cftranhãdolhe muyto ter ebi foi

caza o Mcftre de ^vjs ^ se íalvo



c5ddto,nem fua licença, entrará

en fe Reyno, ca por fc r,&: vir põ*

derozo poderia eiti Tua terra fa-

^erdanocomo fizerij manda ti-

dolheqaeloguoo prendeííe, &
arrecadaíTe demaoeyra que dclle

pudeííc fazer o que por bem ti*

veíTe.

H Dom íoaô com a vifta, Sc

faftãcia defta carta foy muy trifce

&anojado, maravilhado de co-

mo elRey taõ aginha orõberã,5^

íuuyto mays poreftranhàríèm

cauza a enti*ad4 do meftre nô

ReynO ^ Sc fobréiílofe apartou

logo com o Melb ê,â qiiem moí-

trou â carta de elRcyjàô MeA
trecom palauras.que procèdiaõ

d: feu coração ^ & Coro õ íoftrd

muy fèguro lhe àxíit^Senhò^naotò-^

mets nòjôy cuiJado, nem mfletjtyporfd^

perdes Jfipídd^as ds coutjs
,
^ué faí

m%y cet^tdSf ^ ém ^ue nao ha defhon*

rdyném perigo-^ porque eu tenho de el-

Tíeyde C^liellafaho Conduto
^ (^ ájft

atíaismer ontros fõHugetes.que dfuá

tirrà âtiité^em wi^a^f^e ndspatês ^ <^

€âncõt*di4 ^uê antvè elKey meujenhot*^

^elte nó tempo difeU taTaméntdftirãi

feytas ^hê apntddo pov eíUs^ (^ êu^

tQygads^âUêtôdaUspelfoas de ^ualíjuer

Jladoy ^ condição que fejdjmre*

mente ^ (^ftmpendpojja^if^ ^W
de htém Tíeynó pdrd OHtrô quando quU

ZS^em^í^ ejlar o tempo jUe porbem ti*

Ve^em,corfí tdnto j d cddd hum doS Tíê-^

ysnao tenh^o feytó erfó^nem dejptd*

%erparticular i como eU naofit^

£ cHe ajjmtógeral4Ídfid porfahú

vil u
Condutopeva mmj (^pera òs mv^^tf»^

fécialmente que elKey meufehkor ãvé^

Yd hu mesp^ fneyo Ihê efcreueo hudcar-^

tapofã Ihèfesfáler j fe nijjo HaÕrèrt'*

íejjedefprdzjrfua võtadeherdmaddr*

'pos requerer ejte cafammde 'í^òjfd fi**

Ihd; d q réfpòndeò qUè dtjjê lhe pra^â

fnujtOy (^ que manddjjè d Mís quadè

^Ufzefe,{^ tjlofo aíajia)>dperd naope*

dir Qutrofaho conduto^ quanto mays ã

q dijje^mdsntjlò^doque eniendô^èntrá

âlgUma outra cdUteldyO* mdltcid^

E Dom íoaõ ouvindo ao MèN
treqelRey dè Caftella jâ fabiâ

parte defte cálamentó, 8c veft*

doa còtítradiçâõ quê (èm culpa

punha àentrâdájáí: hidà dóMefr

tre^ êc fobré iííò ajúbtaí iáô â$ te^

^õisquéelReylhediíTera^ 8c Co

diçõis que apontará perá éntetl^

der ftó caíamcnto do filho da tU
Rey deNavarra|clarámête aíse-

tou q á èlRey pezava muytô dá

fuâ filha eazar Coo Infante D*Pe^

dro,&queáâaauzás,&rezõis dâ

xnor,& obrigação cô q mostra*

va que o fa:£ia, eraõ todas falçás^

& mãliciozas.

E pòftõ qut Dom loao afli

õcntenaeíTe,& lhe muyto doeííô

foubeOComdifcriçaõ eíicobfir^

& pedío ao Meftre ^ lhe diíTet

fe i 8c acoíifelhãííe o que cm táí

Éãzo de via fazer, ôí o Meftre lha

diffe. Senhor ô que eu[em efcu^d nem

delòngd proponha defater hé^ tdntó q
de ^os for defpachddâ ,

&* defpêdidõ^

ú qUêfem embdrlô dtBô deveis de [d*

t^erirtnéioguú apre^ntar d el^ey dê
^

^ '^
C4« C^jK^
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OJiella pêra despois de me omrfazjr Mas iflo tudofera comfinjuo cm

de mim o qnefua merecefor

Tõríjuemmba tardança por impe--

dmentos me[epodemfegnir nefle ca-

XPy porque a ijos <^imfUô5pQdiao em

algua maneyra danar
^ fera hem que

díçots que elTíey de Portugal, & o In^

fantejeufilho com menagem, t^jura-

mentoprimeiro meprometerãoy^fm
eUas nao confentirei em nada di que te-

nho dito . ^primeira que mtnha filha

fVOjfas couz^as que da parte de el- fera liurementefenhora das terras que

^ej meu fenhor *~uos apr^zjntey Ioga lhe derem ajfcomo oraohe a bainha

me reÍDondaiSy &* com ifo aíriúarey

tnays m^nhaida a elRey de Caílella^^

fefor impedidora^izjrey de tudo a eU

2Í€y meufenhory ôc porque a Dom
loaõpareceo bem o li otivo do

Meftre loguo rubftancialmente

Ibc rerpondeo neftamancyra.

Eufa'Õm!4y contente
,(^ me ei por

itjfashem a)^enturado dar minha fdha

for molher ao Infante 'Dom Pedy-o,^

com ella lhe da^-ey de mtpha fazenda

írezjnus mil dobras de ouro
,
porque

jDona brites madre do Infante . ty^fe*

guda q o Infate lhe mTo tome maceia e

quanto ellafor de idade pêrapoaer em-

prenhar y ^pariryfahofe ellafcr de

fua natureza maninha^ C^ naltperten-

centepêragerar . t/i terceira quefej

A

meu amigo aprcueitandome comfud

ajuda afjtm como eu me obrigo^ Çjs^pro-

metto a elle de o ajuàar com u minha

quando dafua partefor requerido .^
quarta que fe amim aprouuer ir ijer

mnhaplha, que elle me leixe efiar em

fera maisfoma^posio que ella amerecia fua terrafi* 'uizitala emfua terra,^
maior,eu na'õ me atre\>o ^ &* todalas

cutras couzas que tocdÕanojfas amizji-

ales, C^liançaS'^ também mepraspor-

que euqueroferfeu amigo^ d7» ajuda-

lo em todalas couzas derezao fera que

me requerer-^ com tanto que naofeja co-

tra o Tapa nem contra elRey meu fe^^

fihorjaqueporfanguCy &por nature-

Xajaofugeito^portalque nelles nao min-

gue minha honra ^nemiua contra as

menagens queprimeyrofiz.faho quoan-

do defua partemeforfeyto tal agrada

forque eu com direyto deMfazjr o coju

trario . E eu mandarey minhd filha

mo Infante Dom Tedro como afua hon-*

rapertence^ ^ com ella lhe entrega-

rey dentro em forti^gal todofcH caf4^

mmo^que dtjfe.

oigar com ella todo o tempo que eu qui-

zer^O*porem que eu^ nem os meos naô

gafemos nada dofeu^ O fejafemprâ

d minha cuíla , ^ quinta qmfe algu

filho ouuer defpois do primey^ o legitimo

{^ herdeiro , ^ lho eu requererpê-

ra defpois de minha morte crdar as

terras que tenho^que ehes mo enviem^

quando lho eu mandar pedir , C> nao

auendo efle talfegunào filho ,
que elle

oufeufilho lídimo venhaÕ erdar as ter-^

ras defpois de mim ,
&* as nao leixem

pof^uir à Coroa doXey deCa/lella^E c5

cftas couza>^ comcluidas D. loao

efcreveo íòbre iíTo íua carta a el-

Rey dePortugal , 5c o Meftre fc-

fby peracazade clReydeCaíi

ÇAPj
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CAP.XIIL

Doqm o Àíeífre -^Ptjfoa co

elRej de CafteUfi ítjerjuí^

do pirroido (^ae no cçiminho

OííHerfí com Calíe-

lhanos^^fe tornou

a VoYtUgÇll

HEGOV o Meftrc a

Bargos, onde era elRey

de Caftellâ, que oreçe-

beo com muyta honra, & gran-

de agazalhado^fem algua inop*

trança de lhe pezar pello verem

íua terra, coaio na carta de Dom
loaõ rnoftrara^ mas o Meftre ávi-

do tépo para iífo lhe diíTe acauza

forçada de fua ida a elle fundada

na catta que a Dom íoaõ inviarâ

lobre fua prizaõ , & fobrc iíío

maravilhado de tal detremina-

çaõlhediíle as rezeis, & legu-

rãça que porbemdas pazes avia,

para os de hu Iieyno,&do outro,

fcm mais laivos condutos, po-

derem líur emente entrar, âc fa-

ir quando , & como quizcrem,

& qae elle nefta confiíinça cfize-

ra fabendo que o naõ tinha ano-

jado nê deíTervido
,
quanto mays

que pira íua vinda elle der?, ex-

prcífo confentimento quãdo por

íua carta certificara a elRey feu

íenhor que naõ avia por mal re-

quererfe a Dcm loaÔ o caxamé-

to de fua filha, que elle vitra re-

querer pedíndolhe diíeíTeofun-

daraêto q tiuera para fua prizao,

& retimento.

E elRey lherefp5deo.J^«>fí?/;3'-

radoMeJlre amigo eu efcrevi ejfa carta

a Lom lo^o VQYMie àt\os^(^ Áe^uof'

fá entrada entoofuy emformado muy^

topello contrario do que depois ofuy ,

C^ apuoraía'ojPorque me certepcarao

me entrareis em meu Heym com gra^

de Peder de gente
^
^r quepoios iuga-

resporoniepafíVveis dezjeis malde

elEey meu tto^ (^ ne\ie>fáxteis for*

ç4Sy (^ couz^s ndo devidas y & q
fôreisfohre agente com que eií manda--

"pajerquar ^ (^ t?render loao "Nunes

de Lara
y (^ que o qmzereis deffer^

qfíOTy (^ quefoíre ifo matareis hi al-

guns meus
y (^ por tjfo movido légua,

de algua fanha^mandey ejfa carta a Dm

loaõ mas deptis quejouhea verJadê

hemfôlfaramo ihater mandada .E O

Medre IhediíTè: Senhrir,el'Rey he

too prudentey (^ toopuderozOy cj nas

mÁndAemfeuítr^i!:o7ietem emfus
^eynosaquem digá maldelle y nem eu «

diffe deílem dtna.porq naõ ttrtha re"

Z^ 40^0* esforças jfzjvcffa terrafa»

asq fazeis qu$áisquer dmocYe'^eSy que

beijando comjHas heflas tomao^ (^ co^

mem os mantimentos^quando lhos daa

porfeus dínheyros, gjr do malque víx

JtjjeraÕ qUeSz, em ijofíagente que ef-

tava noferquQ ae Iodo ISíunes Sabereis

que hilenaofescotézaj ndofoffecorf^

trangidámente ^
&" muypér força y

Porque as Tortugaezes quanto tem de

paciência nas ccuzas juftas^ tanto tem

dtfoheríá , O" effcrcê nas cotiz^asqus.



Chrõnic^ dei Rey
lhe fazem contra rezjo , ^ o cazo fe^

fthõrhe^ qpdjjando ^untodo arardidos

qttefercaftdõ loaol^lHneSy alguns àelles

*^ierao a mim perguntando me gente

iramosyfqylhe rcjfondldoque heramos

^ortuguezjs y O* eu medre de ^uis

de ? ortugalj^ hia a caza de T)om loÕí

Manoel
, ^ os njojjos tornarão a ue

ndÕ era ajjiy repetindo a lhes difefem

^uem éramos
; g^ porque meu irmão

^ue aqui eHa lhes dif^e quefe eíla naí

fjeraaverdade que hi na^oaw outrapa^

ralhes dizer
-^
hu dtiles naófefatisfa-

zendo da ijerd4defem algum refgsar»

Ào lho tornou (o^o dizendo que mentia,

^ que a uerdade comfeupezjírlhefa-*

ria antes da myte comfejjar
j ^ com

ijlofe defpediraofi?^ idguo s^muyto tref-

pajjo tornou ápos noSy&* com eJle ate oi-

ietadeca)>alo-fi^ *e chegado ondeja ejia^

y>amos alojados : Quem heoq na^oquis

dizer a Tedro Sanches da Motta que

genteéreis ? E em meu irmÔó refponde^

do :Eu[dó o que dijjeagente que era*

mos ^íogofem mays detenha correram

n sUe três de cayaloy com as landasfohre

vsíraços , O*matar0alheoca);aloy (^
ferirão aelle no hrac^o direyto

,
que am^

da hempode moHrar y(^os Tortuoue^

xesda minha companhiaypojlo que naí

foj^em mays de dozoito emjima de mu*

iasy^ doze depe armadosporque lhe

cfeytopareceomuy eBranho^{^fcm re-

Zaõprocurarão defender ajjtfuáspelles

ç emfim dapeleja vao ti\>erdó rezaÕde

ws "pir/azer queixume
,
quefegudopa*

reçe os Cafeihanos )>olo fizeraÕ de que

hguo ndo owífe, nem eu iji mays que co •

4trommosMl)>ofe outros das feridas
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que le)>ara'Í morrerão depoys ^ (^ do

que eupor mim mjiofiz^ndõme lemíra-^

fomente que cem quanto hu manto da.

ordem que trazia outras vezes mo ndo

podem yedefpir^eu a efje tempooachey

ra/gado^^ caído pelos homíros-^ ^^f"
tefenhor he a verdade em que quanto

a nos ndô ha culpa^mas merecimento,

E porque elRey de Callella

em todo feouve por fatiffcyto do

Meftre,o defped lo defi gracioza-

tnentccom encomendas, &: fi-

nais de amor para elRey íeu íogro

cõ que fe veo a Portugal , & a el-

Rey contou largamente todo o

que paíraraj& aífi lhe deu hua car-

ta de Dom loaó Manoel em que

recontou o paflTado , & pedindo-

lhe em efpecialque daquela íb-

ma de dote de fua filha que a pon-

tarafecontentaííe para íeu filho,

pois eIRey de Ceftella, íem dote
'

íe contentava caíàr com ella.

CAP, XIV.

Dos fepos notMeis dí^r-^

míts ,6^ deífroço que Gon-

rftlo Rodrigues Rihejro

bom CptmUjroTortH-

gmsfe\ji efte tepo na

Corte deelKey de

Cnjiellíi.

l^j^O pr®pío tempo que o
^ "1^^^ Meftre de Avis partip^*

" ^ Caítella, chegarão á i
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te de eiRcy de Caflella trcs cava-

leyros Portuguezes q vinhaõ de

França onde avia três annos que

andatiaõ procurando,& ganhan-

do honra em feytos dariíias ; &
eftes avia5 nome Gdçalo Rodri-

gues Ribeyro,& Vafqtieanes,co-

laço da Rainha D.MariadcCafte

la,& Fernão Martins de Sãtârê,8c

deftes três Gonçalo Rodrigues

em huasjuftas reais que eiRey dd

Caftella tivera em Leaõ quando

elles hiaõ perá França o fez tam-

bé q vêçeo o grado de melhorjuf-

tador, & aguoráneftetempOj&

chegado elles ã corte de Caftel-

la hoMartitri Gil de Catina boni

cavaleyro Caftelhano,^ vivia no
eftremode Atâgaõ ,&hera ir-

mão doutro bom hoííiê q entaõ

xnorrefa no recõtro do Meftre de

Avis q atras diíTe, pedio a eIRey

de Caltella que porquanto Gon-

çalo Rodrigues que íóguo a pon-

toa na dita peleja lhe matara fea

jrmaô n;jal, & a torto que lhe def-

íè vingançacomjuftiça em cam-
po com cllc pêra ambos fe mata-

rem , õc fenaô que fe defnatura-

va delle para fem quebra de fua

fama , & honra fe ir de feus Rey-

nos, & o poder dahy emdiantc

defleruir.

p elRey efcuzando Gonçalo

Rodrigues com muytas , 8c ver-

dadeyras rezoês^ a MartimGil

naõíàítisfaziaõ,Gonçalo Rodri-

t i
/em cazo que daquella culpa

< Eodomuy innoccnte
j
porem

avcndo que as afrontas,& reque-

rimentos de de ia flò qj-ielbe fora

cometido fe a elle naò faiííe por

íeu corpo, naó fazia muyto pellã

honra ,Sc bom nome que fempre

procurava
j
poíTe em giolhos ante

elRey , & lhe pedio por grande

merçe que outorgaíle o campo,q

dcfpois de alguns debates , & es-

cuzas , loguó outorgou pêra ou

tro dia em que a ora dê terça fe-

do elRey prezente entrara õ com
padrinhos,& doze bons Cavalei-

ros por leguradores , & coma-
taotos , Sc paííauantes , 8c trom-

bíítas , fegundo ordenança dotal

auto: 5c fendo ambíS juntos, &
apè armados de todas armas co«

meçaraõíê de ferir muyduramé-

te, &íemmuyta tardança Gon»

calo Rodrigues por/força de fua

cfpadafez fairforadocãpó Víartí

Gii, &nòencalíò lhe deu por

ííma do elmo taõ grande golpe,

que deu com ellemortoem terraj

& fícandolhe na maóa efpada

mea quebrada, fe veoánfeelRey

lançandoa d:ÍIfora no chaõ ar-

mado de toda tas armaSj&ndcâ-.

bo de fua afronta deu logjo com
grade defenuoltara hu tamanho

falto queelRey por couzâ mara-

vilhoza o mandou efcreuer,

& afinar para íèmpre

ficar por me-

moria.

CAR
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CAP, XV.

iís luífas refiis , <B^ tòr-

mo qnc elRcj de CaííelU

íirc(^mYimento de Gonçalo

Rodrigues ordenou

ffíTfifernehs^

ANTÒ que Gonçalo

Ribeyro acabou cõ lua

honra o trance , logo cõ

snuyto delpejo fe pos em grolhos

ante eIRcy ,ôc com bom enfino,

indevido acatamento lhe diíTc;

Senhr nas urrai dosgrandes Trin*

tijpesfor ondeandey k talregraqauai^

mer que 'ven^e tamp6 em prezen^à

de algum ^ey lhe he outorgada qualauer

jujia merçe que lhe fede^ ^porque

Vojja yAltez^ y forgrande^ , ^ red

tftadoy^ grande fama he nomeado

for muy excelente Rey em todo mundoy

(^ tal em que eflas leys de honra
, {^

nobreza fe deuem mtejrameíeguardar^

g^ eu tenho cumprido com o que a mi"

Ilha honra de\)ta lhepe^âpormer^e que

émtm outorgue o que outros Trmcipes

jfm femelhat;te cazs me naõ negarão:

elReyderpois de ficar bu pouco

fuí|)eníb lhe refpondeo breve-

mente dizendo ; Çónçalo jl^tíeyrõ a*

in'go pedi o que qutzjres , 6^ todo oque

n mmfér onefio ^(^ fofiuely eu daguo"

ra valo outorgo : E Gonçalo Ribeyro

defpois de btyjar as mãos a el-

Rcy lhe diíTe ; Senhor o quepeço he

que Vojfa ^lít^a quejra ordenar huas

jufias reahyouhumtorneo^õtí tudojun-^

tumente,em que eupojja /errantes que

nie^vapara fortugã .AcjueelRey

com orolto âlegve diffe que lhe

pra2ia,& que para a fefta da PaA

choadâ Rcfuieyçaõque fe entaõ

chegava, ordenaria jufta, 5c lor-

tieo cm que elle feria ; de chega-

do o tempodafçfta Gonçalo Ri-

beyro, Scosdous feus compa-

nheyrosfe arrraraõ de jufta coni

elle porque também eraó fingu-

lares CavaIeyroSj& muy deftros,

&debomcoraçaõ,&a eftasjul-

tas pòr famade Gonçalo Ribey»

ro piintipaicQente, vieraõ enfia-

das gentes , & aíTi muytos , & bõs

Cavaleyros de Caftclla . & de

AragaSante os quais veohQD.

Martinho de Lata o baftardo que

clRey de Caftclla efte anno fize-

ra Bi(conde,& efte fe dix que he-

ra ou fora jâ namorado de Lc-

anor Nunes manceba de elRey,

& era de grande linhagem , Sc

muy esforçado Cavakyroj &
coili efte correndo Gonçalo Ri-

beyro a primey ra carreyra foy

do encontro de Dom Martinho

derribado erti terra , & a fegun-

da carreyra correo Do Martinho

com Vafqueanes Colaço con>pa-

nheyro de Gonçalo Ribeyro, &
foy Dom Martinho aíli dura roen-

te encontrando ^ cahioem terra»

& o cavalo fobre elle , Gonçalo

Ribeyro deípoisdeíe aleúantar,

& cobrar outro cavdo motbou
quelhepezava miíyto da qjucda



de Dom Maitinlió, pornaõ ficar

em dijpofíção , de poder loguo

tor»arà jufía, & porem eííc dia

Gonçab Ribcyro ofez com gra-

de aventagem de todos ^ & juf-

tcu eííe dia por redadeyro eom
o ditco Vafqueannes íèu prafey*

ro porque derribara Dom Mar-

tioho de Lara , 8c do primeyro

encontro Vafqueannes eahio

cm terra , &fby mal ferido de

que Gonçalo Kibeyro fieou tão a

nojado que loguo fe defeo do
cavalo , &não quis mais juftar,

& porem Ihcfoy outorgado ogra-

do, preço ordenado da jufta/5s

mais lhe deu elRey de inercehQa

copa douro , Sc hum cimo doo-
rado , &o mais fermozo , & me-
lhor cavalo que fegundo fama a-»

viaemCaftella.

CAP. XVI.

Como fí^fe^o torneo cm

^

entrou elKej
^ ^ do c^ue ít-

conteceo (t Gonçalo Ribey^

ro CO Dom JMpivtinhQ ,
ê*

como foy desafiado ott*

tra ^es Gonçalo Ri -

hjro , &^ <racnfCQ

o deffífio^

O outro dia que era pri-

meyro das oitavas fe or-

denou o torneo em que

eíRcy poílo em armas foy tam-
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bem em peíToâ , éc tomou de

fua parte os três Portuguezes,5c

Gonçalo Ribeyro bem armado

veo no cavallo que lhe clRey

dera, que para tal auto eia

muy forte , ôc maravilhofo , & o
torneo fendo travado de hua par-

te , & da outra, ferido bravamen-

te Dom Martinho íeguia muyto
Gonçalo Ribeyro , dezejava , Sc

procurava naquelle torneo levar

dclle aventagem
,
que ouvera nas

juftas y Sc pêra o melhor fazer fe

diz que trazia em fua ajuda outros

íèus ja percebidos que ò fovore-

ceílem, ôcajudaflem , Sc Gonça-

lo Ribeyro que efto entédco diífe

em talvos a feus conpanheyros q
olhafem por elié, Sc com ifto a re-

metco a Dom Martinho de Lara,

& CO tãta força lhe deuhu golpe

por fima do braço armado que co

quãto íúa eípada cõ as dos outros

por condição do torneo erao todas

botas,5cfem gumes lhe quebrou

todolosoííos de dentro, &difto

pezou muito a elRey, Sc a todos os^

que o viraõ,& alguns q bê naõ íâ«

bião as leis dos torneos lho eftra-*

nhavão muyto, &dezfaõqGõça-
lo Ribeyro ofizeramâl,& por iílo

merecia pena , antre os quais foy

hum criado de Dom Martinho

que íbbie iíTo pedio a elRey cam*
po com Gonçalo Ribeyro*

O qual depois de dar perate eí*

Rey fuás efcuzas ^&^ fendo cof-

tume dos torneos elle naõ errara ê
dar aqlle golpe, Sc outros maiores
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em fim, por confentimentodeel-

Rey aceycou o desafio , & por

ilTo lhe beyjou as maõs , de ao ou-

tro dia entrarão eftes ambos no

capo em q elRey era prezente, &
em que pos bons juízes &fegura-

doreSjSc h5 Rey darmas, & có«l-

learautos,Scpaíáv|tes,&a pcleija

durou antreelles muy ferida por

bõ efpaço em q a melhoria fegu-

do osgolpes que fedavaõ às vezes

terçava por hu, Sc outro por outro

por^ a eípada quebrou a Gonçalo

Kibeyro^elle porque hera rijo, &
de bõ corpo cfcolhendo ifto por

derradeyro remédio deíaa vida,

&ojirã,ajuntoaíè cõleucõtrario,

&vzãdo dejogo de luta armoulhe

aperna,& cahio fobre elle é ter*

ra,&; comefandolhe desenlaçar o
elmo para lhe cortar a cabeça cõ

lua adaga talhante que trazia, el-

Rey mandou loguo aosjuizesq

o tolhefem.& o nãolcyxafem ma-
tarj&agrauandofle diíío Gonça
lo Ribeyro elRcy lhe Áx^t.Con^d*

io RiíeyrOydmoru dejje fará \>os,&*p4''

rd T/ojJa honra fí4Í/ôy neceffaria por*

^ue vos vení^efies o cAtnfo^^ vos ey pr^

tíffre,{^ mdts vos JHbo ogrado dâs juf-

t(ts/> do torneOy^ aos desafios que def-

taVeSyf^ da outra em CaílelUfi;^ sAra-

gdõfÍT^fies y ^feemtaisfeytos , gjr

com tanta linpeza de ^ojja honra^fem-

fre prefeverardes , náo pudera fer

reprendtdo^ antes recebera louuor , d?»

contentamento quem ruos armou Ca-

ifaleyro . E oBifconde Dom Mar-

tinho dahi a poucos dias n^or^
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reo da ferida do braço

ElRey de Caftella mandcu ef-

creuer todas eftas couzas, & a /en-

talas é fua Chronica pêra delias íc

não perder memoria , & defpcdio

os Portuguezes c5 hora, & n erçe

5: lhes deu huacarta paraeiRcy

de Portugal em que todas asío-

bre dirtas couzas commayone-
cÕtameto erão poftas rogandolhe

que os feytos ,5c bondades darmas

de tais vaçalos mandaíTc eícre-

uer para por fua honra , & fama

numqua esquecerem, ôc ferem a

muytos outros bom exemflo de

cavalaria, & leyxando ifto torna-

rey ao fuftanciai propozito da

hiftoria.

CAP. XVII.

Como elRey, de Cítfieílí^ co

manhas -procurou torneiro

cafameto do Infante Dom
Fedro CO Donfi Cof-

O tempo
,
que clRcy de

Caftella delpedio de íua

Corte eftes Cavaleyros

Ppítuguezes efcreveo a elRey de

Porí;ugal,q acerca do cafamento

defeu filho com Dona Coftan-

ça de que fora pello Meftre de

Avis. certificado lhe parecia bera

faze, fe como lhe inviara dizer,

raaí que lhe aconfelhava , 8c

togava
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& rogava que na concluzdõ dclle

vzaíltí mais de delonga , ^^ enca-

tecimnicos que detrigança , Sc a-

yxcitOjj orque lábia qac Dom lo-

aõ por íer muyro ricjiio , & tei*

grande dezejo de caiar honrada-

nicce íua filha a lem do que tinha

prometido daiia cõ ella quacoel-

Rcy para feu filho lhe mais pedif-

le , &aposefl:a carta enviou el-

Rey de Caftella outra a Dom lo-

aõ Manoel em que lhes fez íaber

como íôubera do conferto do ca-

famento de íua filha com o infan-

te Dom Pedro erdeyrode Portu-

gal;a que porraetia trezentas mil

dobras q lhe parecia q cõ quanto

dava muyto mais alem do que de

via, porem fenda cazo que para

morfoma foffede elRey reque-

rido que a naõ defle , &queas

rezoêsdifto porque heraõ muytas

fe a elle quizeffe hir lhas daria em
peíToa , mas Dom loaõ com rece-

os que tinha ouve íua hida por eí-

cuzada,&fobre cartas de torvação

enviou elRey.outramuy fecretâ-

mente ámeíma Dona Coílança

chea de arrependimentos , & de

doces , Sc raorozas palauras, cuja

íuftancia hera q.por induzimen-

tosdemaos, éc naõ fieis confe-

Iheyros, Sc que naõ fentiaõ feus

intrinfecosdczejos,5c verdadey-

ros padecimentos de fua alma o
defviaraõ do propozito que tinha

de caiarcom ella,na qual cou.za fe

fe fizera clle íempre recebera g rã-

de gloriará: muyto contentamen-

to,^ que naõ íàbia coúza em qae

tanta dor, &: arrependimento elle

tomaílc como em leyjtar de fe fá^

zer , 3c que porem lhe pedia que
pois híu ves ja fora fua que aguo*

ra naõ quizeííenovamêtefer dou-

trem prometédolhe que por todo-

los caminhos pofiveis , Sc inda q
fofem contra rezaõ,ôc direyto da-

ria ordé como íê quicaíTe daquel-

la com que era contra íuâ vontade

cafado , & fatisfizeílea (eu defejo,

& a tomaria por molhcr , Sc que

eílacouza naõ eílimaíTeporraB

impofiuel , nem ta grave como
porventura parecei ia, porque ja

outras femelhantes, &mayores
por menos cauza fe fizerao, & que

naõ duvidafe de o fazer, ca foíTe

certa que quando ella por íua von^

tadeoaíimnao quizeíê que elle

trabalharia depor força a aver, de

poíTuir

.

Com eíla carta que Dona Cof*

tança vio ficou muyto maravilha-

àzpSc porem loguoem íy foy cer-

tificada da má tençaõ de elRey q
pola defviar da couza de fua hon-

ra que era movidaelle íbmenteo

fazia > & prefumiíTe que moftroa

acarta a Dom Ioa3 feu pa*

dre,& qutí por feu cõ*

ftlho enviou a el-

Rey hua repofta

qu^ d^zia

âflim. !

"

D^ CAP.
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Z)^ repcfift ^ Donít Cof-

imç(% enuion a elRey de

CpLÍíellít , <S^ como ellefem

cm\^ for toYíiPt de jea

i;(ijPigmento ordena-

-uagmr^coFor-
"

VITDpoderoso , t^ exceíen^

te Jenhor a que Veusl^orada"

mentep>-o)^(o de grandes ^z^tr^

'tudes , d> afortuna largamente dotou

defeus 2)on5^ tsf*proffendades Z>? *^-

fonfo muyto temidojeidoor , d?» degran-

depoder digno Rey de LaHella , <p* de

l^eao^ \>ojjajemdora Z>. Ofian^a Md'
%Qel^a quem '-uo[^as efqmuanças muytas

rz/ez^Sj^^era'ô tnfíe^ &* nao menos vof-

fos desa> ezoaJos iágra\os poferao outros

(m pe^rgofà dffpéra^ao^ poffo me ti*

nha ri z/Õ^ O dtfejoparn a'-ver de vós

Jemelhante 'Z^ingança^ naõmeefíjuece

foyempõr hua natural oíedienua , <í^

Jevtda /ugeiçao que njos deuo imiar

hetjar *ztojJasmao5 , d> encomendarme

9n'4yto em )>of4 mer^e.J^uyto poderozo^

O alto fenhor o desagradecimento , e^

n/erdaJejro am or tem antejy taogran"

de amizade
,
que a natureza, com todo

feupoder PS ndo poie nunqua trazer a

ferfeyta concórdia : 'Bem [aheis fe*

mhor que nao conhecendo eu. n:ofjos amo-

fes , que de)?era*Õfe' ospróprios nao oU"

irOS alheos, a voj cÕpAlauras cheas den*

gênosfi^ com rezoes em tudofngidasfi^
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tais j CO a verdade e, deveis^nao tir-haofe

welhaça neparentejco^afagafles rJji mi-

nha nova idade CO ã fuy induzida avos

quertr o graàe l?e íiue a onejiidade me en

finavafi'porque nas couzas que na ten-

ra mocidade acontecem durão jlpre nA

memoria im todas aspartes da vidciy&

por líjo me Cehra be aprepjito fingidas re-

zoes nas quais nao escarneceis Jardente

de mim^de cuja mnocencia qt^^ndo uao

qmzereis terpiedadt ^devereis ayer )er*

gcnha/to que muyto mats escarneceii de

njo^ahohrú , (^ de <U6^afdmafi7* á"

inda de 'Deus
, (g^ daJanta Jgrejap^is

Cú/ulles^^ pediães^ ^ rexogaíies Jp.a

difpenfiuío jendo niJ^Ojoíre iodos dtf^

agradeciJo,4 mim quepêra ofm que de

'VOS efpcrava ^ <x>os tinha aqtteUegrath*

de amor
,^ muyfiel ,

que era razão^9

que tudo conuertejits contra mim 'emuy

to dejamor
,
gjr defgoHo

,^ a ^erda-*

de dif^ofe ^vio melhor em 'Zfõfjas oír^s*

Telú qual ido grande desdgradicimen^

to , cu^a principalmorada era vojjocora'^

tííÕ, na'o poderia LrQawerte durar com
3 1 a
am'rque do mefmo coraç/o procede^(^

eh e que oranovafnentemofhaisque me

ttndes.por ferfingido cimo he^ hÕopcde"

na calper ncmfojrerfeem Vosjuntdrt ert*

te ? E peisfc' hor \edei qve eu ifloen*

tendo[eja njoffa mercê de na^ejcreuer

palauras , das quais naÕJendj t' azadas

aofim de Tfos prometido ^[efi^aque-^

ira de njfífja ijerdade , O* mingoade

T^ojjo eíiado real
^
quepor nehhlacou-

Za devieis querer , Ú^ as ''vezs^ f
^^ '"2-*

TjoJJa carta ,
por cuja repcjla n/os efta

envio jpor 'vir em taltempo fempre^uf-

pcitey o que creo quevss pezfva de quaU

^uer
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mey Ofm4'\>entut!ír'ãncd íjue me puJef- is arao \nrtuczjprt^-Cf^^^ ^orno hea?.d*^

fe 'Zfir y &* que r,ao merms quefedijef- tnha Dona Jlííaria njojía mcíher
, (^f

fenemfoíic njerddde nue em cazo que ijlo hefeito por Leanòr Mw es^ quejete

me íeyxareis que nem Por if^o mefaleí^cra annos antes que nacefjeja erdgariaa,^

outro Trincipe.que dignamente merecU fe o j.z^ menaofogeja i^os de talfama

trazer real [o^od , ctmo -vos , Ú^ que a tomajhs nasffhi âe L iao
,
qua r?ao

folio '-í/ojfõpre^o me tomajje^oupov Ven- fem rezjo fud madrefe queyxava delia,

ttira fazeis tjlocon ra mim receandoiéoiy '^ de Martim de Lata o haflat do , ríe

C^« u "ofendofcguro do hem daiguemperá

<'Zfoílofer'\>ico cudAndo erradamente quê

,f h>os naoama , &'fe hàpor 7). loa o meti

fddre , 6> meufenhor , elle certamente

'^os he mais lealamiguo
, (g^ fervídor^

me os que íao riquospcr ^'of[os di.hej'

tos j^ pojpíemfemfe <-uoJsas fortale^

Zds ) <í^fÃo arqnas
, ^ tfcrituras de

rifofjas fUridades ^ ^jao tais^quepor

hayxosna'Õmerectrn nyiHer como mt,is

pequem de fna linhagem . Efa^o ef-

tas comparações porque crendovos 'tjos

po^ tais confelheyyos como dizeis quepi*

tjfles\ errí^jhs contra mim gravemen-

te 5 & mais Uz^eftej d^ ijos conhecerão^

^0^do que dm 61$fe ejler/de^vcjjaspd-

Luras , do que podtm chegar ijofjas <?-

h^-as
, (0p os direytos , Cí?" rezao outor-

gado que naoje prefumafer lío quem hud

ntjez^foy mdoate queporohras^ (^f^f

Jamd fe ^e]d o contrario , d^* ruoi nao

foíits hudfo vez^contra mim^ mds muy-

tds âfcreuendome com enganno deHes

efcritos ajfas ^fm algum deUes querer

des cumprir, porque 'X^oí^a nuontade os

contrariaria
, (^ por tfjô ndo tem culpa

quem em meu cazp "ZjoU derivem me^

re^e penna^o rnaõderfea ícuzj q di>

gaii , (g^ diSo que he paffado ndo c^er

nada quero aguora crer o qie 'vejo , C^

6 quefe-^ quefdzeis no mdo trato que da-^

he deprefumir que eilefolie oprimyro

que lhe diffefje iAm.res
^
porque te^n^o

Concalucs 4e ^jaldjâforafeu namora-^

do
, (gT* eíia tnqtitricaoporquefouíe efld

njerdade^ mío mapzjrao arar ciúmes

^

mas h/ú lealamor j em vosperdifiT^me

nunqudm-eçeflrs , &* confQrteyme^d-

indu quefof^e comperda alhea yfaíer q
maiores juras

, (^ prornejas ffz^fles a

ÍCatnha Lona J^taria , as quais todas

meíra/les
, ^ cujdo que nonfuy /ó^

mas queja em hua conpankdfomo' àu^*

ds^As que compaLu^ as enganafleS^ (^
louvo muyto d Z eus porque a mim mé

nao couhe ep^fo^te ocatiueyro ^^pade^

cimento em que ellafem culpa aguordvi-^

))èy mas ajufltca de TJeus a que nadafè

tfconie de todo ó que contrd ella^^con^

trd mini cômetefkspor meú dowrd mo-

Iher mefera Leanor "Nur.es , nos ddra

de ^osffhcdfip^ ijingancdp^ de ma*

is mfljme nao tocardesporfe naoperdet

tempo mè fareis grande merç^e ^porque

em cazo pue perdind-fje toda dr£^'o^0

direyto , & poder me forceis o corpo. ço"^

mo dizfis , faíey q'4e minha alma
, (^

meu efptrito de ^os^ d> njo^as^ çoutd^

(emprefica^ãÕliUres , ^íefr>fogeyçao„^

Com a repofta deíla carca fby

elReyde Caftellaaííastrifte^ Sc

penfozo,pori^ué v-o que fuasima-
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ginacoêSj&: cautelas em nada lhe

jucediaõ a feu danado prepozico,

^ niaodezejo , Sc pêra naõ fic^ir

couza, que naõ expeiimentaíTe

pêra o cafamentode Dona Cof-

tança íe naõ fazer dezejou com
qualquer achaque algua rotura de

pazes com o Reyno de Portugal,

Ôf-ter com elle guerra, ainda que

foíle íèm cauza, & pêra iíTo efcre-

veo ao Meftre da Alcântara , & a

hum Gonçalo Martins das Caíi-

lhas, outros principais Cavaley-

ros dos Efl:remos,a cada hu deftes

em efpecial,que trabalhaffem de

fazer alguas tais fem rczoes^outo

iDadias aos Portuguezes vezinhos

dos Bilremos , que a elles con-

vieCTe por fua vingança, & enmê-

da tornar a clles por armas , ouve

preíârias por maneyra que antre

todos ouveíTe alguns começos de

rompimento de guerra , & ifto q
fizeíTem ao meiíos porque fabia

queelReyDom Afonfode Por-

tugal de fua condição hera afim

jmuy queyxozo, & que naõ pode-

ria leyxar de lhe efcreuer íbbre if*

fo tais couzas , 5c aílim azedas cõ

que elRey de Caftella moítran*

doas em fcu confc lho, feria de ne-

cefidade a cõfelhado mouer guer-

ra a Portugal ,& que cõ ella mo-
vida naõ fe fana o cazamento de

Dona Coftança como hera ícu

intento,mas ifto naõ ouve, ôc fey-

to, ca foy impedido antes

da obra,como ao diante

direy.

Dom Afonfo IV.

CAP.XIX.

Como for^rocurpídoresdc

Dom lopio AÍPinoãÇe fe^ o

cafpiníeto de JDonpi Cofian^

ça comoInfantelD^

'Pedro em For-

PSS OMOclRey D. Afonfo

Éi&^ pello Meftre de Avis foy
^"-^^

certificado davontadc,§c

confentin^ento que D. loaS Ma-
noel, que dava ao caíàmemo de

fua filha lentindo a vontade encu-

berta,- & difimuladaqueelRey

de Caftella tinha para torva dcíle

cafamento antes que elle em al-

gSa couza mais danoza a pozeffc

em obra,mandou logo aDom Io-

ao por feus menfigcyros , & pro*

curadores Gonçalo Vas de Gcyos

feuvaíTaIloj& Gõçalo Vastizou*

reyrodeVizeu,& FemaõdePin-
na,os quais com o dito Dom Ioa5

no mi z de laneyro da era de Ce*

far de mil , & trezentos , & fetcn-

ta , & coatro, 8c do anno de Crif^

to de mil , & trezentos, & trinta,

& íeis, na fua villa de Caftrilho,

firmarão o contrato do dito cafa-

mento com todalas clauzulas, Sc

condições ,
que atras he a ponta-

do.

E como os ditos mcnfagey-

ros de elRey foraõ de Dom loaõ*

defpedidos,& elle oo mes de Feve-

reyro



Vi yro loguo feguinte , Sc do dito

luoai de Caftniho enviou a Por-

tugual com procurações , 8c po*,

deres abaftantes íeus,& de Dona

Coftança, hu Fernão Garcia,Da-

yáode Cuenqua, & outro Lopo

Garcia os quais vieraõ a elRey D.

Afoníô,eftando em Eftremos , 8c

aly concordarão mays particular-

mente, Sc firmemête todalas cou-

zas aflSm acerqua do têpo da vin-

da de Dona Coftança,que avia de

fer para o São íoão loguo feguin-

te,como também a cerqua das pa-

gas das trezêtas mil dobras de do-

te que avia de fer em certos annos

com fieldade, 8c íêgurãçade Cat
telos de hua parte, &: da outra,que

fe avião de poer como puzerão;&

concordadas em Eftremos eftas

couzas, el Rey , 8c os ditos procu-

radores íè forão á Cidade de Évo-

ra onde nos paços de São Francis-

co feudo prezêtes clRey,5c a Ra-

inha Dona Breatis , 8c o Infante

Dom Pedro , 3c com elles alguns

Prelados,Ôc ricos homens, 8c Ca-

valeyros de feus Reynos o dito Fer

não Garcia procurador , com fua

procuração nas maõs, defpois de

publicada , 8c declarada a tenção

perque elle era vindo , diíTe eftas

palauras . Senhor Infdme Dom Te-

JrOjpor auãeo a 2)eus ptazf Je vos com

fuagr4ca a\feis defer marido^ de Dond

Cefíança filha de I>õm loao Manoel,

neufenhor^por tanto eu Fernão Carda

2)ayáõ de CuenquayComo procurador ^
fou da dita Senhora por ejla fuficisnte

\

XVIh 2,

procuração^^ emfeu nome ^os receio

por efpozo , O* marido iidemo de 'Dona

Ojian^a por palauras dematrimonio de

prezentefegundo o direito da Santa Igrct,

ja, &* juro aos Santos Euangelhos por

mim corporalmente tangidos , na alma

da dtta Dona Coflaça, que ella tenha
^(^

goarde bemfielmente todo eflo , &> naÕ

Tfenha em algum tempo contra tjfo^nem

parte^nem em todo . E outro tal re-

cebimento , & juramento fez aly

loguo odito Infante Dom Pedro,

pêra depois em fua peíToa,ou por

feu procurador o mandar ratifi-

car em Caftella em peíToa da dita

Dona Coftança, com ifto acaba-

do elRey fezmerçes aos menfa-

geyros,&: fe tornarão pêra caza de

Dom Ioa5 feu fenhor.

CAP. XX.

Como elRej de Fort^gd
ennjioH fem menfçigeyvos

acfí>^ àc Dom lono prit

em nome do Infante Dom
Fedro receberem por

fíift molher Donc^

Coífmçpí

S Meníâgeyros,& Procu-

radores de Dom Ioa5 cO'-

mo forão da Cidade de E«

uora defpedidos , loguo eIRey d^

Portugal ordenou,& enviou a ca-

za de Dom loao por Procurado-

res do Infante Dom Pedro feu fi*

lho.
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iho 5 &: com feo ecnfentimento^

Gonçalo V^s de Gois, & Gonça-

lo Vas Tizoyre yrode Vizeu, ác

Frey Diogo íeu confeííor: £ che-

gado à Villa de Caftrilho õde erão

Dom loaõ , & fua molher,& filha

forlo delles com grítndcs honras.

Si bom trato recebidos , & ao dia

que foy concertado os efpozori»

os fefizerlOjOS Povos, &Clerigos>

& Religiozos da Villa , Sc da ter-

ra de Dom loaó com íolene pro-

fiçaõ foraò á Igreja , onde o auto

de recebimento íe auia de fazer

onde o Biípo de Cuencjua diíTe

iniíTa,& ouve fobre o cazoSermaõ

& no cabo de tudo foy pelo Bipíb

feacftido lida primeyramentea

çlirperaçaõ,&íèndoprezente edi-

to Dó loaó acôpi^nhadodegran-

des,& nobres homens que có elle

craõ , e foy ao eítrado aonde eC»

tava Dona Coftança fua filha a-

companhada de muytas,&: nobres

Donas , & donzellas , & lhe diíTe

a ella . Filha et* njos ogo^& man>»

Jo que recebaispor paUm-as defrefen*

te em nome do hfante 'Bom fedrofilho

tràeyro de elUeyde Portugual , (^on^á"

lo Vas âè Çois^^ue aejm efiàfefè Trocu-

rador . A que ella loguo em pé
refpondeo , Senhor a^immJfojCo**

moem qualquer outra couz^a que me wí-

JarJes ^ eu fZfosfereyfempre muy obe-»

díeme yO*/wi^ me )fos mãdats,<^quere'

is cj ofat^a^eu otenhoporhe^^&^meapi^aT^

E loguo o dito Gonçalo Vas tê-

doa procuração nas maõs diíle .

^nhor4 2)ona Ojlan^a , eu Çon^alê

Dúf^ Afonfo IV*

I/as de Cois efpeaal Procurador pêra

ijio do Infante Dom 'Pedrofilhoprimey-

rOj (^ erdeyro de V.^fojo "Rty de for^

tufáí meufenhor , emjua <-vos , c^ em

[eu nome njos receboper efpoz^<ty&' mO"

iher lidima do Mto Infante , no dito no-

me corfmto >
(gjr njos outorgopor ^x^ojfo

ifpozo^ (^ mando comofeu Procurador

quejou . Eclla refpondeo . Eu 'Do-

na Cojiaríça recebo por efpozp ,^ mari"

do o Infante Dom Pedro , ^ me outor *

go porfua efpozjt , (^ molher tmpeífoa

de 1J0S Qoncalo l^az^^cujo Procurador

fois , (^ proa efes Santos Evangelhos

que corporalmtnte toco Je a ijerporfe^

nhor ,é^ mando parafepmre , em toda

fnmhan/ida . E loguo o dito Dom
loão íeu padre fez tanbem o dito

juramento pêra fazer todo aflim

ccprircomo atite elles era cõcor-

dado ,& com ifto a cabado os di-

tos Procuradores de Portugal or-

denarão de virem per caza de cl-

Rey de Caftella , éc darlhe conta

do cafamento

.

»

CAP.XXL
DoqueelRey de C^IfelU

fe^qumdo foy certificado

do cfifameto do Infante JD\

Vedfo de Portugal co

a Infâta Dona Cof-

tança.

S eípozoufcs do ínfan>c

Dom Pedro com a Infaa-

ta Dona Coftança forí?ã

feytos com UQCa íokaidad«:

feftas
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fedas,& eílrõdoqelRey de Caf- niofl:ranças,parcçia o contra- io,

tella foy loguode todo rabedor,& Por que por hora deíles eípo-

de aíli íer fey to lhe pezou iBuyto, zouros fes,á: ordenou ê Tua Corte

& vendo loguo que da guerra que grande feftas ,&: canas , »5c rouios.

fem cauzaque mãdava trauarcõ &:dãç3s , Sccõiílo acabado cm íe

Portugal,lhe poderia vir mais maf os Embayxadorcs defpcdido dcl-

que bé, podia configir algum cõ- le inviou fuás encomédas a eiRey
primétode feu mao dczejo,efGre- feu tio, & ao Infante feu príàio,;!>c

veo loguo ao Meftre de Alcãtara^ acada hu delles duas pefías de pan-

& aos outros que affima diííe,que no de ouro muy riquo, & aíl i íàas

não cometeíTem nem fizeíTem cartas com muycas palauras das

cada do que lhe tinha mandado a cauzas,& razoes q avia para defte

lèrqua da guerra com Portugal, cafamêto fer muy contente, & c5
^í elles afli o fizerão & íobre iíTo offerecimêcos defua pefsoa , S: de
os Embaixadores de Portugal che* feus Reynos,& couzas delleS para
garão a Valbadolid õde elReyera todo o^ a elRey,à: ao Infante fea

éc lhe derão larga cota dos defpo- f;iho;cumpriffe,dãdograçnsa De-
2ouros,&por alegria delleslhe pé- us por ver fundamétô de tal aílof-

<3irão alviçaras. fego,&: pas de toda a Hefpanha, Sc

^
Oqual có dor vedadeira, & c5 por aver melhor difpofiçaõ pêra

hu prazer fingido lhes d«u,afaber, a guerra dos Mouros,
a cadahu três mil dobras douro.ác

r^ kt\ vvit
íènhos bons cavalos. & mais cer- CAP. XXIL
taspeffasdecéda^&iftolhesmaii^ Qomo os Emhixadom
dou aspouzadas antes q de elRey / m v 75 , ^
foílemdefpedidos,oscíaaisemtor.

chegPlYmj FoYtHS^, iSr

nado aremcrçcarlhe a? dadivas,& ^^ rcfoUa^elRéjf in<VÍOí^

2iierçequelheinviara,elRey com ^ clRej dtCaficlld^
o rottomuy alegre lhesdifle:i5/?<<

<%4r4 ^ue vw manâey darjoy muy ^pfâ S Embayxadorcs q forao
fequena.para ogrdndeprazer,& cSterh |^K aos ditos efpozouros c tor-
sameto

j^
tenho defazsr efle cdz4mento

^^''^^
nado a Portugal acharão a

dque wJles.pop^He Z>. loaodejle cd- êlRey D. Afófo,ôc o Infate D. Pe-
/amento nuquA me deu farte,forem di- df0,em Lisboa,onder:pella ccrtdao
Zji d elRey de Torturai meu tioq afora docafametitoforão feytas muitas
f//r,c^ o Tddre danopa, O^fora ámloi feftas^& grades alegrias, &: aííí pot
ti noiuos^eu de todos os outrosfou o mais todo oReino vedo lòbrei(ToeiRey
iedo da ^oda. E que ido ê fua vonta- acarta dedRei de Caftela cuja fuf-

y de foííe fingida &: nacara em fuás taticia pellas couías pafíadas avía

£ detoa
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de todo por falia, & fundada pât-â elle fecreca,& encubercamête tra-

outro fim,& para fede tododeclà- tara para torva dcftecazam eco,^
rar,&; lhe fazer entender que o en- aíTim acarta que D. Coftança in-

tendia lhe inviou por Martim Lo- viaraemqde:zia queatomariapor

pes Machado íua repofta cm que força mas q todo ifto paflado, ihe

íiiftanciâimête com grandes lou- deícubria para lhe certificar q^e

vores lhe àgrâdeçeo muyto o que tudo avia por como ^ nuqua paiTa

lhe inviarâ dizer do prazer, & cõ- ra & que cria o que novamcce lhe

tentamento que tomara accrqua afirmava, E leyxândo hu pouco os

do Câfamentò de leu filho com a fcytosdosReystocarey alguas ou

Infanta Dona Coftança, & aíTim trás que nefte tempo ocorrevão,&

de ièus offerecimentos,porque tu- v^t fazê perfeyção défta hiftoria.

do aífim era rezão, & tudoem tal

cazodelle fe efperava , & que pol* CAP. XXIII.
las grandes cauzas que avia nom J)OfaUcimento dfí. Smâía
nienosofenaemtodalas cQ^ ^^.^^^ ^^^^ /^^W;^^-
que a elle Rey de Caitella tocai- - . j t-n ts r^- ^^

fem /&foflem em prazer ,&^uè IherdeeíKey JJ.Uims, &-

por taco a cõfirmação, & certeza mpí^dre dei Rey D. Afonfo^
de fua boa võtade b cótêtáva, &: o (g^ ^qs mtUgres que De-
brigava aguon mais quãtolhepa- usderpotsdefmmor-
reçco que os dias paliados elle o- ^-^ 7* />r^

tinha para eftecaramêtocõtraríoj, teforeílP/fe\.

& porem porq ja pareceria duvi- ^§^ NDANDO a era de Ce-
darnêfoípeitar da verdade de fuás ^^^^, farêmilj&trezêcoSj&íè-

palaurastão afirmadas q elle,& ò "=^**^
têta^Sctres anòs,& oannò

Infãte feu filho as crião,& Iherogà de Chrifto emmil,& trezentos,&

vaõ q fe ê algu têpo lhe desaprou- trinta,5c finco a Rainha D. Izabe!

vefleporq feufilhocm quãto elle molherqfòydeelRey D.Diois,&

Rey,& fua pas,&: arrjzadcquizet madre defte Rey D. Afõíb IV.co-

íe aturar fêpre lhe feria bõ, & ver- mo era molher devida muifãta por

dadeyro àniigo quando viffc que àcrecêtar por leu corpo nierecimê

no devia fazer o contrario, 5: por tos para falvação de íua alma,fêdo

ventura quãdo algua veao fentiflè efte anno lubileu de Sanétiago de

ainda eritaò mais por virtude que Galiza,clla por avérdo iÍ7oaro da

por couardiçc, fua paciência que miíèricordia , 3c piedadt* de Deus
teria o faria refrear,& com ifto (çs indulgencia,& refniião de feus pe*

iDaisfaberaelReydeCaftcllato- cados fby a elle , &: tornou de pc

dalas couzas q ate então fabia que aforada,& mUydefc.onhecidà,pe«

dindo
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pedindo pello caminho efmolas E que por íílo em acnbando
aos fieis Chriftaos com feu bor- de fer o corpo no mom-eto mctí-

dão na mão5& fardel ás çoftas co- do hu pano grade vermelho cõ q
mo hua bem pobre romeyra , Sc fora cuberto,& as andas em q hia

no anno íeguinte de pois de vir a forao loguo rotas, 8c efpadaçadas,

Portugal,porque corrião ostra- 5:goardadosospedaços,&rachâs

tos do cafamento do Infante D5 por gr ades Relíquias as,quais to-

Pedro feuaeto,ella fcveo aEftre- madas,& lançadas cõ devacão íe-

mos onde adoeceo ê quinta fey- gundo teftemunho de muytos ,a

ra aos 4.de julho do ano de Clirif- muytos enfermos aproveycavão.

to de mil,S: trezentos,& trintaj&; E foraõ cõ elle Piey loão Pa-

feiSjôc aly foy loguo feu corpo re- es feu confeíTor da ordem de São

uolto em hu couro de boy,& poP- Francirco,& Frey Salvador Bifpo

to em feu ataúde, 8c levado com deLamegoqfoy feuteftaméceyro

jnuyta folemnidade ao Mofteyro Sc ale doutros muytos milagres
q;

de S. Clara de Coimbra que ella poreícriturasantiguas,Ssmuy au-

novamête fundou,áf dotoujôc hy tentiqiías achey foraõ eftes.

foy fepultadoem hQ moimêto de Hua Coítãnça Ánnes naturaí

pedra no Chorodefima onde jas, da Cidade de Évora Freyra do
êc onde foy á primeyra AbadeíTa meímo moefteyro tedo tal infir-

D. Izabel de Cardona Aragonefa midade nos beyços q de praga íè-

fta parêta,& /obre as couzas ^ cm lhe comião todos fem a proveytac

íúa morte, ôcenterramêto; ^diíl alguremedioteporal.&aíTimera

pois fobre feu moimento milagro- também manquade hua perna ^
zamêtefe paliarão cõ algQ funda- fe nõ abalava, pola devação que
meto de fer canonizada forão tira* tomou da boa vida , & íantidade

das inquirições cõ muy perfeyto defta Rainha fe provou claro quô
exame das teftemunhas,5: porei- em chegado feu corpo ao moíiey-»

Ias brevemêce achey que iqdo aí- ro ella por bcyjar o ataúdeem qud
íi feu corpo pello caminho,fenda vinha loguo fubitamente,& a vií-

tão grandes quenturas do SoI,que ta detodos recebeo perfeita faude

nos corpos mortos cauzão corra- nos beyços, 8c na perna,& de tó-

pção , 8c fedor, a eííe vinhão as do ficou fam.outro Ci híja Cateri-»

gêtes cheyrar pello grade odor q na Lourenço tãbe Freyra tinha a
delle faia,qera afli grade, &:de bõ via dias hu lobinho no olho eí^

cheiro, como fe o levarão por hã querdo de 4 nõ via , 8c eftaVa em
grãde,& mui florido rozal,& affi o dífpocifão dcoperder,&: hi3a vigi-

fazia algúgroíío humor qdo dito Ha 4 cograde devação teve ãte o
corpo pellasfend^s do ataúde faia» moimêto da Rainha fe achou ao

£l outro
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diadetodo íão,&aííi ofizeráoou- CAP XXIV.
trosmuytosdefemelhantesdores, 7^^ L,.„,.^ u i 11
& malcytas. Item nu Domingos , p , ^ ^

/^ 1

Domingues morador em S. Feli- ^^ ^^J ^^ trmçpi^, (^ dou-

po tendo hua íanguexuga na gar- tros Senhoras filie '^eô lo—
ganca avendo muytos dias,de cjue gm h elRey de Cí^ííãplío-
cada dia feíànffravaámorte.&nõ Uv^p n ^^m^ J u
lhe aproveitando remedios,nem /^ 1 ^
r ornarias, cncomêdandoíTe a De- ^ í^obrameto díiCfl^

'

us, & aos rogos, & merecimentos \^ Sfl^ntfí^é

dcfta S.Rainhaveo dormir huma
noyce ao Teu moimenso,&aoou- S^^f LREYdeCaftelIaema
tro dia a íanguexugua muyto grã- ^^ffij^ <^íibandode ver acarta de

de,& viua lhe apontou na veta di- ^^^^ elRey de Portugal, 3c do

reyta por onde ihefoy tirada, & infante feu filho emrcpoftadaq

foy fâo. Item huã Maria Martins onverão acerca do cafamento do

de Coimbra da freguezia deSam InfanteD Pedro,5c fobre as còuías

Chriftovão fedo de todo cega avia fec*retas q lhe revelarão anteis deà

ouvido dos milagres defta bema- ella refpòder,chegarã a fuaCorte

venturadí Rainha feveo lançar cõ três En baixadorcshõradosdeel-

grande dcvaçâo debayxo do feu Rey de Frãça, & doutros grandes

inoimeijto,&aly recebeo viftain- ftnhoresdeAlerr!anha,& da quel-

teyraaos olhos dé todos. Item hu las Prouincias todos concordados

loâo Pâfcoalde Condexa íendó em hua fuftancia.osquaisforãodé

furdoHiuytos annosavia t mbem eiRey berecebidos,& tratados,

&

hDa noytr que cõ devação a:y dur- ao tetci yrc dia depois deJua clie-

mio, &: íe encomêdou a ella,ouvio gada fendolhe aífinadodia,& orâ

tãbem como je nunqua p'^decerâ para proporêíuaEmbaixad.^jellc^

tal infirmidâde &: aíT. outros muy- vindos ãte elRey loguo moftrarãô

tos mibgrs achei eícritos^q por húa carta de crença aberta,&: pa-

brevidjíie eícuzey de } òr, porquê tente aflinada por elRey de.Fran-

cffes abailão para fe crer pia- ça,&portodoIosíênhorcsnellanó

dozaméte que íua alma ne iDeadoSjíf. afelada deleusftlos pe-

Santa,&bem aventura- quenos poftos em húa fo cera grã*

da. de,& redonda.

E por vertude delia de pois que

{*.•*:) deelReyfoy viítahurp dellesdif-

fe . Senhornos afoucosdias cjue nM-*

mosfor C4^4 de cl Kej da^^*%^^ >^
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tor hcm Jefla cdrtd que tdnhem aelle Tnujitas^Ú^rnm.ifinaUaascõUzjis^toma^

^uem adírtcaad lego propuzcmos o que do d os imtgos Ciduâes^ [/ilíaSy Cafiel/os^

4 ^05 também itqin propomos ^^ poíío Úf*grades terras mâiaiido muytos delles

que a elle primeyro ^'dlajjemoS^ nao em mui aJJinaUdos combates^ (^ entra^

iejxamos porijjode ter ijôJJo nome ^
das de lugares^(^ grandes íâtaíhas ^aiè

(^^eal Ejladoem múis conta
, ^ por forca lhes tomarem a òianta Cidade

maior reverencia que ofeú ^mas atré' de fiierufalemfi^ aforre Á€7)aukdy&*

uendonos em vofsagrãdez/^'&* netagra- tudopuz^erao empoder de Crijla^ôsfaze-

de confiacia que de (itera ofiz^emos aí^irà do dí^er devotas mifjas , O TJmnos rjji-^

porque difpois de Vos taíem entendemos cios onde o danado^ ^ deferido Mafa-

hir a el^ey de Tortugalpara da hy com mede a miude era delles [louvado , & ar-

mais hrevidaiefazermos o caminho em fífac^ificando ao ^Ito D eus [acraficioi

njõjjas terraspeio mar por tJJofaUmos de huúór naquelles lugares
,
queodia^

<t elKey de ^ragaoprimeyroy &*fe mjjo ho pelaperuei-Ca côndicdo deHa malicio-

euve errofoyfomente por necefídade^^f z^gente tinha affi ajeu mandadojafo -

dij^o 'ucs pedimos perdão , EIRey dé g^g^<^^^ ^para cÕfeuarçaÕ delia o hra tao

Caftella depois que lhe diííe que piaâozà offerecerd(>J> derao emfeusfi

tudo fora feyto com píadencia,& nhorios muitas Vilas, terras^ d^ |^^^^ ^

bom reígoardo , Sc que o avia por des hque^as , O os que em feytos taí

bem feyto , áquelle,que apre- meHtorios morrerdo, temfegundonoff^g

zetou a carta começou neftá má- Fe 'vidapara, nagloria dos Oos em eUe

neyra . Senhor elTíey dè Franu còm mundo , èm quanto durar^ terão hon-

todolosfenhores que nefla carta aJí^imraÕ rÃs,nomes , Ú^fama inmortalj como 4

ajjy como dezsjdÕ o sxalcamento da ò a^ teni »

tafède lefuChriflo^ a^itanhem como È Òrafenhorettesfenhoresconp'

fieis C^iflaos Ihespeza muyto do acrecen^ frangidos dejieglorioz^ eocemplo que per

tamento da errada ceyta de Mafamede, linhajem, &* razoam os efperta, &* ccni

^dagrande multiplicarão dos Meuros mout^ dezejandoparecer a ejles qtteperá

^ue afeguem . o corpo , C^ alma tanta h&nra j ó* tanto

Os quaispor noffospecados^QH por hem , ^louuor percakardo
^
queriani

nojjd fraquezjt poluem a major parte fazjr outro tal mouimento^ ^pajjajent

da terrd acre(^entando ctia diafeupo- éfperado napiedade de T^eús^^ em feií

^^^ 5 (^ ejiendendo cada ues maisfeU grande^poderqtíe ofeitofeja comprespc

fenhoriõ-^porj tjlâ naofofje damaney- ridade^ acabado,&* crendo que ainda
q

ra quç he aqueles que dnte nos fora^o em os corpos èmtalemprez^afeja^'-uencides^

iépodeOudrufeprimeyroT^eydeHierU' tts almds para a eterna àemAyentu*

falem ,^ heraogradesfenhores de Fra- rançafcdraó pa rd fempre ruenncedo^

çdy&* outras Kegirtes^ paffara'Õ naquellas rits .

pdrtespormujtas 'pezfs^ (^fiz/wnelUs Bpor tanto ejies fenhores qfiered

El fah^
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Jaher de vos pots todos Jois irmãos em

Chnfio , &* eliaguerra dos infiéis ^os he

ndturdl^fe vos prasferdes com elles nef-

ta fanta , 0*j'iel companhia poratie fal-

tando nos tjh a elRey de dragão , elle

nos respondeo auefem escudafará o que

"IfBSfizeres^ &* que tudo o que comi;oscé

nefie cazo concluifemos
^
que também C9

elle o omejjemos por concluído,

EIReyde Caftella no cabo

deftapropoíiçaõ louvou muyro,

ôc aprovou cÕ la' go recõtetamêto

de palauras faa hórada,ác louvada

tenção, dandolhes muytas graças

por o fazeré diíTo participante , 8c

cm cõcluzaõ pello feyto íer de tal

calidade remeteoa final^ác deter-

jninada repofta áfeu coníèlho,

&a Cortes que então queria fazer;

3c com ifto os Embayxadores fe

forão às pouzadas , Sc elRey de

Caftella enviou logo hua carta

á elRey de Portugal, em que lhe

fez íaber toda à propoííçaõ , 8c a-

pontamentos dos Embayxadores,

& aflífua repofta fufpenfa ate as

Cortes, pedindolhe que por quan-

to naõ queria nefte cazo refpon-

der couza que a elle naõ a prouve-

fe nem que difcordafte defeu pro-

pofiito 8c dtzejo,que de todo lo-

go o avizaíe, 8c aconfelbaíTe para

iííolhes refponder, &3 elle

íeguir por ferem ambos
confor-

mes.

D(?m Afonfo IV.

CPÂ. XXV-

Do Confelho qne elReyh
FortHgptl ennjiou pi elRcj

de Caííellafohre píEm-

bfijXfidi^ de Fran-

f^ííl Meníageyro de elF ey de

^fimiCmdià chegou com lua
'^'^^

carta a tlRey de Pcrrugal

eftãdo na Cidade de Evora^o qual

tendo fobre iílo Conítlho cora

o Infante feu filho, & com os Se-
nhores de fua Corte,que eraõ pre-

zentes, acordou enviar per fua

carta à elRey de Caftella á fegui-

te repofta . Z^^m afonfopergraoA

èe 2)eus Key de Têrtugalfi^ d» ^Igav"

Vey4o muyto Toderszp , O* alto Tnnci^

fe Dêm afonfo Tíey de Caftella^ (^ dó

Leão a que afortuna he dizjndo di^na*

menteproVGCOuffíd konra^^dà deliefd-
ma per todas as terras que a ofenhoria

dos homensfamfugeytos co devida hem

quereia^nos encom'edamos emfua gra*

ça^nenhua couza lhe negando^dd verda-

deyra amizadt . Senhor vim os vofa carta

@r entendidas as rezjes àella.fem cm
hargo do que VêS aqui difcrmosfinalme-

te deliberamosfazer nefie cazo todo o í

Vês quizerdesfi^ordenardes^<9*porem a

nosparece ^ quadofemelhante trabalho^

O* mortal perigo a noffos csrpçs ouvef-

femos de dar^que em couza de imnor re-

Zjimfi^ a nos mais neceffaria^nês a^ui*

amos defundar^40 menosporque a q^el-

les
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hs que ofoHheJjemp^ otmfs^ mais dina- dos U ucos .

merite nospudejjem . Uvdt* qudndQ femC' ^orempois ncjlé cAzj) me p:ais cdn'

ihdntes tratPAÍhos ,
&* pensos empren- felho^nmim parece vor ndo me terdes ef-

dejemos porganhu rmos major hora ^&* tefeyto em altera^ao dos hl/o/òos, C^ a-

mois nof^úpro)feytOyfe he \>erdade o j dizj Iheos , &* por nâÃ> a "ver nelle opimoeni

(^ afrmdõ elRey de França ,
&" os úue contrarias que he hem reJPonderdes Í0'

comelíefao aliados ^co\>é afaher^qHefaha" guo a ejjes t míayxadores /em remeter-

mos (em dtinda neífas almas em iremos desunem e/herardes a determmaçr,^ dt

contra os J^ouros^ (^ fazermos contrA njof^as Cones , ^ dizeylhe que a. -vos

elles ejja guerra , Cí> conqmjlas^ ca tudo apras de tr contra os imigos da Fe ^ ^
idopodemosfaz^r naprovna terra em í de os dejlruir^<& tirar da terra a^e cn-

etiam-JS de que a nos fefegucm deus gran- de chegarem ^offasforcasS^pod r c r?í)

des inter ejJes de proveyto , & louuor^ c4 requere^&*ejpara iíio halo eflimais hffn-

oprimeyro ferd ganhar dos infiéis ter^ ra , ijida gentes^ nem riquezas ^mis a

ra que defois de nos erdem noJTos fi' todoiHocomboanjontade deípores coni

íhfis, todo trabalho , & perigo , <s^ qUe todo â

B ofegundofdivmos Jd mingoaji^ que íe mffogaílar^ (^ perder o a<-véreis

vitupério eque portodolos C^rifla^õs noSy por bem empregado
, ^ defpezp^ mas.

^ nojjos anteçeforesfomôs culpados por porque a vosfi^ aos outros Reis de Efpá^

confentir antre nos tais J^ouroSy &* ley- nha Tjofios irmãos ^ú^parceyrosper ter-

içarmos 4 ereges mjfos imigos y ú^de nfes muytétsgentesy&*grande Poderfo
f»

nofja Fé terem em nojpi terra aJgufe^ tesja muytas <TfezS5 f^^f^^^^^^:^^^^*
nhorio, donde fe jeguiria que os que n$s udos na ChriH-andade empequena conta.

*ui(jempof too longas viagens hir huf- por leyxardes antre ruos "piuer efla mal

carguerra cl)gente em todo iguoal affltt diçoada gente com a linhagem dos caís

me temos as portasycom rezao nospode ^ que as ferras do Tíeyno de Crd da To*

riM chamar homens fem J'iZo,&* diferi^ \,oa(}
, g^ aílipor na^o guerreardes os in->

ç<íp em todo mmgoados^pois iríamos Per- fieis quefiÕo Enhemnamary que he teyrá

der nojjas gentes , <^fazendas por con- a ^os comarcam, &* definha conquiRd

quinar as terras ejiranhas pareificarem dos "Reys de EfpanhaMuepor tanto lho rã*

4filhos alheospodendo co ifioganhar ou- gais^quepois à emprez4
,
gjr merecime*

trás que mjjos fidhos direytammte pojfu- to delleSi(^ dos outros da ^fia todo he

iriao,t9*feriamos corn rezjio reprendiios hujhespraz^ comee^ar áquiprtm eyrofuá

como aquelles que procurffo de apíf^<tr o guerra contra efles infiéis ^ atefer'e def*

fogo das cazjís a^heas O, deixaÕ de to- truid&s ^
&* que fe o affi fizjrem ,

que 4

do arder asfias ,^ por ijjo tdes oíras ))OSpraz,erafeguir loguo à outra conquiftdy

fe as fizsfemos feriao elhmi.ias Por de para que njos convtdao-^ca em outra mA-

homens fiem / ^<?, nempoder14 muyto er- peyra paye . erla muy fiem rezjo íufcar-

rar quempor ellas nos efcreveffe no liuro por guerra Mouros a terral alheasjey^

E4. x4nJê
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'ncãnJôos empaz^ nas ^uojJasfropvUs.

Eporem seemhdròo dejie meu cofelhó

njos mjio efcolhey
y
(g^r determmay o me

*-vojf<i difcretd )wntade^os acorjfelhar^

(^ eu \fesfigmrey j cuydoridopnme^ra^

mente muy hem comoprudente em toda-

ias coufas que quefe ^z^ospodem feguir^

par4 que compregrande refgoardo,

3 com tuJo^em qualquer couzjí

me determinardes euprazendo a Véus

ferey comijofquo
,
porque effa /aya quê

me leyxou meupajjpoflo quefeja muyta

*^Z^da^fede certo que amda ndohe ro -

ta , mais poisfe hade rompereiamo me-^

da quefeja cedo^como tarde

^

JB/e tjlo que digo, O m que ejfes

homens requerem 'ves,{^ os outros dif^

jerdes que a(ji confunda Deus que dtf

fer de naÕ ffenhor aquelle 1;euspor cti^

ja honra ^^fervi(^a msfomos r^ejlefejto

requeridos^ordene de nos aquella coufa

forq mder ,í fera de ms^O" de todos me

IhorferuidoyÚ^feu nome mais exal^aaò.

Como efta carta foy dada ao Me-
íageirOjde elRey de Caftellajogo

com granJe preíía íe partio eom
cila, & trigozamcnte chegou aSe*

Vilha , onde ja elRey eftava pêra

hi ter fuás Cortes,& dar repofta a-

os Embayxadores j 8c como vio a

carta de clUey feu tio, & íogro a"*

provou em todo fua tençaõ pelas

boas rezoês, & vrgentcs cauzas q
nella apontou; &roguofem mais

tardança mandou chamar osdit*

tos Embayxadores,& puntualmê^

te lhe deu , como diíTe> á repofta

que elRey de Portugal lhe acon-

felhara j com acjual os Embayxa«»

Dôm Afonfo IV*

dores íe ouverãopor reípondiJos.

Defpachados ^ & defpedidos dcl-

le, fcvierão loguo a PortugaIjOnde

depois que a eIRey propuzerao

outras tais rezoês coroo diíTei ão a

élRey de Caftella.fegnndoaílíma

tenho dito.tambem ouverãodelle

a mefma repoi1:a,com aqual ,& cô

merçe quede elRey receberão fe

tornarão aíua terra onde já acha-

rão falecido elRey de França , cõ

que a empreza loguo ceíTou ;por-

que eile era o principal mcvedor

delia.

E porem antre prudentes não

fe leyxou de apontar, & aver poc

muy certo que fe efte cometime-
to por coníèntimento do Papa, &
de todolosReys Chriftaõs ou vera

effeyto que à Religião Chriftam

fefiguiria muyto louuor , 8c gran-

de exalcamento . Ecom iftoa-.

cabado torno ao prepojito da hifr

toria de elRey Dom Áfoníb.

CAP.xxvir'^'
*• X ..

.

ComoelRej de Fortugfíp^

^ Dom lofto JVlfinod no-

ii^cPLvao aelRey de Cftfte^

U o tew^o da njinda que ^-

tvia defer da Infantil

Dona Coftança^^^

das tomas qn^

ij^ftra ijfo oíi*

íie^

NO
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^^1 o tempo que o caíâmcn-,

|[|^^^^ to do Infante Dom Pedro
^ com á infanta Dona Cof-

tança fe fez,que foy no mes de Fe-

vc-reyro , lo^uo f y concordado

que para o Sam loão feguinte ella

foíTe àquelFá partc/de Portugal

queao Infante mais aprouveííe cò

mo atras he dit0j& fedo efte tem-

po chegado,&: prezéces todolos a-

migos , Ôc íervidores de Dom lo-

ão para virem com íba filha, pare-

çeo bem à todos,por tal que todo

ÍQ compriíTe com prazer, iabedo-

ria de elRey de Caftella que lho

íizefemprimeyró faber,

È para iíTo elRey de Por-

tugal lhe efcrefveò loguo,que por

íjuanto a honrrà de leu filho,& da

Infanta Dona Coftança fua mo-s

Iher compria que ella aíTi de Caf-

telhános i como de Portuguezes

vieíTé afea Reyno bem àcompa-

nhâda,lhe rogava Iheinviafe di-

zer por qual parte^ejjja fcú*^ aVe

fia mais prazer que ellâ^iitraíleí'

& que às |)çfloas que com ella,vi-

eílem mandaííe dar pouzíadas , ôc

mantimentos por feus dinheiros,

Ôc afíi mefmò lho éícreueo Dorri

ioaõ Manoel , aos quais eÍRey de

Caftella contra todo o que fentia,

ôc dczejava ^ refpondeo qilé lévaf-

fem em boa ora a Infanta por quaí

quer parte de feus Reynos q qui-

2eíèmj& por onde Ihémilhorvi-

eíTe porque iffo averia por bemj&:

eftas abaftãças de elRey de Caf-

ícilaerão tudo comprimentos faí-

íos que fazia fometite de palaiiras

porque para o cfeyto tinha a vcti*

tade contrraiaj ôc muyto danada*-

fegundo por obras moítrou , j^

or-

queelle por hum pungimentoda-

mores que fempie- moftrou ter à

Infanta nunquà pcideo grandes

çiumes,&: muyto lentimento dei-

te cazamento,& pezavalhe muy-

to de fe fazer, ôc
i
orque não avia

Cauzaspara defcubertamente o-

tòruar como era feií intrinfequo

dezejo, bufcava todalas manhas,

ôc achaques porque não vieíle a e«

feyto
,
pollo qual fabendo que á

Infanta não podia ir a Portugal fê

Dom loão Manoel íêu padre , ôc

femloão Nunes de Lafá a q que-

ria grande naal ^ Ôc íabiaque elles

htrãoja preftesparaacópanharé^

Sc feftejarem por fuás terras , ôc

de íeus parentes , & amigos ^ Sc

parque elles ò não podarem áfli

curriprir ordenou de mandar cha-

,

jnavji I^iãp-Nunes que vieííeafuá.

Corte para fe íervír delle na guer-

ra dos Mourosjcom fundamento

fé vieíTe de ò piçndervou matar,&

fe não vieíIe,como não veo q co-

mo a deíleaí o hiria cercar còrad

loguo cercou cõ fua peíToa, ôc po-

,

der ê a Villa de Lerma q he cabe-

:

çá de Lara no mes delunho ad

próprio têpoque a Infanta Donà^

Coftança avia de vk á Portu--

E para impedimentp de D.

loão Manoel porque cõ fua filhá

não pudeíle íair de íuas terras,není

fòGõrieí
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fccorrera loao Nunes mandou á

Dom Vaíco Rodrigues Meftrc

de San6tiago,& a DõíoaõNun^s
doPradOjMeftreda Alcãtara,que

também á efte tempo com mil de

cavalo pagos á cufta das ordens eí-

tívefem por fronteyros do caftelo

de Garcia MunhoZj&de Alarcão,

&dosoutros lugares da que lia ode

cftaua Dom loão Manoeí,ao qual

Dom loão^elReyde Gaftellaef-

crevco híãa carta declarado opor

íèuimigo , Ã:tocandolhe parti-

cularmente iodas as couzâs em q
o tinha anojado, & deferuido,a-

põntando que clle Dom loão Ma-
noel cfcreveraaelReyde Aragaõ

^fizera mal em lhe dar pjfcs,5c a el-

Rey de Grada q lhe não paguaíTe

as pariasdefoao brigaçâõca íena

cilas por luas necefidades lhe daria

tregoa.

Equecfcteveraa elReyde

Portugal do m^o trato que fazia a

Rainha íua filba,ô<r que tinha mã-

ceba com eftados deshoneftos, 5c

ifli outras muytas couzasde qae

moftrava eftar cõtra elle irado,&

com tenção de procurar o caA

tigo , & enmenda delias , como
clleDom loão raerecia,& qqe lhe

não avia mais de fofrer o que lhe a*

te então lofrido tinhajà com efta

carta em que Dom loãõ vio o o^

dio de elRey contra fi tão publica-

do , & com as certidoens que ou-

ve do cerquode loão Nunes, &
Jos impedimentos dos Mcftres de

Sandiago , & de Calatrava pa-

Dom Afonfo IV.

ra não leuar a Portugal fua filha

COmo tinha ordenado,& para que

eftâvaja preftesfoy muyto eno-

jadoj&pofto^mdiuerfoscudados

Sc ates de algua coufa fobre iílo de

tetminar,& fazer,ouve per bê no-

tcficar primeyro tudoaclReyde

Portugal aquém por hum fo efca-

deyro enviou fua carta pedindolhc

perdão dadilaçaõ que fe puzera a

entrega de fta filha como fiquara

dandolhe por cfcuzas forçadas a

contradição que avia dos Meftres

de S3â:iago,&deCalatrava,&: a(G

o cerquode loão Nunes em Les-

ma, por cuja terxíi avia de paíTar,

^^ também os ódios , ôc carta de

clRey de Caftella qíi« juntamen-

te lhe mãdou moftrar pedindolhc

que niíTo o aconfelhaíTe , Sc reme*

deaíTe perque em tudo não íahi*

fia de fcu mandado ^ Sc ordenan*

ça.

GAP.XXVIL

Dos ree/ídos ^ue eIRey d^

Fortugiil en^toíi à elRey

de CaífeU^ fobre ator^/t

^ue dacjjff, ft <vinda dít

Infmtíí^ Dona Cof-

§^^ LREY de Portugal ao

Id^^ tcmp© que a elle chegou
'^'*^ o Eícudeyrode Dõ loão

çfUvadoentcnaCidadedeVizea

&vif.
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Ôc viftas as cartas ouve da fuítãcia E feu áyo depões de o fa^

grande defprazer, porque Ihepa-

lecco qtle elRey de Caftvlla ja

queria defcubrir as couizas que

em íua danada vontade atè então

andarão ocultas , Sc qtie todo feu

intento era torvara Vinda da In-

fanta Dona Coíiaíiça & porem
porque contudd vio que ella con-

tra vontade de elRey de Caftella

fem grandes perigoSjmuytos tra-

balhou dé todosjnão podia força-

damente Vira Portugaljouve por

bê tentar priiíleyro que fe fizeíTtí

com toda boa têperança , & con^

cordiáí

Ê para iíío.efcreveo a Dona

IoãOi& a eIRey de Caftella , & as

couzas de íiiâ carta que lhe apon-

tara rèfpódeííé alTim brando,

&

com fuás dcfcdpas como era re^

zão , & ó cazo requeria, & que to-^

da via lhe pediífe que pello mais

nãódanifarnas penas em que en*^

corria não torvaílc avinda de íuá

filha a Portugal , êc ârepofta que'

nellé de pois achaífe , lhe fiz-eíTe'

logiio faber ; 8c além diíto invi-

ou a eíRey de Caftella Álvaro de

Souza feu pajé moço fidalgo, &
homem de prol , & a cjuie queria

grande bem , ântre outra com-

pâtihia leiíou mais cònfigo hunl

efccjdeyro feiíayo qúé o criara;

& erri chegando à Valhadolid,

Álvaro de Souza fobré jogo de

tabelas qué jugava foy por fo ra«

zoes morto de de hum Caftc-

lhano , ôc ífiuyt:^ fém cauza.

zer enterrar cuberto de burel fe-

guio íèu caminho para compHl'

comameíTagem que íeu criado

levava , 8c nomes de íulhò do fo*

breditto atinO em dia de Sánóli»

ágo chegou ellea Tollèdo, on-

de , achou élRey de Caftella re-

traido , 8c atlojado por hurtiâ dó--

ença mottal,em que Leanor Na-
nes fua manceba eftava , 8c tam-

bém muyto petlçozo porque el-

Rey de Grada lhe emviara en«

geytar as pazes , 8c lhe n5 queria

pagarás parias obrigadas porda-

tios que os Mouros receberão dos

Chriftãos dos Eftremòs , & nefté

retraimento erti que eftava lhe foi

dito como erá chegado ád paçcí

hum Purtugcs todo cubéitd dé

burel chorozò > 8c eftò corn buà

tordájpormiior do,&^quelhe tra=

^iahãa carta,

E porque elRey de Caftella

fora avizado da doença pafladá

de elRey de Portugal cuidou que

feria falecido j êc mandou enfcraif

áquelle ayo de Álvaro de Soiizãji

&emo vendo ^ lhe fíerguntoú

por quem trazia tamanho dó,&
élle reípdndeo i Senhor ca ^z^oJJà

^ente de l/alhdâàliJ cfaíè ^ áUéjenk

cduzdnem merecmeeò mematarãúiiriefi

Cenhor , ^ niéPi criádd ò E étíi Ihô

perguntando quem d màtáfa , &
pdtqde o matarâd,oeíciideito lhe

difle : Senhor direy prifHeyrò o pòr-^

qUeprincipalmente ^vinhò , (^ effeéU'^

tiro púr JegUndo mi nàÕ ef^úecerd ; É
'

êntáõ



Chrcmcíi dei Rev
cíltaõ lhe deu a carta de elRey, ác

após ella contou com muytas la-

grimas, & grande rclaçaõde pa-

lauraso cazo da morte de Álvaro

de Souza
, que fora por homens

vis,& de pequena cota, íòbre cou-

2a de muyto pequeno preço^fois

hera hum par de perdizes , êc por

Álvaro de Souza lhes pedir naõ

falaíTem no jogo que elle jugava,

às punhaladas o mataraõ,á: agra-

uandoíTe por iílojà fazendo quey-

xumc da fraqueza , ôc pouca dili-

gencia das juíliças da Vilia> que o
iBalfeytor naõ quizerão prender

como puderão fazer,pera aver juf-

tocaftigo.

E que defpois de o fazer cn*

tcrrar vinha cõ aquella carta , &
inefagem que clle trazia , a qual

lhe pedia que viíTe , & delia lhe

siaandâííe dar a repoíía.

EclRey relpondeo que do
deíàftre , 8c cazo acontecido lhe

pezava muyto , 8c que a iflb tor-

naria com tal punição, 8c caftigo

coantoparaa ínteyra vingança ^
porjuftiça fe pudefle fazer^elle íeu

ayo foíTe de todo íatisfeito,

Sc com ifto o derpidio

'^-
, Sc mandou apo^.

fcntar*

ít)

Dâm Afonfo IV.

CAP.. XXVIíI.
Do ^m elR^y d^ rortpígptt

innjioH di\jr /^ elliey de

IhrnmdoH por A [fia-

ELRey de Cí^rtella abrio a

cnrca de elRey de Portugal,

àc neila dizia ; Muj ^Ito.i^ fode^

nzp f'rmape Z)oms^fonfopetgracdde

2)eus Títy de CaftelU,{g^ ae L lao^ elRey

de Tortug(ã'Xfoj]o tiOy que cm /od^s às

couz/is ruas (jfmÍ47nantey leal amiz^^

m^deiejdndouos honra cem Urga m/iday

€> efpirmal íoa andança^) es invio mujm

tofandarfi^ encomendo em "pojja graí^a.

Ceando mefê filho de todo concertoufeU

cafamento , Tfosfor njoíja carta me

fiz^Sesfaher cjue dijfofor muytas rezo*^

es ^osfrazja mnytOy diz^enào aindapor

mais acrecentamentos damorypor/jue ais

couzjts dos taes cafamemos erao cu/ío^ps

d7* de grande traíalho^^ deffeza , que

^arafefazerem tÕo honradamente ccmo

tnereciac me rogáveis que nenhua cottfa

d& ^ojjo
,
que pêra ellasfe^e necefirio,

mÕ quizejfe efcuzar ^ nem ainda "X/ofia

ftjjoafe cumprtjje-^ (gjr defpois ijos efcre*

W que minha <x/ontade erafazer 'X/oda

4meféfilhe em efie MayopaJAdofi;*ri;os

roguey quizejeis dizerpor qualparte,^'

comarca deT^ojfos Èeynos averieispor

melhor que á Infanta ijiejfe^(3?*ajft

fará asgentes queam ella avtaÕ de r^if

lhes mndajjiis m "^^/pfS Keynos day^

foHZfidáS
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f6UzjJ(íS ,

&> mdmmentosporfeus ài-

nheyros . E então me rejaondelies taes

couzjts ^ jue figora feyque ^ojjt^ ''uon--

tade evade todo contrária,

forque de dous cammhos que A\n4

humpedijies com 4 fromarta dos J^rCíf-

três de Sanfliago , O^ Calatrava ^ O* do

S

CÁP. XXIX.

jD^ confnha que ftjhre eítá

parta elKey de Caííelloi í/?-

nje com Leanor Na^nes^ &^
Conde de ISlieLU que comm^Dom ÍO:io com híimfet4prÍrafldo hoM
Maneeiftizsfies

,
deíla companhia erà hom^m, ér prudente

,
hu dos mais principais ,^ o otftro com >- ; C <rf

j I -^^1 rf ar n ^ ^^ reposta ctUè
ocerquode loaoNuncs ,bje ijtoj.z^ftes i 1

por de/onra ,
0* abatimento de Vorn lo^ ííeti^

aO'^fahey aguora que dijjo caie mujta

parte a que njolo naoha dejofrer , m4S TH* STA carta d e el IÍc y de Por^

queohatambemdenjingarccmoDem xZj lngz\ rc\Q^to\x loguo elRey

n^ingoH amortedefenplho, de Caftellaà Lcanor Nunes íua

E tilo ^os digoporque wjAe md- manceba , & lhe pedio íèu confe-

is claro , O* com mais defengano do que lho a cerqua do que á taõ duras,5^

fempre fizsfla amm
^
por talque ja a- defcõrtezcs palauras devia refpõ-

guora cudeis o que n/os cumpre ^<s^ mo der,porque delias fe naÕ podia íc-

'^ejctepats loguofem encuíerta^porj^pra- guir falvo guerra , ôc difcordia an-

zendo a Deus eu ^efptro aa;ermmha no treelleS; íeaidada Infanta Dona

ra>m meus Tíeynos afftíem ^úf^ honra- Coftança foíTe mais impedida a-

Aamente comoella merece^ ^firã cem firmandolhe que lhe pezavamuy-

pr^zs^ de quem lhe apromer
,^ com to do nojo , & fentimenro que el-

pezar , <£^^dam , C^ defirui^am de quem I^ey feu tio por ilTo reçebia,mas ^
o contrariar . E com eftas palauras nõ podia fofrer , nem deyxar dd

lhe efcrevco elRey de Portugal trouar a grande honra que por ef-

ncfta mefma caica outras compa- te cafamento vinha a Dom íoaõ,

raçcés, de exemplos des honeftos, & Leanor Nunes ledo por fua na-

& baixos que naquelle tempo po- tural fraqueza aíTas temoroza j&
deriaõ por vétura parecer bem ,& porem muy prudente com a quel-

paííar como graças, masa honef- lecouardo coração, com que as

tidade, temperança, & bom cnfi- molheres nos perigozos.feitos dão

no dos Reis daguora pareceriaõ esforço, àouzadia^os homens

íii3l,& muy feas,& por iíloos naõ aquém querem grande bem,diíTe.»

eícrevo ca naõ a crecentaõ, Senhor toda a pa^^por qualquer maney^

oem mingoaõ n a fuftan- rà que fe íu/que , &^procura Jempré

• ,t- cia delta hiftoria, hemujto touvdda^ efpect4lmeme entre

l/.'. " _„ E Chriffaoi
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ChriflãoSjO* os íjue du guerrafÕõfrinci-

pi9S^<S7* dcaufd ^íaÕ dos hornescom ra^

Z^ai muyto prdfmadps , d^j/cao (ihriga-

dos refponder a Ueuspellos danos , mor-

tes , es^ males (juefe nelU ndopodem efcu

2iar , a mim fmhor parece que el^ey de

Tortugallejxandofuas des honeflas com^

faracoes cõquefuapayxaocoanto amtm

fe difpenCd\y em tcdoomdts Tfospede re^

Zdopois as couzds aue recjutre todas[ao

por '-vos outorgadas
, (g^ confennàas^

(^ dguora auerendods njosfem cauza

contradizer^fera com quehrd de 'Zfofjd

*7jerdade ,
&* comdtfpoerdes '^offa ter-

Yd ,
<9* njaffulos a dejlru^d^o , &'gran-

des ddnos , ijue de men confelho demis

efcu^dr.

Com eíla repofta de Leatiot

NunesdecjueelKeyparafeu ape-

tite naó f y íatisfeito,íè partio dei

la como defcontente, 6c mandou
loguo chamar hu íèu privado bom
ho mem , & prudente , cujo nome
nõ achey, & c5 que fempre falava

fuás couzas de pezo^o que poucas

vezes dava credito por obras, Scã

cftc moílrou também a carta dd

cIRey de Portugal, àaíIidiíTco

Vi)t() de Leanor Nunes, ôc lhe pe-

dio niíío íeu parecer.

E clle lhe dilTe : Senhorpar

ruos jepode bem exemplificdr aue o li"

, ure ahidrio me cddd hum tempode em

tudo oírdf contrd toddids influencias do

Ceo 3 em due c^a hum foy ndicJo , &*

effõ digo poríjuepeild con/leldÇdÕ^que $s

^ftrologos nêponto ^ ^zfofo nacimento

fjctdraÕ
j Eu os "Zfi dfrmdr aueferieis

Reji muy •luerdadeyn , foderoT^fi^ /r-

Dom Ajonfo VL
mido

,
(gír tudo ijlo ajji he , ^em njo: raa

contrdrio,auepor ^os ^<s;'por "'oojfas o-

írds parece quefazeis mentir a ajttouú*

mia toda^efcolhendo o ermo em q>ie nji^e-

%s
, ^ leyxais as grandes Cidades^nem

quereisfegundo o que oírais^que comra^

T^ao vos chamemfezudo^nern ^fcruadfjro^

nem temido , capor contrários
, JeytoSy

(^ na'ode T;iddgouerndnça cairais no^

mes A tudo tffo contrários.^ <s^[e <-oos i/la

anoja y a outro que mepo^' t]]opergunt^lfe

dtrtd cjue nem íjm confelho
^ nemjn si

4

tencao que tenha
j (^ ^os digapara vos

fazer/egutr o cdrranho do> 2Ceys ijofíos

difcretos à vos , aproveyra em '~uos muy

poUquo , C^ i/lo cauzdrãi os errados ca»

minhr, perque no comefjo de ""oojja tâd»

defoltametè qmzsfites dnd^r^porquepor

elles entrdjlesndsmuy perigozds írenhas

da cdrne ^&* dd 'vontade , em que ndce

MrVêres de docesfruytos^mds[eus efeytos

fao defpots muy^amaVgozps ^O* dejies

gojlaliesja tantos^ ^por tantos drnios^

seaproVeytdr rdzai^necÕfelho í delles vos

m podeis apartar cafotsja neíles en toda

tonuertidõ'^ &*por iffofenhor ey '^ergo-*

nha de '-uer ejld carta ie elReyde Por-

tugal
}
porque leyxanJo feus exemplos

que dira compdyxaõ naÕ aponta cou^d ^
fe contrddtgd^^ quepor njoffds cartas

^

lhe naõtenhais m ytas Ve^^sprometida

>&* loguo queirantdda
, g^ de mouer

guerrd contrd T/oSy tendo elle tdntd rd*

z^ , creo que terd Véuspor/y^efpecid*

tnen e tendo Dom Iodo Mdnoel em Cff"

telld , O^fuds ZJdlds contra fi/ospode*

is receier conhecido ddno, quanto mais

que o TdpdpeldS mas enforma<^ces que

dejlesfeytottem
^
procederd contra njos
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de mnneyrd qUepoy forci ^6sfaç^<ió o- qué nem os frohteyros fe ti.» arãc á

heiecer ao jffe de Mfejro
, (^ for '^on^

tade deS^msfazer j Cs^fokret(lofenhor

)fO$ amdaditfU mau irados ife T>ms

íjuizjra ^ os deJJ^c àfejjoa em lugar qué

fojjem ouvidos,

E com cfté confelho que haS

fuccedia ás erradas payxoés de el-

Rey de Caflcllá^ elle íem tomar o
final aíTínto quê devera tnandou

chamar o ayo de Álvaro de Sou-

2a,aquedeu loguo cíperança de

cntendtír com rigor na morte de

feu criado j & pêra ò íiiais lhe dea

para elRey Dom Afonío hSa ear-

ca com que fe veo à Portugal, na

qual refpondeój &fe quisefcu-

zar das couzás em que por eí&ey
era cillpado, dizendo que os Mef-
três fronteyrós qíiè ordenara cm
terra de Dom loao , éè o cerquo

qucpu3Écíraá loaõ Nupes nõ era

por impedirem a vinda da Infan-

ta Dona Coftança,a qual nõinpe-
dia que viqííe , mas que o fizera

para aver emenda de loaõ Nu-
Jnes que o tinha xiiuyto deiTcrvi-

do.

E de Dom íoa5 Manoel naó
fe fiava, nem das muytas gentes

que para a vinda de fua filha ajun-

tava, &por iflo lhe punha aquelles

Meftres , Sc cavaleiros , de por Te-

guradores fomcnre dà terra com
que dezcjãva paz,nem paia em-
bargar ahida da Infanta que podia

hir qurxidb quizeíTe ; da quairc-

poftaelRey Dom Afonfo íiaô foy

fatisfeyto^aijtes muy anojado por

DG»m loaõ , nem o cerque fe ak-

Uatitdu a loaõ Nunes,ícm òs quoí^s

a Infanta naõ podia vir, como de-

Vi.i,a Portugal,& a eftc fencimen-

to j & ira contra eIRey de Calhd-

la, fe ajuntou mais, cjue tendo c'»

Rey mandado a Êftevain Vas de

Barbudo, íèu Almiiante domar
com três gales, & finq'JO navios

ârrtiados , sobre certos coíínyros

que na coíia de Portugal tinhao

feytas iTluytas prezas, de roubos, o

Almirante com força de tormen-

ta que nelledeu , entrou no porto

de Calis onde eftava por Capitão

íivini D. Gonçalo PonçedcMar-
chena,òq^al com a Armada que

tinha íèm cauza veò febre as ga-

lés, & navios de Portugal , & as

tomou por crueza íts falta r,& per

der toda gente delias no mar j Sc

porem anteq elRey de Portugal

íbbre iftocxecutaflíe couzaaigua

fez tudo faber a Dom loaõ para

que finalmente j & determinada-

mente porfen raenfageyrocom

elRey de Caftella fe declaraílc fo-

breavindade fua filha fobre que

por entaõ hera o ponto mais prin-

cipal •

CAP.XXX.

t)o menpígeyr^o ^ue Dom
loaõ Aíanoel inuiou Piel-

Kèy de Caííelh ^ (cr da cÕ^

fhzfíÕ que com ellefe

totnoni

Fã í).
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DOM loaõ como ouve o re-

cado de elRey Dom Af ba-

lo, por lhe íatisfazer, loguo Cl avi-

ou íeu menfageyro com acarta

de ctenfa a elRey de Caftella que

eftava no cerquo de Lcrma íl obre

loão Nunes, ao qual por vir^tudc

delia com largo recõtamento dif-

íe todalas couzas que nocafan icn*

to da Infanta Dona Coftança he-

rão paíTadas ate fe fazer, aproiuan-

do que todas forao feytas poríeu

prazer,& confentimento fegoiod»

por fuás cartas parecia,pedindolhe

finalmente que para comprir o

que prometera , èc elle ficar fora.

das penas em q encorria mandíaC»

fe tirar os fronteyros ,& leuantaí»

fe o cerquo a loão Nunes, porqcie

com cada hum deites pejos qat'

ouvcíTeadita Infanta naõ podiâj,

nem devia hir para ícu marido a
Portugal,

As quais couzas porque el-

Rey refpondeo em contrario do

dczi jo de D. loaõ , o menfageyro

lhe diíTe loguo : StnhoragõardaJe

ijojja terra para cjuepondes os Meflres

m he nefejjartdj porque Dom loaÕ meu

fenhor he muyto a ''í^ojjo/ervi^t, (^nao

efla taopoder&zs ?^^ ^ mefma terra Cem

úutrospoderes fe naÕguarde delle, quan*

to mais que elle tem vomade de a confer*

uar , d?» TMo dejlrmr
, (^ loao "Nunes

fe "VOS
,^ nojos , (^ d€jJer');'t^os tinha

fejtospara outro tempo que )fOS naÕ/ale^

^era , devereis de guardarfua emenda,

^ ijingam^a , Cj?» mpara eHe^ em que

fmíejles quepor divido de n^aõ que ti^

Dom Afonfo IV.

nba com T>6m loao era Cên)>idad9,0

frefles ^para htr coma Infanta Dona

Coãan^a fuafilha , cuja honra , O* cafa-

memofo por odio delles quereis tmpsdiri

E pois í/Io nó quereis remediar com are-

xj^o , <5^ honejiidade que dey^is ^fegunJú

T>om loao meu fenhoryosimapor mim

pedir^elley<&eu emfeu nome por ^irtU"

Ae delia crença que <uos dey ,fe dtfpeáe

ú^ desnatura dc^os^ú^ de nj^fofir-

vi^o para da qm endiantefem queira de

fua honra *Zf0S àesferuir
, (^fer c&rnrã

)fOsem ajuda de Iodo Nunes com todos

feus parentesfi^ amigos que emfuanece"

fidade o quizer^m ajudar,

E com ifto Q menfageyro fe

defpediodeelRey ^Sck veoaDo
loao ao qual pello q íbube de el-

Rey, òc lhe fora dito eni feu nome
pareçeotempo de ajuntar,& per-

ceber íuas gentes de guerra , para

o íbcorro , 8c deíTerquo de loão

Nuoes, 5c para fua fegurança ma-
is quede íè fazer preftes de fefta

,

& de vod Impara a ida de fua filha,

noteficou loguo tudo a elRey de

|^ortugal,certeficãdolhe mais que
carnal que clRe'' de Caftella que-

ria a loão Nunes, de o que lhe pro-

curava fazer era principalmente

porvquc era íèu valTallo como o fo-

ra fcw padre Dom Fernaddo de

Lacerda, que delle tiveri grande

acoftiimento de dinheyroj&tã-

bem pvor ambos ciaõ quererem fer

da parte de LcanorNur2es,q mui-

to dezejata , & procurava de os a-

ver , 6c clíe$ por poft^^s as grandes

mcrçes ^ & inuytaiia ventagens

que
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qtte lhes por lífò faziào, o na5 cjui- Rey leu fenhor lhe rogava rhuytd

xeraõ nunqua fazer, Ço por^ naõ pois eftes homens lhe naó tinhãd

era fer viço, nem honrada Rainha feyto nojo, de deíTerviço, porquê

lua filha j & porem porcjue tudo de novo tiveíTe rezaõ iraiie ncnt

ido eraõ paixoens de elRey cauza descontentarfe delles que coiíi el-

das dú càíàmcnto de íua filha^que les quizeíTe aguora fer a mant yra

por todas maneyras queria in^pe- que dantes tinha, pois eílavaõ em
dir y lhe pedia que por final outrat concerto de o íervircm ,& quizef-

vez quizeíle elcreuer, 6c rogar a fe deíTerquar ÍÒàõ Nunes, & dar

elRey de Caftella que pello ícu lugarqueelle, & Dom íoáõ fegu-

quizeííe deftes embargos GeíTaro ramente levaflTem a Infanta a feU

Reynoóde elRey deCaftelíapo-

CaD XXXÍ ^^^^ mandar ícus menfageyros
^* *

com os apontamentos que foíTerri

^
, defuahõnra,&ferviço,5c queel-i

Do YHPÍM ^UC elRey de leosporiaeinfcuamor, íccõcor*

FortííjPíl en^iot^ a elRey Ji^ para da hy ê diante o fervireni

d^ Caííeíkfohre eííes em^ ^^"^^^ lealmete,& nunqUa o def^

f . / . fervireiUjhem* & nojarem.

dçtdalnfimtíi DonPk elRey dizendo : Eu aXícm Iea% a^

CoíldfJÇfíi te oje naõ tenhofeyt c àmo^nem m^l^for

auefeJemimde)?à4ff'audr^anteslhefõ^

A A Ê L R ÈY de Portugal pel- fri muytas [em reboesfi^ infultos de quê

jfX i^ S^^ lhe Dom loaõ Ma- fudera tmar emenda que for ajjejjegé

hoel cfcreveo pai*eçeo bem tornar ndoquis ca às dinheiros de mmhasren^

cfcreuer a élRey de Caftclla, aqué das quepor aquellas comarcaspaJJaÕpd"

no mes de Ágofto eftando ainda ramim/l/eforçozamemeos tomacomd*

fobre o cerquo de Lermá , en viou chaque quefe entrega do j lhe he devida

hum mémíageyrõ com íua carta de/uas tenças^o que eu nao deva, (^fi-^

de crença,& por virtude delia dií^ Ire ijjofej que ccmo nao deve d$sfám4

íè a clRey que efle cafamento le de mim a elRej meu tio , tí?» tm out^us

fizera com feu prazer, éc outorga, f^artes contra o que a minha honra
, g^

Sc que o tempo em que a Infanta e/iadohe devido , &*tudofofri^ (^ dey

áVía de fer entregue em Portugal, lugar afua dura condi<^ao^efferando qtíé

avia dous mezes que era paíTado, aírandaffe , t^ aguora nao lhe fusy nerà

& i (lo írauzavaõ os im pedimentos fnadey foi' emhargo a htda defnàfiha^

q nos caminhos pú2Íerâ, 3c no cer- antes Ihefizjaherque afedia Uuar qua^

quo d e loão Nunes^que porem el- dàj ^for onde qtii^efè.porqUe a ejadé
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^IJfiS Me/Ires n^^uella parte dequefe re elRey Dõ Afonfo hera em Eílre-

xeUy naí hepara torva àa Infanta^ mas mos vendo que elRf y de Caíí ííÍ la

parafeguran^a da terra y^" para Dom em nada queria íatisfazer a e-

^Joao mo dar contrameufer^pi^eajuda

a

quidade de íeus requerimccos,
{ or

'loa^ 'NunesyComo era com elle concerta- ainda cumprir com elle mais, au-

€ÍO'^masiftoJdoachaíjues que íufauapara te de curro rompimento eruiou

me naoferutr^porquefendo elle meunjaf- chamar 05 Alcijydes,que em Por-

falloy^ Com muytas terras quede mim tugal tinhaõ em arefens íuaslc f ta-

' tefi*fendo meu adiantado do 'Reyno de lezas de que em Caftella avia ou-

J^urcia fem lhefazer couzji a nao de- tros para mor firmeza, & íeguj an-

ye^efe defpedio a^orademimparamc' -çá que os Reis cõpriaõo que an-

deffermr ^como dejfer)fe, O^de /oaÕNu trc elles por bem de paz,& dosca-

t/i ferrúaffallo de elXe^ meu tio , aguo-- zameritos hera concordado , co-

ra o fey :^
porque eu o tinhaj

&* tenhopor mo atras d sííe , & os caftelbs ,&
fneu njcffaílo a que tenho dado muytos Alcaydes de Portugal eraõ eílcs,a

CaJiellor^&* rendas y & terras ^^he ftber, Pedro AÍonfo Alcaydedç

weu^lferes mor yO* nunquafe demim ViUa Viçoza ^ & Martim Lou-

defpediOjfe naÕ aguora de/pois que aqui renço da Cunha Alcâyde dé Sor-

em Lerma & tenho cerquaàopera o cafii- telha,& Fernão da Foníodc Cam-
garpeilos errosydeJ^er'piços y&* danos que bra Akayde de Celoriquo , &
d mim,O 4 minha íerrdtem/eytos, O* RuyV ás R ibcyro Alcayde de Pe-

faz^ : E com ifto , &: com outras namachor , & Dom Frey Eftevao

palauras à eftas conformes que el* Gonçalves Meílre de Chrifto que

Rey de Caftella diííe ao menfá- tinha Caftelmendò , aos quais el-

geyro elle fe delpedio,& tornou â Rey diffe que por quato elRcy dè

Portugal

.

Çaitella naõ compriao que a ellè

CAP, XXXIL era'obrigado,que lhes requeria que

<:omo elkev dePortHml
IheentregafTem loguo luas fortlc-

^ , J At j zas para delias liuremente fazer O
pz fLimtar os Alcaydes quefoíTefcurerviço^comòeraca-

J^OVtHJje^s que tinhao os pitulado,& outro tanto faria como

Cftííellos de Portugal em />
^^^ ^ ^^ Alcaydes Caftclhanos que

refensUY% lhos entremre,
pellomefmocazo^tinhaó as outras

1 in 1 á^ íi 11 ^ fortalezas em Caítella, & pêra lí-pY elRey deCafteUa nao to lhe a pontou cm efcrito todaias

(Hmprir aspíímas. couzas em q elRey jinha quebra-

do , & no comprido , & aííi o no-

/yl 0*tempõ que elle menfa- tificou largamente as principais

jTX geyro chegou de Caftella Cidades, ác Villas de Caftella, em
cjuê



cjae tocou o mâo trato da Rainha

íua filha,comoqaal apontamento

o dito Pedro Afbnfo ante de elle>

& outros rerpdnderemA fazerem

dos ditos caftellos, alguma couzâ

foycomo Procurador de todos a

elReydeCaftella^que ainda cfta-

va no cerquo de Lerrria a 20. di-

as de Agofto do fobre dito anno

de Chrifto de mil , Òc trexentos^

& trinta , & féis ao qual o dito Pe*

dro Afonío perante notários pú-

blicos moftrou oditò réquerímê-

to de elRey de PorcugaÍ,que cóid

largas palaurás apontou todolos

benefícios, & ajudas que eÍRcy

de Caílella tinha delle eai muy-
tos tempos recebidos, 3c os nojos^

&; escândalos
j

qiie em quebra-

mento de fuás pofturas lhe tinha

feytOjde que muytos atras faõjá

apontados.

A que clRey de Caftelladeí'

pois de âver o treflado , 3c confuí»

tar fobre iíTo,refpondeo particular

mente pei* fua efcuza , Sc por feií

merecimentOjComo entendo que

lhe cômpria,carregando o meímo
quebrãtámêto de fcus cõtratos fo-

bre elRey de PorÈugal,pois avêdò

porellesde íerirriigOjde fcus imi-

gos elle ajudaváy& favorecia os q
c feu Rcyno fêdolcus vaílallos lhe

erão contrários, &: deíleais^ dizen-

do ifto por loão Nunes , 3c Dorrt

loão Manoel.contraos quais fe el-

le procedia era porque tinha def

fervido , 3c muyto danificado em
fua terra con) Mouros , & gentes

C/^/. XXXIII II

eílrangeyras que cotrafua leatda-^

de meterão no Reyno,roubando j

&queymando como fizeraõ, re-

querendo também ao ditto pr^cu-

rador em nome de todolos Alcai-

des que pello meímo cazo a ciitj

^ntrcrgafle as ditas fortalezas qti^

tinhão de Portugal, 5caelRcy as

não defem porq errariao a fua me-

nagem fe o aílí não fizeíTem , &
que elle per alguma maneyra tião

deíTerquaria loão Nunes ate quí2

lhe não cortaííe a cabeça como

lhe tinha merecido.

CAP. XXXIIL

Como eíRey de Fortíígptlâ

feqmvimento , ^formeõ
àpt, Rmnhfí, fua filhít efeire-

tiieò outra» me\jt elRej dâ

Camélia fobre ateHPintpí^

ineto do cerq^^o defo-

bre IoPí^oNíines^<Sr

do ^ue fe nijfô

fez.

COM efta repoftá de eiRef

de Caftella cõ o que o proctí

irador dos AÍcaides veo a elReylD*

Afonfo elle foy muyto efpantâdo^

5c|muytò mais indinado contra el-

Rey ,& ante que fobre iífo deter»

minaíTe nemobraííe couzâalgQa

fobreveõ loguo que elRey de Cat

tella íèndo por efte cerco de íoâo

Nanes dalguns grandes,a: Ptek^

f 4 do§
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dos de feus Reynos aconfelhado, âc que elRey ale diíTo em mayo-

Sc muy rcprendido , 8c aííi vendo rcs Gouzas,cjuando íê ofereceííem,

que o lugar dcLerma lobrc que &aellecompriíTe,femprelhoco-

^ftava era muy forte,& com muy- nheceria , como era razão 5 Sc que !

tas ,& nobres gentes darmas, 3c com elle , & com Dom loão deí-

í^por muyto tempo bàftecido , & poisdevirem aíèu Reynocoma
que tão facilmente o não podia CO- infanta fua nora concertaria íeas

brar como cuydava , em alguma feytos de maneyra que como mui |

maneyra lhe pareceria razão ale- leais fempre o Icrvicem , & o be-

«antaríc, mas confirandoqíic des deçeííeíii, ôc com cftas cartas que

cercallo aífi porfua própria vonta- á Rainha chegarão a Burgos , eila

de fem interçeíTaõ alhea dealgu- muy alegre pella boa eíperança

ma grande , & notável peíToa,lhe quc lhe elRt^y feu marido dera fè

feria vergonha , & fraqufea açor- partia ,f3y ao arrayal onde eftava,

dou de efcreuer, como eícreveo,a ao qual deu , & moftrou as cartas

Raiha fuamolher que por Gonça que de forcugâl lhe vierão,& com '

lo Vas de Moura feu Ouvidor que palauras de amor , 3c prudência

com ella vivia , fizeíTe , como fez lhe pcdioodezejadocomprimed-

faberaelRey DÕ Afonfo íèupa- to que efperava , &quepcllodô
dreque por leu refpeyto, &por eiRcy feu padre,& pello delia que

íeus rogos íè lhos invialTe lhe pra- em peíloa lho vinha também pe-

zcria deííerquar loguo a loão Nu- dir quizeíTe loguo deíTerquar a Io»

nes , & alegre elRey de Portugal 5o Nunes como lhe tinha efcrito, ^

\

com eftaccn:luzão,que ouve por de prometido do q elRey deCàfi

certa , re>pondeo loguo à Rainha tella nõ curou, antes coroo èfqae-

agradecêdolhe muyto íeu avizo

,

eido, ou deíprezador de fua pro-

affi a elRey de Caíldla , dando meíTa com o rofto trifte, & carre-
'

muy tos agradecimentos por tão gado lhe refpondeó que loão Nu*
honradamente , ôccomfeulou- nes que era feu inimigo com to-

%'ov fe querer partir daquélle cer- das as cartas ique v ra , & com to-

quo , & que a graça, 3c conten- dalas razoes q Uie alegara nõ deí»

tamcnto que niflo recebia lhe não fcrquaria ate que lhe nó deíle a ca

podia per outrem milhor fignifi- beça na.mão,ou (è puzeíle em fa-

car que pella mefma Rainha ^a, zer o que delle por jufl:iça,ou pie-

íilha, aque pedira que em íuapef- dade em tudo ordenaíTe, Sccom
foa também lho foííe tercm mer- efta repoíla não efperada, a Râ-
çe . EeíW beneficio ou^effe por- inha ficou com muyta vergonha,

bem empregado em loãoNunes, ácaíTas confuzão, & como quer

pelladevido que com elle tinha^ que fobrc iffo replicaffe cõ miiytas

3c
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Sc boas rezoès, & dobraífe em gi- toda a determinação de vingança

olhos, & com lagrimas fuás pre- &: emmenda para guerra j ^ pêra

ces , todavia elRey de CaíWla fí- o milhor fazer teve com os princi

cou contra loaó Nnues, Sc contra pais do Rcyno fobre iíTo coníelho

Dom loaõ Manoel em íua primei- perante osk^m pêra íQdar a ten-

ra dureza,& á Kainha muytotrif- çaõ, Sc cavizas que tinha para fa-

te fepartio danteelle , ôc fefoy a- zer guerra , &: dano a elRey de

lojar fora do cerquo , & da hy fé- Caftella propôs fuftanciahrentc

tornou a Burgos,& tudo fez íaber o mao trato,& defprezo que álla-

aelRey Dom Afonfo íeu padre, inha fua filha dclle recebia,&co-
Sc porem tudo cõ mais temperan- mo por nõ tornar a iffo cõ aqueila

ça do que com elKey feu marido gravc;za,&efl:ranhamento qus em
paííara porque efta virtude antre tal cazo compria era eítimado em
às outras teve fempre á Rainha pouco pellos principais de Caftel-

Dona Maria que nas couzas de ef la que íobre iíTo lhe tinhaõ efcri-

caadolo antre eftes Reys, pofto to,& queolcyxaraantaõdefazer

que a raayor parte a ellatocaíTe, parefendolhe que pelio cazamen-

femprenellasmoftrou,àtevema- toda Infanta Dona Coftançacõ

is paciência que defcjode vingan- feu filho cm que clRey de Caftei-

ça, Sc defta denegação que elRey la deraconfentimento , 8c autdri-

fèzáRainha fua molher fjrão dei- dade , Ôc com que Domloão Ma-

le muytos , 8c grandes , 3c lenho- noel ficara affentado em feu fervi-

res de Caftella que eraõ no cerco ço elle Rey por íeu meo , Ôc com
áíTas triftcs , Ôc efcandilizados, ôc fua prezença teria nos agrauos, ôc

'

alguns procurarão tirar loaó Nu- efcandalos de fua filha tal terope-

nes , ôc falvalo íecretamente fora rança com que as vontades de to-

de Lerma , mas elKey a que efto dos com paz,& amor loguo aífoC»

foy revelado proveo a iíTo de ma- ftgaísé, o que tudo por fua culpa,

neyra có íua peíToa que o naõ pu- Ôc o dios íuçedera muito pello cõ-

dcráo fazer. trario apontado eípecialmente

Com a má repofta que elRey lodalas couzas denganos , ôc cau-

ouve da Rainha fua filha em que tellas de que elRey tinha neftes

finalmente acabou de faber que el feytos vzado como atras faõde-

Rey de Caftella per algu refpeyto claradas,as quais bem confiradas

nem interçeíTam nõ queria deíTer diíTe que eraõ todas forçozas ma-

quar loao Nunes ,& que tudo era neyras, ôc neceílarios conftrangi-

por toruar avinda da Infanta íua mentos que lhe fazia para ter c5

nora a Portugal,foy por iíTo muy elle guerra dizendo : Deusfabr c^ue

irozo, 5t anojado j #: pofto em' fortjloçji fon pojlo çmgrmdes penfd-^

mentor
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^mentos
, g^ ^ndo continuadamente em

ondas de turnos , d^ ta%dmerfos cu-^da-

dos que rhuytas njezjs cobrem , d^ def^

cobrem meu corarão ^ c> o jueja nopof-

fofofrer tantas tnjunas , O* deffrezss

comofor elle mefáofeytos^^ o que m^"

isfintohe diftmuUr^oufúfrer tanto tempo

efias cousas de a é minha ^x^ontadepu-

dera aruer loa <i/inçanç4Secundo ami*^mgan^aj

nha hora compna.

He )}erd4de,aporem qtíepòr iSofi"

rempaixoes Jantrepajs , < f̂ilhos yO
porenfémpre desejarpa^.

,
^numqná

guerra^contentávame ter eftesfofrimen"

tosyefperando quefiz^ , (^ Uáde^ou bon-

dade de elRey^os mudaff^ em miíhorfi*

éréfua defordenada , O*pouco honefi<í

njida y c> quebra ãefua ^T/erdade^que

todosfaleis mefer^a ter com elkguerra

fará que cú armasy^força amre nosji

Acabe
yq

por rogosy &* braduréts ate aqui

nãofoypofiuel y &*faraiflo^osajun^

tey aquipara me nijlo aconfeiharàes be cá

mo àe \>cs efperOypois cfeytoperqualquer

^UefoY comigo ,
<9* com ijofquo adefet

defarejaria : È ouvida aprcpofiçaõ

de clRey pollos do fea confelho

brevemente aprovarão^ 8c louva*

rão faa tenção,& quea guerra cõ-

traelReydc Caftella fe movcfíé

loguo por mar,& por terra,&
a mais aceza que pu-

deffc.

li)

CAP. XXXIV.

K^omo fe cofMcou piguervít

antve os R^ys, ô^fi^s R^y-

nos ^^ como elRej Dom
Afonfod^^ortHgíílentrop^

OM a guerra fe determinou

no confelho que atras diííc,

loguo có grande preíía íoraó car*

tas, À; mandados pello Rcyno que

todos c5 mais gentes q pudeílem,

& CO cavalos,&: armas fe percebe-

le,& cftivcífê loguo preftes ate hg
dia certo , 8c affi mandou a todo-

los Alcaydes , & cavaleyros dos

Eftremos,que loguo com todo o
mal , Sc dano ajQu começallcm a

guerra contra CaftcIIa , 6c nata»

rais delia,matando , roubando,6^

queymando, & catiuando adi co-

mo contra imigos mortais,porque

por tais os tinha,& Ibbre iíto man
dou loguo velar , Sc roldar as fuás

Villas ,& caftcllos , Sc calmallos,

Sc provcUos de mantimentos , Sc

armas , &gentcs,& de todo oma-
is que compriííe pcra ccrquos ,&
pêra quais quer outras neçeílida-

dades d(C guerra fe lhe fobre vieíTe

Sc loguo mandou nos portos de

xnardefêusReynos armar as ga^

lès que tinha > Sc todo outro gene*-

rode navios pêra com gcntesque

loguo Ihç ordenou , também por

mar
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mar continuarão a guerra, 3c com & fazer muytos danos , Sc tílra-

a gente c[uc de léus Rcynos pode

c imligo ajuntar , Sc alem da cjue

repàrtio pelo mar , 8c pellas fron-

tcyras foy logo cercara Cidade

de Badulhoucé com fundamento

que elRcy de Caftclla polia dei-

iercjuar o h oyxaria,ou aíeuantaria

o ccrcjuo de Lerma em que loaõ

Nunes eftava cefquado , ôc (c lhe

bem vielTe darlhe batalha,& dcC-

f
ois do cerquo aílentado mandou

a íeus Capitães com muyta gente

correr , 8c deftruir a terra, 8c co-

marqua toda de redor , 8c chegan-

do os corredores aos lugares da

Ronche, ÔcDarccna, &Corte-

gana , cujos arrabaldes, & termos

foraóqueymados, &deftruido$,

ôc muytas gentes mortas donde

trouxeraõ também muytos capti-

uos,& grandes roubos,&deípojos,

& vendo el Reyde Portugal que

pc4lá grãdeza,& fortaleza,^; bons

provimétos de Badalhouce ,3 nao

podia aííi brevemente tomar co-

mo cuydará, Uyxou algQa gente

no cerquo , & entrou em pclToa

pella terra contra Sevilha cõde-

zejo de efperar nellá eÍRey de Caf
tella, & darlhe batalha íe o vief-

fe bufcar^oque a elRcy de Caftel-

la nõ foy poffiucl porque o falteá-

mento da guerra da Portugal lhe

fez que naõ pode cm breve ajun-

tar as gentes que para tal batalha,

8c com tal Rty lhe compriaó , 8c

porem elRcy de Portugal defpois

de andar por Caílella alguns dias

gcs em muytos lugares , Sc prin-

cipalmente nos da ordem de Sau-

óliago daquellacomarqua íem rc

ceber algum dano, nem revcs,(c

torno ao cerco de Badalhouce de

q íâira , 8c aííi como elRey t ntrou

por riba Dodiana para cercar Ba-

dajos,aíIi ordenou também ,
que

o Conde Dom Pedro ícu irmão

cntraííe por Galiza com mu)'cas

gêtes das comarquas dantre Dou-

ro , 8c Minho , & Tralos montes

onde fez muyco dano cõ roubos,

& mortes, 5: catiueyros de muy-

tos que trouxe a Portugal cógran*

de honra , & bom nome que o

Conde Dom Pedro nefta fronta-

ria ganhou, porque ouve nella i*e-

fiftencias , 8c peleyjascõo Arce-

biípo de San6tí3go q hera o fron-

teyro , 8c com outros fenbores da

quell as partes , dos quais alguns

desbaratou , 8c pos em fugida,&

outros cerquou com muyto esfor-

ço, & preytejou como quis.

CAP. XXXV.

Do íjííe elR^y de Caffrlla

fez defpois qne fonhe que ít

gnerra hera contra elle rom

fida por farte de

ÈortHgaU

AO tempo que clRey de

Caftclla foube da guerra

que
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'que por parte de Portugal era trede Alcâcara,&aoscôcelhosde

contra clle publicada , & come- Sevilha5&de Córdova,aos das ou-

tida ^ de queBadajos era cerqua- trás Cidades, <S: Villas de Andalu»

dOjSc elle eftava ainda no cercjuo zia q juntos cõ o dito Pêro Fernã-

fobre Lerma , &porque os caftel- de« o íòS^c ajud u-,& lhe obedecei-

los de loaõ Nunes que também feaicomoa íuapcffoa.

^ mandou juncamête cerquar craó E porque íê diífe que Pêro

jaquafi todos a elle rendidos, & í«ernandcs de Caílroem ívi^ ida

dados, & omefmo loaõ Nunes, que coaipria apreíiada foy muy
5c as muytas , & b.oas gentes que vagas ozo acertouíTe que Dõ An-
tinlia em Lerma craõja portas ttra rique Anriques,que era cavaleyro

grandes neceíTidades de fome,ce- principal de AndaIuzia,loguo co-

de , & doenças, Sc outros maõs mo íoube do cerquo da Cidade

trátos,que do apcita do cerco re- de Badãjos com a mais gente que

cebiaõ , à eraõ ja conftrangidos pode íc veo loguo por fronteyro a

renderfe a ordenança de clRey .VillanovadeBarquarotadondea

por clle mefmo Rey naõ perder os do arrayal de Portugal q fahiãa

otempo que niíTo tinha deípezo, âerva, & lenha, doutras cou-

determinou naõ aleuantár o cer- zas fazia todo o mal,& refiftençia

quo ,^ prouer a Badajos poroii' que podia,5: anojado diílo clRc y
trás mancyras de fòçorro. Dom Afonfo enviou íbbre elle co

Pello qual avizou logao aos muyta gente Pedra Fonlb de Sou-

Alça ydes dos caftellos dos Eftre- za homem principal de Portugaí,

mos que k guardaffem , 3c valei- &: porque naõ puderaÕ loguo en-

fem , & fizefíem a guerra a Portu- trar , & deftmir Villanoya como
gal como lha faziaõ, & aííi efcrc- tentarão cftãdo íbbre ella em hua
veo a Bifcaya a A lonfo lufrc Te- eft anciã force acerqua do dito lu-

norio íeu Almirante que armaíle gar íobre vieraõ de Andaluzia D.
íiias gales , Sc frota cm Sevilha,& loãõ Afonò de Gufmaõ, &Dom
pello mar fizeíTe toda a guerra, Sc Pêro Ponce , Sc a gente da Cida-

dano a Portugal,& aíli mãdou lo- de de Sevilha , & querendofle re-

guo aPero Fernãdcsdc Caítroaq colher a Villanova com D. Anri-

differaÕdaguerrajqueei;^ grande que Anriques, naõ íabendo nada

fenhor em Galiza,que como Ca- do ítio q fobre a ,
Villa tinha pof-

pitaõ principal foíTe (ocorrer a Ba to pedra Foníb de Souza fe encon-

dajos , & deíTerquallo fe pudeíTe, trarão com elle, & todos ouvcrao

&eícreveoa Dom Alviiro Pires crua peleja, naqal finalmente Pe-

^de Guíinaõ , & a Dom Anrique dra Fonfo foy vencido, 5<: fuagen-

Anriques,ác a Dõ Kuy Pires Mcf- te pofta cm fugida no ^alcanfe da
. cjaú
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qual ouve muytos moi to^,.& pre- ' lhe íalecerar),& níTi nõ tinha beili

í-::*^:

^.os principalmente dos^Je pè , &
com o dcftroço , & pcrcja ckíla

gente, porque a Cidatfc de Bada-

joseliava muy forte , & abafteci-

da para íofrer cercuo porlongado

pêra que elRey DomAfoníònão
crapercebrdo, conveolhc aleva-

taro cerquo de fobre e!la , & dei-

*; contente por naõ cumprir feu de-
""•

" zejo fe tornou a Portugal.

;. ,, E cqin eftas novas que che-

^garão^a Dom loaõ Manoel que ef-

tava em Pena fiel pêra rocorroj&

%j3juda de íoão Nunes fabendo as

couzascomo íucederão cm Por-

tugal, á: vendo que lhe nõ podia

^proveytar , & quefeus caftellos

crãoja perdidos, 5c cobrados pa-

ra elRey de Caftella ,& que efta-

va em receodc ícr tãbem cerqua-

do,pajrao que não tinha nê cípe-^

rava Íbx:orr0,leyxou ícguros, &:

fieis Alcaydes em fuás fortalezas,

' M fecret^mente por fua falvação

fe foy a Valença onde era elíley

^^Í)om Pedro de Aragão > &nella

^achou b5 acolhimento de fua pef-

í^.foa, mamão da ajuda, &focorro

^V que lhe pedio.

^ E loão Nunes que era cer-
'^'

^
quado em L«rma , & tinha com
figo Dona Maria fua molher,pof.

to que fegundo íèu peníamento

foíTe provido de todolos manti-

mentos pêra hu aiíno^á; pêra ma-
is porem «vendo finquo mezes,&
ineoquelhe durava ocerquo,o-

^paõ, ^ todaías outras provlzoes

agoa para bc:ber,& porque a Vil la

era ccrquada de outra nova cer-

qua que elRcy^em torno mandoa

fazer, era Dom (oaõ,&: os Icus pof-^

tosem fadiga momnl
,
que nÕ-o ti-

nhaõ efperaoça cte píoderem Liit

inda que quizeílem,la!voá mu-íá

ôc piedade de elKcyerpeciahiica'

te que. com a grande indigilaí^ão

qaeelRey cótia clle moíhavn^xi-

recia claro que lhe não queria

dar vida,pcllo qual conveo aíoãp

Nunes por rneo de grandes ami-

gos , Sc muytos hoarados pat eil-*

tes jque no arrayal tinha, pedir a

elRey por merçeque IhedcíTe avi

dí) , 5c que das (uas ViHas , ^<. te-

rás fizefle o que fua mercê foíTe,&

diílo prouve a elRey , & o fegu«

roudavidà,& a todolos feus, falvo

alguns poucos cõtra quem eftáua

irado , mas cftes cm abitos difli-

mulados forão loguo portos em faí

vo fora do reino,ác foy a feguran-

Ç3 com condição mais,que Ler*

ma foCfe de todo derrubada^ Sc aííi

os outros mais íeus caftellos que

elRey quizcíTe , &as cauasdel-

les foíTem feytas chans , & afinque

íoão Nunes dahiem diante o ícr-

viíle bem , & lealmente , 3c foííe

Alferes mòr,como hera , 5^ com
outras condições que clRey então

oqve por feu ferviço,& por aft^gu-

rança de todo deu íoão Nu nes cm
arrefensas fortalezas ^e Bircayíijy

que elíley quis ,. & fendo ifto i^a

entrada do mes de D-^zembro,ío-

G a5

t#
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ao Nunes acolheq, Sc aleuantou

em Lerma pór final de obcidien-

cia o pendão de elRcy,oc]ual envi-

ou loguo a loão Nunes hu cavallo

de íèu corpo muy concertado , &
em faindo nelle loão Nunes com
Dona Maria íua molher, & clRty

cm pcíToa o foy receber , & em
lhe bejandoas maõs naõ quis que

loão Nunes lhe fizeííe a deículpa

èc pediíle o perdão que quizera.

antes lhe fez tanta honra , & com
tantas moftranças dalegria, áfc

bom agazalhado, como fe todas

as couzas dos erros paííados fbrao

grand.s merecimentos , ôcdaly

de Lcrma fe veo elRcy de Caftel-

la ter a fefta do Natal a Valhado-
lid> & com cllcloão Nunes, 8c

iua molher
i & neftc tempo fale*

teoo Papa loão Vigeílimo íègu*

do, & lucedeo em feu lugar o Pa-»

pa Benedito Ddodeeimo,que efta

va em Avuihaó de França,

CAP. XXXVL

jDe como elRejh Cí^^eíla

chegou fí^ Bad/^jos pcra m-
irfii^Ycm Portugal, ô^das

couzas quefucc-'

dcr^o.

ELREY de Caílella eftan-

do em Valhadolid porque

loube qucelRey Dom AÍon ode
Portugal por mar,5c por terra coa

Dom Afonfo 2F1

tinuava fua guerra contra elle ve-

oíTe a Madrid para da hy fazer fcus

perccbimentos pcra entrar cm
Portugal , & aly chegou aelRey

Dona íoana madre de loaõ Nu-^

nes. 5c fotjra de Dom loão mano«

cl , tratou com venças antre elles

anboSjConuem a (abPtjque o dito

Dõ loão Manoel de Aragão don-

de andava fe quciia loguo vir aíeu

íèrviço , & da by em diante o fer-

uir bem , & lealmente , Sc que

perdeíle contra elle íua ira,5c mal

auerença , Sc que pêra fcguridadc

aeíle o dito Dom ioão puzeííeem
arrcfens as Villas de Eícaiona ,&
de Cartagana com feus alcáceres

& hum dos caftcllcs de Penafiel^

& ficaíTe por Adiãtado, 8í frõcey-

rodoRtynode Murcia,aíli coma
o dantes era , & dcípois de ler ifto

adi cõcertâdo loguo Dona loansi

fe foy ao caftt lio de Gracia Ma»
nhos pnde edava a Infanta Dona
Coftança, &dahya vizou Dom
loão íeu genro de como ja era

concertada com tlRey de CaftcU

la,& que podaria vir ao Reyno fe*

guro quando qaizcíle » & elRcy

de Madrid fe veo a Merida,&da

byaBadajoí,onde forãojuntos c5

elle todolos Meltres , ôc fenhores

com muytas gentes que pêra a en-

trada de Portugal unha a percebi-

das . Sc porque o BTpo daquelU

Cidade era Portuges fcy lançado

fora, & tomadas fuás rendas , &
aly muy honradamente a compa-

nhada veo a elle loguo a Rainha

Dona
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nCap. XXXVIL
Dona Breatisde Portugal lua tia emmendacjueíoguoaponrcu fo)

irmãa de eiRey Dom Fernando

feu padrea c^ue tlRty dcCaílelIa

ftz per fi , Òc com icda íua corte

honradoreccbimento, &com bõ

trato de íua peíloa real apozenta-

mento, & ella lhe pedio cõ niuy*

tas rezoés fundadas em Ter fervido

de Deus. & beindambolos Rey*

nos,que naó cjuizcííe entrar em
Portugal, 5c ouvelTe por bem que

eila Rainha guardada em toda a-

honra dambolos Reys tratalíean-

tre ellestodaaboa pâz,5: concor-

dia,a que elR ey de CafteOa a cer-

qua diíTo relpondeo aíàs mezura-

damente, pore diíTe que por quan-

to elRey de Portugal lo por gue*

rer favorecer contra elle Dom Io-*

5o , & loão Nunes feus yalTalos de

c]ue por ílias culpas queria tomar

jufta emenda rompera com eUe

guerra,& lhe entrara por íeu Rey
no , &lhecerqtíarâaquella Cida-

de , & fizera outros danos , & ef-

tragos na terra, & em feus natura*

CS que elle receberia injuria , &
grade mingoa íe a iíTo não tornaf-

jê como a fua honra coropria, &
quenaõfabia couza no mundo
porque o deyxâíTe de fazcr^porem

que por relpeyto, 6c a cataraen-

10 delia a que tinhaem grande ve-

neração comoa mãy,leelRcy feà

marido quizeffe fazer emenda
dos males, 5c danos paliados, que

elle era contente,& lhe prazia não

entrar em Portugal,^ affi coníên-

tir na paz que cila ordenaíTe , & a

manhoza, porque intentou . 5c vc"

quereotais coazas que Ití rãodá

via5fazer,conuem a!aber,que lhe

deíTeas Villas,&: calíellosda qucl-

la ccmnrquadc riba doDiana t^r ;

clReyDom Diniz, cJceíRey Dom
Afon o feu padre por escaimbi)

ou verão d ) Réyaode Caílolía, &
áffi out as cou/.as que cb nríigí^

loguo trnzia fubita delegação, ^
â Rainha corn aponcaracacos , S:

meos taõlemfezáò j & em que

naõ devÍ2, nem podia entender

,

defconccnte íè tornou a Portugal*

Cap. XXXVli.

Decomô et^ey dâ Cnífd^

lafor (t Villítdc Elmsen-

tYOndc gmrrn em Fortfi^

g^l^ ^do ^Hefez í^te^

fe tornar a Caífd-

COM O á Rainha foy dei-

pedida de elRcy deCaftel-

lacllccom fu3s gentes veologuo

a Elvas fobre que eílcVe dous dias

êqdani ficou os afebaldes, &et
tragou 3s ortas,& òs olivais • & da

ly forão (eus corredores por tod^

a terra & traziaõ gados , & Por-

tugezes c.tiuos j Sc faziaó todo o

mal, 5c da rio que podiaõ , Sc daly

íby íòbrea Villade Aronchcs,
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& querendoa cercjviar foy aconíc-

Ihado que mais dano fazia andan
dopello Reyno de Portugal que

citarem ccrquo aly,fcndoaelRey

deCaftelladicoíem fer verdade

qae clRey de Portugal cõ ícu po-

der era entrado a correr a terra de
Xeres de Badajos,5: de Burgilhos

& d* Alconccl clle íèm fazer mais
detença moveo da Ronchcs em
fua bufqua pêra fc darem batalha,

& chegou a Veyros onde també
falçamente lhe a firmarão que el-

Rey de Portugal todavia era cm
fua terra entrado, &:alycomfeu
grande cançaíTo , Sc trabalho de
rod os os feas foy cm hu dia ao lu-

gar de Chclesquc hcja de Caftcl-

la na rib yra de Guadiana a q de
Ronches avia doze legoai, & aly

foy da verdade certeficado que cl-

Rey de Portugal no entrara da-
quella vcs em Caftella,&.de Che-
les foy loguo elRey a Oliuença

,

& ateve cerquada poucos dias, &
por ahy adoecer de fczoês tornou

íeaBadajosque tarobc por lugar

doentio , Sc fer no fim de lunho,

& nas entradas das calmas foya-

coBÍelhado que íe foíre,como foi,

curar a Sevilha , Sc ordenou feus

fronteyrosque por todalas partes

do Reyno fizcííem guerra a Por-
tugal ,& d.yxou por Capitães de
Galiza Dom Fernando Rodrigues
de Caftro , Sc Dom loão de Caf-
tro íèu irmão. que cõ muyta gente
entrarão em Portugal , por Via-
na de Caminha,& íem algua rcfií-

Dcm Afonfo IV.

tencia chegarão á Cidade do Por-

to matando,& roubando, ík Lze-

do todo om ai que podiaõ-

E fendo na dita CiJade do

Porro juntos Dom Fiey hltcvaó

Gonçalues M^^he de Chriíio , Sc

Dom Gonçallo Pereyra Arccí-if.

po de Braga , Sc o Biípo do P.}j co

refizeráo gente antiede pè , Sc de

cavallo mil, Sc coatro ccnros ho-

menSjComos quais os contrários

naõ quizerão pelejar , Sc fc forão

reccl lendo com grandes roubos,

Sc muytos prczos que Icvauão , Sc

porá terra ícr muyto fragoza nos

portosdellarecebião dos Portu-

gezes grandes danos , Sc lhes fa-

zião leyxai* grande parte da preza,

de na palTadâ de hum Ribeyro du-

as legoas j Sc meia de Braga ouve

antrc todos grande pelv'ja,em que
Dom loão de Caftro foy morto,&

com elle trezentos outros de fua

Capitania , Sc por força lhes fize-

rão leyxar todoo roubo,& os prc-

zos que levauão, Sc desbaratados

os contrários Caftclhanos íe tor-«

narão a Galiza.

CAP. XXXVIIL

Como asgafcs , &^frotf^

de PortHgíílforaõ correr çe

cofia d'Andaluzia^^ do

qnefiarão.

E LREY de Portugal como
fez fundamento de fazer

guer-
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guerra a Caftella loguo pellos do gezes vinte, Scoitoa fora amy*

jêuconíèlho foy acordado que tosdehumaparte, & douciatcrí-

fofle por mar , & por terra como dos.

atras diííi-5: pêra iíTo llie mandou E em fimdefpois de apar-

loguo armar luas gales , de navios tados , & retraídos cada hum aíal

cm Lisboa que faziao numero de lugar os Caílellunos l. varaõ prc-

vinte, & mandou por Capitão zoaDomGoncalIo Cam-llo ,
•&;

delias hu Gonçalo Camello com o$ Portugczes pren.lcrãc i Gil Go

dous mil homens de peleja , & la- teres de Carmona, & Mortun da

indo de Lisboa o primeyro lugar Gailar Cavalcyros princij acs, &:

de Caftella febre (jueforaõfurgir de grande coma , &aííiprenJj-

& cm que fairão em terta foy olu- rão o dito Oom Nuno kn ido, <5c

gardc Lc|èem Andaluzia em (\ porem de taes feridas qus aos três

eílavapor Capitão, àdefenfor dias loguo morreo, À; antre ellc

Dom Nuno Porto Carreyro , & foy loguo concertado que por o

pofto que com grande , ócaíTas corpo morto de Dom Nuno , 3c

rcziftenci.a ouveaolàir do mar, pdlos dous Cavaleyrosq tinhao

porem os Portugczes por força prezos delíe como dcrao aos Por-

cntrarão , & roubarão o lugar, 8c tugezes Gonçallo Camello,& af-

o talharão todo da redor ,á da ly fi os Portuguezes fizerão volta de

forão a Brigalião,& fairão em ter- Portugal , ôc pêra vingança , &
ra, & roubarão, 5cqucymarão enmendadeftedanodequeelílei

o rabâlde , & fizerão polia terra de Gaftella loguo foy certeficado

muyto mal , Sc tornandoíTe outra mandcu loguo dar a maior preílà

vezaLepè , & jazendo ahy oito que pode afuafrota fe armar,

dias de Setembro em dia de NoíTa como armou em Sevilha , Sc fe fi-

Senhora fairão alguns Pcrtuge^es zerão preftes Corenta vellâs bem a

cm terra pêra por fogo a huas vi- parelhadas còm íinquo mil,& kit

nhãs contra os quais o dito Dom centos homens de peleja,& fenda

Nuno era Capitão fahio a compa- em mar , & por Capitão delias o

nhado de gente da Viila , & dou- Almirat^tc AÍonío lufre deu nelas

tros muy tos que fe com elle ajun- tal tormenta que derramadas poc

tarão , éc travarão atltre fi tal f>elc- muytas partes não fomente pude-

ja,& tão crua que claramente pa- rao fazer aviagcm que dezejavãO|

ieciacm todos o ódio, & defâmor mas ainda quazi todas fe perderão

com que huns aos outros fe feriao no mar,& na coda com qdè eIRey

& durou a peleja por tanto efpaço de Caftella foy muy enojado

quedos Caftelhanos forão loguo Sc parte defta tormenta também
aly mortos oitenta , Sc dos Poitti- tocou a frota de Portugal, que era

Gj em
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cm mar de que recebeo affas per-

da.

CAR XXXIX.

JDo mpílífHe ítsgares de Por

tugal fi^ev^Ao em Galizít\

onde fifogo^ &^fangue def-

trmmo^ cfítmciYí4>o mm-
ta^ente.

L R E Y de Portuga! em
quanto as primeyras gaiès,

& navios forão correr a cofta Dá-

daluziajComo ja diííc, mandou n-
mar outras em Lisboa , & juntas

todas,& portas focapitaniâ dr Mi-

ccr Manoel Façanha Almirante

fizerão viagem contra Galiza on-

de liuremento,& íèm algua con-

tradição íahião em qualc.uei lu-

gar, ác parti: que lhes praziaonde

por fogo,&languc, & por roubos,

&: cativeyros , & talamentos fazi-

5o todo mal como a imigos mor-

tacs ,nãolcyxandoporqueyiTiar,

& a lagar as barquas, nem navios

do mar: & defpois de affi correrc,

& cftragarem toda a cofta de Ga-

liza vitoriozos os Portugèzes , &
com grandes , & muytos roubos,

^prizioneyros íe tornarão

ao Porto de Lisboa

donde fairâo.

CAR XXXX.

T>e como PLsgates de Fortíi-

galplejarflo ca as de Caf-

telU ,
6^ forao vencidas

as de Portugal^ érpre-

^s o Almirante^ 6^

Jeíífilho.

FROTA de Caílella dei-
^

pois do dqfti oço , & perdi-

ção da tormenta que diíle , tor-

nouíe a fornecer em Sevilha com
muyta avenragera , & crecimcn-

to , & como fahio fora foy loguo

correr a cofta do Algarve,ondeja

por vingança , & por odio fazião

todo o mal, & eftrago que podi-
ão, 8c Com a certidão difto que lo* \

guo veo a elRcy de PortugaI,elÍc

mandáuòditoícu Almirante Ma-
noel Paçanha , & a Carlos Paca-
nha feu filho que a Armada de
Portugal que em Lisboa era bem
fornecida,^: prcftesfoííe em buf- i

qua do Almirante de Caftel'la,que

guerreava o Algarve , 5c pelejalTc

com ellejo que o dito Almirante j

contrariou.Tãbem foy loguo avi- *

zado o de Caftella q ue com eíTe ,

dezejo,5:propozito determinou '

vir bufcar o de Portugal; Sc fendo

ambos juntos ao cabo de S. Vicê-

te huma ícgunda fcyra vtfpora da

Madanela,em que o dia não era |

muy claro, os Portuguezes com
gran-
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grande alegria diíTerão que avia todas tomadas , Srprczonellao

vifta da frota, tendo efperança da Almirante Manoel Façanha , ík.

vitoria,&: bo2,que lhes íâhio con- Carlos Paçanha feu Hího com to-

traria , & trazendo os navios de dolos Portugezcs que cõ grande

Gaftella o vento mais favorável, prazer dos Caftelhanos forão pel-

& avendo ja também vifta das de lo Almirante de Caftt-lla 1 . vacKs

Portugal que com grandes griras> a S. Lacar de Barramcda, & da hy

& alvoroços hunsconcra os outros pello rio aífima caminho de Sevi-

trazião as proas contrarias , ôc em lha onde eia eíRey de Caítella da

breve as frotas forão juntas,& am- cntejqcõ grade alegria es foy em
basjoguofe aferrarão^ em que a- peíToa receber muy ledo pella vi.

peleja de huma parte, &da outra toria,5c ncfte próprio têpo,em que

foy com grande força cometida, a vaiiauel fortuna nõ terçava com
3c muy aturadajác as gales de Por- igual proíperidade a Portugal, hu

tugal no principio da peleja come Fernão Arrais,que por Caftelia ti-

terâo com tanta força as de Caí^ nha a frontaria da terra contra o

tella que com quãto nellas avia af- Algarve,c5 muyta gente entrou

iasdum reziftencia nove delias fo- em Portugal , & correo , Sc quey-

rão loguo entradas , & desbarata-^ iiiou , & deftruHio muyta ferra , &:

das, & porem a contraria fortuna, fez nella grades danos Sc veo cer-

que naquellá ora naõ quiz dar íer á Craftomarim, em huma ci-

perfeyta vitoria aos Portugczes^ lada que lançou acertouíe, que'

ordenoa queou por vetos que ení dos moradores do lugar que íèm

fauor das de Caftelia fe mudarão bom reíguardo a elle íâirão ma-

contrarios,òu por dobradas forças tou cento , 8c oitenta , 8>c pfendeo

que os Caftelhanos por íua íàlva- fetenta, que leuou a Caftelia ca-

ção,& vingança puzerão, as gales tiuos.

todas de Portugal tornarão a íer

vencidas , 5c desbaratadas,de que . CAP. XXXXI.
alguas forão alagadas com muytos

homens mortos , & feridos , & jq^ mtmÁçi me elRey dá
caídos no mar, que ouve de huma ri

'

rr r^ t- /t"

& doutra parté,cm tanto que fe a- ^OYtusdfcs em Gahmfir*

firma per teftemunhosverdadey- elKey de (^PijtellPí

ros dambolos Reynos qué ornar fe\no Algfií^f

em que foy efta peleja efteve por
^^^

muycas oras todo tinto em íangue,

& finalmête as ditas gales de Por- TT? LREY Dom Afoníò de

tugal que ficarão por alagar forão Jpj Portugal pollo desbarato, &
G4. per-
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perda de fuás gales, 8c gentes que da por refpeyto da muyta, 8c boa
atras diíTcjfoy muyto anojado , 8c gente cjuc tinha da rlhe igual bata-

porem como era Príncipe de grão lha fecjaizerajelleonã o quis fazer,

coração não enfraquecido por if- antes (c apartou deile por tãto et-

lb,masesforçandofiedobrado,pa- paço da terra que o não pudeffe

raíiia uingança,el le com muy tas ver dizernio que por alguma ma-
gentcs de cavallo , 5c de fè que neyra nâo jielejaiiacõtraa peííoa

preftesmcnte ajõcou fe foy loguo de clRey
j
porque cm íeu íleyno

a Comarca de riba de Minho por clRey Dom Diniz íeu padre ocri*

onde entrou em Galiza onde cila- ara , & ambos lhe fizerão muyta
va por fronteyro , 8c defenfcr Dõ honra, de gra ndes merçes.

Pêro Fernandes de Caftro q diA Por eíla entrada que elRey

ferão da guerra com rauytas gcn- de Portugal fez em Galiza^de que

tcs da cen aA' de Caítella que lhe elKey de Caftella foy em Sevilha

foraõ ordenados, & a ellcfcajun- certeficado^ porque também era

tarão* Rcy csforçado,3c de coração muy
Entrou loguo elRey por Salva- vingativo ajuntou cõfigo fegCído

terra» 8c a teve cercada,& a cõba- íè dís dez mil de cavallo a fora ou*

tco fé a tomar,& da hi fem alguma tas muy tas gentes de pè para dani-

contradição nê defbza corrco ate ficar a Portugal, 8c por lirasjorna-.

Orenle^qaeymando ,& roubando, das foy ter ao rio de Guadiana on-^

Sc eftragando toda a terra da ma- de correo por Alcoutim.oqual a-

neyra que defta entrada de clRt y charão ermo , 8c aly por pontes

8í da outra que o Conde Dõ Pc- feycas com grandes traues lança-

dro íêu irmão dantes fiz.era á terra das nas barquas,& galés que man-

de Galiza,naquellas partes por on- dou trazer, 8c em hum dia poííoit

de correrão ficou toda erma , <Sc toda afua gente a Portugal , <& da-

deP.ruida . hyfoya Villa de Caftromarime

Com ifto feyto, elRey de queeftvao conuêtoprimeyfo da

Portugal com muytos roubos, 8c ordem de Chrifto, 8c eftevc fobrc

cativey ros que os íeus trouxerão elle alguns dias , 8c por combates

afeu falvofe tornou a feu Reyno, & afrontas q lhe deu trabalhou

8c nó fem muyto pra fmo,& gran- polia tomar , 8c não pode porque

de culpa que os Caftelhanos de- avia dentro homens de vergonha,

rão ao dicto Dom Pcro Fernandes 8c bons deféforcs Portugezes,quc

d« Caíiro por fua fraquexa,porque com muyta força, 8c ouzadia lha

tendo coníígo tantas gentes com defenderão,

que pudera tnzer muy ta rcziften- Por efte cerquo , 8c afronta

cia a clRey de Portugal, & ain- em que 05 do conuento de Cbrií-

to
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to íêvirSo, cujo focorro exprime- le dentro (obre ã igreja de Sancta

tarão lêr muyto a longado , fe diz Maria vifa fete homens de grande

que o dito Convento foy loguo eftatufaem veítiduras alvas com
mudado àVilla de Tomar,onde íenhas banieyras nas maós dos

cílá , & onde era o Conuento dos finais de Sanótiago nas maõs ^ 3ò

do Tem pio de Hieru falem quan- que maravilhado elRèy de tal vi-

do a íua Ordem foy desfeyta,co- tÂq chamou logaoo Guardião
q[

moem outras partes tenho decla hera homem velho, áí de boa vi d a

radoj&deCaftromarim fefoy el- &dascouzas antigas tinha boí

Rey de CaftellaaTavilla, &íe memoria aoqual perguntou pella

a pofentou no MofteyrodeS.Frã- novidade daquélU vizaò que vi-

cifco,&; efteve íòbre ella três dias fa , & paftiCularmerjce lhe decla-

& mandou talar ortas, vinha?, fi- rou, & que o Guardião lhe ref-

gueyras, àar^oresdefru^^o, & pondeo : Senhor J^^^f^e 'vos mara'

tomou a Târacena
,
que era fora *Zfilhafies mo Jwvideis porque ejjes ^

da Villa , 5c lhe mandou por o n^iftesfao os fete Ca)faíeyrús Martyres

fogo,de que ardeu pouco yèc cm ^ue o au jue efld UilUfoy 4 ês Mouros

quanto a ly efteve correrão fuás canhadafellohom Meflré ie SanBtéga

gentes Iiuremente,&íèmre2Íften- 2)óinfaióCorred, eUespelUFedé /<?-

cia a Faro, LouIe, 5c qSqs da cof-' ffi Chrijlo morréraí comofieis Chri/iaõs^

ta do Algarve ê que fizerao muy

•

&*muy esforçados Cdvaleym^d^ n4jueU

los danos, &de^que arrancarão Ulgrejaemj^os^^iUejazsmiepultAdoí^

os gados , & beftas que acharão^ 0P^ elles/4^ %)eus muym mU^eí
Relevarão fíjuyoSí homens prc*» O* temos em[eus merecimentos talcm^

20S. fidn^d {jUeem qumto a ^uy júU)^erem ef»

E daly porque os mantimeri- ta ZJilU mriqudfera tirada do Senhoria

tos lhe falecerão tornoufe eIRey á em (fue tHk , d?* aináá temos for ceHá

Alcoutim , & polias mefmas bar- €pie mefmoMeBré "Dord 'Pajo Correá

cas .por õde paííbu fe volveo á Se- por de-vaçao deies jueerãofeus Qd^vd--

vilha,& a chey por huma antiga, leymfalecendo em Telles Caiena da

Sc autorizada lembrança de Por- Mefiradofe mandotê acjuy enterrar^(^
tugat que ao tempo que eiRey de dquyjazi : E que com efta reportai

Caftella affi efteve fobre Tavilla do Guardião elRey de Caffiella

hum (abado cedo pella me nha

m

por honra , & de vação dos Marty-

andãdoé torno delia pêra ver o lu-' fes tíao quiz mais eftar fobré Ta*
gar mais cõveniente pêra a poder vilía , 5c fe tornou loguo a feu

combater, 51: filhar toinando a fteyao, como dito hc.-

porta do Moftcyro , & tendo osí

x)lh<» p^ra dentro da Villa que eí-

CaR
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nha aíTas inftmido.

CAPoXXXXIL Eaíli correo nefte próprio

tempo hQ Dõ loão Arcebifpodc

Como o Fftpd enwhtl a
^«^•^'esEmbayxadorcieclReyde

TT Cj. 1 1 ri 11^ França pêra em leu nome tambe
Hejpmhafor dãe£ndo hu.

],,. j^edianeyro, & tratar efta paz

Blf-pO de Rodes ^em ãfen- & concórdia antre eftes Rcis,por-

tfírpfl^^, Oíi tregma com ef- q«e agaerra que antre elles,'Sí fe-

Us Reys He PortHml, "' ^^7"^'' ^ ''í^'"'''
!?

^'^^^ ^'^

A^ -^j^ ^ ff p na Chrutandade por lua muyta^ ^^^^^^^
1
^ crucza,& dcftruição affi publicada

íio (j.liejejez^ que parcciaculpa,& negligencia

dos bons Reys Chriftaõs por fuás

AO tempo que elRey de boiidades,Ã:concienciasn5pro-

Caftella eftava em Se- curarem de atalhar ,&:eftecam-

vilha , & k aparelhava para beiri nocazodapazfaloqaelRei

entrar, como entrou, no Al- de Caftella todo o bem que fepo-

garvc, chegou a cllc por dellega- dia dizer , tocando principalmen-

do do Papa Bcnedido Duodeci- te omal que da entrada dos Mou*
mo que eftava c Avi^hao hu,Ber- ros cm Heípanha por fua difcor-

nardo Biípo de Rodes faomem diadamboslêpodiafeguir.

prudente, &de boa vida , Scaf- E porem com quanto cf-

fas eloquente , &;na Sanóta Ef- tes Prelados muyto infiftirão por

criptura aíTas cnfinado, que def- que elRey de Caftella não entrai-

poisfoy Cardeal, o qual tamtem feem Portugal para que eftava

vinha adereçado aelRcy de Por- percebido, & fuás gentes pagas,

tugal p.ra antre eftes Reys tratar &prefteselleonãoquizfazer,pel

paz , ou ao menos tregoa por ai- la outra entrada (\ clRey de Por*

gumtempo , & aeiRcy dcCaf- tugaija tinha feyta em Galli^acÕ

teíla aprefentou loguo feu breve que fequiz igualar, &; diíTe aos di-

cfpecial,& affi lhe moftrouaco- to Prelados que com ocometi-

jniffão Apoftolica que para eftc mento defta paz antes de lhes dí-

tífcyto trazia, àpcraa outorga, zeríua vontade cUes folíempri-

& confemimento de paz lhe diffe meyro a elRey de Portugal que

muytas, ác muy Sanftas razoes por romper primeyroaguerra,pri

ea; q toc(Du,& annichilou para de meyro deuia pedir a paz , & que

razão naõ lembraré todas as cou- a repofta que nella achafcm ac5-

7as de odios,& diíTençois que an- felharia a cUe o que por feu íèrvi-

trc clks herã^ paliadas^ de que vi- 50, & que por fua honra devia fa*

zer
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fazer, & com eíla determinação tímentos , 3c poupadas qué lhe

clRey de Caftella porque elKey

de Portugal eraaindaantre o Doii

ro,& Miriho,& a diítancia da ter-

ra era muy larga, & os caminhos

iruy aíperos > & o tenipo fobrt vi-

nha de inuerno, pâreceoao Bifpo

Legado que abaftava ttú notefi-

cafjcorho rOteficou,tudo períuâ

carta a elRey de PortugaLèm que

lhe pedip outoiga Confeniirocn-

to , & íeu praier perá o cazo da

paz,&: ao menos da tregoá,5: que

para ifl:o aponta ííe os mcos q lhe

bê parèceíle,& cõ efte feií recado

quefoyaclRty de Portugal el*

le foy muyto defcontente poro

mefino legado não vir afcii Rey-^

no , à âcerqda dâ fuftânciâ dá

paz lhe nao refpondeo cduzâ âl-«

guma fomente tiõ deícotitentá-

comprião à cufta de elR» y , 8c

âos vinte di.is de Outubro dâ era

de Cezar de mil > & treze ntos^

òc fçteQtà ^ & íiaquo ãnaOS j Sc

do atino deChàllode mil, Sc tre-

zentos , & trinta . & íete o Bifpo

dtfpois de mifla foy a elRey que o

íeccbco riluy graciozamente ^ Sc

perante Dom Gonçallo Pcrcyra

Arcebifpo,& outros íenhores que

erão prezentes lhe deu hfi breve

doPapaferrado eícrijto ê latím

cujo treflado ê lingoage dezia affi.

SeneMBo feno dos feruos de

t)éUs aò inuyto amddo em Cíf'$S6 filha

'ÍS)om ^finfó lllufire Hey de fmugal^

fàudi^ è^ ^fóflêltcÀ íen^aêife tu miéy"

iè itmddúplhócòm íom ¥ejgu0dú ^ ^^
(diitgenáá cén/irdres quânU 4tiêd tfòm'-^

iS^froúeytopertença ^ue ántreHy^mf
mento ^ & a gravo que recebia fé muytodmâdóp(ho^SBmAfony$noíri

por nõ vir a elle em ptífoã cõmO Key de C^Beíléi àjkfegurdfAz^^ 0- ioftà

foraaelRcy deCaftella * pcUò
qual o dito iegado pãrecendolhè

razãooqje eliley apontava lo-

guo íém mais trefpaço,ác com li-

cença , Sc prazer de elRcy de

Caftella fe pártio cOmfiíías fadi-

ga do caminho j&foyâ tlRcy

de Portugal que era na Cidade

de Bragi onde fabendo elle de

fua ida loguo como entrou èm
íèu Reyno lhe mandou fazer hon-

rados recebimentos , & aífi pu-

tromuy honrado em íuâ corte a-

otempode fua chegada , &afli

dar a elle , Sc aos feus de graça,

&

amoTtcertamente cremos que íãn^ddo dt

tua 'Vimtádetodo rancor^ g^ dsicêrdtà

tíifúr ehrá de afícédo ejtAá§ y dêfpoeres

teu Redl coYAíj^AQdje aíratdr com g 4/#«

Jegoddpdz, Cd pois ê dtio 'ãey teu gen*

ro tíi com rdz^o o deves d^ver por jtíhé

efpeciaimente (péequdntod longufddòí

teus dtds requerem d Jure^d dê mtfí^

deferindo^tdnto és mdts tendo comodá

depddfey&* de 4 reter , ^ refredr dê

feus no bons dutos^^ que d ti menos cú^k

fridõUros pdrezdo ejgudrdd fohrè iffo

dítdn^d dofdngué que contigo hd * €p* cò"

m$ per ájuntdmêntos de tíoffos Xeynos

he tdnto teu ^ezintoo^dfft qUeporlitop^

€m muyta abaftança todalos mâ- frudemtd dfOK,^ ^ d mit^de tom ef[e
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míjmo %ey fao asl , d7* a teus 'Reynos meàio
, (g^ d talho^ei\:^fepoJia l^geyrd*

muy necejjãrtas^rmapalmente pelU V^- men:e dccnder em tal chama^ de mi fç
'

Zjnhítni^a dos i^ifieis^ 4 vos eao comjm' jgféfnd eflrago dos corpos^i^ penoo das -.

ta^os quais[abeis aue nos tem oàio , d?^ dmas que amaroj^jm^n te fe v.. ve cho^

'

contrario àezjjo^avenda grandefede da

fangue Chi^ao,

Tello qualnao he de dimdar fe

fouher im que tuf^eíKey de Cafeíla ta-

manhos príncipes fois emPrefÕgada def-

auen^a^que elíes com alegre ., O^vrefun-

ta oHÍa.diA njos no ccmetao cem maior

crueza ^
gjr mais efperanç^ de fita O'/-

toria^ ^ na f̂endo efÍo d<$ Z^ivma Md-
gefléde ,

fè^grandes Perigos decad^hu

den^oSf &* defiás coU3:a,SymHyto amado

filho^te ferceíemos ante que venhas^por'

^uefegiíwionQS recotaraoforno^ái me
étnnos muyto n&s ãefAprazem, ^ cmf
go dapaz^ cauzadoy dos odias

, Cí> atiça-

dor deiíes afife trahaihoii iç rijamente

njês defaçordarit^ mouer athe o fohre*

dito Tiey que rotos os devidos do fangue,

^ qiàeírdaas as rédeas de ha amizji-

de que antre vos ha muy perígtiozfmen-

te ' ijõs defordenafles por encendimenta

*/f guérra^as quais couzjís nao de\^€reis

confennr mm anererMue ijierao a taó

trifle effeytOj p»rqhe fe com diligencia

em tuas entranhas as conlirAvai hem cre-

mos queéiíTas de moierao pêra Auerdes

amidos pat. , ^ ^ff^fl^ ^^^^ ChriJlaoSy

Ú^ terdes antre ^os íoapreflartra que

hefrfiyto de ioa
, (^ <-i/erdadeyra ami»

z^dde como dantrepadre ^ &* filho fe ef-

pera porque o tmioo ah feirakalha mais

fotilmente famear fua Peçonha aonde

mor empecimentoPoff/jazjr,

E receando nos quefe aofogo def

te omez^o nãofojje poP^o algum bom re^

rar.por tanto querendo ms por rtjjfo offi.

ciopa^ai alprouer .1 taes mAe^ niyiAn"

dofobre cHes tilgun' pro^^eytozj^s remédi-

os determtãamos de em 'uiar a tua re-

alprezei^ça^f^ de elRey deCaBella com
\

nâjjiis letrasp.ra o tal C(iZ,o/s* amoper-

tencehtes ó l:õn/'ado?ioJJo n m'^o "Bifpo c/e

'Rades íarãe certamente de autoridade

prudeme
, (^ de hom z^dlo , ^ em

árduos negócios largamente exercitado^

^ porem rodamos a tua noíre exelençid

(^emnêKte da fenhor , efiea. mente

amoefiámss que tupor hora de IDeus ,d7*

da Se ^pefidica oreceías comfauor^úf*

ê trates honradamente^(^ concebas em

tm vontade aquellesfeus faos ,O fa^

udaveis amoefiametús queatuaexden*

ciapor noffomandado te àizer^aemaney»

ra ú em examinadofua difereta cofira*

Cdoefias cmfas ^ atua louvada memoria

fem<^re deaem lerd?rar inclines nobre C0'<

ra.ao com esforçado dezsjo pêra com o-

dito Rfy reformarpveytcz^a de a^or^&*

conu^enca^oH ao menos tregoaspor algum

tempo comtnhaVeljnoqualftffHndo os ar"
^

roídos , movimentos da 9uerra mais quir

etafif* liuremente lepojja procurar ,
ò*

confertar o caminho da perpetuapaz^^ de

maneyra^mayto am^do filho^que tuas^ &*

muy loupadas obras ante 'Deus , d?* os

homens poffuj cornareza o dignamentefer

aprovadas : E defta c alidade de

palauras mudada hum pouco afuí^

tancia era o breve do Papa pcra

ciPvey de Câftella^cujo treílado á-

qai
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CAP.XXXXIIÍ.

DíífíilU qtiefobre efte hre-»

njpokgfído fezftelRej^ (S^

da repoíí^ (^uc Ih^

deu.

CO MO eiRey vio , ^cleo

com o Aicebifpode Braga

obre vedo Papa diíTd ao BiTpo

OjUepor vertude da crecnça que

nelle íe continha lhe poderia di-

zer o qae lhe approaveíle o qual

lhe moílroQ Inguo fuás inítíuiço-

ens que trazia em que fuftanciâl-

mence íè continhaõ nsclauzulas

do breve pêra as coazas, & funda-

niento da paz, .8^ amizade antre

os Rtys, & affi aprezentou hum
largo poder pêra quitar mena-

gens , 5c âbfoluer de juramentos

que foíTem feitos, & a paz pude-

1em prejudicar , ^'aííi para por

fcntença de excomunhão, & en-

terdito em amboíos Reys, &: feus

Pveynos quando aos bons meos

de paz^ou de tregoa que.anneel-

lesaronraíícm naò quizeííem o-

bedecer, & affi diíTe o dito Bifpo

niiíY louvadas couzas com largo

rccontamento de palauras, & co

mnvcos exemplos , & autoridades

rera conlcguirem o bem da paz

& Kflan-m do mal da guerra fe-

cunde a eiRey de GaRella tinha

4i

também dito pedindolhe quea-
cerqua diíTo lhe diíle fua boa von-

tade.

Ao qual elRey refpondeo

nefta meneyra.-Xv^.^yfw^/í? ^ifpo cer-

to que o Tapa em todafuafdnndade nao

he Deos^mas he[eu ^>ig(iyro,(^-' fe T)eos

porfuá íõn£ÍdJej&* juffiça n:io mar.da*

ria couza (jue naÕ fojje jujlica rízpdJd,

muyíõ menos o 'Papa o deve faz^r , t^

^u4do por fo^ ri;ontade o qmzríje mán*

uar^eu ne?n outrú aíffr4m fomos oí^rioados

obedecer afeu mandado , ca íe hum Key

contrarazao mandájje almf^u <x?aífdío

gue fcpend Je treycao /em cauz^i deffâ

m^ríâ d hum Clérigo em C(izo que o nau

matetfje elle vaj^allo naofqua tredor , d?*

itfji dm a 1J0S quepoBo que ntflo nao õ-

íedeca úê Tdpá que nempor ijio ferey

• dcfcíídíente k Sanaa maàre Igreja.

8ij}odmporque elRey de Cafiellã

me ten com meu danofeyto tantasfemra

Zj^enSy ^' queirada tantas ruezjs Jud

ij cidade em cousas hmejias que me

prometeOj que X^eos comjgualjujlka nÕ

Podia mandar que eu til^ejje paz^ com

elle muyto menos o fapa , &*púr ijjo os

conjíraniim^tcs antreos 7íeys^&*em tais

cázosjao bem efcut^dos. as quais cou-

zas que parecia proceder de fanha

de elRey; o Bifpo replicou affi diP

creta, & catholicamente como
delle íè efperava,& para o bem do

negocio prefente compria^pedin

dolhe quiz-^flfe abrandar de fua

íànha porque elle faria có elF.ey

de Caílella que íè arepcndeíTe dos

erros cometidos íè os ahi avia , &
fc corregcíTcm inteyrâm^nte to-

H dolos
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dollos m alies que de huma parte,

Sc da outra crão feycos a fora mor-

tes,& ca IhaSjÂ: outros ícnaclhantes

danos em que não avia remédio

cõcluindo íéprc cõ o afincado re-

querimento da pa2 como a todos

compria.

E elRey algum tanto ja venci-

do de fuás evidentes razoens , ôc

bons confelhos dilatou por então

a final repofta pêra dahy a alguns

diasemqueconfigo,&cõfeucõíe ^

lho queria agcr madura delibera-

çaõ,& paíTados defpois coatro di-

as elRey fer ante fi torn ar o Bifpo

& perante os Prelados , Sc nobres

homens de íêu confelho que erão

comeilccomaltorepctimentodc

todas as couzas paíladas lhe diíle

aquellasdeque clRey de Caftclla.

fe fentia eícandilizado em que lhe

tinha erradojôc quebrada a verda-

de,& aíTidos modos falfos , Sc in-

cubcrtos que íépre vzara para cô

«He não cumpria, Sc quanto fofri-

mcntotiuera ainda que foíTe com
algSa mígoa de íua peíloa por não

romper cõ elle, Sc que por ifto ti-

nha c5 cllc rompido, Sc tinha em
propozito nõ fefar de fuaguera ate

que por armas ouveíTedelle íua di-

reyta emenda , Sc cõ tudo pofto q
lhe folTe vergonha deziftir do que

por fua honra tinha começado,-

porem que aííi como os nobrcs,&

muy catholicos Reys de Portugal

de que dcícendia, em íèmelhãces

cauzas, & em outras de mayor im
portanciafemprc forãoobedien-

Dom Afonfo W.
tes à Santa madre Igreja,& a fcus

Vigayros, que afira cUe como feu

devoto filho íem embargo de fua

quebra lhe prazia de obedecer ao

Papa,& cõicntir cm todos os bons

confelhos de paz que da parte de

fua Santidade lhe herão dados,c5

tan to que a dita paz le fizeíTe c5

honra íua,& bem defeus Reynos

Sc vaíTallos,

A que o Bifpo loguo diíTí

Senhor eu lottpo muyto i^oj]ode^ejo^{^

ffrofczítofáYà dpÀZ^ymas de hud repoka

tas geral como he efia ^ojja, [em àfon*

tAmentos de alguns hons meospat-ncula^

resinofefoie tomAr certo aljentofi^para

ijjo njos terey emgrande mercêpor ^uo/"

fafdrte affinardes Alguns Cáualeyros oté

outras fejfoas defiança que dntre ijos

C^ elRe^ de Caflel/a^ cem elle oucom ou-

trosJeus entendáo em '^ojjapaz^. &* a

comodem como lhes íemparecer. £ cl-

Rey lhe diíTi loguo que acerqua

diíTo taõbem avcria (èu conídho,

6c lhe reíponderia , Sc paíTados al-

guns dias foy chamadoo Bifpo a

confelho, (& fem clRey fer prez en-

te Pedro do Sem Chançarelmor

lhe diííeque elRey paradecermi-

nação,&; aílcnco das pazc.s outre

goas fuás com elRcy de Caílclla

avia porbem nomear por fua par-

te ieus procuradores,os quais he-

rão Dom GonçalJo Pereyra Ar-

cebifpo de Braga, Sc Payo de Mei
ra feu Mcynnho mor, & a elle

mefmo Fero do Sem, & que clRri

de CaftdlanomealTe pelía fja ou-

tros^que cm hum cerro tempo, &
iu^ar



lug.irfofemjuntos para tratar adi" zembro duraria ate Sam Miguel
ta concórdia , & defte meo foy o
Birpo muy contente fomente pe"
dio a elRey que loguo coníentiííe

em tregoa dalgum tempo cm cjué

íc não fízeílè guerra dentro do

qual tratarião com agraça de Dc-
os a paz geral, & mais firme , Sc

â elFÍey de Portugal aprouuedif-

íb com tanto que ellc nao foíTe o-

brigado guardar adita tregoa^íál-

vo dcfpois de fer certificado que

clFley de Caílella também aguar-

dava , & com ifto apontado o Bif-

pole partiopara elReyde Cat
tella.

CAP. XXXXIV.

Como 9 Bifpo foy pl elRey

de CíiííeUpf^ , (^ do que díf-

fe^ ô^ com elle conpor*

doH^

ARTiDÔ o legado che-

gou a elRey de Caítella que

hera na Cidade de Merida a que

diííe largamente todo o que corri

clReyde Portugal tinha paflado,

& depois de muytos debates , &
encarecimêtos que elRey deCat
ellaf z finalmente por reuéreti-

ça do Papa,& por contemplação

de elRey de França que febre ef-

te cnzoquizerãoler mediancyros

lhe a prouue confentir na tregoa,

que dos vinte, & fete dias de Dc-

de Mayodoannoque vinha que
herão feís mezes,dentrodos quais

feffaiTc em tod© âgucrra/aluo que
a Infanta Dona Coftança íem pra-

zer, ác confentiménto de elRey
de Caftellanaõ folie Icuada a Por-

tLigal,& para o aíícnto da dita tre*

goa éfcreueo o Bifpo a elRey de
Portugal que mandaífe íeu procu-

rador abaftanté ao termo do lugar

àc Craíto de ladroens onde avia

de ir outro tal de elRey de Caílel-

la ao qual lugar fendo preze n te o
dito Bilpo veo por parte de clRey

de Portugal Lopo Fernandi^s pa-

checo fenhor de Ferrcyra, Sc poír

clReyde Caftella Fernão Rodri-

ges de Vilialobos diíTe q não podia

íimplifmente aílentar adita trçgoà

comoantre fi praticarão-itiás que
aviaõ defer cõ certas condições q
loguo apontoi3,as quais por ferem

contra toda a rczáo,3^ o neftjdadc

o dito Lopo Fernandes tornou a
Portugal,&o Biípo,&; FernaõRo
driges Te tornarão para elRey de
Caftella, a quem o Bilpo defpois

de íiia ida fe agrauou muyto por a-

char ém feu procurador mais nó-

vidadesdasquc ambos primcyro

concordarão cóm que atregoa , íè

avia de fazei* , & defpoesdeave-

íemfobre iflb muytas alterações

prouue a eiRey de Caftella feiít

ás nouas condições apontadas cõ-

fentir na tregoa , aqual odito pro-

curador de Caftella,& o dito Bif-

po vicraõ firmar com elRey de

H z Portu-



tugal em Coimbra no mes de A-

golto pei* hú anno dentro do qual

concordarão mais que elRey de

Portugal ate certo tempo loguo

aflinado enviafle a Caftella feus

Embaxadores paraêtêdernapaz

& a concordarem,os quais nome-

ou que feriáo o Conde Dom Pe-

dro fcu irmão,& o dito Dom Goa*

çalloAr cebifpo de Braga.

E com efta conclufão tor-

nou o delegado a elRcy de Caf-

tella de quem ouve licença perâ

em quanto durarão tempo em q
os Embaxadores para tratar a paz

íe avião de ajuntar elle ir,como foi

ao Papa que hera em Avinhão,&:

darlhe conta das couzas de Efpa-

nha, ^aíTi ode França a elRey

feu fenhor, & da relação que o de-

legado fez ao Papa da juftifícaçaõ

de elKey de Portugal fua Sanòti-

dade lhe enviou hu breve de muy
tos louvores (eus, & Angulares a-

gradecimêtos encomendandolhc

todavia com muytas rezoês que

quizeíTe confentir , & naó tornar a

paz,t& chagado o tempo em que

os Embaixadores de Portugal avi-

ão de fcr em a villa Dalcalà que

para o aíTento da paz era affinado

naõpode irfenaõo Arcebiípode

Braga no mes de Outubro porque

o Conde Dom Pedro a eííe tempo

era doente,& ahi fe ajuntarão tam
bem pêra o dito negocio outros

procuradores de elRey de Caftel-

la que apontado loguo a paz com
tão defarczoadas condições que o

Dom Afonfo IV.

Arcebifpo anojado,5c efcandilíza-

dodellaslhe diíTe, que para fc no
perder tempo apontaflem couzas

quefoílem para coníentir, & ou-

torgar,5c ícnao que nõ eftaria aly

mais.

E por fegundos apontamen-

tos os ditos procuradores de Caf-

tella puzerão outros é efcrito que

herão mais pêra rir que para con-

ceder, afaber, que elKey de Por-

tugal cntregafle as villas de riba

doDiana,& deriba de Coa que fo-

raõ de Caftella todas loguo per íí

nomeadas todas com todal is ren-

das que aos Reis de Portugal ti-

nhaõ rendido de todo o tempo

que elRcy , &: fcus anteceílores as

tinhão,& mais as villas, <S<: caítel-

los de Portugal que por arrefens

erão poftas em terçaria de que a-

traz díííej&aíTi que lêm embargo
de o Infante Dom Pedro, íeja ca-

zado com a Infanta Dona Coftan-

çâ que íè a Infanta Dona Bran-

qua fjíTe em pliípofição para ca-

zar que elia ficaíle no Reyno de

Portugal por molher do Infante

Dom Pedro, &que pellas deí^

pezasda guerra elRey lhe dcíTe

mais dcícontas da moeda de CaP-

tella,das quais couzas como defeí-

peradasdeconcluzãoo Arcebifpo

avizouloguoaelRcy feii Senhor

oqual, conhecia a injufta negoce-

ação que fe fazia, lhe mandou cpe

leyxadas todas as couzas de Caf-

tella íe vieíTcjComo loguo íe veo,a

Portugal^ôc a cfte tempo íendo ja

o Ar-
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o Arcebifpo da corte de Caícella de Caftella tinha guerra por eãbe

partido, chc^gou a ella o íbbre di- lhe naÕ cumprir fuás pofturas» ôc

to deleg-^do Bifpo de Rodes,& hu auenças que ambos fizeriõ para

Arcediago irmão do Biípo de Re- ferem ambos amigos de amigos,

mes, fQbreomefmo caíomcnfa- & inimigos de inimigos, &cõ íe*

geirodeelRey de França,&achã- U5 poderes por mar, & por ccrra,

do as coufas de paz ancrc os Reys fe ajudarem contra elRey de Ca-

dcfatadas ^pc^-guntando acaufa ftclía quando a cada hum cõprit

por qac eiRey d.: Caftella lhe dif- k^dc que nefta liança elle por ref-

fe que fora por culpa do Arcebit peito fomête do dito Rey de Caf-

po que nao quizera outrogar cou-

ia algua dasquedcuia, 5cIhefo-

raõ direitamente apontada, elles

fem mais detença, & como pcíTo-

as que pêra a paz tinhão bom dc-

fejOjVieraó logo a elRey de Por*

tugai que nom.s de Dezembro,

tella em cafo que muitas vcfes lhe

fora requerido íèmprcfobre efti-

vera até cntam que a fizera por^

lhe parecia que contra elle aíTi lhe

convinha, & efta liança comei-;

Rey de Aragaõ fe fezê C oimbra

por Miguel Dele feu procurador,a

acharão em Santarém a quem re- os nove cias do mes de Nouebro,

lataraõ todo o que em Caftella do annode Criftode mil& trezé-

Ihcs fora ditOímaravilhandofedel-

leporo Arcebifpo naÕ querer c5-

frntir nos bons meios da paz pois

lhe apontavaõ fegundo em caftel-

la foraõ idfor mados , Sc pêra os

elRey de Portugal certeficarda

verdâde,5c porque (bubeíTem que

tos,& trinta 8c oito. E que portã-

todahipor diante naó efperava

mais de inviar , 8c requerer a Caf-

la a dita paz, nem conuença, 8c

profeguir aguerra que tinha co»

meçada.

Eporem por nao parecer que

a culpa fora toda de elRey de Ca- tinhajuizo de comturaacia lhe a

fl:ella,5c de feus procuradores,lhes prazia por tudo nas mãos do Papa
j

diíTe logo em fea confelho todo

o caio como paíTara, & os a põta-

mentosinormes que fizeraõ ma-

is com intenção de negar que ou-

trogar a paz, & que por i(To &
porque fen^eUiantes coufas heraó

ja em feu abatimento que muyto

fencia mandar viro Arcebifpo íc

concluíaõ, Sc aíli ouvera por bem
firmar lianças com elRcy Dom
Pedi o de Alagam que com elRey

& que íiia Santidade ouvidas as

partes fobre as rezões que tinha

determinaífe antrc elles o que lhe

pareceíTe juftiça,& rezam,rogan-

do muyto aos legados,& Arcedia*

go que por feu deícargo, 8c

bom comprimento todo

fizefléfaberao Papa,

Sc aelRey de

França.

Hj CAP.
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Sandidade apontaílem, & rcque-

reíTem ajuftiça, & dircyto de ca-

da hum.
CAP.XXXXV.

Como o delegndo^ &^ mefa^

geyro de dRey Felipe de

Frjínçfí fizerão com elKey

de CafielU ^HetambempH^

zejfe osfeitos da pnz

em o imzo do Fo-

COM eílarepoftaqueelRcy

de Portugal deu a eftes ne-

goceadores ellcs foião muyto cõ-

tcntes, & porque elles lhe derão

certa efpcrança que clRey de

CaftcUa confentiria também nô
juizo do Papa lhe pedirão que pe*

ta o affentar o mais tempo da tre-

goa que íe rcqueria,& aíli para nó

negoceo da paz confendr na fcn-

tença do Papa,enviaíIe,como en-

viou,cõ ellcs por íeu fuficientc pro-

curador Lourenço Gomes d e A-
brcu qae era bom cavaleyro , &
peíloa de bom faber ^ & autorida-

de,os quais chegarão à villa de

Talavera onde hera clRey de

Caftclla,com que concordarão a-

dita tregoa,& mais em nome de

ambos os Reys fobre todas as fu-

ás couzas comprometerão no ju-

izo do Papa perante quem loguo

aflinarão tempo certo , & que os

Reys enviarão fcus Embaixado-

res^ 6c porcuradores que ante fua

CAP. XXXXVL

Como elRey de Caífella

4)Hmforhemfa^yporfipa^

com elRej de FortH-

galy&^dn maneia

YPi c[Hefefe\

TANTO que efte negocio

dos Reys por íeu compro-

miílo fí^y pofto nas mãos do Pa-

pa loguo ellcs ambos enviaram a»

íua Certe íeus Embaixadores fufi-

ciences, 6c procuradores, & antes

que fua Sanétidade aigúa cooíà

fobre feus debates detreminaíTe

clReydw Caííellaconfiderandoq

a guerra que foftinha contra Por-

tugal era íemjuftas caufas, & por

íbs apecitos, & aíTim íendo certi-

ficado da liança que elRey

de Portugal , & elRey de Ara-

gam contra elle tinham feita, &
aíím porque fonbe parte doutra

conjuraçam que alguns grandes

de Caftella queriam também fa-

zer contra elle,& íe ajuntar com o

dito Rcy de Portugal,dc que po-

deria rccebtT grandes danos , 6c

aílim fabendo que Abomelí-

ch filho de clRey Aliboacem

de Marrocos queja tomai a Gi-

braltar aparelhava de paííar de

Afiv
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Africa muyto poderofo em Efpa- também fez fcus procuradores

nha,& cjueoprinneyro íeu coaie-

timento auiade ferein íua terra,

com que lhe recreceriam tais a-

frontas,& ncccífidades a que naõ

poderia refiftir,ouve por melhor

Ôc mais feguro confclho fazer per

li,& fem dilaçam o aílv nto das pa

zes com el^^ey de Portugal, antes

aue peio Papajoem por .atros eí-

tranhosa; bilros nem juize.s,5c pê-

ra il]of-m moftrança deitas nc-

ceííidadís lhe efcreveo que iuvi-

aíTea t^llj íeus Embiyxadores , &
oue a paz com a graça de Deos

antre elles íè faria com toda a ho-

ra , & contentamento delle Rey

de Portugal.

O qual porque fempre diíTe q
o principal nojo que detta guerra

lentia aflim, era porc^ue fua enmc-

da,& íaftis,fição naõ podia íer fem

dano de todos, prouvelhe muyto

da paz,& para ilTo eftaòdo em Sã-

tarem aos trinta deM.^yodaera

deCeíàrdemil, & trezentos, &
letenca,&oitoannos, &doanno
do nafcimento de NoíTo Senhor

lefu Chrifto de mil , & trezentos,

& corenta, enviou da hi por feus

Embayxadores com fua baftantc

procuração Gonçallo Vas tizou-

reyrode Vizeu,& Gõçalo Vasde

Moura íeu guarda mòr,& gonçal-

lo Efteues de Tavares, que hcrão

homens prudentes em que tinha

confiançaosquais forãoa elRey

de Caftella que hera em Sevilha

o qual pcra o acento da dita paz

Mai tim Fernandes de porto Car-

reiro feu,Camareiro mor , & Fer-

não Sanches de Valhadolid , No-
tário mor de Caftela , ôc Chance-

ler do feio de fua puridade,os qua

is todos juntos em Seuilha def-

pois de bem praticadas todas as

duvidas, Sc debates ao primeyto

dia de julho da fobredita era , &
anno concordarão paz perpetua

antre osditos Reys nefta luílancia

aíab<^r loguo com perdão de toda-

las mortes,^ roubos de hOa parte

Sc da outra , Sc com entrega das

fortalezas, villas, Sc Cidades cuc

foílcm tomadas, Sc com liure íòl-

tura de lodolos prezes, Sc cntiuos

fem algum preço ne refg2te,5í que

fem prazer dambos fe não fi-

^eíTe tregoa nem paz com el-

Rey de Benamarira , & que a In-

fanta Dona Coftança que ate

então fora por clRey de Caftella

deiiuda pudeíle liurcmente ir a

Portugal pêra íer entregue ao in-

fante Dom Pedro feu marido, Sc

que Dom loão Manoel íeu padre,

Sc quaisquer outros vaílallos , Sc

naturais de Caftella liuremente,&

em fuás peíloas podeíTem ir cõ cila

Sc que a Infanta Dona Branqua
de que o Infante Dom Pedro por

íuas indefpofiçoes fc quitara foíle

loguo entregue em Caftella com
todo o feu que tinha,& ouveíTe de

dahi endiãteoqueclReydePor*

tugal das rendas de feu Reyno lhe

hera obrigado dar por rezão de fu

H4 as
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as terras de Caítella cjuc a Rainha

Dona Maria ouvera em íèu caík-

meiíto como atras fiqua.

E fobre ilío, & por final ra-

teficação todalas pofturas efcaim-

bos,& firmezas que ate então per

qualquer maneyraeraõ feytas an-

tre os Rcys de Portugal , & de

Gaftella feus anteceíTores , & a-

leuantarão as menagens, & arre-.

fens,& que para íeguridade de íu*

as couzas erão dadas, & poftas,&
aííi per palauras , & emprezença

de todos íem íê aflentar em eícrico

elReyde Gaftella ficou detratar

CAP- XXXXVIL

Como ^ Infanta Doní%

CoTfançít foy truzidit ^

Bcrtugal , &^ a Infant(t

JDonpi Brpinqaíifoy

IcHfíàaçi^Cpiííd-

la.

TANTO que o trato da paz

foy antre os Reys por léus

da hi emdiante z^ Rainha fua mo- procuradores firmado, &jurado

Iher como devia , &: nõ trouxeíTe eftando clP.cy de Gaftella em íe*

com figo Leanor Nunes como us paços,& fendo prczcnte a Ra-

trazia, & aíTí por bem defta paz inha Dona Maria lua molher, Sc

forão foltos Manoel Façanha Al- Dom loão Manoel Pay da Infan-

mirante , & Garlos (ea filho que ta Dona Coftança , & Dom loaS

fora oprezos, como atras diííe,na$ Afo nío de Albuquerque que he-

Galles as quais forão também lo- ra primo cem irmão da Rainha,

guo reftituidas a Portugal ,& dif- 6: ambos netos de elRey Dom
pois deíla paz firmada antre eftes Diniz , & outros fenhorcs, loguo

Reys leyxando alguns achaques ofobrcdito GóçalloVas de Moi-

cjue antre elles ouve porem nô fuí- ra Embayxador de elRey de Por-

cedeo mais alguma rotura de gucr- tugal pcdio a elRey de Gaftella

com as palauras rezoeSyác funda*

mentos que no cazo cabião,que a-

lem do que hera capitulado elte

por mais abaftança,Ôc mayor defl

pejo de fua võtade deíle aly licen^

ça ao dito Dom loão Manoel que
por fi levaíle a dita Infanta fua fi-

lha ao dito infante Dom Pedro
de Portugal do que elRey muyto
aprouve efcuzandoíTe primcyro

com largo razoamentode pala-

uras

ra, mas vierao em muyta
paz,& boa preftança

como ao diante

íe dirá.

(••')
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uras do antretim^^nto paflado em
quedezianãoter culpa.

E nõ faciffeyto o dito Dom
loaô Manoel por quanto fobre if-

ío lhe avia feyto menagem clle

por mayor feu defcargo, & lin»

peza pêra Taber fe era aíTim lhe

perguntou perante todos três ve-

zes juntamente, & todas três ve-

zes elKey dizendo fi,lho outor-

gou, c*?^ Dom loão lhe beijou por

iílo as maõSjSc os Ercbayxadores

de elRey de Portugal lho tiverao

cm mercê , &com iílbíèdef-

pediraó de Caftella, & com acer-

tidã >da vindada dita Infanta fe

vierão a Portugal , & a charão el-

Rey em Lisboa que inviou logud

a Caftella muycos ^ & nobres ho-

mens , & dos mais honrados fi-

dalgos, & cavaleyros de feu Rey-

no que juntos com Do íoaó Ma-
no'eÍ

i
& com outros muytos íe-

nbores de Caftella no mes dè

Agofto do dito anno trouxe-

raó muy honradamente adita

Infanta a Lisboa, que foy rece-

bida grandemente, &onde fe fi-

zerão fuás bodas cÕo dito Infan-

te Dom Pedro que hera de idade

de vinte annos, nas quais ouve

grandes feftaSjá: muytos j^razere^

que elRey geralmente mandou

também fazer por todolos luga-^

resdo Reyno.

E ali foi loguo entregue a In-

fanta Dona Branca ao fobre dito

Martimfernandes de porto Car^

reiro Camareyro mor de elRey

A6

de Caftella, com todo o que el-

la tinha cm Portugal como fora

concordado,a qual a companhada
de muitos, & mui nobres homcs
da Corte de elRey chegou a Eluas

de da hi entrou em Badalhouçe

por Caftella , 8c defpois fe meteo

freira no Mofteiro das Holgas de

Burgos onde á cabou fua vida muy
fandamente.

CAR XXXXVIIL

Di^lguns àefcontentpimen-

tos qm defpois^ deííptsffizes

VHHe entre elRey de FortPC'

çpiL^ o de CaííelipL^

6^ mc(>íu\aspor-

^He.

OMÔ quer queelReyde

Caftella no aílento.das pa-

zes com elRey de Portugal firma-

das ficou^ & prometeo que da hy

em diante em todalas couzas tra-

ta íle íempre a Rainha Dona Ma-
ria aflim como por feu eftado, 3c

por íèr íua molhei: lhe devia, &a
partaíTe de fi Leanor Nunes de

Gufmão fua manceba, elle o não

fezaflim,que per deíamor que

por amores da dita Leanor Nunes
fempre teve á dita Rainha Dona
Maria,^ porque era de íua con-

dição muy folto da lingoa,& mui-

tas vezes confeíTava que a não po-

dia
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dia vef,8: que eftava pêra aiaviar

a Portugal.

E por íèa reípeyt05&junta-

mente com ciúmes errados que

tomara do cazamento da Infanta

Dona Coftança publicamente

dezia que todolos Portugezes lhe

avorrecião nem lhe defprazia de

todo omal que lhes vieííe,oque lo-

guo por obras moftrara efpecial-

mente em alguns Portugezes da*

nificados , 5c roubados que defpo-

is das pazes a elle forão pedir ref-

tituição , Sc enmenda de íeus dí-

nos quede Gaftelhanos recebe-

rão , 3c nem fora delle lòmentc

ouvidos.

Das quais couzas fendo el-

Rcydc Portugal certificado lhe

inviou por alguas vezes fuás cartas

com muy afperos amoeftamentos

afirmandolhe que íè a Rainha lua

filha a íeu Reyao lhe inviaíTe que

clle areceberia,mas que elle com
fua peíloa , 3c com a leal , & ar-

dida gente de feus Reynos com
pezar delle a iria meter de poííe

dos Reynos de Caftella em que

cila por fer fua molher tinha igual

parte com elle.

E que pêra iíTo hum íò aíTp-

no íêm outra folenidade de defa-

fio abadaria porque a elle nó era

neceííario longo percebimcnto

de feus vaíTallos^ que o dia que mã-

dava, & a(Iinava,neííeerãologuo

prezentes j nem cumpria efpaço

pêra oalimpamento de íiias armas

porquç os Portugezes com as fer-
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rugentas , Scporraayordordos

inimigos folgauão de ferir , ôc

por maior íeu louuor os fabião

vencer , & alfi lhe tocou no
pequeno comprimento que fi-

zera com a Rainha fua filha
, 8c

que nunqua defpois deixara de

fazer oque fempre fizera nem a
partarade fi Leanor Nunes^como
prometera, as quais couzas elRey

de Caftella refpondeo brandamê-

te,5c fempre fe eícuzou com afifas

temperanças ainda que todas erão

fingidas.

E porem para em alguma ma-*

neyraa eIReyde Portugal,&: cõ-

tentara Rainha fua molher alguns

diascoftumouir mais aturadamê-

te a fua cafa, 6c ter com ella algfia

imagem de eftado,.& familiarida-

de de marido,^; aííi apartou de íi

por alguas jornadas a dita Leanor

Nunes íaa manceba com aqual

boa^& dezejada enmenda que el-

Rey fazia os dias que durou rece-

berão todolos do Reyno muyta a-

Icgria, ôc contentamento,&: roga-

uão a Deos que aííí oaturaíle , ôc

confervafle.

E com anotíficação diíTo que
loguofoy aelRey de Portugal o
enviou muyto agradecer a elRey

feu genro, Ôc yov iílo fe oferecer

com palauras graciozas , & muy
prudentes rogandolhe cõ rezoês

que todas tinhao relpeyto a íua

honra, ôc citado, Sc íêrviço que

adi oquizeííe continuar; mas el-

Rey de Caftella falando fobre ifto

com
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com hum feu privado fe diz cjue &; de Marrocos tomou Gibaltar a

não podendo ja íofrer a conuería-

çãodaRainha,nemaprivança, 5c

a partamento de Leanor Nunes a

cuzava com dor íua fraqueza , ou

fua deíaventura, afirmando que

por ganhar o mundo todo,& por

previligiar a vidadamorte para

sêpre o não íòfreria mais qua não

podia,porque claramente feíèn-

tiaiDorrer em efpecial porque não

ver Leanor Nunes,pello qual ellc

ou forçado deílas forçaSjOu mal

favorecido de fua fraqua , & a

leyjada condição, loguo recolheo

a dita Leanor Nunes , & com
ella , & com a Rainha fua mo-

lhei- fem alguma emenda fem-

predefpoisfezo que dantes fazia

ate que faliecco^ como ainda di-

rey.

CAP. XXXXIX.

Como felU fegi^ndi^ njm-

dfi dpt Ahõmelich em Ef-

tPinha fe ordenotí^ (t njindít

de Ahhohpícem de Mfi^rro-

ços [eu pfíj, de que fe

je^mo agrmdc

h^tfilha do

Sfíhdo.

DISPO IS que o Infante

Ábomelich filho de elRcy

Aiibohuccm Rey de Benamarira

os Chriílaõs , & teve trcgoa com
eIRey de Caftella,como atras bre-

vemente he declarado, elRey de

Marrocos per necefidades de gue-

ra que tinha cõ elReydeTreme-
ccm enviou chamar feu filho

que hera em Efpanha que conx

todas íiias gentes,que herão muy
tas,foíIe loguo em fua ajuda , &
porque com proíperidade ouve-

rãoaviâoria de elRey de Treme-
cem, & o matarão ,& cobrarão

o que dezejavâ5,loguo de termi-

narão paílar ambosem Efpanha^a

chando qua íeus direytos porque

de direyto ella lhe pertencia , &
mandou queofilho vieíTe primey-

ro para que loguo aparelharão

grande frota , àmuy tos aperce-

bimentos darraaSjCavallos,& gen-

tes,& mantimentos que dos por-

tos de Africa avião de paíTar, &:

fendo difto avizado elRey de Caf»

tella pêra em alguma maneyra fe

impedir apalfagem fua no eftrey-

to.mandou Alonço lufre Tenório

feu Almirante mor que em Sevi-

lha armalTe,&: forneceíTe bem to-

da fua frota,á^ guardaíle com ella

o mar no eftreyto.

E porque também cnten-

deo que para fazer efta reziílen-

cia hera neceílario ajuntamento

de todolos grandes, fenhores de

feus Reynos,antre alguns dos qua-

is avia bandos, & grandes ódios,

& inimizades com dezejosde vin-

ganças^de que fendo juntos íe po-

diaõ



âiãorecrecermuycos males elle

cortes que para iíTo teve alguns

deftes em prezença , & outros

& nabfencia por mtííageyros fez

de todo amigos, & outros pos

em tregoaspor tempo conviní-

ente, & fendo ifto no inverno

os mandou perceber pêra ova-

rão loguo feguinte, âcloguofe

foy a Sevilha.

E porque elRey Dom
iPedrode Aragão que deftapaf-

fagem dos intíeis foy também
certificado^ fendo an^bosja em
paz , & receando que poderião

vir logiio íòbre o Reyno de Va-

lença, &quefo íèm grandes a-

judasnão podia refiiftir, íe con-

cordou com elíley de Caftcila

pcra que com amecade dos na

vioSjôd Gaites com que elle Rey
de Caftella guardaíTe, & defen-

deíTe o paíTo do eftreyto, 8c elle

também o guardar, & defender

& que em qaalquer paz,&tre-

goa hu fcm outro naõ entraf-

fe.

E a efte tempo ja o In-

fante Abomelich era palTado de

Africa, &eftava na Iiazira de

que fe chamava Rey , & tam-

bém ronda era fua, achegado
elRey a Sevilha, & juntos com
elle todolos Senhores , &2en-
tes que para eíta guerra eiao per-

cebidos entrou comellesem ter-

ra de Mouros aíTas poJcroíIo,

& foy loguo correr , & talhar

Anticjuera , & Archidonia,5c a
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Ronda, & todolos lugares , Sc

terras de redor em que fez gran-

des queymas, &eftr3gos, & ao

partir que elReyfcz de Ronda
os muytos , & nobres Cavaley-

ros de Africa que nella eftavão

por fronteyros com fuás bata-

lhas ordenadas fairão contra a re-

taguarda de eiRey em que fize-

rão huma boa eíporada, ofen-

do ja afaftados huma legoa da

villâ os Capitães Chriílaõs a que

a dita retaguarda era encomen-

dada fizerâo huma volta Ibbre

os Mouros em que matarão muy-
tos delles , & os outros puzerao

em fugida 5 & dahy foy elRey

baftecer a viila de Tlicba que

poucos dias avia que atomara

aos Mouros, Sc vitorioíb Je tor-

nou a Sevilha,& dahy por aver

dinheyro do Rcyno que tinha

pedido, &para couzas outras
,

que para efta guerra lhe crm-
pria defpois de leyxar fron-

teyros nos eftremos de Grada,

& por Capitam principal a Gon-
çalo Martins meftre de Alcânta-

ra, íè tornou a Madrid, donde

com caufjs , 3c rezces muy ur-

gentes inviou pedir ao Pnpa
Benedito duo decimo facor, &
ajuda para eíla necefidade de-

Eípanha que le aparelhava, 5c

os fronteiros Chriiiãcs fe junca-

ram , 8c foíam em tanto correr

terra de elRey de Grada, em
que fizeram grandes danes, &
trouxeram muytos roubos , &

Capti-



captiaqs, 8c eIRcy de Grada ka- que elRey de Grada fez logno la-

tindoíXe. injuriado , de mu^ dani- bt r do deíhoço da fua gente pello

fica4odçíla entrada dos Ch;iftá- medre de Sandiago /& porciue

os^cjg^.Via feyta, ajuntou grande íaube dos Cluiílaós captiuosque

|o<:iri^Vj:& veo cerquara yilfade fcus corredores de Medina Cida^
Siluçs queheradp-.Mtíftra.d^ .pia lhe trouxerâo, como elReV
iSandiagp, & c^ndo i^^^çpm- (ieCaftella era partido de Sevilha

jbaçe^ xiípy aper^a^o o .mVfl^ ,pc que fc nellé não teda na< Anda
SanÁi^gQ pom 4pnío ^^^^í^s q luzia taõ penguoza reziftencia Ic

heraem Vbeda.elle íobreodeír .eintraíTe a terra dos CbrilUõsa
lèrqiio ^ & foçorrp de Silves que jantou comíigo finca mil Cava-
loguo procurou te.ndo mwytp me- Jeyros Mouros rpuy efcolhidos,& -

nosgènte do q^ue hera ados Mou- com: elles muytas gentes de pè cô

jros ouve cõ elles batalha emque que determinou cntraiv& correr a

avidofia pello boni pekijardos Andaluzia.

Mouros por grande efpaço efieve ,
-^ Da qual entrada Ferraz

.em ventura ,& fínalméte o Mef- piíes de Porto Carreyro que era

treosvenceo ácposeradesbara- Alcayde morde Tarifa, por hu
tOy^c no alcanço q durou duas le dos Chriftaõs prezos quefe fol-

goas matou muytos principaes de tou foy loguo avizado, de princi-

Grada,&:ouve muy ricos deípojos palmente que Abomelich vinha

& fe recolheaa íeu Meílrado. pata tomar Lehriíía em t[ era re-

colhido muyto paõ pêra o levara

CAP. L Ahaziraondeaviadellenecclida*

de, porque as GallesdeCaftelIa,
*

. ;. ^ ^~ Aragão que andavão no el-

Como O Infrnte Ahomeli- treyto defendiaó eftreytam.ente

cpjpellos frontejros Chrip de Aftica osmantimenros,&pro-

tms foy morto em humPL ha ^^'^^^^ "^ paflaílê, pello qual o di

t/ -^ / j // to Fernão Pires Porto Carrevro

; ,^^ j ^ r
como bom,& avizado Cavaleyro

ahj nKey áe C^- fe lançou dentro em LebriíTa pe-

tclla* ra a defender como deípois defea

deo,& Abomelich faio de Aliazi*.

ra, de paílou porMedinaCido-01 N F A N T E Aboraeli- nia , & foy aXeres roubando to«

eh filho de elRey Aliboha- dolos gados^que os Chriftaós íen-

cem de Marrocos eílava a efte tê- do primeyro avizados naõ quize-

po a uy poderozo na Aliâzira a rão guardar , & captivando todo-

I los
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los Chriftaõs que acharão por a Cidade de Sevilha "com os fe-

quella coniarcjua, nhdrçs jà ditos heram partidos,

E dos Olivais de Xeres em que êc htiaõ diante contra os Moa-

tinha emtetidas feu arrayal, mã- ros, mandculhe hum recado é[

dou mil, de quinhentos de cavai- o elperaíTcm, &'andaidò o meí«

lo efcolhidos , Ôc de pè mUycois tfe a quelle díá* catorze legoas
,

mais, que foraõíobie LebriíTa, por grandes tempéftades , 6c ia»

que bem combatida porelles por uernadas fem pafàr, ámeya noi^

que toi defendida a nó tomaram, te fe juntara Õ',tbdos com aquel^

éc dahi correrão contra a villa de les que fcguiaS a trilha, & íeri-

Arquos. que íe reziftêcia arranca»- am até oito centos de cavallo, 8ç

rcõtodoios gíidos da terra , cuja derpois de darem cevada, parti-

trilha com cento de cavallo hia fé raô; cuidando q Icvauaõ os Mou-
guindo o dito Fernão Peres Porto uròs da cavalgada diaate , os qua

Carreiro, ôc avizou á Cidade de is ficauao já atras meya legoa,

Sevilha, 8c a Dom Álvaro Pe- porque o Adail perdera de noi-

'res de Gufmaõ, & a Dom Te- te o rafto, & andarão a^traues

dfoPoníede Liam, que eftava mais caminho do que deviaõ.

cm Vtreira dcfta entrada dos E fendo diíT:o já certeficados.

Mouros, a firmandolhes que po- volverão Koguodedia, & todos

los muytos gados que levadam poftos em boa ordenança de pe-

antes de fe recolherem fepodiaõ leija, toparão os Mouros jà mu y
alcançar, & ler desbaratados. percebidos porque dellcstinhao

Os quais por efte avizo íè fize- já avizo , Sc fencimento , &: def-

raõloguoprefteSj&difpoisdenO' tes Mouros os trezentos de ca-

teficarem a Sevilha que todos lo- vailo , apartados ílm peleijar, Sc

guo moviam, elles com as mais guardarão a cavalgada , os quais

gentes de cavallo , & de pè que todos vendo a pouca gente dos

puderam ajuntar partirão, & ao Chriftaos era comparaçam da

dito Fernão Peres que hia na tri muy ta que contra clles tinhaõ fi-

lha maiidaram recado que os cf- caram alegres nrometcndoííe lo

peraíle ,&: nefte próprio tempo, guo huns aos outros íêgura vic-

afertoufe que o febre dicto Gõçal- toria.

Io Martins medre de Alcântara , Pelo qwal logno todos feco-

fronteiro mor, comanobre gen- meteram, com muy ta força, Sc

te da caza de elRey, & defe- fe ferirão com muyta braueza,

us filhos que eftava em Leija fa- porque todos aíli Chriftãos, co-

bendodaeftada do Infante Abo- mo Mouros, heraõ muy íingu

melich lobre Xeres , Sc que a lares cavalldíos, Sc no pelejar

' cada-



cadvi huiti claramente parecia daraõ hii* tmfcdr Abòmelich, &
que nó avia ojtro dczejo íàlvo cm toda maneira com ajuda de

vencer ou morrer , & em fim Deos darlhe batalha •

deíla crua peleja em cjueos ima- , E mouendo já pêra feguir íèu

is dos Mouros foi aõ mortos , & propozito com dous mil de ca«

captiuos algunS', outros queeí- vallo, & cjuinhenros homens de

cap3raõ íê puzeraõ em fugida. pé> foraõ a vizados que Abomc
E Fernaõ Peres Ponce, que lich efía noite hia dormir a Vei-

deípois foi meftre de Alcântara
, ga de Pagana^ a ferquadorio de

eflando por fronteiro da. Villa de Barbate, &; qae pellas grandes

Arcos, fahio dahi com fua gen- chuuas que entam avia , & pe-

te, Sc deu nos trezentos Moa- los muytos gados que levava fa-

ros de cavallo^ que guarda vaõ o ria de ncccííi dade curtas jorna^

gadoj ôc a cavalgada, & osdef das, pelo qual pêra oachuatn

baratou, Sc recolheotodoo def defapercebido , cometerão lor.

pojò, & caualgada aoCaílello guo o caminho com gvandè tri*

donde faira, & lendo ali juntos gança ', 8c eflfa noite que hèrà

osChrittãos íemfabercm o qoe muy eícura , fem ferem (èntidos

fariaõ, ao outro dia certefica- foraõá vidado Arrayal de Abo^
dos - que Aboraelich era com grã mclich que pelas muitas fugeiras,

dcprefla, &: caualgada partia & tendas, que nelle avia pare*

deXcres, & que por concerto cia alias efpantozo, §: dobrado,

de hum arrenegado, hia pêra to- E fendo altercado antre os

ínar Alcala dos geluzes, 6c pra Chriftãos , fe feria melhor come-í.

ticando os Cbriftios o que íobre ter loguo de noite cu efperar o dià,j

400 fariaõ avia na pratiqua con- a corda? aõ por legitimas eauzas

ííelhos diucríbs , purque hus que os m?.is a provauaÕ que efpc*

a conlelhauãõ pekija pela boa rafem amanham, com funda-!

foituua queos fauorecia, outros mento de fubito darem no Arra-

arreceauaõ pelo perigo a que le yaldos Mouros ^ ôc os tomare

puohaõ, do grande, âc muy des* fakeados, & defpercebidos j &:

igual poder dos Mouros que ti- os Chriftãòs de pê, que os cavai-

nhaõ contrario, Sc aconíelha- kircs eonfiguo levauaõ porquç

uaõBaõ lêarifcar ataõperigozo comelles não poderiaô aturara

feitò^ antes viuer , & faluaríè corrida^ ouveraõ por bem que

pêra eoufas mayores, Sc nonir potíua feguratiçafe tecolheííem

morrer por vaquas, & gados, a huma ferra que hera jUnío e5

em refpeito das gentes vali- elles*

aõ muy pouco 3 em fim açor* Osquaís tanto que foy ma-

1% nhã
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nahTedòoArayátdosMoLirosdè aorioonde em íiia reíiiftencia,

cima dos montes, & nõ íèndo a- jà acharam os quinhentos cavai-

vizadosdoqmais cãprià come- leiros Mouros que diíle cmfua

çaraô dar grades gritas chamado, ajuda , 3c com outros cento, hu

Ôc repetindo muytas vezes o no- Mouro muy esforçado, & de

me de Sãtiáguo, ôs CO eftAs vozes grande linhagem , que deziam

qosdò InfàTe Abomelich ouvi^ AHcatar, íobrinhódeelRey Ali

raõnÕ fízeraõ alvoroço nêrece- bohaçem, filho de hú feu Irmão;

beraõantrefi torvação, pof^fem & na grande, ôc bem ferida pe-

duvida cuidarão q heraõ dos feus leja que ali ouve foi morto o dito

mil,& qmnhêtos decavallo,& da Alie atar
,
por cuja morte o paíTo

outra gêce q fobre LebriíTa tinha do rio foi mais fâci 1 aos Chriftãos

inviado, de cujo eftroço, & eftra- os quais paliando .por ali, ôc por

go ainda nõ íàbiao credo qeftes alguas outras partes o rio, deírara

de muyro alegres, Sc viótorioíòs rijamente no Arrayal de Abome-
do feito para (\ foraó, Sc por bui- lich, que por fua perigozá,& Ipu-

rarêdos Chriftãos, contrafaziaõ ca confiança de iodo eftavadeA

cmfuaVifta aquèlle rebate com percebido,o qual fem cõtraáiçam

o fingido home de Santiago, . algíia, loguo fòy entrado^ xotúyôc

E por iíTonam fe aperceberão defbaratado , & os Mouros dellc

nê fométe mãdar felar os cavallos que efcapauaõ de mortos,& cap-

êc tãbê porq cõ fiauaõ q fendo el- tiuos como defacordâdos fe puze

Rey de Câllelladaliauféte, qto- raõ todos em fugida contraaAlí*

da a gete Dãdaluzia ainda ^ foíle azira íèm alg5a lembrança de lai

j5ta naõ oufaria de os cometer. vaçaõ do Irvfante Abomelich íèii

E por^m alguns delles atè qui- Senhor
, que a pé , i& dclémpara-

i>hénto5, fe puzeraóa cavailo, Sc do ficou no Arrayal

.

fe vieráõ a hu efpaço do rio, & os O qual affi â pè quer^ndoíTe a-

cavâlleyros Chriftãos anojados colher, &iàluar na íerraetlecan*

das dtífmãdadas gritas dos íeuspi- çádo naõ pode, Sc ficou efcondi'-

aens que ouuiraó crendo <juedeí do eçn hGas balças pequenas lãr

percêbímento dos • Mouros , ^ lo çàdoiem formo de morto , onde

contra elles o fizeíTem receberi- íem © co nhecer^porqoe mudou os

am f&a total perdiçam, por lhe vefl!ídos,o topoufhumOhèiíliãb, q
ftaó darem fera ilío mais efpa* por lhe achar aígum efpiritode

ço, fendo já manhaamencomef- vida nocor^po., querendoo a ca-

dândofle a Deos , & a Santia- bar cora a morte, que comierro

guo, correrão loguo ao Arrayal de Chriftãos ainda naõ era nelie

quanto puderaõ,'& chegaram conieçada lhe deu duas, Ã::graa-

i ' des



des lançadas ,Sco leixou, ocjuai lia enqae o mayormerecimenco

ferido aleuantandoííe com a a- com rezam fe deu ao dito Domi

fronta da morte q em fi feiítia, to Gonçalo Martins meftre de Alcâ

poa cõ hum Mouro q oconhe- tara, elKey de Cillella que de

ceo , & naõ o podendo sò faluar todo foi bem certeficado , antes

às codas, por o muyto fangue que de poucos dias lho defagardcçed

lhe fahia o Icixoa mais embrc- cóm morte mui craa, í^nomedé
nhado, 8c foy em bufca de algas deíleal

,
que naõ merecia porque

Mouros q o íalua(íem,os quais em fobre eftá viétoria
j
er que mere-

tornando o acharão já morto fora cia bom galardani, fendo o àlíò

das brenh-is,& junto do rio, qc5 meftre por falfas informaçocns

cede mortal viera bufcai*,& dali o thamado por elRey, & fabendo

leuaraõa Aliazira, ondeemaõ fe eile que hera a requerimento de

fizeraõ grandes prantos porelle. Learior Nunes, que por privad->

Edifpois muyto mais em toda deelRey, & por bom homem o

a Africa,& principalmente por A defamaua, & affi avizado que era

libohaçê feu pay q o muyto fen- fuaidaporçntamfe a fizeííecor-

tio, porque o tinha por filho muy ria grande rifco de rnorte, ou def

obediente,& borii CâValleirG. ^ honra, ^ efcuzaíTe de ir aelRey

EosChriílãosíâlvaraõacaval & leixando a bom recado as on-

gada,&captiaos qoá Mouros tra^ trás luas fortalezas que tinha fe

ziaõ,& recolherão o cãpo,&fe tor veyo a Valença de Alcântara, q
naraõ pêra Ênxeres cõ ricos def- hera onde elRey no Alcácer da

nojos j em efta batalha fe dis que villa que he mui forte o veyo logo

com o Infante morrerão de^ mil cercar, & porque alguns caval-

Mouros,porcuja vingança elRey leiros de que íé fiava lhe falfarão*

Alibohacê dobrou loguo íèude- certas torres que tinhaõ em guar

fejo, Sc pos mais deHgencias pêra da , & as aleuantaram contra ei-

com mayor poder , & mais em le porelRey, comveo ao meftre

breuepaííar cmEípanhacomojá porfeeríi íuasmãos, ôc afuapi-

tinha determinado. edade y Sc fahindo da fortaleza

E a croniqua dos Mouros tem, fajíorecido das baadcirasque eti-

queAlibohaçem mandou cortar tani ganhara na batalhado In fá-

as cabeças amuitosfeuscaualei- te Ábomelich,crendoqueàvifl:a,

ros, & homens principais porq & lembrança delias o íalvariael-.

fugirão da batalhaem que era fen^ Rey lem algum refguardo do^
filho, & o deferapafaraõ, «& por^ afuarealpeíloa convinha, Sc í'6

fenaõ auenturaraõ morrer antes lembrança dos muitos, Sc gran-

com elle, & no €âbo deíla violo- des ferviços, & mereciaientos do
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ipeftre o mandou loguo perante Alibohacem,& foy captivo o ca
li degolar, & queimar, em que
elRey por deíàgradeçimêtOjfoy

com rezam de todos luuito cul

pado, Sc reprcndido

.

C^P. LI.

Como Alihohííçem defpois

qucfouhe dfí> morte do InfA

tejenfilho ^ (5^ dos fem ca^

u^leirosfe oUHe:&^ como

a Tvot^ de Caftella^

foi dos JMOUYOS

defhfiYdtçí^

da.

ELREY Alibohaçc como
foube da moite de feu filho,

6: do grande eftrago de íuas gen

teselleaflS por favor, & íòcorro

das outras qfe íalvaram, & heraõ

na Aliazira, & em ronda recolhi-

das, como pelos ter jà paíTados

em Efpanha pêra que fe perce-

bia, enviou loguo três mil caual-

leiros eícolhidos , os quais como
paíTaram loguo fem detença en-

traram na terra dos Chriftãos

que delles a effe tempo fenaõ

receauam, & correram Arquos,
&Xeres,& Medina Cidonia,de q
arrancarão muytos gados ,& cap-

tiuos, a q os de Xeres com outras

de Camora fahirão,& ouverSo pe

Icija em q dos Mouros morrerão

xnuytos muyprincipacs dacaza de

pitão principal dei ies, aquém íJe-

zião Albotuijde quem dRcy
Mouro ícu fenhor fobre todos msk

is confiava, & falvando mmà
cavalgada, & captiuos alegres, êL

bem aventurados fe recolheriam

Xeres;as antigas, & aprovadas ío-

brancas de Efpanha tem q^ued^s

Cavaleyros Chriftãos daqiadk

tempo averem dos infiéis tam mi-

lagrozas vidorias nõ era íem jiniíl;^

permiíTaõ, & devido galardão dia

bondade de Deos, peque adlj,

frontaria dos Mouros em que cl-

tavão leyxâdas algumas erradas,iE

viciozas folturas cm que dantes ¥i-

vião erão aly muyto bons Chtif'

tãos mantendo em tudo feus íàu-

tos mandamêtos,&: os verdadey—

i*oS artigos daíuafè, porque no
roubavão o alheo,& dos viciosda

carne herão muy abftinentes , ^
todolos Domingos,& feftas fecõ-

f ílavaõ , &tomavãoo corpo de

Noíío Senhor , & faziaõ penden-

ças de íêus peccados , & por efta

cauza íè diz que os poucos deftcs

tinhãopor graça de Deos tal po-

der& esforço com que venciaõ os

infiéis com que pella fè, & por de-

fenfão de fua terra pcleijavaõ.

ElRey Alibohacem def-

pois de m andar a Aliazira a gente

que diíTe mandou loguo armar,&

aparelhar da parte de Africa,&de

Eípanha grande frota, & affidc

Ccyta , onde ja era avizado cl-

Key de Crad« de íua paíTagera

coni
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com fea poder por mar j& por tvT valcyro por alimpar fua honra
raie perccbelTe pêra também fer com preço de fua vida fcz lo-

cora elle. guo preíles toda Tua frotaj conl

EavizadoelRcyde Caf- que tomando diante a bandeyrâ

tella deílas couzas fe tornou a Se- real de Caltella muy ouíadameri-

V. lha,& mandou a fcu Almirante te foy cometer a frota dos Mou-
c DC com grande diligencia armaí^ rosque achou em todo muy for-

fe toda a írota que fbíTe poffiuel te,& afifas muy percebida, àqual

comquefoíícguárdar,comoguar com ferro,& fogo foy aíTasbem

dou,o cíbeyto com trinta, êc três combatida.&: bem peleyjada,mas

Gales, & íeis tiaviosjácafíi fez fa- porque as Gales, & íiavios dos

beraelRey de Aragão defta paf- Chriftaõs não ouverão boa dif-

íagem para que tambemmandaf- pozição, ou acordo de fe ajudar^

fe Tua armada como antre elles era & favorecer hOas as outras, final

concordado ,& nefte tempo qtíe mente forão dos Mouros desba-

era na coreíma, & ná fomana de ratadas, 3c tomadas, falvo finquo

Lazaro , foube loguo elRey de que com alguns navios de ga-

Caftella
,
que duzentas, Sc finco^ Veafugirão,& fefalvarão em Cat-,

enta vellas dos Mouros, das quaiá tagena- aly foy morto ò Almiran-i

herão fetenta gales herao ja paíTa- te de Caftella com nome de mú^
das em Efpanha com muitas geri- âvantejado Câvaleyrò,^: cóm el-

tes, cavalIos,armas,&: rnántimcn- le muytos , & bons hóiíieíls qud
tos,&; que delias aportarão à Ali- foy grande perda^ pdrque pcrâ!^

azira, Sc outras áGilbaltar, & ma-- ô mar, 5c para terra etàõ em tal

ravilhado coraoafli paffarãofem tempo muy neceíTârios,

alguma contradição de feuAimi- Eacabeçá dd Almirante

rante fe diz que lhe fizerao ter c5- foy talhada do cofpò, & por íi-

tra elle alguma fufpeyta de corra- tial da vidorià íoguò inviada pel-^

pção por dinheyro,aquàI culpai o los Mouros á elRey AÍibohacercí

Almirãtena verdade no tinha, & Com que íè alegrou, Sc esfor-t

defta fufpeyta, & prefutrípção de çou mais para cila fua pafíageixij^'

clRey, Dona Eluira molher do Al pefa oquaí cóm lamentações da
miraate,foy fecretamente por hu morte de feu filho Abomelich
Comitríavizada, Sc por tais mo- que por íuá ley nioríerá,á^ corri

dos ofezlogiió faberá feu mà-^ indulgêcias do feu Califa de Mc-
rido queelíc claramedÉe enten- cha, que para iflb niândoii prè-

deo o que cóiítfa elle,& còófra gar ,5:afli com ânoíeficâçaodo

fua bondade liíal fe fufpeytavâ, desbarato dâ frota dos Chrifta-

Sc porque era bonii à fiel Ca- os em que afirmava que òrn^if

I4 em



Chrcmcpt del^ey
era ja por elks, & com a moftra

da cabeça do Airairãce que pcllas

terras pcra convocação traziãô a*

juhtou todolos Reis de Africa ate

o Cayro cõ infindas gêtcs dediver

las naçocnSj&com grandiffimos

tczouros que de fiias terras, &
das alheas pêra cfta paíiagem,

& vingança lhe derão, & laõ

certa eíperança mandava dar a-

os Mouros de loguo cobrarem

a Efpanha que fora ja fua , &
tão largas promeíTas lhe fazia

das boas pofleííocs , & crdades

delia que por íeu direyto de que

lhe pertencia, que muytos en-

ganados defta opinião leyxando

fuás próprias naturezas ,& c azas

fe vierão a cfta entrada de Elpa-

nhacom fuás molheres, filhos , ti

íuas fazendas, de todomouidas

paraíèm duuidâ,nem contradição

logo a poíluircm , 5c a frota dos

Mouros ficando tam vidcri-

o(â,& fendo jà fegura cm fua paí^

fagem, & leuando mais as gales

que tomarão de Caftella, fe fotaõ

todas a Ceita, pêra dahi paffar ne-

las Alibohaçem como paíTou, &
toda fua gente qus pelos lugares

do Algarve era toda junta, com
fundamento de I020 vir cercar a

villa de Tarifa, & efteAlibo^

haçem aefte tempo era Rey de

Marrocos , S: do Algarve, &
deFcs, & deSejulmeça, & de

Tcrmcçem, te vinha comellc

elRey de Tunes
,
que hera feu

fogro, & elReyde Bugia.

DomAfonfo IV.

^ CAP. LIL

Do ^t^eelRej deCptíí4U

fez def^ois Lfoí^he dpL mor-

te do Almirante y ér íio

dejhanito i
6^ py^-

díç-íím àe fim

Frota.

A I N D O clPvey de Caftel-

la de Sevilha para Xeres,

& íêndonas cabeças de Sainlo-

âm, befpora de Ramos lhe deraai

iàs triftes nouas da morte de Affon

íblufrc Tenório feu Almirante,

&: daperdiçam de fua Frota,c5

que foy muyto enojado, Sc re-

cebeo com rezam grade pcíiar,

porque alern de perder tara boa
Frcta,& taõ neceíTaria cõtãtoSj&

tãobõshon:ês ainda lhe dohia

muito nõ poder no mar reziílir a

paííagS dos Mouros em fua terra;

de q Efpanha& aflS toda a Chrif-

tadade recebiaõ grades danos, Sc

pêra remediar o cazo fobre q teve

confelho,mãdou loguõ cõ receyo

do cerco^baftecer dârmas,& gen-

tes,& matimêtos,a Villa de Tari-

fará aíTi fazer de novo , & repai-

raras mais Galles, & Navios q
folie poíliuçl , & affi pedir aju-

da ,& íbcorro de Galles , Sc ar-

mas aclRcy Dom AíFonfo de

Portugal, conaqucaeíTe tempo

por
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pcrTiia muy liare vontade, Sc a muy fornecidas , íêm alguma de-

peticoza condiçam naõ cíbvi jà tença foy Joguo a Sevilha, Mano
bem conceicado, 8c por iíloel- el Façanha jèu Filho, quepou-

Key de Caítelía efcreueoâ PLay- cos dias avia que ahi foram íòltos

nha fua molher
,
que pcra mayor da prizam, em que ao tempo das

obrigaçm , & menos efcuzas pazes jaziam como atraz diííe.

quizeíe efcrcuer, como loguo eí^ E deípois de ferem de elRey

creveo, a clRey Dom AíFoníb com muyta honra, & alegria

feu Padre, a quem enviou com recebidos, os mandou loguo por

fuascarras Vaíco Fernandes Da- guarda do Eftreito
, para qae os

yão de Toledo, Sc leu Chance- Mouros naõ paííaflemtam íegu-

ler, pedindolhe muyto pormer- ros, & com tanta fokuracomò

ce, que por íbcorro deíla neceíli- paííauam, & fobre iíío elRcy de

dade cue a todos hera comua, Caftella concertou por feu foldo,

quizeíTe enviar ao eftreito fua Fro averdeGenoa quinze Galles, ar

ta, que tinha encam armada , 3c madas, que vieram ao Eftreito cò

bem aparelhada. condiçam
,
que hum Micer Gil

ÊftaxaelRey de Portugal a ef- Bocanegra, irmaÕ do Doque,^

te tempo cm Monte Mor o novo entam heradacomonidade de Ge
onde muy largamente ouvio o A. noa,foíIe como foy Almirante de

dayaõ, éc mais brevemente lhe Caftella , & aíli ouve de elRey

refpondeo , dizendo :. Z^^-^w, de Aragam pelo contrato das pa-

4i?:j^i d ^^-tynhií mmba Fílhd
y

que elU zes que tinham formado, doze

na o hã miBer Calles^ nem yirma,s,^qíie Galles armadas, ' que juntas com
for íjjolkis nam hei de mandar^ mas fií as, quinze Galles, & dczeNavi

tlXnfeii mxrido a^ ha de mimmi^ey GS, .de elRey de- Caftella que c5

<^t^e nam '-i>z^ emJuA tamanha neceli- preíTa íe aparelharão, foram tam-

dade de manhas &*_cMtelUs,comofem, bem ordenadas pêra guardado

prefez^^ &* que mas mandtpedir,
,

• Eftreito.

E.com efta repofta, tornquo A-?i ir vEporem neftes. percebimen-
dayam. à grande preíTa á Kaynhal tos, U aparelhos d-as Galles, Sc

Sc aelReyde Caftella a que tu-: Navtoçdos Chriftaos
,
pela per-

e5o foy Recontado. v da; das outras paffjdas ouve tanto'

Elle para fatisfaçao de^ elRey

-

e^aço fcm íe poderem ajuntar, ^
de Portagal,& com as palavras- q elRey Aliboaçem teve tem pôde

niíTo cabiam lhe tornou a efcre- fete m.ezes,nos quais elle paííou é

uer, Sc pediroditto focorrOjÃ: peiíoa,& vcyo Aliazira,& com el

ajuda de Galles, & Nãos, -com lefegundo o mais comum tefte-

as quais muy bçffli armádasf, ^\ munho, paliaram dos a contiados

&
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8c percebidos feiêta mil de cavai- mar, em que pelos mares naô po-

lo^ & coatro centos mil homês de dia eftar aííento de Arrayal, 8c as

pè , com que cambem íè ajuntou Galles,3^ Navios de elRey de Gra

elRey de Grada com todo íeu po- da, & de elRey de Tunes, 3c de

der* elReyde Bugia, que pêra eftapaf

E fendo elRey de Caftella bê fagem Iheinviaram. armadas com
certeficado do cerquo que Alibo- as gentes paflTaraõ loguo por ma-
haçem queria pòr a Tarifa, loguo dado de Alibohaçem , crendo

por íua prudência, & ícgurança, que as naô aueriam mifter, 8c

Sc aííi movido por piadozas pre- porque faíjiiÕ muytadefpeza,tor

çes dos Chriííãos que nella efta- naraò pêra feus fenhonos , Sc as

uaõ,que com muyca preíía lhe pe outras Galles mayores do rrefmo

diraõ {ocorro, 8c principalmente Alibohaçem, msndou elle tambê
qLieparaícrquocam ?froiTtadoco tornar a Ctyta, porcue aíTentou

mo eiperaaaõjlhe deííe como deu que pela perda das galles, 8: vàvi-

capitão wòr^ que foy Dc4ri loara os dos Chnftaos, quaisquer na?i-

AfiForJode Benavides, que hera os ainda pequenos lhe abaftariao

bom cavalleiro,& a elRey muyto para lêm contradição paflarem de

^ aííeito, Sc tinha grade cazajOqual Afriquaos mantimentos, Sc cou^

loguo fc foy a Tarifa, Sc com cUe zas que ouveílem mifter.

boas gentes,dos quais muytos que E como o cerquo fcy
^ oílo a

heraõ de mayor linhagem qné eb Tarifa,loguo os Mouros com grã.

le, fe contentarão feruir, 5c obedc àes engenhos que leuauaô , lhe

cerde baixo de fua capitania , Sc deraõdc noytc,&: de dia, muytos,

aííi lhe enviou por mar,&: por ter & muy acurados combates que os

ra, muycas provizoésde armas, Sc cerquados rcfiftiaõ cÕ muytas for

mantimentos, por quanto por en ças, 8c íiagular esforço, Ã: nó íê

tam fe pode fazer, muytos morcos, & feridos de húa

Edefpois da entrada do dltto parte, & da outra, afora padeci;^v

capitão em Tarifa, loguo a dez di mentos de outros infindos trabai

asíeguintts, que heram 23. dias lhos^,> quea condição do cerque?

de Seternbro, de erade Cczar de tam perigozo íèmpre traz confi-

1378. anos, (%doan(ade Chriftô' guo, porque eranPi cíentit) mr.y-

de 1340 , Sendo elRey DóftvAi-- tos-fíáalgcs ds litnpo líingue^tcm

fonfo de Gaftella, em idade d^ 2 8. otutr€>s cav^ lleyi*os, Sc ercudeyros?

annos, elRcy Alibohaçem em bemCr-iados, íifdebcnscòr^ço-

fua peífoa, com elRty de GVa- és, -Sc ettes mnytosbefteyros c6

da veyo a Tarifa,& a cerquou to* que acs Mouros claramente m.of

da em corno, falvoá^ banda do trauaõ que o tomardaViíla non

:0 .. hera
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Como eiP^ey de Cptífellfí;^

f^' ]\ o tempo dc^fte cerquô, el-

JL\^ Rey de CaftelLi hera em
Sevilha, 'a onde- ch^egou a ellede

Roma loaõ Martins de Leyaá,q
pêra efta guerra lhe trouxe do Pa-

pa geral Cruzada, côas graças,

perdoes, & Indulgências dai cõ-

quiíta dultra mar, Sc aílíoòmou
troga de dízimos , de terças das

Igrejas do Reynò, por cercos aa-

nos, & ali fny elRey certeficado

do dicco ferquo , & grandiíTimo

poder de AlibohaÇem, comqae
a Villa eftaua depcada, Sc lo^uó

combatida, Sc afrontada, pelló

qual mandou que as faas quinze

Gaíles, & doze Navios que he-

ram prefces, íè foíTé iogao ao por-

to de Tarifa , 5c aíli o fízeiao as

deAragam, mas o meílre delias

que chamanaõ meftre Giraltc, ê

húa peleja qac ouve com os Mou
ros da Liazira, foy morto de hQa

íetta, Sc por iíTo as Galles da quél

la ves por falecimento do capitão

lê tornarão a Aragam , c^ ns de

Portugal, que heraõ em Caiix,lo

guo foraõ em conferva das de
Çaílclla, com quedauaõ esforço

aos cercados, Sc pimhaõ dcfeza a

os Mouros, qite pelo mar naõ ou-

véffcm de A.fviqua ós mantimen-
toSj Sc provizões que íempreavi

aõ, porque já naõ tinbaõ arma-
da, qua à dos Chriftãos rcfaftiííe,

&: da Frota de CaRella, liia por

capitam, Frei A ííbn fo Ortis Cal-

deirara, Prior de Sam ícaõ,as qua
is Frotas com feus Almiruni:e.s,>Sc

gentes, afli guardauaõ, Sc de fen-

derão a dirá paíTagem aos Mouros
queògránde exercito de Ahbo-
haçcm, por falta de mantimentos
herajà poílo em muy eftreita ne

cefídade, & elle Rey Mouro, pos!

naõ ter já Frota em que paíTaííe

,

èftavã muy feceozo de poder íi-

uremête coroar para Afriqua, cc^-

mo viera. Perlo qi^al antes de mais^

rõpimêto antre elle, Sc os Rcys de

Efpanha , & correrem mayores

necçíidades,, dezejoa tentar algua

conuença com elReyde Caíiel-

la, para tom fua honra, & fegurã-

ça , fe poder tornar, Sc pêra ií7o

mandou rogar ao capitão loaõ Af*

fonfo de Bcnavides, que fobre fe-

guranças, & arreíensque pafTa-

ram, mandaííe, como loguo mã-
douaelledous cavaileiros Chrií.

tãos, a faber Nuno Rodrigues, de
Villa Medina, Sc Ruy Lopes de
Ribyera, pêra Ihcs a pontar a cõ-
cordia, Sc partido que aelP^ey
deCãftella, Sc a elles faria , Sc
do que aièrqua difto mais k kz



ao d^a^hteTe dirá.

E porem elRcy Alibohaçem,

para mais íegurança de feu Arra-

yal, 8c porque os de dentro pelo

mar, & pela terra, lhe naõpudef-

fem í*azer algum dano, nem| auer

algum íôcorro nem ajuda de Fro-

ta, mandou fazer ham cerquo de

taypas, & madeyra, antre o mar,

& aVilIa, de afíi antre a Villa,

& o Arrayal, cauas anchas muy
fundas, & o que pela mukidam
da gente que tinha , loguo tudo

fe fazia como hera por elle man*

dado.

CAR LIV.

De como PI ^vota de Cap
telh^ ér Port^jptl^ /^m ef-

taua cm guftrdft do Efircy

tofe pcrdcopor tormetfí

npL AlifiiziYPi^ ê' do

queclKcj Aliho

hí^çem fobre

AT R A Z fíqua apot sdo cò

mo íobre Arefês,& fegurã-

ça de elRey Alibohaçem, dous ca

valleyros Chriftãos, dos que efta-

uaÓ em Tarifa, foraõa tÍRey pe

ta com elle apontarem algíís me-

yos de tregoa , Sc concórdia , Sc a

fertoufe que a noite que eftes ca-

valleyros fahiraõ da Villa pêra o

DúmAfonfo IV.

Ârráyal, antes de elRey lhes fal-

lar, fobreveyo taõ grande tormê-

ta no mar, que com a força dwl-

la as Frotas de Portugal^ & Caí-

tella, forçadamente foraõ á cofta

de Aliazira, xiz qual fe perderão

de Caftellã oito Galles, 8c qua-

tro Nãos de Pbftugâl, Sc da ou- '

tra Frota, quémeya perdida fel^l

uaraõ huqs Navios, com fortuna

correrão a Cartagena, 8c outros a

Vallença de Aragão,poré es ho-

mens deftas Gaílcs q foraõ à CO íi

ta, por fer na pioj ria terra dos

Mouros, fe perderão, porq o mar,

afogou muytos, 8c os que ficarão

viuos foraõ tomados, 8c levados

captiuos a Aliazira, Sc deftes ai- '

guns que heraõ fracos de coração

8c pouco de coracam à fee vie-

raõante Alibohaçem, que com
promeíTas , 8c grandes efperanr

ças os exortada, pêra tomarem
a ley de Mafamede, dizendo, que

por obras jà muy claras,& por ta-

is milagres como viaÕJ^ veriaõ q
fualey hera milhor qade lE-

SV Chrifto, poisnaõpcdiaõnc

gar que as ondas do mar, sò por q
Deos o queria, peleijauaõ já pel-

los Mouros, Sc lhes traziaõ ás fu-

ás maõs os Chriílaõs fcus imigos,

& por iíTo muytos que aviaõma-

yormedo á morte, Sc tormen-

tos dos corpos, que á perda das Al

mas, efcolheraõ por íuacondena-

çam íua Ceita errada, 8c fe torna-

rão Mouros.

E deftes hum principaI,foy hú

San-



Sanclio Ortis Freye, da ordem ostamfegura vi(3:oria como ao
de Sam loam, Irmão do Prior diante fediíà.

que hera capitão da Frota, mas
os outros rauytos em cujos co- Pon T V
rações, hera a fce verdadeira de

v>ap. 1- V

Chrifto, íèm medo , ôc por fu-

ás bocas a confcíTando, efcolhe- JDo Confelho qtie elKcy dê^

raÕ receber a morte
,
que como Cplííelh tem com os gm-

deipois delia rcynaíle co ChriP , ^ -^
,

to pêra todo íempre, Sc deftes foy ^^^ /^^^^ ^^^ P^^^ ^^

hu que deziao loam Afíonfo de Trotf!^ ^ 6^ acerqUí^

Salzedojcavalleyromuy esforça- ^q fòcorrOf (S^ ,.^

do, qac os Mouros por valentias ^

éíceraPÍO à$ \

de armas que na pelleija lhe vi- •'^ ^.^ ^

raõ fazer porcuraram de o íàluair
*^ ftrtjfí^

viuo, com fundamento de o tor-

narem Mouro, o qual defprczan- TT* ST AN DO eiRey em Se
do as muycás riqueza?, & honra^ j^j vilha,crendo que a fua Fro-

das capitanias, & grandes auan- ta, ác a de elReyde Portugal ef-

tagensque elRey Alibohaçem tauaõ-feguras no Eftreito, como
lhe fazia, & confeííando a fee 8c foy certcficado da perdiçam del-

deChrifto com muyta firmeza^ hs, & damorte de tantas gen-

& com palauras de Cbriílão muy tes foy por iíío muyto enojado, 8c

cathollico , antes efcolheo fer co- pofto em muy triftes penfamétoSj,

mo foy loguo defcabeçado,&' cõ & principalmente defpois que foii

tudo elRey Mouro naõ deyxaua be que de Tarifa herão fahidos

de cõfirmar íeus fequazes em íua aquelles dous cavalleyros a fallac

danada porfia, '& reduzir a ella a eIRey AHbohaçem, crendo que

com falias eíperanças , os fracos de feu movimento o fizeram , &
Chriftãos,naõ vendo como cegos jà com propozito, ou necedafidc

nem fabendo como ignorantes, de fe darem & entregarem a vil--

aquelie cerco atalho, do verda- la, & defpois demandar por mo-
deyro juizo de Deos,& noíTo Se- dos fecrecos, 8c grandes esforços,

nhorlESVSChriílo, q fem muy 8c certas efperançaà de íbcorro

ta tardança, íoguo moftrou na aos de Tarifa, 8c eomdezejodc
grande, 8c fermofa batalha, em o abreviar o mais que pudeíle, 6c

que com tanto feu eftrago delles aíli lhes aconfelhâr, 8c de fendec

3«efmos infiéis^ deu aos Cbviítã- çftreytamente que por algãa may
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iieií'^ n^õ fahiííem a peleijar cò dição de Efpanha, fe a loguo nam
os Mouros. cerraíTe elpecialmête começado

Como íãbia que os de Tarifa lhe afortuna fer tam favorauel^no

por fuás bondades, Sc esforço fa- deíaftre da tormêta em q fua Fro-

ziam, fez ajucar em feus paços na ta,& gentes eram perdidas^ác q pe

cazadebaixo docaracaljOS Pre- ra iflb lhe aprezentaua aquella

lados, & meftres dasordés, & ou- Coroa,& efpada, porá tal q a hò-

tros muytos lenhores, & osprocu- ra da Coroa, em íeu tempo nam
radoresdas Cidades, 5: Villas niinguafle,&à força, &: poder de

principais q de feus Reyons,5c Se- fua efpada naõ fe perdeflc,& que

nhoiios heraõ ahi vindos, on- por eft a cauza íeu parecer hera lo

de mandou por fua cadeyra de- correr loguo aquella Vi Ha fem

ftado em hum eftrado rico, 3c de longa nem elcuza,& fe os Mou
muy triumphante , & junto com ros o efperaíTcm, darlhe batalha

figuo huma Eípada, & a Coroa ca,íeloguo anoníocorreííem, &
reai, com que em Burgos fora co- a defcerquaflíê ellçs de necefidade

roado, & ali por fi mefmo fez a a cobrariam com perda de muy-

todos huma fulla, em que com tos, Sc bons cavalleyros que nella

larguas palauras fez recontamen- eílauaõ, & fobre iflb conhefida a

todetodalas fortunas bélicos, & fraqueza dos Chriftãos fe efta for-

trabalhos que em tempo de fuás calhe no refiftiflem viriaõ loguo

tutorias foraó, & defpois que to- cerquar Xeres da Fronteyra, &
ixiara o regimento do Rtyno lhe a outros lugares dentro do reyno

recreccraó em Caftella, Sc em- a que de necefidade por fe tudo

Liaõ, dizendojque por quanto fe- naó perder, comvinha também
tira muyto os agravamentos que íocorrer, Sc forçadamente dar ba-

neftes tempos receberão íeus Po- talha, Sc que por iflb pois a pelei-

uosnosfocorros, Sc ajudas de di ja, Sc a efperiencia da ventura

nheyros que lhe íízeraõ, que por neftes cazos, fe naõ cícuzava que

lhes dar algum defcanço fizera pa lhe parecia melhor por muytas re

zeSjCom os Reys Chriftãos q lhe zoes que a pontou loguo a come-

davãoguerra, &aosReysMou- tcr,& non adilatar para mais tê-

roSjdàqaé, ôc dalêjdera tregoa as po, 5c porê por q elle era hum
quais lhe íepre quebrarão, afll co- só homem, Sc íèm elles que eraõ

mo o refazia elRey Alibohaçem membros, Sc forças de feu corpo,

de Marrocos,q lhe tinha cercada naõ podia fazer nada. Elleque

a Villa de Tarifa, q fegudo eftaua fem embargo difto que lhe affi pa
poderofo,& cofiado, certo era q recia, queria auer fobreiflbcon-

feacobraffe era outra porta da per felho, delles,& <jue lhes rogava

Sc
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&encom êJdua c]ue IhoJcíea-) aí- . na melhor, é^ non fe acharia tao

fijcomoemcerdefciíi quccompri delaperccbíJo, & tam íakeado

a, pois rniTibcni a todos tocavjjác como .igaora o era.

peia milhar, & maií: liurtQicnce, E torpando elRey ao confelho-

ancreíi podereni tudo iíto praticar em que achou cftesvorcs diuer-

d>ííe qaeoslcyxavacomodcyxou ros^hnalíuetedjfpois de tudo me-
nixquella caza , 3í íe pai tio para

,
Ihor praticado,íbi por elle acorda

forj. do cõ cjualqaer vêtura q fobrevicf

- E partido elíley do Confelho fe foconer, ^ defercarTarifaj&r

os que ncíie ficarão peraadeter- poreporqo poder dos Mouros
ininaçam que lhes ptdira depois em grandeza, era rauydefigual ao

^

dc-muytas praticas, &: couz.';s bé
, de Caftella, era bem q ei!e envi-

'

apontadas algúsíe cõformauam aíTe pedir ajuda , <S: focorro aos

etn todo com o voto de elReyq Reys de Portual, ^Sc deAragam,
hera deferqonr a Tarifa , Sc dar par a q vicíTem a qlle em fuás pef-

lôguobâtaihifea venturaodefpo foas, 6c comopoderde feus rey-

zeíley. 3c por algíia boa maneiía nos, a quem efte perigo tambeai

a rlameícpzaíTe, d>c outros ®co- vniuerfahnente tocaaa, ^^affifo^

tdaaaõ dizeiído ,
que por quã- firmado, Sc comprido.

totodoo poderdeeiíley deCaf-

tclía, non ch^gaua a quarta parte

dó pv)der dos MoarGs,r.ae por if.

ío nam hera beAU \
òr a pefloa de

elBey emram nororio perigo
^

porq fe foííe na batalha morto ou

vencido, ou prezo como era pof-

íiuil. éftava certa fem mais con-

rradiçam nem refiftencia, aper^

dade Ef-anha, Sc ao menos de

muytíi ferrados Chriftáos, Sc q
para iíío por tamanho feyto, íe

nam por cm tsl ventara feria bom

trataT algca concórdia com Ah-

bohaçem,em qae com íaluimen,,

to das gentes, & couías que efta-

uam em Tarifa lha deíiem, Sc

CAP. LVI.

Como PI Rfíjnhfí Donit

Ji^ftrm emfpífí fejioft nj^

fíf^M çí

elRey Do Afo-

fo de Fortíigítl

[eu P^dreé

O M O foy acordado que

efta ajuda pêra deííerquo

de Tarifa, fe pediííe a elReyde

Portugal, Sc aelRey de Aragão

o mefmo Rcy de Caílella, quizc-

queíobreiíTo fiqaaffcm osReys raferporfi o mefageiro aelRey

em trcgods, por algum tempo em de Portuga!, Sc porque lho cou-

one elR.-v de Cafteílafe percebe- cradiííeram com os inconvenien-
^^

^^ Kl tes
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m q feriaõafaftarfe cm tal tepo da Cruz, porque em fua ajuda,& es-

fróteira dos Mouros, elle pedio à forço de fua real pcffoa, elRey ti

Raynha D. Maria íua molScr, 6^
nha tal confiança qfe oviííe c5

fobre iíío vieíle a clRey feuPadre figuo, afirmava que nam temeri-'

porqueemcazo queâiílo íede- a dar batalha a todo o mundo, q
nioveííe como fe delle efperava^ lhe foíTe contrario quãto mais aos

porícr ReyChriítão, & taõca Reys de Marroquos, & deGra-

tholico. & ter com elle tam et da, de quem coni graça de Decs

treitos devidos, & por faber que efperava avei logiio certa, & de-

efle ra ai a todolos Reys de Efpa zejada vidoria, aqual embaixada^

nha igualmente íe podia eííender elRey de Portugal, acezologuo

porem cria que fua vifta delia c5 da graça do Efpirito Sanòto, rece^

fua interceífam, & afli com ar- beoafeytuozamenteem feu corag

reprefencaçam deftas ncceffida- çam, desforçado dcilalcguo lhe

des em fua peíToà aproueitaria nel res^ cndeo, dizendo ;
Filha, Se-

lasmuyco,& a Raynha outroga^ nhora , t&e f>yto dque njindes ^ he

do na vinda de Portagal, & apa* mu^ grande
,^ importa ramo juantô,^

relhada pêra ilTo coma trigança
j

^edes, ^ forem ^Hefoffe majcr,^
que a tal necefidade requeria, via ^e mats penguo, C^ r}eí!efera^o fazerr^

ào em romaria primeiro a Tere- nam omepm as Vrgemes razoes, (gr -

ra, dahi-feveyologuo áCida- muytas ohngac/e^ que me apontais
^fá"

de de Évora, em Poitugal onde el hey que so ^orferMs a mefageira, eU-

Rey, & a Raynha Dona Beatriz ofana, (^ farei, pão qual dagora

íeas Padre, & Madre, fabendo credequeporfervici^ deX^eos,^ peU

que vinha, a vieram efperar, & ã honra de VoJJo marido,.&' njo^a, nef^

receberam com muyta honra, Sc te cazo em mm, (^ meus Tíeynos nao

com finais de grande amor, & lo- ficara coufa que a iffo
nam offereca.po-

guo fem mais trefpaíTo a Raynha is nelle ojferecerey com íoa ijontade •

com grande humildade, &muy- corpo, (^ apropria njida como rvereis.

tas hgrimas.diííe a elRey o fúda- E a Raynha muy alegre defta re-

)mento,eíperança, & neceffida pofta lhe beijou as mãos.

de, com que vinha que era pedir E porem elRey perâ fazer cõ

lhe com grande eíScaciá que em purdencia, & bom refguardo co

íua peíToa, Sc com as gentes dar- mo devia, tendo íobre iíío confe-

mas, & Frotas, & tizouros de lho comos principais de fua Gor

feusReynps,quizeíreemtaoevi- te, f^y por alguns aconfelhado,

d^nte periguo hir ajudar elRey que fua hida tam aprcíTada devia

Dom Affonío íeu marido, contra porentam e(cufar cm fua peíToa ,.

os Mouros imigos de Fee, & da affim pelas muytas gentes que.

lhe <



lhe Icguo compriam, 8c non e- muyto 20 menos na mayor tri-

iam preftes como pôr outros grã gança, ao cjuc elRey de Caftel-

des percebimentos de armas, ca la, por mais breuemente remedi

vallos, que todos heram necef- ar fuás necefidades que cada ves

íàrios, que loguo affimnamte- mais íe dobrauam, loguo làcisfez

riam, ôc que e lie hera hum for- 6c aforrado com poucos, íepar-

çado inconveniente, pois que de tio loguo de Seuvilha , & veyo á

neceffidade o aviam de aver co Xeres de Badajos, & da hi a Oli-

tamanho poder de Mouros, Sc vença
,
porque elRey de Portu-

já tam exercitados na guerra. galíabendo de fua vinda cõam-

Mas elRey porefte coníe basas Raynhas, Sc cora olnfã-

Jho nonquiz eltar,nem tam sò- te Dom Pedro íèu filho, erdey-

mente o ouvir, porque aílim a- ro,o veyoeíperar em íerumenha

faftouas orelhas das rezoés, ôc onde todos íe viraõ, & comoeí^

cauíàs quefeu propozito, ôc pro- quecidos das muytas payxões pai-

meira^contrariauam como íè foi- fadas, elles com moftrança de

fem coufas que lhe muyto def- muyto amor, & grande prazer

çraziam, dizendo com palauras fe tratarão, 8c defpois de ambos

animozas, ôc de grande coníí- apartados elRey de Caftella,lhe

anca, que overdadeiro, 3c le- deu inteira conta do feu cazo,

ai Portuges onde quer que ef 8c cora as palauias que a tal pre-

tiueffe por obras, & bom cora- za, 5: tamanha necefidade requ e

çam o íêgueria indo contra osi- ria, & lhe pedio que contra os ini

inigos da Fee, 8c por defeníaõ migosdaFé, que craõfcm conto,

da terra dos Chriftãos, pelo qual ôc por defençaõ daquelles q Chri

logaocõ grande trigança per car- fto íefns por íèu preciofo Sangue

tas, & mêfageyros, madou perce- tinha remidos, 8c aííim por gloria

ber toda a géte de ícus ordenados & exalçaraento da íua Sãóta fec

á com elle fe ajuntaflê em Bada- quizeíTe gõ fua peíToa, hir em íua

Ihoufe para onde loguo partia, 8c ajuda, porque ainda íbbre iílo acre

os q ahi o não achaíTera que o fe- centaria grande honra afeu riomc,

guiíícm até Sevilha, as quais cou Sc muyto louuor a fua Coroa,& íe

jas, todas a Raynha note ficou lo- usreynos, 8c vaíTallos, ao q elRey

euo aelReyfeu marido, 8c lhe de Portugal afezo no ardor da gra^

aconíelhou pois o caminho ei a tao ça de Deos, Sc efpcrtado para ilío>

curto, que todavia antes de elRey da bõdadede feu cotaçãojhe reí^

íêu Padre mouer de Portugal, lhe põdeodizédo. Eufirmtmenti crêyo

vieffe falar, porque ainda eraíu- j^lefuChnfío nofjoSenhêrj madaJoJc

as coufas fua vifta aproudtaria f/drneoaeJlcmuJofeymípmàoEf.

K3 fmté
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finto Sdn&Dfoy no centre àd^mdÇi pre fervidos, & feftejados, & obe

femffre Vtr^fm Maná encarnado^ @^ decidos affi como apropria peííoa

mfaâo,<<^ defpotsfadeceo, &* refur- de elRey de Caftella, porque el-

gto^ d> fhko aos Ceos, ^ cemgraça le meímo a ííím o mandou.

úe/â mefmo 3fpinto Sanão enviado, co^

fortouaos ^fêfiolos, ^ finalmente h4 CAP LVII
de ^irjulgar os '-uiuêSj <s^ os mortos^

0* toraueelle comgrande amor defuá
i »

froprta vontade, receheo morte fera ComO elR^J de TortUJjl^l

redemí^am da geração humana: ajjteu chcÇíOli (t Se^llhfi , è'
que em mim famfiel Chnfizm,^ def ^^ ^^^^^^ ^^ j^^y^
cendo dos ^eys c(eTdrtu?al aueforam Jj , /
muy Uthducos, for ijjo eup<^fia Fi

Omemo^ deJfOiS ^
fVerdadeirafom com hoa vontade ap4' JOf^O ^íiHtOS .

relhado, pêra tamkem quando comprir

&* fe oferecer receíer morte
',
& -ã /^^ E) I A cjue elRey de Portu-

^c;? arrecear em effa hidapera que me \J gal ouve de entrar em Sevi

requereis^ for todolos reffeitos cjue 4 Ihacodolos grandes fcnhores do

fontats^ <y fore^eque dtjfe freico' fcuReynoque eram na Corte la-

tra effes Mouros feusmigos, ^^prà" biram a leu recebimento fora da

zerdaopoderofoDeBsquecomafuaaju Cidade, & affim os Prelados ca

da, &" poder contra elíes nos ajudara^ toda a Clerezia, &; com a3 San-

67* defpoes confultaram de méus partia ftas Rcliquias que nâ Cidade a-

cularmente as coufas deffe negoceo. via, de que namavia memoria,

ElRey de Caftella alegre cora que para algum outro Rey fal-

tam graciofa , 5c tam afetuoza íem affim particularmente tira-

repofta, íefoy|oguoaBadajos,5c das^, 8c poftos todos em huma

dâhi a Sevilha. devota, & muy foLmne Pro-^

ElRey de Portugal fe foy a El ciííam, vieram receber elRey de?

vas, ôc leixou a Raynha dona Be- Portugal, & também as outras,

atriz fua molher, Sc comellao peffbas da Cidade, de baixa cõ-

Infante Dom Pedro feu filho que diçam homens, Be molheres, &
fe tornaram a Eftremos, & de El grandes, ^ pequenos, ricos, &>

uâs elRey de Portugal com a Ra- pobres, Sc altgres todos com ade-
*

ynha Dona Maria íua filha, fc paf zejada, 8c neceíTaria viuda de cl-

/aram loguo a Badajos onde reco- Rey de. Portugal, (&:^efpantadGS,&

liiidàs íuas gentes q cada diache- temerozos da multidam fcm.cõ-

gauam, feguiraõ também o cami to dos iipigos da Fee, que contra

nho de Sevilha, em que forarafê- elles , & para deftruiçam da terra

dos
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j^

dos Chíiflãos eram juntostodos mais largua, Sc particularmcn-
com lagrimas de prazer, choran- te aprezentadas, jà fe inclinaua,

docancJuam. ^emaHenturadofejd & que avia por menos incon-
oTíey cjue n» nome do Senhor -uempe ^ neniente perder aquclla villa,que

racom 4 t/ irtude de Deos
,
Iturar o fo pôr em ventura todalas outras, c5

uo Chrifiãõ , das becas dês Vréigoens auentura de fua peíloa que na ba-
vnigos dâ Q-uz^ de ylefus Chnfio nojf» talha íe offcrecia

.

Senhor. PorquéTérido tam atribú Ao qual Confelho íeuando jà
lados elles com voz chorofâ, Sc fundamentos de determinação, Sc

damargura lhe bradarão, & elle confentimerito, elRey de Portu-

com-rtiuyta mifericordia, & grã- gal, foy com palaurasque pareci-

de trifteza os ouvio, qua narh fe am divinas irifpiradas, muyto cõ*

quiz eíqueçer dos clamores dos trario dizendo com rodo may fe-

pobres, & aflidos , antes poios guro, &comfcu coraçam muy
feus gemidos em breve morrien- mais esforçado.

to,& poderofamente quiz aleuã- Eu námf^hi de meu reyne de Torturai

tarfe, & deílruir os Mouros, que pard confentir ijueO^^de, ^ilUj ríèCaf

com crueza propunhaó defpeda- teliõsémterrddeChnftdòsónde jàelloíè

çat os Fieis ChtiftSos, que pelo fe ferdejje^ne por minha honra o confen-

feupieciofo langue clle tinha rè- tirta^ámeio^im^t^ eJloUpreflei pard

midos, & íobre ifto íèndoos Re- õfferecermeu corpo dmorte dffimcomo

ys de Portugal, Sc de Caftella

,

ChnBOy cuja heejla emprezA^ ofez^por

em Coníeiho com todos os Se- nos^ ^p^^^ emfua 'z^irtude,O esfor-

nbores d feus reynos, quecrám ^oguerrear com force coréídmejiesmi'

juntos febre o modo que teriam gos de mffaSénBá Fee [athQlícdy cM^
no feyto de Tarifa,"alguns aque ^ozssdemffos Senhortos^ nem cuido

q
parecia fer aflimmilhor, 8c mais tenho d^m homem de meu reyno, &* de

íeguto, St proueitcíb aconfelhá- meu confelho juedffimonam afrone^^

Uaó o qiie jà tinhaõ aconfclha- 4Jdporíem^<juaporfecoírdr yO* nao

doafaber que Tarifa íe deííe aos perder Tdrtfa^ eu farei como fáriapeU
Mouros com tal condiçam qutí mdisprincipalCidade de meus reynos,

cUes fé tornaíTem Ipguo parafuají Peloqual vendo elRey de Caftel-

terias donde vieram. &: que íbbre Ia, & os grandes homens de feu

iíTo paííaíTem feusiarrefens, Sc bo- confelho o voto,& determinação

asfeguranças, ao qual Confelho de elRey de Portugal
,
quepare-

como quer qdeâprimeyra elRey cia favorecido da graça deDeos,

de Caftellà foífe contrario, fe diz Sc que â fua contradiçam lhe fazia

que pelas' pèrigozas deficulcíadés grande mingoa feanam coníèn-

que fe oíFerécerao/& áíi lhe foraõ tiííem, tomarão loguo todos grã-

K4 de
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de esforço em íeus corações, & ber grande prazer, & pêra os ma*

íemmaisalteraçamaíentaraõem is confirmar em feu propozito,

luas vontades o Gatholico, & de- lhes mandarão de Sevilha dous ca

voto, & muy Real Confelho de vailos, hum de elRey de Porta-

elílcy de Portugal, que era íbcor- gul,& outro de elRey de Caítel- j

rer TanTa,u& non de negar, an» la,& por elles cõ fuás cartas lhes

tes procurar batalha cora os Reys inviaraõ dizer que cora ajuda de

Mouros q eraõ no íerquo prezen- Deos hiaõ pêra íbcorrcr, 8c det

tes, èc para íàberem da gente,& cerquar Tarifa que elles tinham

da ordenança, & aíTento que os cerquada, que lhes rcgavaõ que

Reys de Marroquos, 3c de Grada para fe efcuzar antre todos derra-

tinhaõj & do íundamenco que fa mamento de tanto íangue, quãto

2iaõ concertarão com hum Chri- por fua cauza fe aparclhaua,íe qui

ftão para tal cazo bem avizado, zeíícmalevantar da quelle cerque

que com hum Mouro de preço q & tornaííe loguo para fuás terras

era em Sevilha captivo fugiííe,5c para que lhes dariaò feguro , &
com elle fe lançaíTejComo lançou viuefiTem todos em paz, ou tregoa

noArrayal dos Mouros, ondejà qual por melhor ouvtííem3& q
femfufpeita mais liuremente po- feaífi onaõ quizeíTem Icguofa-

deria vèr como vio todas fuás cou zer, que antre elles fenaõ efcuza-

zas, & com acertidam,&orde- va neceílaria, & perigoza come
nança delias íe tornou a Sevilha, da, na qual pois tinhaõ nomes de

ávizar os Reys como fez, Òc por Reys tam grandes, & eftauam tão

efta efpia fouberam que os Reys riquos,& poderozos que a elles fe-

de Marroquos, & de Grada eftâ- ria vergonha, & grande mingoa

uaõ muy poderoíbs, & eramjà a quererem como medrozos pele

bem certeficados comoeftesRe- jarantre ferras, &: antre montes

ys Cliriftãos cõ feus poderes eraõ taõeftreitos, & deficultozos,coí

juntos em Sevilha pêra focorrer a moeram aquelles em que eíla-

Tarifa, 5c affim foram cerros que iiam, & que por iflb osdezafia-

os Chriftáos cerquados nos atura- uao pêra batalha no campo Dal-

dos combates que lhes dauaõ fc bofeira naõ longe de Barbate, ^
defendiamcom muyto esíbrço,5c era largo, de chara, & junto cõ ek ,

fem algum defmayo. les, no qual fem auentcigera dos,

Edefte mefageiro foraõtã- montes em que eraõ recolhidos,

bem certeficados que os Reys fariam igualmente íuapcieija, &
Mouros feapercebiaõ, peraefpe- nellao podeioío Deos moftraria

rarem,&: dar batalha, com que os por feu milagre, qual era a ley

Reys Chriftãos raoftraraõ rcce- que a geracam humana pêra fua
^

lalva-
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ja^l-vaçam mais de via feguir, c^ nacom^uiBonâs^^ fror^enâdiesfe-

na qual os homens melh >r fe po- fre ohtdecco^ & ha detlpedecer^ fahe

diam làluar, & fobre a repofta q ras que eu so fem o poder de toda ã^-
os Reys Mouros deueriarn dar a fnqua^ cjae <tjm tens jmto ^ &•' dfji

cita Embaixada dos Re ys Chriftã outros Reys de Crada meus míeceJJo^

os,civeraõ cõíelhoem q dcraõa res demosja íafalh4s, aos Tíeys de
C^f-^

primeira voz a hum Anrife Mou tella^ d> de Lyam, g^ os -vencemos

ro.velho, da Berbéria, que antre rnuytas ^ezes
^
gjr eu lhe matei /i

eUes era de muy tas letras, & gra dous Infantes^ C^ nelles fem medoji^

deauchoridade, oqualdefpoisde otítros ésharatos . ftis me fr/tq"cza

dizer com muycas palauras,gran* fera de teu cord:am, quecomjeu e.ffír"

dçs louvores dos Rcys Chriílaos, (^ofugtgajie toda a^fnc^uà^dciue aha^

& como eramgaerreyros, ^ po- timento de mjjaley puyncaras je daqui

derozos,& principalmente de el- [em comprires o porque njiefié- , òii

Rey de Portugal
,
que como em morreres na emprezd te partires^ 'l>oI^

romaria vinha com canta, & t.iõ uenao os alcan^os que contra os Cl?rip

exercitada genre na guerra, cõ tãos demas [ater em tua tor^e fuojdJí

decerminaçam de vencer, ou mor que hem-^ytoparà àòer, &*
P^^^jJ^

^^^

rcr, Sc lhes aconfelhou que ale- te lembre temor^(^ esforçdpots contra

vantaíT.m poraquella ves ocer- tiZJ^mesforçados^ejles cfue contra teta

quo, que profer inverno naõ po grandepoder deuiam r^ir fraquõs,mr'

diam muyto tempo fofrer, & íe que ginhaâa contra elles ejia '-viãorid^

foíTem os Reys Mouros a Al azi- tuapra Efpanha, ate Praça^ as qua-

ra, & pêra os lugares, do reyno is por direito^ (^ fuccejjám de nojjos

de Grada, »& que pêra a entrada aijos ainda he nójjo património , (^
doveraõ, tornariaõ apor ocer- quaidoa defauemurafor tantaqueje"

quo,& profeguir fem periguo fua jas^ &fejamos contimo 'vencidos^ a*

cõquifl:a,porq os Reys Chriftaõs indã emam naoferk deshonranofja n'e

em cazo que bafteceííem a vil- T^itupenoy pois mires j^eys, &*'íons

la por algam tempo, nem ca" cauulleyros nos "z/encem ^ ^ pomao

da dia fe podiam pêra (ocorro da cuydarmos mais nas couzjs deperiguo

quella maneira ajuntar, & aefte quelemhradasfaz^emmayormedo^^vai

confelho do velho, muy tos Mou- tu key poderoto contra el'Rey de Caf
ros íemclinauam. f&, ^ eu contra elRey de Portugal^

£ loguoclRey de Grada que O* í)eos nos ajudará.

era premente , deu feu confelho ao ElRey Alibchaçem defpoèá

dc?fte Mouro em todo contrario de ouvir elRty de Grada , apro-

dizêdo, contra elReyAlibohaçe; uando feu coníelho , 8c propozi-

OoKey uAlibohaíêmy aqu^àfortH- çam diííe loguo contra os de fea

cófl*



Chvonic^ dei R^J
coníclho, & íeus privados c^ue

sli erúm neíla maneyr^
Fafme muyto tníle meu.^ parentes ^ ^
íons caf^^hfyros mie aam ejlãis, ijer a

ante '-vojjo éxp/imentddo esfcrçOy ou^

ZOH elkey Je Crada tocar tantas coH"

Z/ís Jarcitlcza^ & revrender tanto d

coHardt^e^ capdre..e aue dtmtàâ deijof

fagrande ousadia^poh alguns de^-uos

até que a caíeca lhe nao atalhou afala

amo deuiéj mas porque confo que na

pd^^ & na guerra , '^(ffos coraçoens

feram fempre ao meií conformes , eufor

mim
, (^ pof ^os íreutmente con^

crudo, que em tudo fi^âmos o coníelho

de elRey de Grada.

Pêra aprovsçam do qual trou-

xe niuy tas lazcês, & eslfoi^os^cÕ

que CS Mouros todos k foram, nê

ouz.nam reais contradizclo, &
neílc c^r.fe ho era tatr,bem Fate-

ma Tunetia, n olher principal de

elRey Alibchaçem , filha de el-

Rey de Tunes, a que eIRey por

íua linhagem tinha grande acata

memto, & [oríua prudência da

va nuiy ta authoridade, Â: cfia pe

dindoque a ouviíTem diíTe.

Ho ^lííúhai^cm meu Senhor , Key

grande^ O* [ohre todos
,
por poder de

2)eos mais poderoz^ j
hem finte que as

im olheres que a naturezafcz^temeroz^ts

defarmadas, Ú^ fraquas, non deuem

defalar fias coutas das íatalhai daguer

ya, em que o contrario fe requere^ (^
nellas por fuá indifpofiç^m nam ande

pcL íj'<r, mas por que ogrande^ O ver'

dadetro amor ccmo he o me tenho a tti"

dõy a todosfelmeme enjina, por ijjo^ {^

Dom Afonfo IV.

ptloqtjte meu efurtío nejlegrandefeito

mereleíêi^fcm cotjlrangtda que te diga

meu parecer^ ao qual por algua manei'

rapodeffe fer licito^ ^ poffiuelfolgaria

que o^eUeceJJeSf (^ efleporque hrcue-

mente o corKrudafujlancialmente heo

que ejie ^elho Mouro nosfegredoS^ O*

reuí lapões dõCeOy muy enfmado, prt<

meiramente te â confelhou^ que efcuz^^

fesfimlmente ejla katalha porque alem

dofm das íatalhas por exemplos p^lja-

dos he m,uy duutdczp^ ainda ejia hoyte

nam porfor.hos , musper clara 'viz^ú

nji coíízji tm tua real tenda , O* Jo^

hre teu ^rraya}^ tam efpantoz^as^ O*

iam centrarias a teu l/im, & a tua h^^

ray dT» t(.mperígczas as 'Zftdas dos '

caualleyrcSy que delias Jc cemetes pelei* ^

ja nampodes eftuz^ir waperdicam (^
a minha com a morte, O* captmejro de

'

teusfihoSf O das mais gemes que te

njieramfcruir^ &* por ijjo leyxapajjar

tempo tam trifie como he eíie quepara "'

r; , d^ para tcdcs os teus que a quifda

fe aparelha , ú^ rtferuate pcra outro

emque "-ve^as^ &* (intamos todos oco

^

trácio» \
Mas eIRey Alibchaçem como '

era Rey píudente, & muyesfor-'

cado, ouve cfte coníelho de íua

molher, por ihuginaçocs erradas,

en"'que daua a c ut per rezam, &i

por íua Icy, non dcvia d/a* credi-

to dízendolhe, que jà muytos

íbrharK"), & lhes pai ecia que a-

chour.õ&: tinhaó claro mente grã-'

des ctzouros, d<. acordaido , k
achauaõ muy jcbres, ^^ que aíTi

feiia licftcc^zOj porque a vizao,

con-



contraria a clle, Sc aos feus pe- fenam podiam bem fazer, & por

rigoza, de que fe receava toda fe iflo avia por melhor dará quella

convertia em dano, Sc vencimêto batalha, com a qual íe Deos lhe

dos Chiiílãos que ellaviria,& cõ deííe vidoria como em fua piada-

efta determinaçam os Reys Mou- de eíperauaõ, todos eftcs pejos, ôc

ros, reíponderaò aos Reys de Por arreccyos ceííauam .

tugaí, & de Caílella, por feu me- E com efta determinação par

fageyro dizendoj que elles por def tiram loguo os Reys de Sevilha,&

prezo, 8c abatimento dos Criftã- fe foraõ alojar huma legoa ale de

os tinham cerquado Tarifa, cujo AÍcala de Guadaira, & ao outrem

cerquo naõ aviam de leyxar, atè dia foraõ a Vtreira,& deteimina-

fer íua, & qi>e outro tanzo fariaõ ram de fazer (como fij^eraõ) luas

loguo a Em xares, & que em qual jornadas n^^uyto pequenas, por e re-

quer maneira que vieíTemali os perarem fuás gentes, de que algils

achariaõ porque com feu medo eram em caminho , & outros fe

fc nam aviam de partir. ficauam percebendo do que lhes

E deíla repofta que aos Reys compria, porque ao outro dia naa

fe deu, jà cm Almodouar foraõ foram mais que ás cabeças de S#

elles muy ledos em efpecial^el- loam, & dahiáscouas de To-
Rey de Caftella, que tinha grã- jos, & dahi loguo junto do rio da

de receyo que eftes Reys por Salado, que h'e hua legoa a través

nam aventurarem todo íeu feyto de Emxeres, & na5 faraó pela vil

a hg ma duvidoza batalha, fe podi Ia, pela guardar, dos dannos , Sc

am aleuantar, & irfeparaRonda eftragos da gente do Arrayal,ôc

& Alyazira,&: para outros luga- dali partirão os Reys, & foraõ a-

res de Grada, 8£ que em cazo que lojarfe alem de Gadalete, onde
a villa de Tarifa fcíTe por elles buf fazendo de necefhdade algua de-

tecidâ, nam podia fer por muyto mora chegarão a elRey dePor-

tempo, pela neceffidade que avia tugal muytas gentes, Sc bemcõ-
de mantiumentos, & que aos Re ceriadas de feus rcynos, de que a-

ys Chriiíaõs, 8c gentes que ali vilia de Sanc^arem era cabeça, c5

craõ juntos, feria forçado partiríe que elRey foy muy alegre, 8c afíi

para fuás cerras, 8c que os Mou- os do Arrayal; 8c ali chegou a el-

ros tornariam loguo cerquar , 8c Rey de CaítcUa, Dom Pedrodc

porventura tomar a Tarifa, 8c Moncada Almirante de elRey de

aífim quaisquer outros lugares ve- Aragam, com certidam de Galles

zinhos, porque tantos, Sc taõgrã armadas que leixavajà no Eftrey-

desfocorros contra tanto poder to fobre Tarifa, & daH foraõos

de Mouros ccnírarios, cada vez ReysaffentarfeusexercitoS; acer

qua
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qna de Medina Cidonia onde di-

zem o Barroquo, & ao outro dia

foram ao rio de Barbate , & da-

hi a Almodouar, & Domingo vin

te, Sc fece dias do mes de Outubro

chegarão a Pena do Servo, don-

de os efpãtozos Arrayaisdos Mou
rosjà pareciam fobre Tarifa.

CAP. LVIIL

Do que os Rejs Alouvos

fi\ev^d qimndo jonherí^m ^
os Rejs Chriíínos 0rfio

focorro de Tavi*

ffí^,
ê^ darlh^

hatMa.

OS Reys deMarroquQS, ^
de Grada, como f,>ram cer-

teficados da hida, 5: determina-

çam de eiRey de Portugal , &:

dcCaftclla, mandarão loguoale-

uaniar os Arrayais, com que ti-

nham Tarifa cerquada, & pòr fo

guo a todolos engenhos que eraõ

feytos, & âs madeyras que pêra

outros eram ordenadas, 6c man-

dou armar fua tenda cm hum cer-

ro alto, aíFaftadoda villa contra

o mar, & de redor de fi as tedas

dos feus, & outro tanto fez elRcy

de Grada, que também aíTcntoa

apartadamente fua tenda, &fuas

o-entcs nas fraldas da íèrra,&def.

pois de os Reys Chiftãos affenca-

rem, &; fegurarem feus Arrayais

na pena do Servo, loguo no mef
mo Domingo, ambos tiueraõfeii

coníelho íobre a ordenança, &
repartiçam que fariaõ das bata-

lhas, pêra no outro dÍ5 feguinte

entrarem [ como entraram] c5 os

Infiéis na Sãta batalha, & acorda-

rão qelRey deCaftelIa cometei-

fe, & foíle cõ fuás hazes contra el

Rey de Marroquos, que eítaua ao

longuo do mar, ^ que contra o

de Grada que eftauadabandada

ferra, fofle elRey de Portugl,com

que eraõeftes Senhores, & feus

vafl^Uos principais, a faber, D5
Gonçalo Pereira, AiCebifpo de

Braga, & Dom Álvaro Gonçal-

ues Pereyra Prior do C rato, {tw

filho, & Dom Gil Fernandes de

Carvalho meftre de SantÍ2guo,

& o meftre de Avis , & Loppo

Fernandes Pachequo, Senhor de

Ferreyra,ôc Gonçallo Gomes de

Souza, éc affim outros Bifpos, &
Senhores, & por Alferes de Ban-

deira Real, Gonçallo Correyade

Azevedo, neto do meftre deSan-

tiaguo Dom Payo Correya, ^as
batalhas, & capitania deelRey

dcPortugal, foy accrecêrada mais

do Reyno de Caftella,oPcdão do

Infante Dó Pedro filho,& herdei*

ro de elRey de Caftella, ô: neto

de tiRey de Portugal, &: cõ el-

ie feus vaflallos que eram juntos,

&: aífim Dom Pedro Fernandes

de Caftro, da guerra primo com
irmaõ de elRey, & Dom loaõ Af

fonfo
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fonfo de Al buquerque, & Dom ras por mais obrigarem a tònda-
loam Nunes meílrede Calatraua de de feus corações, fizeram feas
cjue eraõ feus fobrinhos, 8c anda- votos públicos, 3c muy diferentes
uam em Caí1:ella,cSr maisDõ Nu- & todos por mui louvado primor
noChamrço mdlrede Calacra- década hum da quelles cjueosfa-
U3, Sc Dom Diaguo de Haro, Sc ziaõ,& a noite deftc Domingo,
as gentes dos coníelhos de Sala- cm ^eftascoufâs foraõna Pena
mâcjua, Sc de Cidade Rodriguo,

àdeBadajos, Sc doutras villas,

comarquas a eílas

.

ElRey de Caftella, ordenou

pòr bandeira principnl dos exerci

do Cervo cõcordadas, fe acordou

mais, que por qua nto os Chrif»

tãos de Tarifa, eram já do cerquo

dos Mouros affi sfloxados, que se

muyta contradiç^m podism de
tos, Sc da Cruzada quê tinha,& refrcfco receber em íí gentes dar
loguoaíua Real,& configuoma masquefahiflemda vilk,&ferií-
is, Sc em íuas batalhas mandou fem nos Mouros ao tempo da ba-
que foííem os Perdoei de quatro talhaera bem que lhes mandai^
feus filhos baílard(ss,aíaber. Dom fem (como foguo mandarão) mií
Anrique que du^fpois foy Rey

,

homens de cavallo , coatro mil de
Sc Dom Fradique, & Dom Fer pé muy ercolhidos,&: comoquçr
nando,& Dom Tello, Sc com que aopaífardoiiodo Salado,et
elleso Pendam do Infante Dom lesfoíícm impedidos dosMouroê
Fernando, Marcjues de Tortofa, a que efta guarda do rio eraencã
íílhodcclRcy Dom AíFonío de mendada, todavia a íeu pezar , 5s
Aragam, & aííi os Pendões dou
tros Prelados, meílres, Sc gran-

des Senhores de CafteHa, & de

Lyam, Sc deu a dianteira a Dom
loam Manoef, homem já deida-

de que era Fronteiro mor, que cõ

o roílo alegre, avêdoííe dríto por

muito hõrado,& moílrãdo efperã-

çadavidoria, Sc por bom pro-

noftíco, loguo convidou ambo-
los Reys pêra na Tenda Real de

iVhbohaçemj o dia que foííe n ba-

talha, comerem com elle, Sc ali

muytos cavalleyros de Partu<Tc}I,

Sc de CaíWla, com íençam, Sc

dezejo de acrecentaic faas honi'

com muyto dano dcs infiéis

paffaraõ, Sc entrarão na vilta, em
que morrerão três cavalleyros^

ChriílãoSjCujas cabeças foraõ lo

guo pelos Mouros levadas ^aeí-

Rey Alibohaçem, os quais poe

nam defcubrirem fua fraqueza,,

lhe encubríraõ a paíTagem dos

Chriftãos a Tarifa, de que ao rõ-.

per da batalha os Mouros por

efte defcudo receberão defpais

muyto danno.

E nefte Domingo em c,ue fà
eíam na Penado Cervo,5r nos di-

as paííádos fe diz que faziam tara

grandes névoas, Sc tamanha cA

L curidam
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curidara do ar, que fazia grande rai tnandado todolosoutrcs Chrif

efpaato, & temor aos Chnílãos tãos do exercito aíiira o fizeram;

que lhes parecia que feriam ce- Dom Gil Arcebifpo de Toledo

gos, & nonbem deftrosemfeu aquella ora diííe, Miffa mayor,

cometimento, ao que elRey de & fez a todos hum Sermaô, pêra

Portugal, focorreo com palauras o tempo tam devoto, & tam con-

de grande esforço, & interpreta- ueniente, & no cabo deílediíTe

do tudo á graça, & ajuda de De- tam Angulares orações adereça-

os, que avia defercom elles, & das à piedade de Decs, & outcr-

aííim foyque á íêgunda feira fe- gou tantas Indulgências, & remi-

guinte da batalha, foy o dia claro, çoês de peccados, por vertude da

& muy refplandecente. Sanóta Cruzada que tinha nas

mãos, que non ouve em algurn

PAP T TY Chriftão olhos ta rti duros, que CO

lagrimas de esforço non teftemu-

nhaíTe dezejar de morrer por fer-

Como et hatMpL do Sm^- viço de Deos, 8c faluando a Al-

dofoj comettda^^ os ma atalhar a perdiçam de Efpa-

Mouros fovpLm ^^^ S^^ ^"^^ ^ v^^^> P^^^ ^^^'

// armados todos de grande Fee em
Deos pêra as Almas, oc de bo-

^^^* as armas pêra os corpos, toman-

do cada hum a quella refeição de

AO outro dia fegundaftira mantimentos, que pêra esforço

vinte, & oito de Outubro, de fuás forças na futura afiontá

da era de Cefar de mil, & trezen- lhes cumpria,fe foram todos às ba

tos, & outenta, & oito annos, & talhas, & bandeiras que lhes eraõ

doannode Chrifto de mil,&tre ordenadas, ondeelRcy de Por-

zentos , &:coarenta,loguo ante ma tugal por fua mão armou alguns

nhamos Reys em fuás tendas cõ cavalleiros,que em fua cavalaria

grande contriçam, & arrependi- esforçou para non duuidaré mor-

mento de feus peccados, fe coa- rer por quem por elles primeyro

fcíTaram a íeus confeíTorés que c5 morrera, &: porque Frey Fran-

íiguo traziam, & affim com grã- cifquo feu confeíTor, da ordem de

de,devaçam, & muyta humilda Sam Francifquo non quiz que al-

de, como fieis , & verdadeiros guem forçado, & contra fua v5-

Chriftãos ouvirão MiíTà, &: rece- tade foíTe nefta batalha andando

beraôo Saaóto Sacramento ,5c fe diííe em alta vôz por todo o exer-

encomendaraõ a Deos,& per ge* cito dos Portugezes,



je a ^ui ^di algum .ifjim ccuardo
, g^ tos como ali pareciam, &: citíles

àe tamfraco comcúmy que tenha temtr Mciiros eram muytos
fòilos em

dd morte, nam entre n-fia l^aralha^ ^-^ grandes batalhas ao longo do rio

ejje forfegurar a ^ida tornefepara, as pêra defe nderem o paílo de!lc aos
tendas àos ^urnyais^ O* as guarde, Chíiíiãos, eípecia Iroente çcntia

Pclocjualos Portugezes, & no a parte do mar_j que aelRey de
ores homens que oouviraõj abra CaftcIIa era ordenada, onde era

çandoííe huscom cucrosdcziáo j
eiRey Alibohaçem, porque an-

Hiuii ccmvtm anos ficar com tre a montanha, & o campo por
tal ncme. onde elRey de Porcugai hia,con-

Eosqueeílauao cçrquados na traelRey de Grada, aopaílardo
villa de Tanfa com os mais que rio que ali era mais ako, non ou-
Iheroram perafocorro, deípois in ve tamanha concradiçam.
viados, aíli os das Frotas como vi E a efte próprio tempo elRejr

raõas hazes dos Chriftáos loguo Dom Aífonfo de Portugal cora-
fahiraõ fora, &/e puíeram ante a prja idade de íincoenta aanos, o
Villa em fuás batalhas bem con- qual hum pouco antes de rompec
ceftadas,de que Alibohaçem fe a- com fuás batalhas nas hazes dos
chou muico enganado, poroue na Mouros, fez aos feus Potuguezes
ordenança que tinha poíla rece- huma breve fjlla em que íuítan-

beo aílastoruaçam, ^ deíman- cialmente, lhes tocou aprimeira
do, nam crendo que a de dentro perdiçam de Efpanba, em tem-
podia ícr mais gente da que ti- pode elRey Dom Rodrigo, &
nhacerquada,& osRcysdePor quanto os Reys de Portugal feus

Êugal, & Caílella, comíu^s ba- antecefores, com íèus leays vaíTal

talhçs repartidas como paílaram los, & bons cavalleyros traba-*

a Pena do Ceruo, loguo' viraõ as Iharaõ com armas por cobrar dei

n:!uytas, & grandes hâzt-s dos Re la fua parte que a gora tinhaõ ,em
ys Moarcs, em que avia tantas comendandolhes qu^^ a honra, de

& tam defuairadas gentes que pa- bom nome que por líToem tantos

recia que em todas as partes de A tempos tinham ganhada aquelle

lia, de Afriqua nao podia awer £Ò dia noníe perdeíèpor elles, aq^

tantos, & muyros Chriíiãos q D(:os offerecia taldifpociçamdc
aos olhos tendidos viam Kyào^ os fcu ferviço, pêra muyto mais acre

Montes, & Serras, & Vallesdel- centarem,dizendoque Ihespeza-

lescubercos, non podiam crer íè va,porque via tam poucos infiéis

nam por feitiços, &: encantamê- contrários, dezejando ter ali to-

los que os Mouros muyto íabiam dolosdo mundo, de que Deosco
fefaziaõ falfamente paveçertaa- fuagraça^ ^ grande poder lhe

L z daria
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daria cedo victoria, &Ioguoel- & encontrarão muyafperaroen
Rey mandou a Dom Aluaro Gil te os Chriílaos, em quede hua
de Pereira, Prior do Crato, que parte, & da outra fe tratou húa
antes de encontrarem moftraíTe rauy brava, & perigoza batalha,

o Lenho da vera Cruz, que leva- que fem feíTar da hora de terça

ra do Marmelar, o qual trouxe lo durou atè à vefpora, & de todos

guo hum Clérigo reueílido,pofto cfles exércitos dos Chriftãos, &
emhuma haftea aleuantada co- dos Mouros fahiiaõ tatás gritas cõ

mo bandeyra, & o Prior diíle a tantos eftrondos de Trombetas,
elRcy. Senhor tende Fecy ^ de- & Atabaques, & de outros def-

•^dçam nefie final ^iBorisi:^ da <^>erd vairados inftromentos
,
que clara

0'fiz^^ forque na ^uirtH^e delle hoje «z/?- mente os montes , & os valles tre

cereis feas inimigos. E defpois miam, & parecia queascouzas

que aCtuzcom muytadevaçam todas da terra de íeus próprios

foydí^elRey, Sc de todos os que lugares fe moviam, & arranca-

a viram adorada, 5r pedido a De vam, & fendo efta batalha tam

os, que pela virtude, 8c grandes cruamente ferida que as armas,&

merecimentos delia os ajudaíTe to as eruas,& pedras do cham,eram

maraõd atitedesy a mefma Cruz jà tintas em fangue,

por guia, & fcguio logao apoz ElRey de Portugal com os

ella a bandeira Real de Portugal, Portugezes, &: com outra gente

que levava o dítto Gonçallo Cor- de fpa capitania, que primeyro

rea de Azevedo, fingular cavai- rõperaõ pela muyta mais gente

leyro, & muy esforçado, que era cõ traria,&:muy dura com que a-

Netodaquelle bom Dom Payo viam fua contenda, eram poftos

Corrêa, meftre de Sant*agao,.o em grande aíFronta,& muytotra

qaal devotamente hia cantando o balho, de maneira que as corpo-

Pfalmo. Exurgat T^eus^iH^dif- rai^ forças* dos Chiiftãos poro

ftpentur inimici ejus, E com ifto grande cançalTo, & afronta da ba

íendo horasde prim^, invocando talha em que andauam, parecia

com grande devaçam, 8c repe- que lhes faleciaõ, & quenaõpo-

tindomuytas vezesonomedelE- diamjáíiiprir ao que abondade

SVS, cometerão loguo pela par- dos feus corações dezejava, 8c co-

te eíquerda contra a ferra, & as metia, & nefta grande agonia,&:

hazcs deelRcy de Grada, cujas muyta fraqueza em que feviam,

gentes com fuás batalhas bem osaíFrequentou muyto maisdeía

corregidas, & com muyto esfor- parecerlhe a Vera Cruz que en-

ço, & grande deftreza de encon- tre fi traziam, & com cujo favor

trar, & ferir, receberam tambe peleyjáuam, 8c porque ella hera

o



o niayor fò corro Je fua deuota cf

perança o Prior do Crato cjue be

1'cntio cila rií^ceíidade, mandou
logo a três feas cavalieyrosqileo

ícjkm buícar, & de dentro daS

inaís traaadas batalhas o trouxe-

ram, & com ellao clerijG;o fcu Al
feres, que km receber dano a tra

2ia aleuantada, & comfuavií^

ta, èc com as palauras de esforço

que com cila loguo íe diferarn;eU

Rey, 3c es fcus Portugezes como
refrefcados de huiti nouo, agra-
de tauor leuandoa outra ves dian-

te de fi cometerão tam rijarni^n-

te os Mouros que loguo cõ a ver-

tudeda Cruz, milagroramente

fe mudou a vetura que dantes aos

Chriílãos parecia de todo contra

ria,porqae as batalhas em que era

clRey de Grada non podendo íò-

fi-er as feridas, &c ^olpcs dos Chri

itãos,que naõ pareciam fer dados

por mãos, nem forças humanas,

volueraõ pritrieiro as coílas, &
vencidosja de todo, por faluarê

^s vidas, começarão a fogir, Sc fe

acolher contra a Aliazira quanto

podiaõ, em cujo encalço os Por-

tugczes fcguindo mataiaõ muitos

dellcsfqueeraõ íem conto, 8c el-

Rey de Portugal, foy nefta bata-

lha, o primeiro viéloricío que dcl

3a,como princips! vêcedor oiere-

ceo o principal iouuor.

Affi como o Prior do Crato na

confiança da vera Cru^ 3c na

cfperança de íua vertude Tne pro-

metera, 3c elRev de Caílcila mS

im. 6z

dando fuás batalhas cometer os

Mouros da parte direita pela ouíe

lado mar, ao paílar do rio do Sa-

lado por forte refiíieciados Mcú
tos.Cíue auia nos vãos, as batalhais

dianteiras de Dom loarh Manoel

que primeiro aviaô de cooi^ter,

foraõpor grande efpaço impedi-

dos, & tmeraõos Chriílãos grã

des dificuldades , & muy aflina

dos perigos, ao paílar dono, que

finalmente com mortes dè muy-

tos Infiéis, paíTaramcõ nome, &
obras de rnuy çxceleíitcs cavaley-

ros , 3c affim rompendo elks as

fíiúytas gentes barbaras foram lo

guo ferir cín outras hazès mayo-

res, que fe lhe oíFerectrum, 3c

neíta dianteira, non foy loguu el-

Rey dè Caftella, porque hcou c5

fu3 grande batalha na Refaga, 3c

com clle o Arcebífpo de Toledo

pêra dahi repartir, 3c enviar^co-

mo êviava à quelles íenhores naà

aíFrontas, 3c neceífidades que as

íuas gentes compriaõ nas grandes

peleijas ^ ante íeus olhos tinhamj

3c á primeira rota que os capitães

3c cavalleyros Caílelhanos fize-

ram, foy nas grandes batalhas dos

Mouros^ qúc em huns outcyroS

junto con^ Tarifa guardauam o

Arrayaí, 3c affi nas tendas em
que era a íòbre dica Fameta Tu-

nenciamolher princij.al de Ali-

bohaçem , 3c as outras fuás mo-

Iheres, 3c fiihos,em cuja rota,&:

deftroço foraõ, 3c ajudaram tã-

bem com muyco esforço^ as gcn-



ChYõmcn dei Rej Dom AfonfolV.

tes que pêra iíío eram fahidas de aluoroço paffou logno o rio jà Tê

Tarifa, que nos fizeraõ grande contradiçam, & irioftrandoícjòc

mortan dade o qual naõ podendo nomeandofe a iodos os os fcus va

elles íofrer receando íèrem fingi- lallos com o roflo defcuberto di-

dosdos Portugezes que hiaõ já zendo por lua boca; Euf^mnjof

diante vitoriofos, foram loguo to foTíey & fobreifío repetindo mty
dos vencidos, & deíbaratados,& tas vezes; C^Jleila^ C^fielU: L^am U-
hunsfogindo feacolhiaõ contra .<im. Quis logoler o piimtyro, q
Aliazira,outros fe d eciaõ ao mar, romptfle nas batalhas de elRey

' ondeeftaua Alibohaçem coma Alibohaçcm, que contra elle a-

mayor força das batalhas, o qual dere^aua, mas o Arcebiípo de

vendo que elRey de Grada Toledo, rijamenteo teue pellas

hia fugindo vencido jade elRey rédeas do cavallo, & lhe diííe;

de Portugal, anojado por iílo Senhor^vito duenturmhoje Cf^JleUa^^

muyto, mas non fraco pêra o q Lyam, (cmperda de ijcJJaf(J]c4j for

afua honra, & pêra efperança que ijvjjoi olhes ^ t> íoagouernonça

de fua vitoria compria voluen- quedais^ O mm^ifeleijar de<x;e^d

doíeaos íeusemaka voz, Sc por fejjoa^ he a^uihoje necejjartaca^ es

deshonra, & abatimento dezia; Mourosccmagracd^(^ foderdeVe

OlhaiyolhMaquelleheladOf Ú^ ccuurdo pSy jà fam i^£f eidos, £ com tu-

de elRey de Crada^ que vencido de f/- do, a batalha antre eftes Reys pe

^ey de Tortugal^ lhe njdijk fugindo, la muy esforçada, & (íngular gen

E esforçando íobre lííb os fe- te que ambos tinhaô, foy hum
ns, por naõ Icixarem a batalha pedaço também aturada, & tão

deziam; queDeos para mais íua cruamente ferida que a vitoria

honra o qaizera affim por tal que andava antre elles fuspenfa,

alguma parte da honra, & louvor E porem porqos Chriftãcsdas

da vitoria daquelle dia, naó foííe ba talhas de clRey de Caflella,ti-

deelRey de Grada, nem doutré, nhaõ desbaratados os Mouros q
falvodelles que naceram, & fo- guardauaô as tendas dofeu Arra-

ram pêra fer fempre vitoriofos de yal que aííima diíTe, defcendo da

queoíènhorio de Africa dava íèrra vitoriofos, vieram dar com
cmtodo o Mundo verdadcyro tef- muyta brabeza, nas cofias de el-

temunho, Rey Alibohaçem, & aífim fedo

ElRey de Caftella vendo tão brou com elles a fúria da peleija,

profpcros começos pêra confe- quedos infiéis foy feito embre-

guir efta tam beaventurada vito ue efpaço hum maravilhofo ef-

riâ (como era) feria elRey de trago ,^& porque Alibohaçem

Grada vencido, elle com grande via que os principios, & m>eyos

delta
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deíla batalha lhe terçauam mal, ccmraáfdnhd^ &* ira, Je7)éos nam

ôc que fc hiam inchnando pêra aprouciram as forcas,faíir^ ntm fo^

íua p rdiçam, & deftioço, jà co der dos homens , (jue tufomente tenSj

ino defeíperado fe poz em meyo c^ íolpre iffo cor^fldera que querer mor^

dos feus^que a inda eram muytos, te voluntária he fraqueza » (^ de[-

a que fez em akas vozes hum a fa mayo.qUe a tt vam comvemyporqa tua

la, acuzando íua defauenturada ri,idanoshe necejjarta^ em que auerâ

fortuna, mal dizendo íua velhice efperanca de muy fedo ^vingar ejiaper-

cubercade tanta vergonha, &: de da^ O* outramdyor^ c^ por tanto a

tamanha perda, & deshonra, & colhete comcedoaquelU ha^, docuv'

arrancando luas barbas, da barba ral^ &* por eíla te podes[aluar á^li'*

longa, & muy chãaque trazia, & azira^ porque nella ainda leyxeinoue

ferindo íeu rofto de authondade , mil homens
^
que com quantofam ^lar

com deshonra das bofetadas que ues,^ bons caualleyrosfetu tardares

a meudo nelle daua , defpertaua namfei o quefarao^ caeíie dia he aj^as

com iftoosfeusperáfe esforçarê defauentarado fará nos. Os quais

na batalha, & com Alibohaçem noue mil homens elRey Aliboha

era hum velho infiel Turco de çem m.andouloguofahir, & não

naçam, a que diziaiij Alçaras, q com propofito de com elles íe fal-

por grande gueíreyro,& cornai- uar, como todos cuydaram mas

fas poder de gentes, viera neíla comesforço,& dezejode comel-

paílagem ajcdarjeíle aomodode les infiftir, ô: tornara batalha

fua terra, tinha Ky to duas hazes ^ exprimentar atè a morte lua

demuytagente,6c comrepayro ventura, & peraiíTo com pala-

de páos ferrados, ?)C muy fortes de uras doces, &: de grande esforço

redor, feytos em buma forma de os esforçou, & prometendolhes

cunha, 3c outra redonda como a vitoria qne pelo grande cança

curral, & neílas podiam entrar, ço, & muytas iDortcsdos Chri-

& fahirosfcTidos fdmtoruaçam ftãos era fegura, a prefentando-

ncm impedimento, & outros ia- IhescomiíToo bõnome que em
os, Sc folgados de refreíco,em a mayores affrontas tinham ganha

juda das batalhas a que compriííe Jo, & que a terra de Efpanha em
Eíre Alçavas, vendo elRey que eftauam era fua, que porfira-

Alibohaçem em tanto defmayo , queza de hum dia,a nam perdef-

& com tamanha defefperaçam fem, porque jà fora de feus auos,

IhedifiTe; Senhor cflenonhe tempo & aílii Ihts a pontando com pa-

£ieprantos y quepertencem as molheres, lauras de piedade, adefenfam de

mas comiem esforço , e> remédio de fuás riquezas, o defeniparo,& ca p
'Rey esforçado^ (^ prudente^ porque tiueiro em que ficariam fuás mo-

L4 Iheres,
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Iheres, 8r filhes, que ali traziaõ ça,lembrandofede fuás molhe-
offerecidos aosdefefos, Sc abor- res, & filhos, & doscavalky-
recidos ajuntametos carnais dos ros/ riquezas , Sc tizouros íem
Chriftãos, tam contraries a lua conto, íe diz que fe deceo do ca-

ley, & com iíto dito querendo uallo, & de giolhosccmo Al-

fer o primeiro que a cavalb en- coram ante fi, & com os olhos

contrafe os Chriftãos fby deteu- cheios de lagrimas poftos no
dopelodico Alçaras, & pelo In Ceo, &:com grandes vozes q to-

fante Bayzaim feu filho^o qual doscuviraõj diíTe contra Deos
com alguns cavalleyros por for- muy irofas lamentaçoens, acufã-

ça o tomou, Sz leuou àquella do íeu poder,por coníèntir em fua

haz do curral, que ainda eftaua deshonra, qoe deuera de íèmpre
imuy forte, a quem Alçaras com acrecentar, & ao menos cõíer-

niuyta g^nte das batalhas que a uarpor fempre defender aquel-

juntou, também fe recolheo on^ laíua ley dada por elle a Mafa-

de elUey com grande fentimeti mede, lamentando íua queda de

te, & dor oacuzaua, por nam tantos Reynos, & fenhorios, &
dar confentimentoafua peleija, a perda, éc captiucyro de tan-

cm que dez a que fe pudera vin- tas gentes, fufpirandopela moc
gar, & cobrar fuahonra, &: íè tedeque na batalha eí(apara,nãa

otemponaó fora de tanta fortu- leyxando deacufar Alcaras,que

na, eíteue em determinaçam de lha deííiiara, & dali fendo confor*

lhe cortar a cabeça, como fizera tado dos Hus que por íèu confor-

aos que naÕ nnorreram na bata- to lhe diziam, que pêra fua trigo

lha da Andaluzia, ^ deíempara zâ vingança, cedo ajuntaria ou-

ram nella Abomeiich feu filho, tro mayor poder com que torna-

comojàdiííe, & defpois que o riaaEíj^/anha, & fogindoemhua

Turquo lhe diííe as rezoes em q Egoa ligeyra íe faluou na Aliazi-

fe fundara, antre as quais era o ra, & dahi com receo, sò paf-

esforço fobre natural, que vira fou cm Gibaltar, dahiaCeyta:

nos Chriftãos fauorecidos de hua E de eiRey Alibohaçem affim íe

bandeyra acompanhada de ho- faluar, deram muyta culpa ao Al-

mens diuino%<S: grandes, &ou- xnirante de eiRey de Aragam»

trascoufasde aífinados milagres que por mandado deelRey de

& principalmente por nam Vi r Caftella, aquella noite com as

fua morte ou captiueiro delle mef Galles que tinha naõ quiz guar*

mo Rey, que íe lhe non cfcuza- dar oEftreyto, 3c porem a el-

ua, & elRey Mouro jà como de Rey Alibohaçem, &ae!Reyde
íelperadoem tudo de fua efperã- Grada, & a todas fuás gentes cj



Te fuzcram em fugida, Os Reys nho auia, nam podendo vrr aca-

c!e Portugal, & Caftella, íegui- vallo, fe deciam tcdo$a pèj&a
ram duas Ugoas o alcanço ate o mortandade dos Mouros pofto q
rio que Ic diz Brita Botclhos foffe muyto grande, ainda fora

cnde as tendas, & oArrayalde muyto mayor fe os mais dos

tlKey de Grada eftaua aííenta- Chriílãos non ficaram roubando,

do, cjue loguo foy deftruido, ôc as muytas riquezas dos Arraya-

dahi a diante ofeguiram ateou- is dos Mouros , & captiuando

troiloqae fe chama Guadame fuás filhas, & molheres, & mo-

cil, que he qijazi huma legoade ços pequenos,onde homens bai-

Aliazira/azendo ncllesos Chíi xos n^ataraõ, & efpedaçaram a

ílãos muy grandes, 3c maravi- dita FatemaTunencia,molher

Ihofos eftragos, ate que por can- principal dcelRey Alibohaçera

fados não feguiram mais a dian- que jà diíTe^de q aos Reys Chrif-

te, porque os de caualio, & de taõs muyto pezou pelo grande

pè, de trabalhados jàíenaõpodi- prefiTo de feureígate, de capti-

ammouer, eílediatam proípe- uosou dinheiro, que fe por ella

ro deu Deos aos Chriílãos con- ouvera de dar , 8c aílim matarão-

traimigos de fua fanòta fee, em & capciuaram outras fuás mo«'

que tanta multidão delles foy em Iheres, honradas de que alguas

tampouquoefpaço desbaratada, foram Chriftaas , & nas bata-

como foy da hora de í|rça cm q lhas de elRey de Portugal, foy

começarão de peleijar atè vefpo- caprino Alibohamar filho de el

ra que durou a batalha. Rey Alibohaçem, que foy entre

E nefte encalço que os Cfifif- gucaelReyde Caftella, & fo-

tãos feguiraõy claramente fe vio, ram mortos outros dous feus fi-

que fuctderam, coufasaílas mi- lhos pequenos, 3c aflimhum fi

]agrofas,porque fe acharam muy lho de çlRey de Sujulmeça, que

tos Mouros , 3c feus cavallos,& chamauam Anta, foy também
Camellos mortos, de tais feridas captiuo por elRey de Portugal,

que nam pareciam fer dadas por que configo o trouxe a feu.Rey-

mãos humanas, 3c mais voluen no, & finco bandeiras de Mou-
do os Chriílãos dede alcanço, a ros principais, que foram toma-

charam que pelos lugares que a- das nas batalhas, que por final

cavallo correndo liuremente, & deílc triunfo, 3c vitoria foram

, íêm torua oíeguiram, auia tan- trazidas a Portugal, 3c poílas

trs montes, 5: ferras, & tam fra- na Igreja mayor de Lisboa, 3c

goíos barrancos, que que pela defpois deíle desbarato dos Moa
aípereza que no meímo cami- ros, os Reys, & fuás gentes vie-

ram
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Tsõloguofobie astêdasq tinhão tarem as terras, & Cidades de

a ílêtadas derredor deTari£a,& as Efpanha, c|ue Alibohaçem lhe

principais íê diz q faziap numero tinha prometidas, dos quais tam-

de ix.miljS: ale de outras muytas bem muytcs morreram,& achoa

commQas lem conto, em que a- fe por certo que efta gente paflou

charam grandes tczouros de Ou- era Eípanha em finco meies co-

ro Prata, & de ricas joyas,&pre tinuosem íefenta Galles, & a q
cicias pedrariaSj & aíTimmuytos feíalqou, & tornou cm Afliqua

panos de Ouro, Ceda, Linho,& paílou em doze Galles em cfpaço

Lam, tecidos per diuerfas m^- de quinze dias,& nam fe acha em
jieyras, & aíTim grandes, & ri- efcriptura da ley velha, &noua
quas baxelas com muytas peças que em huma batalha foíTe tanta

de Ouro,& de Prata, lauradas Ím^ gente morta, nem ceptiua.

tilmente, &: per marauilhofoar E os Reysde Portuga], Sc

tificio, & alem difto, outros def deCaftella, defpoes de aíefegada

pojos de cavalos, armas, Camelos íua.vitorta elles , de os Prellados

captiuos, Sc muytas coufas que com todolos outros Chiiílaõs dã-

íe nam podem dizer,ncm contar, do muytas graças a Deos, & can

E o numero certo das gentes tando todos, leàeum Uudamus, fe

dos Chriftaõs que foram nefta ba . recolheram a fuás tendas que lei-

talha, aftim de Portugal, como xaram naPenado Ceruo,ondere

de Caftclla,eu o nam achey decla pouzararo fobre o muyto canfa-

rado, somente que eraõ menos a ço que na batalha receberam, Sc

quarta parte da gente dos Mou- como proueram grandemente a

ros, Sc cueos Chriftãos mortos villade Tarifa de ca^âtam, gétes

por grande milagre nam paííaraõ armas, Sc de mantimentos pêra

de vinte, & dos Mouros fegundo muyto tempo, ^ leyxaramorde

defpois fe foube pelos feufi alçai- nado que a refizeííem,& repayraf

zes que fam como liuros dalardo, fcm dos muytos daneficamentos

Sc apurações em que todos os (\ que nella pelos Mouros foram fey

paííaram a Efpanha eram eícritos tos.

morreriam coatro centos, Sc fin- Os Reys ambos com feus Ar

coenta mil, porque íe achou que rayais, íè vieram a Xeres, & da-

alem dos Mouros que foram apu- hi a Sevilha, onde trazendo dian-

rados pêra eíla paííagem . ainda tedesy bayxos os Pendões dos

paíTaram mais por fuás vontades Reys Mouros aos hombros dos

Cem mil, outros que vinham com captiuos mais principais, foram

fuás cafas, molheres, Sc filhos, recebidos com grandes alegrias

pêra logo morarem, Sc aprouei- da Cidade, & com muy folemne

pro-
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Frcciílan do Arcebiípo, Sc cie- tam direitamente lhe pertencia.

rezia íoram deçer a Santa Maria ElRey de Portugal com rot

dcl Piiar, onde dcípois de darem to alegre deícarrcgado, cfcuzan-

pela S-inta, & milagrofa vitoria
, dofe de todo, lhe dííe, cjue quan

ode

poi-

òix íe foram a poíentar na Cida- lua terra, Hium fora com tençam

de, & nos /eis di^s que elRey de delle,nem os léus hirem ricos,mas

pcrcugal deípçis eftcue em Sevi-- honrados, & vitoriofos como pe-

lha anjbos os Pvcys noteíicaraõ ao la graça de Deos tornauaó,& que

papa Bened^òlo efta vitoria, & por iílo naõ queria de todo faluo o

lhe emuiaraõ a bãdeyra de elRey Infãte filho de elRey de Sujulme-

de- Marroqucs que ah ío^ toma- ça q elle captiuara, Sc as bandey-

dacom caualos, Sc captiuos, & ras dos M ouros que elle tomara

outros rices prefentes, Sc o Papa ^ como a trás difleJ Sc com ifto

lecebco tudo com iruvco prazer tomou mais certas efpadas das

Sc ao outro dia que íahio a di- mais ricas, & algumas outras coa

zer miíía trouxe dia nce de sy muy zas poucas pêra cavallos, de que

bayxaaquella bandeyra captiua, moftrou fer muyto contente, Sc

Sc a dos Rcys viioiioíos aleuan- porem fe afirma que tanto foy o

tadas, começando per sy o hym- ouro, Sc a prataque pordcfuai-

no, \/eKída Kegis prõdeíint: E os radas gentes fe fiirtou defta bata-

Cardeais com elle dcuotamente lha que em Aragam, & Paris, &
o acabaram, Sc ouve Sermaõ de Avinham de França, & em ou*

grandes louuorcs de!l:es Reys, a q tros muytos lugares a baterão, a

fua Santidade reípondeo íobreif- feixta parte do verdadeyro preço

fo Breues muy graciofos: Sc íb- em que dantes eftauam: & com
bre líío eIRey de Caftclla fez aju- iílo acabado, elRey de Portugal

tar na íálla dos feus Paços, per ca íè defpediodaRaynha Dona Ma
lidadas de riquezas, & moedas,^: ria íua filha, Sc defeuneto, &
coufas apartadas todo o deípnjò q pai tio de Sevilha, & por honra

fe pcdefaluar, Sc affim trazer ao veyo elRcy de Caftella com elle

terreyrodeikstodolos Mouros, atè Cacela, Sc dahi fe defpcdio

Sc iMouras principais que foram elRey de Portugah& veoatèO-

captiuos, & tudo moftíou per íi liuença, & dahi a Eftremos onde

aelRcydc Porrugííl, aque pcdio eftava a Raynba Dona Brytis

quede cudo tomaííe o que quizef fua molher, Sc olnfante Dom Pc

ic, ^ Ihemilhor pareceíTe pocs drofeu filho crdeyro, que orece-

bera5
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beram com mais amor, Sc ale-

gria que folemnidadc nem gran-

des feitas, porque a gêtedoRey-

noque as podia, 8c deuia fazer

elRey a trazia corafigo

.

CAP.LX

De algumas coupts que em
Caííella^ é^ 'Bovtngfilâef-

'pões àeíía hntalha Juceâe-

ram^ (S^ como foj cercada^

ér rendidfí dos jMohvos

Cidade de JLUazi'

ra, em (]m elRej

de Portugal

aindoH^

ELREYDom Affonfo de

Caftella, de lua nrtural cõ-

diçaõ affi era guene) ro cue le de

atia por elle que hum sò dia nam
fabia viuer íèm guerra, & quan-

do a nam tinha com os homens,

que a bufcaua com as grandes a-

limariasdas ferras, & brenhas,&:

porque era grande monteyro, o-»

qual porque vio o tempo para cõ

menos difficuldade guerrear os

Mouros de Efpanha, pelo grande

deílroço que na-baralha do Sala»

do tinham recebido, elle no ano

feguinte loguo ajuntou fuás geti,-

tes,& coneoalgúa terrado Rey-
no de Grada^ em que tomou aos

Mouros Alcalâde Bemcaide que

Dom Afonfõ IV.

agora dizem Areal, & afíiraou-» ^

tros lugares, 6c porque foy cer*

teficado que oíobredito Alibo» i

haçem Rcy de Benamarin, &de
Marroquos, que na íobredita ba
talha fora vencido, feaprecebia,

j

Ôc aparelhaua pêra por íua vinga-

ça de Ceyta,donde já eftaua, pat
far outra ves em Eípanha, deter-

minou ir ccrquar a Cidade deA*
liazira, Sc trabalhar cem tcdas

fuás forças, & pcder para loguo

a cobrar,& non era íem jufto fun-

damento, porque ella só eia o lu-

gar em que Alibohaçem pêra íeu

propoíito,& com mais dano dos
Chriftâos podia melhor aportar,

fobrc a qual coufa teve cortes em
Burgos, onde pêra efte cerouo,

que por todos foi aprouado noua,

Sc principalmente lhe cutroga-

ramos Pouos as Alcauallas por
certo tempo, as quais es Reys de
Caftella,íempre dtpois pêra sy ar

recadaram & porque elRey de
Caftella foube que da banda de
Africa eraõjà armadas. Sc preA
tes oitenta Galles de Mouros , Sc

muycos outros Navios pêra íua

paflagcm, elle por feus meíagey-

ros o fez faber a elRey de Portu-

gal, Sc pêra efta refiftencia lhe

pcdio ajuda, Sc locorro de fuás

Galles pêra o Eftrcyto, as quais

com grande prefteza lhe invioa

loguo, Sc foram dez bc^mforne

cidas, & armadas, Sc por capitão

delias Carlos Pa ííanha feu Almi-

rante, com que por certo tempo

íe



fe fcy ao eílreyto , Sc 20 tempo bci,& íe nvíznr cio que lhe cõpria.;

Cjue as gallcs dos Chdíiaos foraõ E aos vinte , & finco dias de
junus usdos Mouros eraója pal^ íunho dcíb era de Cczaí de mil,

iadas com miiycas gentes em Hei- Ôc trezccos,^: oitenta annos^Sc do
panha , ôc eitaváo r>a boca do rio anno de Chrifto de mi!,5c trefen-

ác GoadafBcdl jui to de Aliazira tos,&Gorenta,& dous vinte mezes
a onde as dos Chí iftaos as foiaõ paíTadcs deípois da batalha do Sa-

buícar,& logiio a ferrar,com c^ue ]..;do fe pos cerquo cõ grande po-

ouverão inui crua peleja, tíii que der íobre AHazira cjue deite rem-

os Chiiílaos finalmente vence- po ateie tomar durou vinte,& do-

raõj&dss gales dos Mouros alem us mezcs,em qaecuve grades afro

das que alagarão no mar tomarão tas,& muitos trabalhos como direi

mais vinte Scíeis^ 5: matarão os E porque elReyde Caílella

Aluiirantes delias cem grande foubequeelRey Alibohaçerape-

irortindade dos íeas,iSí affi toma- la grande perda de fuás gales to^

rão mais huma gale grande em dolos Reys Mouros de Beibe-

qiie vinha a paga do loldo que ria ate o grão Soldaoa quem no-^

Alibobaçem enviava as íuas gen- te ficara com piedade fuás ncce-

tesque leyxaraemHefpanha era fidades lhe focorriaõ com ou—
que achar aõ j & tomarão mi:yto trás ,& que hera ja junta muy-
ourOjôc prata amoedado , & affil ta fr^ta para paíTar em focorro

outras riquezas que pêra o cerquo êc defcerquo de Aliazira o ditto

de Aliazira foy hua grande ajuda Rey de Caftella porque íuas for-^

pêra elRey de Caílella,& porque ças,&: poder nort abaftavaÕ por

p;ireceo que as galles de Por- mar atalhar a tamanha, & tam
tugal fobre tal desbarato nõ he- poderoza reziftencia fe íocoreu la

rãoja neceíTarias tornoulle oAf- guo aos Reis de Portugal, &
inirancecomelksaoReynocom de Aragam , êc a comunidá-*

xncrce, & prezentesque lhe deu de de Genua, donde ouve lo-«

clRey de Caílella,^ com promef- guo muytas galles bem arma*

ftj&jropoziíoque letoujdeou- madas, & de Portugal lhe ío-

tra ves tornar ao eftreycojquando râo dez bem armadas,^ c5 ellas

lhe coropriíTe,<Sc por ella perda^à o ditto Almirante Carlos Paça^

deftroço das gales dos Momos el- nhá.

Rey de Cafteila tomou mais em Ê por quanto elRey de Caí-

cuydado de vir íoguo por cerquo tella pellas guerras,& diferenças

fobre Aliazira aqual ates de acer- paíTadas era poíto em grandes

carelledeXaresõde eítavaaveio necefidades > de pêra manter

poríi ver ê peíloa pêra melhor íar- efte çerçQ que pellaa grandes

M forças
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forças dos Mouros lhe pareceo que as tendas do Arrayalapodre

muy prolongado que lhe fale- ccraô, &có a força das toi metas

cia o muyco dinheyro,que pêra fe eípc'daçaram,& a$ gentes , 3c

foldados, ôc mantimentos, & fre cauallos, &as recouas docxer-

tes, avia mifter pelo nam ley- cito padeciaõ por iílograndss tra

xar fem acabar o porcue viera; balhos, & muy máo trato, fez

feíbcorreoa clRey de França,a elRey trazer porn>ar dos pinha

quem fobre penhores de fuás ri- is de Moya, pára o porto de Va-

quas, & muy reays coroas, ôc Icnça de Aragam, & aíTim de

fobre outras muy eftimadaspe- Galiza, ôc Biícaya, muytas ma-

ças de ouro que linha, por Dom deyrasy ôc pregaduras, ^^ muy-

Gil Arcebifpo de Toledo irivi- tos ofScíais, com que fe fizeram

ou pedir alguma fbma de di- muytas cazas,repayros, & alija-

nheyro empreitado. FlKey de mentos, que deípcis por mao
França lha enviou graciofos,ôc^ auizo arderam todos, com todo-

íèm algam pcnhcr, fincoenta los fclleyros do pam, ôc ceua-

mil floris de ouro, Sc aílím en da, o que poz a eIRey, Sc aos

viou pedir dinheyro tmp'ertado do Arrayal, em grande defeí^^c-

ao Pap3y cue lhe mandou vin raçaõ , &noanno íèguinte da

te mil floris em dmht^yro, ôc era de Chrifto de mil , &tre-

aflim lhe inuiou Bulia geral da zcntos , Ôc corenta , ôc três

Cruzada, & as dizimas, & t-^r durando o cerquo , & eftan*

ças das Igrejas por dous annos do Aliboaçem em Ceyta com
loguo limitados, & a elRey de dcterminaçam de paífar com
Puitugaí íeu fogro também pa- grande poder em^ Hefpanha

radelle aver dinheyro, lè focor para focorro de Ali^izira íe-

rco por hum Gomes Fernandes guioíTe que hum Abierramen

de Soiia, Alcayde de fua Cor- feu filho mayor fe aleuantou

te, ôc por outro loam Eft:eues de com o Reyno de Marroquos

Caílelhanos, feu Chanceler, & contra elle, com que lhe dea

enviou pedir empreitados dous muyta torvaçam pcra feu

cÕtosdemaraaed s de mocdade propofito, ao qual enviou

Caítella.Scefto fobre penhor das loguo com afagos , & pro—
villas de Alconchel,& Burgilhos, meíTas fingidas hum M uro

^ Xeres de Badajos;5: porque no • Azcar íeu Algazil , & gran-

Secembro, ôc na entrada de Ou- de feu priuado que em chegando
tubro defte anno correram gra- a Marroquoscom falfas eípesart-

des ventos, & íobervieram muy ças que deu aofiIho,côque le dcl

tas vnuernadas,& tempeílades cõ le fiou,lhe cortou a cabeça muyro

fecrc-



fecretamerntc em hSa camará, & pordçvaçammuytoS, Sc robres
atrouxeafeispay, 5cloguooucro cavallcyros de França, 8c de In^

>íouro, nas montanhas dos mon glaterrá, que com boas gentes

tes claros, íc leuantoutambém cõ de armas entre os quais foy elRey

tra Alibohaçem, &; a efte Mouro Felippe de Navarra,que no mefv

chamaramoReboçado, que de- mocerquo dé Aliai^ira adodceo,

praia por nõ íer de todo conheci- & foy morrer a Sevilha, & dahi

do,naõdercubriaíènaõos olhos,a com grandes ceremonias foy feu

firmado fingidamête q era Abde corpo por terra leuádo a fepultár

rtamen o filho mayor dç Alibo- aíèuReyno, & também veyoa
haçem, quejá era morto, com primeyra vcso Duque de Alem-

que a terra toda cfendo que era caftro, que entâmera Conde enrt

filho de elRey fc aleuantou, por Inglaterra, pay da Raynha Dona
que fua morte fora fecreta, ác Felippa, molher que foy de elRey

nam criam que morrera, mas Dõ loaõ, deftc nome o primeyro

que efcondido com reeeo do pay, de Portugal, 5c rouytas vezes el-

era viuo, íobre oqual Aliboha- Rey de Caftella,& os Mouros, fo-

cem, tornou a mandar o dito Aí^ íaõ hus à vifta dos outros cõ íuas

car, 8c com elle ouve batalha, batalhas,&hazes ordenadas, para

em que o Rebocado foy veíi- fedarêbatalha,maspor^elRey de

eido, 8c mono, & Alibohaçem, Caftella foy a^õfelhado, q por fer

cõ receyo doutros alevantamêcos cèrquador, & por naõ deíêparar o
8c defobediencias de Africa, naõ ferquo a naõ cometeíIe,8c os Moa
quis paíTar de Ceyta onde eftaua, ros tãbê por couardos a naõ come
jnas enviou em Efpanha hu filho, teraõ>& tudo fe quebraua antre eí

a que deziaõ Aliboamar, q com lcs,por eícaramuças,& efporadas,

lêfenta galles paíTou a Eltapo- cmquedehuroaparte,& da ou-

iia,lugarque noReynode Grada tra, fe recebia aíTaz danno, &
eftaua por elle, 5c dali paffados ai- porem em a vefpora de Sanfta

gCís dias fe foy ajíitar em Gibaltar, Luzia, antre os ryos de Guadar

cõ elRey de Grada onde alem dç raraque , 5: de Palmones, ouve-

outra muyta gente de pè refezc raõ os Reys Chiiftãos,& os Mou*
ram doze mil de cavallo pêra ros hú recontro,^ foy como bata

dali dcfcerquarem a Aliazira, 8c lha,emq os Mouros foraõvêcidos

dar batalha a elRey de Caftella. &desbaracados,5cdurouatéanoi

E porque o Papa deu muy grã te a peleija,de ^os Mouros ficarão

de,ôc fauorauel Cruzada, peia to- muyto cortados

.

daa Chriftãdadcperacftecerquo Edurãdo cfte cerquo fo-

como diíTe, por iffb vieraõ a clíc ram por duas vezes lançados

Mi Momos



Mouros no Arrayal de elRey de

Caftella,peracom diffirrulaçoês,

& praticas fingidas,omatarcm,&

íèmpre Deos olivrou cõ caftigo

de penas,& mortes, que ouveram

os Mouros, & fendo o tempo em
Março, &: quoarefraa,&: na foma-

na de Lazaro, deípois q os Mou-

ros foraõ de tododefefpcrados de

poder defcerquar a Aliazira, nem
dar batalha aos Chriftâos, acon-

íelhados fobrciflb,de Alibohaçê

que o fizeílem, cometerão parti-

do de querer dar a Cidade, com
falvamêto,& fegarançadas vidas,

Sc fazendas dos Mouros cerquados

Sc que elRey de Grada ficaíle vaf

fallodeelRey de Caftella, com
11000. dobras de tributco, &c5
tregoa de dez annos, q aelRey de

Marroquos folíe dada, & pofto

que pcra o confentimento defte

contrato, ouve no Arrayal de el«

Rey de Caftella,votos contrários

que aconklhauam no receber os

cerquados a piadadepela defefpe-

raçaõ, Sc caçafo em que eftauaõ,

porem elRcy acófclhado doutras

grandes necefidades que tinha, a

que longamente nõ podia pro-

uer,ouve por bem, 5c em Domin-

guo dn Ramos do dito anno,

elRey com os nobres, Sc Pre-

lados de fua Corte, defpois deos

muros, Sc torres, da Cidade fc

rem cheos de fuás bãdeyras, 8c

de feus filhos, Sc dos outros gra-

des íènhores do Reyno c5 ramos

nas mãos> Sc cõ muy folemne

Dcf^ 'Jfcnfõ IV.

Prociffam deípois de paflados

vinte, Sc dous meies de cerquo,

comojàdiíTe, entraram na dita

Cidade de Aliazira, & foram dar

graças a Deos, Sc fazer o officio

dos Ramos, na mefquita ma-
yor, que loguo foy confagrada

na vocação de Noíla Senhora da
Palma.

CAP, LXI

Dosfilhos, Qrfilhas, que o

InfmteDom Pedro
fi."

lho trdejro de elKej

Dom Ajfonfo o

IV.opifve, ê»
de que mo-

Iheres.

INFANTE Dom Pe-
dro filho primogénito er-o

deyro de elRey Dom Aífonfo de
Portugal, foy cazado com a Infã-

ta Dona Coftança Manoel, co-
mo atras he declarado, Sc delia

em vida de elRey Dom AfTonlb

feu pay, ouve dous filhos, àhu-
ma filha afaber, o Infante Dom
Luís, que foy o primeyro, Sc

efte em moço faleceo ao bap-

tiímo , do qual Dona Inês Pi-

res de Caftro, foy comadre,
de elRey Donji Pedro fendo In-

fante, à da Infanta Dona CoC
Unça, Sc iíio fe fez por quan«

tocfta



to cfta Dona Tnes andava em ca- E efi^e Infante Dom Fernando

:f:í
da dita Infanta por fuadonzel- fcm cauza^&: á trcyçam foy luguo

]a^ & parenta, & fentiaíTeja cjae morto por elRcy Dom Pedro de

o infante Dom Pedro lhe queria Aragam feu irmaõ, em Caftelhao

bem, & por fe evitar antre elles de Boriarca, íendo feu convidado,

outra aíFeyçam, mas o Infate Dó ^ a dita Infanta Dona Maria , de

Pedro, fem embargo difto a teve poisda morre de feu marido, íen-

depois,^ ouve delia os filhos de ^ do leuada a Aragam, em fim fe

a diante faz mcnfam , & por efcu- tornou para Portugal,para alguas

^a deíle peccado, fe dezia que a terras que lhe foram dadas em ca

dita Dona Inês fora ibrçada ao zamenco, que foram no Almo-
<dito baptifmo, &emfua vonta- xarifadode Aveyro,^ delia não

de quanto a Deos, nam confentia ficou geração,

nelle j&aíTim ouve odito ínfan- Eaditalnfanta DonaCoftaça

teD.Pedroda ínfãta D.Coftãça, depois do naci meto da dica ínfan

o Infãíe D. Fernãdo, ^ depois foy ta Dona Maria,fendo moça, ôc de

Reydc Portugal que naíceo na m uytas bõdades, & virtudes fale-

hera de Cefar 1383. anos, S:do ceo loguo em Portugal, &jaz fc*

ano de Chriílo, de 1 34;'. que em pultada no choro de S. Francifco

(ua própria Charoniqua he dito, de Sãtarê,juto cõ elRey D Fe rnã-

E a Infanta Dona Maria que ao leu filho,& depois de íúa mor-

em vida de elRey Dom AíFõfo feu te,>p Infante D.Pedro fendo ja cm
avo na Cidade de Evora,no Moí^ fta vida delia muyto namorado

teyrode Sam Francifco , a três deD.InesdeCaftro, éicramuikt

dias de Fevereyro , doanno de mofadõzella, & degradelinhagS

Chrirto, de mil , Sc trezentos, da parte de feu pay, aouvcafua

&fincoenta , Sc coatro, fendo diípocição a que íe afeiçoou fobre

prezencç a Raynha Dona Le- todoIoshomês>&comnome<^no

anor de Aragam, madre do In- principio, & publicamente foi em
fante Dom Fernando , &aíTim tão de manceba,6(:elle ouve delia

ciRey, 8c a Raynha de Porm- tãbeem vida deelRey D.AíFoníò

gal foy cazada por palauras de feu padre 3.filhos,&huafilha,a íã

prezente com o dito Infanre Dom ber o InfateD .Afõlb,o primeyro

Fernádo de Aragaõ, q foy Marqz que morreo moço cm Portugal,

í3cTortora,efcnhord'Albarazim, â:o Infante Dom loaõ, & o In*

& foy filho de eIRey Dom Aífon- rance Dom Dinis que defterradbs

ío de Aragão,& da dita D.Leanor de Portugal morrerão emCaftelIa

fua fegunda ii-iolher, irmãa defte fêalgOa legitima geraça, porq'o

Dom Afíbnfo Rey de Caftelia. Infate Dç loão ouve D .Fernãdo de
"""

Mj Bragança
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,Bfsgâi^<Ç'i feu f^lbo bailardo de q raçamdcfta Dona Inês de Caí
vem os de Eça de Poritígal, & a tro

, qac deípois de fua morte foy

Infanta Dona Beatiis, cjue deípo- avida,& fepultada por Raynha de

is da moite de clRey Dorri Pedro Portugal. He de fabcr que Dom
& em tempo de el Rey Dom Fcf- Fernãdo Rodrigues de Gaftro,vat

:.fíando de Poitugal, íeu irmaõ,foy fallo de elRey de Caílella , grara

• cazâda em Sanétarem com Dom fenhor no Reyno,foy cazado com
SanchojCoridc dé Albuquerque Doría Violante Sanches,filha baP-

iílho bàftárdo deftc Rey Dom tarda de eiRey Dom Sancha de
Afíonfo dè Caftellà , ôc de Lea- Caftellâ>& irmãa da Raynha Da-
ftor Nunes de Gufmam, de que naBeatiisffiolher que foy deei*

jadiíTe, &irmãadeelRey D.Pe- Rey Dom Affonfo de Portugal,

dro,6c de elRcy D.AnrÍL]ue,& eí- 5c delia ouVc hum filho Dom Pc*

te D, Sancho foy morto em Bur- dro Fernandes de Caftro,que dií-

gos, por cajrõ no eftrcmardc; hu feraôda Guerra, primo cõirmaò
;arroydo,& efta D.Beatris fua mo- do Infante Dora Pedro de Porta-

iher ficou prefthe delé^Ã: pario D* gaI,o qual era grande íênhor ern

Jtèânorqfoy molherdoInfãteDá Galiza , &foy Camarcyro rròt

fernand© de Caftellà, ^ defpois défte Rey Dõ Affonfo de Caílel-

foy defte nome o pvimeyró Rey Ia,5d adiantado morda frontá-^

jde Aragâm,& efta D.Leanofj foy ria , & morreo de fua doença na
fnáy da Raynha Dona Leanori ccr^uo de Aliazirá, quando cfte

4»olher de elRey DõDuartedc Rey a tomou aos Mouros ( como
PortugaI,madre de eÍRey D. Aí jà diiíej ) & foy caiado com Do-
fonfo o Quinto, de matieyraque na Izabel,filba de Dõ Pedro Pon«
defta Dona Ines dé Cãftrò vem ce, 5c de Dona Sanches Gil, que
tamberti os Reys de Portugal^ foy nctâ de D. Pêro Rodrigues de
da parte de molheres ,

porque Pcreyra,3couVedelÍaeftes filhos

de Dona Beatrisíua filha, mo- legítimos, a fabtírDò Fernãdo de
ihèr do Conde Dom Sancho Caftro, qdefterradode Caftdla,

Dalbuqaerque trefavò de clRey & Portugal, por Seguir a parte de

Com Matioel, que hora hc noíTa clRey DõPedro,cõtraelRcyD5

ídnhor, a fabermay de DonaLe- Anriqueíêu irmão morreo defpo-

ãtlot* Raynha dè Arâgani, aqual isemlngalaterra, & D. loana de

foy mãy de D.Leanor Raynha de Caftro, & ouve hu filho baftardo

por tugal,rtiãy de clRey D* AíFófo (\ diílerao D. Álvaro Pires de CaC-

o qtiinto,5d do Infãte D* Fernãdoi tro^que foy Condeftable de Por-

pây do dito Rey D. Manoel. tugaI,&oprimeyro Conde de Ar

.E pêra mais declarajão da gô rayolos, & Alcaydc morde Lis-

boa



bo2, 5: com íua neta cazou Dom da com Dom Díògua íênhor de
Fernando Marcjuesdc Villaviço- Bifcaya^ & fendo viuva, Sc muy
fa,quederpoisfoy Duque fgan- moçaelRey Dom PeJro dj Caí-

do de Bragança, & fcgundoCó- tcUa, em vida da Raynha Dona
de de Arrayollos, &: deftacauía Branca de Borbon luamolher,

creo cjue proceder a diferença das quitandofe delia faíçamente, ca-

armas dos de Caftro em Portugal zoa cora efta Dona loania pa b! i-

accrqua do conto das arruelias, camente^ da qual aílim foy d:L
porque a'nda que iodos defcende contente, que foguo a leyxou , 8c

de Dom Pedro de Caílroque dif- porem elladefpoiseni quanto vi*

feram da guerra
j
porem os da par uco, fempre fe chamou Raynha

te de Dom Fernando, eram Icgi- de Caftel[a„

timos, & traziam treze arruf lias, E da dita Dona Inês de Caf
ôc os da parte de Dom Aluaro Pi» tro faa írmâa ouve elRey Dó Pe-

res feu irmão, eram baifardr s , & dro de Portugal fendo infante os

poIabaftardiamingoâTamdo cõ- três filhos^ & hunna filha (de

^

to, ôc traziam feís, porque efte Do allíma dilTe, ) os q^uais feaaó eha-

Aluaro Pires antes defer feito Cô maram Infaintes, íaluo rres annos

deftable, & Ccndc de Arrayol- deípoísque elRey Dó Pedro feu

los, non íècIísmauadeDompor payreynou, quando em Coim-

íèrbaftardo, & fcuiimamDom bra declarou^ & fez certo pcrteí

Fernando, por ler legitimo íèm- remunhnsquerauyt.s naõ apro-

pre fe chamou^ & intitulou de qauam, que depois dota lecimcn*'

Dom

.

to da Infanta Dona Coííança, el-

E ouve mais de fiuma mo- íe recebera loguo por fuá molher

Iher de Galiza fua manceba Do* por palauras de prezêtea dita Do-^

na Inês de Caftro fua filha baf- na Inês, &acaufa da duvida que

tarda,, efta que eíRey Dom Pedro a iíTo puzeram, f(:y que nam íç-z^

de Portugal teue, & os ditos Dõ efta detlaraçaõ Icguo como rey-

Fernando, & dom Aluaro PireSy dou, mas dahi a três annos,& po-

pormeyo do fauorda dita Dona rem cllea effie tempo,, amandoit

InesdeCaílio fua irmãa, 5: dos dahi em diante chair.ar, & íntitií

flhos que tinha de elRey Dõ Pe« lar, Raynba de PorC'jgaf5, & aos

dro^ alem dus muytas t rras que filhos Infantcs\ como em fua pra

tinham emCaftella, & princi- pria Choroníca he declarado.

palmenteDom Fernando^ tiue- E depois da morte da dita

ram grande parte em Portngafy Dona Inês de Caftro j, que foy na

êc siobreditaDonaloana deCaf maneyra, & pcfocazoqucadiaa

tro fua irmãa, legitima, foy caza te direy^ o dito Rey Dom Pedro
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de Pcrtugaljdcfpois defcr Rey ou cjue foy Rey de Portugal, &a-

ue de buma Dona Tareja natural pos elle fuccedeo a Infanta Dona

de Galiza Dom loaõ ícu 6lho baf Leanor^cjue era mais moçajaqual

tardo, que muy moço arccjue- nomes de Mayo,daherade Cè-

limentodcDomNunoFreyrede zar de 1385- annos, & doanode

Andrade meftre de Chrillo, que Chrifto, de 1 347. foycazadaco

o criaua, foy medre de Avis, & Dom Pedro deftenomeo Quinr

depois Reydegloiiofa memoria to, & dosReysdeAragam,ode

de PorcugAl,deile nome o primei cimofexto, c^ue eftaua tíuuo por

ro, o qual nafceo em Lisboa, aos falecimento da Raynha Dona

onze dias de Abril, do anno de Maria íua primey;a molher,filha

Chrifto de 1357. annos . que de elRey de Mavarra, de que

foy o primeyro anno do reyna- ouue filhos que non erdaramo

dodeelKeyDom Pedro feu pa- Reyco, & foylhe dado com efta

jjfc. Infanta Dona Leanor, grande ca

zamento em dinheyro, & muy

CAP. LXII riquas joyas de ouro,& pedraria,

ôc em grandes baxellas de prata,

^ j Y r a qual Infanta íeodomuy moça.
Do CP^famento da Infmta f^ieceo Raynha em Aragão, Ôc vi

Doníi Lemor de Por- veo pouco tempo cazada , Sc fi*

tu^fíl, com clRey Do cou delia huma filha, que ouve

FeAro de JÍ-
"^'"^ ^ Infanta Dona Beatris»

que depois da morte de íua mãy,
rpigPim.

f^y trazida a Portugal, & crian-^

doa a Raynha Dona Beatris fua

L R E Y D5 AfFõfo o Quar avo, ella em menina faleceo em
^_ CO de Portugal ouve da Ra- feu podcr,& em tempo que elRey

ynha D. Beatris fua mblher, co- Dom AíFonío o Quarto de Portu-'

moatras diífeduas filhas, &húli- gal já era falecido.

lho legitimo, a íaber a Raynha E a dita Raynha Dona Bea

Dona Maria, que cafou com el* tris, mandou em leu teftamento,

Hey Dom Affonío de Caftella,5c que os pflos defta Infanta foííem

depois da morte delle, ficou viu- depois lançados com os feus no

ua, & falcceo em Fuora em Por- moymêtoonde jàs fepultada, por

tugai, bc dahifoyfeu corpo trat que huma pequena íepultura de

la dado á capella dos Reys em Se- pedra, que cftá junto deftes moy
vilha, ondeelRey feu marido ja- mentos deelRcy Dom Afíonfo,

ziâ>& ouue o Infante Dom Fedro & da Raynha Dona Beatris com
^ _.^„

^^^

E



huma figura de moça, emievada aos Mouros a Cidade de Aliazira

non he defta Infanta Dona Bea- por cerquo de vinte, & dous me-
trisfua neta, mas he da Infanta íès,(comoatraz hedito,)femprc

Dona Branca fua bifneta, filha de teue grande fentimento, porque

cIRey Dom loam o primeyro, de em fea tempo fe perdera a villa de

da Raynha Dona Felipa que fale- Gibaltar, que era em poder dos

ceo moça, de a mandaram alife Mouros, &. pnr iflo tinha fempre

pultar. muyto roayor dezejo pêra aco-

\i EoditoRey Dom Pedro de braraflí, Ôc por repairar efta ma
Aragam, depois da morte da di- goa^ & quebra de fua honra, co

^a Raynha DonaLeanor dePor mo principalmente por impedir

tugal, cazou a terceira ves com a canfada paíTagem dos Infiéis

outra Dona Leanor filha deel- em Efpanha, que com Gibaltar

Rcy deCeciHa, de que ouve fi- fendo fua fempre, lhe íèria poffi-

lhos, afaber, Dom loam quefoy vel, &: muy fácil, 5c pêra iíTo

feuerdeyro, & Rey de Aragão, fendo aherade Cefar, de 1387.

& Dom Martinho, qoefoy Du- & do annode Chrífto, de 1349*

quedeMontaluo, & Dona Lea- o dito Rey de Caftella, fobre cõ-

nor, que cazou com o Infante Dõ felho dos de feus Reynos, q íobrc

loam filhode elRey Dom Anri- iíloteue, & percebidas as gen-

que o baftardo, & depois foy tcs darmas pêra a terra, & frota,'

Rey Dom loaõ defte nomeo pri pêra o mar, 5c iodo o mais qoe

ineyro Rcy de Caílella que foy peraeftecazo Compria, nomes
vencido no batalha real porei- de Setembro do dito anno, com
Rey Dom loam também o pri- muytas gentes, 5c grande poder,

meyro de Portugal. veyo cerquar em peíToa, a dita vil

'

Ia de Gibaltar, para o que elRey

/^Ap T XIII. •'-^^"^ Afifonfodc Portugal, lhe

enviou ajuda de gentes, ôc gal-

r> Àit '^^ ^^^ armadas, como em todas-

ComoelRej Dom Apn-
fu^s afFrontas, 5c necefíidades de

fo de Cftííellpf, morreo de Mouros (empre fizera.

pííene^^çfty eíímdo E como entrou o anno de

r^L^» Chriftode i^fo. durando o cer-
em cerqHO fohrc

5;,fobreveÍnoArrayaI, &gea
ijibPlLtPlY*

jg5 Jq cerquo muy grande pefte

nença, 5c foy no tempo em que

DEPOIS qucelReyDom ouve, ememoranda , & maravi-

AíFonío de Caftçlla,tomoa Ihofa mortindade de Efpanha, de

que
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que por grande cfpanto nas me-

morias antigas ,muyto fe falla,&

fendo elRcyportodolos grandes

fenhores, & riquos homens a-

confelhado que por fegurançadc

faapeíToa, Sc damuyca, Sc no-

bre gente fua,& eArdngeira que

conTfigo tinha, & de que poios

ares corrutos era já rouyia fale*

cida, aleuantaíTeocerquo, 5c o

leixaíle pêra outro miíhor tem-

po, &: mais feguro, clle onam

quiz fazer, & lè cfcuzaua dizen

do; que fabia que dos Mouros

cerquados eram muytos mortos
-rx r r t\

& feridos nos combates que fe D^ comofõj d morte Ac D.

jà diffe.

E dahí foy loguo leuado íea

corpo âíèpultar a Sevilha onde e-

rama Raynha Dona Maria lua

molher, & o Infante Dom Pedro

feu filho que foy a leuantado por

Rey deftc nome o primeyro de

Caftella, ác Lyam, a que por íuas

abominauei s obras com razam dif

feram o Cru, por íua infâmia cm
idade de 15. annos,ôc fete mezes»

Cap.LXlV.

dauam , 5c os viuos eílauam já

muy neceífitados dos mantimen-

tos,& defefpcrados do íbcorro de

Alibohaçcm que lho nam podia

dar,pclasdivizoes,& rebeliões^

no Reyno de Marroquos avia, &
por ido elle Rey de Caftella eí-

peraua cobrar a villa em breve,&

Incs de Caííro^ &ras

cmpf^s brenemenU

for ^ue foj

mortfí.

J\ ^

tempo ^ a Infanta Dona

. _^ Coftança, mollier do
que nam fabia tempo mais con- Infante Dom Pedro falcceo,eI-

ueniente. le ficou moço de trinta, ã: quatro

Eeftando nefta determina- annos,idadi muy convtniéte pe

^am, adocceode humalevação ra aindaaverde cazar, Sc pof-

peftilencial que lhe deu, de que to que de elRcy, &da Raynha

no meímo Arrayal, íèm lhe apro fcu padre, & madre,5: dos princi

veytar algum remédio de muy- pais homens de Portugal folTe

tos que lhe fizeram, morreo íèx- pcra iflb com juftas razoes acon-

tafeyra de Endoenças, vinte, & lclhado,& affi por elRcyfeu pad-

fcte dias de Março da hera de re requerido,& amoeftado q caza

Ccfardei388.annos, 5c da hera fe,oudiíTtíTe fc D. Inês hera íua

de Chrifto de 1 55^ .que foy dez molher perâfer por líío hora da 5c

annos deípois da batalha do Sala tratada de todos como nit^recia, cl

do, dequeelReyde Portugal,5c le em vida, fcmpre negou que o
elles foram vecedores como atras cazamento entre elks era feyto,

nem
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nem tnm pouco quis com outra trinta , 8c coatroannos,como dif-

molher cazar, para que daua eí- fe, & naõ tíveíTe no Reyno Don-
euías, Sc pejos queasòTua von- na Innes de Caftro , & quando
rade, & aífeyçamíemmais razo iftoporfeu bem , 8c honrra no
cns favoreciam, & ido tudo era quizeííe fazer que elRey pêra
sò pornamleixar Dona Inês de fêgurança da vida de feu netto a
Caftro, a qae queria grande bem Infante Doni Fernando , &por
Sc de que tinha os três filhos, Sc afeícgo

, Sc^^confervaçaõde Icus

Jiuma filha que diííe,aqual era ' Reynos,&; dascouzas de liia co-

íba fobrinha, filha de íeu primo roa que por reípcyto da dita

com irmaõ, & o pejoprincipal ^ Donna Incs fe poderiaõ en-

íèdiz que tinha pêra a nam de- Iliear àmandaíTe matar por taf,

clarar por molher, era por ella que a oráda^lriortecleellley Dõ
naõ ferfilha legitima de Dom Pe- Afoníb que nõ podia muyto tar-í

drodeCaítro, roas de huma fua^ dar pois era jamuy velho a nõlei-

manceba, como ja diíFe, Sc po- xaífe no Reyno viva , & feu filhar

rem porque ella tinha feus irmã- o Infante Dom Pedro naõ ficaíTe

os Dom Fernando de Caftro, Sc em feu poder delia; & poftoque

Dom Alua roPires^ de Caftro ,
poreíRey , Sc a Rainha Donna

que eiao em Caftella gran- Breatis,&pelIo Arcebiípode Bra

des fenhores» Sc afi por refpei- ga Dom Gon^allo Pereyra, Sc

to, delacomeçauáo ter muita par por outros prefados , Sc fenhores

te em Portugal^&ouueíle deJles iftofoíTe aconíelhado ao dito In-

por iíío grande receyo à vida, Sc fante DomPedio , Sc a inda d'to

fucceííam do Infante Dom Fcr- com certa declaração, &cofulras

nândo filho primogénito, óc er- que avia continuas da morte
deyro que a*a do infante Dom Pe deDóna Inês pêra que afâluaíTe,f

dio.quc p^a alguma maneyra po ou feguraíTe em tal lugar que íua

deiiam ordenar íua morte por vida naô corefle rifco,elle dito In*

tal que cada hu dos outros' filhos fanteá vendo que tudo eraõ mea»

de Dona Incrs por morte do dito ças, terrores
,
que fenaõaviaã

íníanteDom Fernando íeu irmão aísím de executar,comoíe piá-

pudeííe fucceder os Reynos de ticaaao , <&íem' numqua qae

Portugal , Seios Algarues , Sc rer de clarar , &affirmar que era

Goriíultavafle que pêra efte gran- com cila cazado, numqua quis

de inconvinicnte ceíTar naõ avi* aiíTo obedecer , Sc fobrc iílo era

outro melhor remédio 3 falvoqúc f)óíla com elRey fcu: pay cm
a pertaííem com o ditto Infante grandesdefvayros^ptiloquaíeftã-

que cazaííe,porquceraentaõ de cíRey em Montemor o velho

con-^
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concluindo ja y 5c confentido na dizer , 8c confentir c^ue elles tor-

mortc da dita Dona Inês acotti- naííem a matar Dona Inês íê

panhada de muyta gente arma- quizeírem,a qual por iílo loguo

da j&feveo a Coimbra ondeella mataraõ)oque foy ávido contra

citava nas cazas do Moftcyro de elRcy mais abominável crueza)

Sa nta Ciara,a qual fendo avizada que per íevera nem louvada jufti-

da hida de elRey , ôc da iroza, & ça,aqual Donna Incs foy loguo;

mortal tenção que contra ellale- enterrada no ditto mofteyro,

vava achandoíie falteadaperaíè de S» Clara, &defpoistresannos

não poder ja faluar per alguma que elRcy Dom Pedro Reynou
maneyra, o veo receber à porta, foy feu corpo da hy muy íblene-

onde com o roftro trãffígurado,& mente trafladado pêra o Moftey-

por efcudo de fua vida, & pêra rode Alcobaça onde elRey Dom
lua innocencia achar na ira de Pedro mandou fazer, & porjun-

clRey alguma mais piedadc,trou tos dous moimetos de pedra bem
xe ante fios três innocentesln- laurados,&emhumdelIesfoyel-

faates ícus filhos netos de elRcy, la pofta, 8c em outro íe mandou
com cuja aprcfentaçaõ,6rcom elRey defpois lançar junto com
tantas lagrimas , 8c com palauras ella aííi como orajazem, 8c como
affipiadozas pedio mifericordia, na Caronicade elRey Dom Pe-

& perdaõ a elRey que elleven- dromais largamente he declara*

<ido delia fe dis que fe volvia,& do.

^jleyxavaijapcra no morrer co-

mo levava de terminado , &al- PAP TW
guns Cavaleyros que cora elRey

hiaõ pêra a morte delia que lo-

guo entrarão , Sr principalmente Dos desUftyvõs ^He fellf^

Dioguo Lopes Pacheco filho de jnorte de Dom Ines OHHje
Lopo Fernandes Pacheco fenhor ^ My ^ /^ r r ^

de Ferreyfa,& Álvaro GoncaU
t> J r rn Ío

uesmeirinho mor,Sc Pêro Coelho -^<^^ -^ edroJeiifilho,(cr ád

quando aífi viraõ fabir clRey co» mftneyVft em quefi-
mo quem ja revocava fua tença nPllmente forPio

agravados delle pella publica A.í4.r.i. r^...nn,
jt ' " ^ ^ 11 aeipots concoY'
determmaçao com que os ally -'-

. ,

trouxera , &pe lio grande ódio, (ÍPídOS,

&; mortal perigo que daly em di-

ante com ella , & com o Infante y^INFANTE Dom Pe-
D. Pedro os leyxava^lhe fizeraõ \^dro pella morte da ditta

Dona



Dona Inês de Caílropor faber to Arccbifpo pêra alguma cere-»

'que por feu leípeyto fomente, monia de mais defeníâõ a cer-

& íim alguma culpa delia a quou comos trcus, & pendões

matarão 5 fuy com razaõtama- dos navios que ahi eftavaõ no
iKjado , & pofto em tanta t rifte- mar, ôc dentro delles determinou

:?a,que comodanado andava pe- efperar o InfanCe,&: antes mor*»

ra perder ofizo, <Sí a vidafem ai- rer que Iheentregat a Cidade;

gum remédio nê conforto^ & po- mas o Infante porque queria grã-*

rem paraalguã vingança, & fatif- de bem ao Arcebifpo, íè diz que

tacão rua,ainda que íoíle per me- por fua reverencia ^ & por noa
os taõ contrários a elle, bufco'j,& por fua honra , á: íua vida delle

procurou loguo todas as cousas em ventura non mandou cometej!

com que pudeííe deíTervir a el- a Cidade,& a leyxou, & afsi por-

Rey feupadre,&deftruirfeu Rey- que foube que elRey íeu padre

no,<S: dar mortal cafligo acs ma- hera em Guimarães a eíTe tempo
tadcres delia, fc pudeííe, porq c5 que vinha focorrello, & o Infan**

a gente que cinha fua no Reyno, te Dom Pedfo conhccendoíTe ja

& com a muyta, 5í roais que ou- defta defobediencia , & aleuan-

ve de feus cunhados Dom Ferna tamento em que andava contra

do,& Dom Álvaro Pires,& afii de elRey feu padre, & aVendo ja por

feus parentes , & valias, entrarão medianeyrõs virtuozos apõtame-»

todos em Poítugaí , &: pellas co- tos de concórdia, fe foy ao Burgo

marauas antrc o L>Guro,& Minho deCanauezes.ondelogo veo aRa-

& Tralosmontes,& nos lugares, inha Dona BeatriSj que pormeo
que heraõ de elRry faziaó todo- do ditto Arccbifpo de Brí3ga , ^
los roQbos , moi tes, males , & da- doutros bons homens que niíTo

rios aaepodiaõ,&: vindo cã gran«á intervieraõ aosj^. diasdomesde

de poder peia tomar a Cidade do Agoftodaera de Cezar demil,&

Porto acolheofle a ella primeyro trezentos , & noventa,& três , 5c

com muyta gente Dom Gonça- do anno de Chrifto de mil, 5c

Io Pereyra Arcebiípo de Braga trezentos,&:fincoenta, &finquo,

que lhe hera encomendada, o elRey , & o Infante depois de

qual com muyto esforço,& affi muytos debates, & alterações

com boas rczocs que diííc ao finalmente foraõ concordados

Infaiite Dom Pedro a defendeo nefta maneyra^a faber o Infante

por elRey. com grande firmeza de palauras

E porque a Cidade nin- perdoou loguo atodalas pcíToas

da ora non hera toda cefcada queconfelho, &defeytoem qual

demuros^ comoíJguora he^odi- qtier jmaneyra foraõ culpados na

N mort^
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morte áa dita D.InesdeCaftro. raõ aprovadas, & roboradasan-

E el Rey deu também per- tre elRey , & o Infante per jura-

daõ geral muyretificado a todo- mentos íokmnesque fizerão,&

los do infante que contra elle pef por menagens que deraõ ,& por

qualoacr guiza antes , &:derpois Cavaleyrospelíoasmfâypiincipa-

pcllo ditco cazo^odeííeiviraó,& is dadosde huma parte, & da ou<

qae o Infi .te da hi endiante foíTe tra, Sc todos ajuramentados que

em todo obediére a elRey como ficarão por aíeguradores,cm que

dv via por bom filho,& leal vaílal- a Rainha Dona Beatris também

lo j &: qiis lançaííe de fua caza,5c jurou,& deu menagem,^»: fez pro

terras todolos mal fcycores que metimentos de fazer quanto nelía

favorecia, Sc trazia em fua caza foíTc ^ Sc que eftas couzas todas

Sc noa acolh^íTe mais outros. antreelRey,& o Infante feu filho

Eqaeo Infanteda hy em em todo tempo íeguaidaííe, Sc

dianteemtodolos lugares do Rei- compriííe,&as cartas de concer-

ne por onde andafle,&efl:iveffe to que febre iftoíc efcreveraõfo-

vzaííé de toda jurdiçaõ , & po- rao afeitadas de três fellospendea

der alto, Sc bayxo, Sc que as kn- tes de fera vermelha,a faber opri-

tenças,& cartas que deíTepaíaf- meyrode elRey,odo meodaRa-
fem em nome do Infante, ò qual inha,& o do cabo do Infante,

trazeria comfigao Ouvidores que E eftes concertos fe fizeraõ

foííem fcus, Sc fe chamaflTem por êCânavezes onde o Infante jurou

elle, os quais entenderião fobrft períi,riaõ fendo ahyelRey,o qual

osCorregedorés,&: quais quer ou^ difpois as aprouou, Sc jurou em
tros luizes deeIRcy, Sc porem Sam Francifco de Guim iroês, &
que em todoguardariaõíuas le- a Rainha também defpoisemSaõ

ys,& ordenações, 5c que nos ca- Domingos da Cidade do Porto,

zos das mortts,&: nas condenaço- Sc todo no anno fobredito.

es de perda de grandes officios, n A n T V\rT
8c terras de feus vaílallos , antes

i^Al
.
L.AVI.

da execução da fetitença o fizef- j^^ ^^^^ ^/^ j) ^^^^,
lem faber a elRey para íobre líio r r 11 /^ ^ 11 £^

mandar o 4 ouvefle por be,& ^ os
[oíMueo, ér como eUe, ê-

pregoeiros quãdo o Infãtemãdafe ^ KmnhfL JhíI molhcY OV"

fazer jaílíça.diíTefle.-Iuftiça q mã- dcníirPLefuPlS feptílturfts Hí^

da fazer o Infante por niãdado de ^^^ ^^ Llsboí^.
clRcy ícu padre , &:em feu nome.

E de todo efte acento le fi- ^ | ^ A NT O que elReyjSr o
zeiao efcrituras autenticas que fo^

^ JL Infante foraõ concordados

com



C/tp .

com que todo o Reyno rccebeo

muyca alegria, Sc grande deícan-

ço^elles fe forão a Comarqua da

Eftremadura,&dahy a Lisboa on-

de elRey porque heraja velho

adoeçcode doença mortal^ & fe-

do o Infante D. Pedro aos mon-

tes na ribeyrade Canha , íentin-

doíle clRcy chegado a morte mã-

dou chama,r os íobre ditos Diogo

Lopes Pacheco, òc Aluaro Gon-

calueSj&Pero Coelho aque que-

ria bem,qae fegundo íe afirma fo-

rão os mayores confelheyros, &:

mais culpados na morte de Dona

Inês, & de quem o Infante Dom
Pedro propofta a obrigação de íè*

usjuramécos moftravatcrmayor

fentimento, & continuo deZvJo

de grande vingança,^ a eftes pe-

rante Dom Álvaro Gonçalues Pe-^

reyra prior do Crato diíTeelRey

que por quanto defpois de fua

morte que fe apreflava non lhes

dava inteyra feguridade do infan-

te feu filho pello qaedelle fentia

lhes aconfelhava, que loguo fem

mais trefpaço fe foírem,& falvaf-

fem as peíToas com fuás vidas ,&
honra fora do Reyno, & que das

fazendas que tinhãoque configo

non podiaÕ kuar, naõ fizeíTem

conta, &elles porque aíliotinhao

fentido do Infante por nõficarem

em fcu irozo poder affi o fizerao,

masdespois Aluaro Gonçalues,&

Pêro Coelho naô puderão eícu-

zar a crua morte que elRey Dom
Pedro contra fua verdade, &ja-

LXVL ^'m-. 7i
ramencos lhes deu, como em íua

çaroniqua íe declara, & tornando

o Infante Dom Pedro vizicar el-

Rey em fua triortal doença de que

foy avizado no mez de mayo da

erade Cezar deijpj. annos,& o

annode Chriftode 1 3j'7. na Ci-

dade de Lisboa elRc y D. AfFon-

fo o Quarto deu fua alma a Dcos

em idade de feíenta , 8c féis ãoncs

dos quais reynou trinta ,
&• ho an«

tios,&fincomezes,& v]ntedia$,5i

foy íêu corpo loguo íei ultado no

coro da See da ditta Cidade tm
quanto fe acabava fuafL^pultura,

porque clRey tinha feyco feu fo-

lemne teftanientojadias aviajcm

que mandou que nâ ditta See o

íepultaíTem na capella mayor on-

de elle, ôca Rainha fua molher

ordenarão fuás íepulturas,& infti-

tuiraô âs Cãpellas, & mercearias

quedcspois ateguora por fuaslou

Vâdas memorias,& por grande me
recimeutode fuás almas anteDe-

os com devotas, Sc fantas inílitui-

çois fe mantem,& gouernão intei-

ramente porque elles loguo pcra

fempre as dotarão de muytas ren-

das com Villas , & terras, Sc jur-

diçois,comò a todos he notoiio.

Epor que, adita capela maior

daSee do tempode elRey Dom-
Afonfo Anriques primeiro Reyde
Portugal que a fez,& queaditta

Cidade tomou aos Mouros era

pequena,&naõ bem obrada, o di-

to Rey Dom Aífonfo a mandou

fazer mayor, 5: em mais perfeic ao

Nz Sc



Sc fendo ja fey ta, reynando elRey

Dom Pedro feu filho, por humra-

yo ou còriíCõ que nelàdeu,a abríò

Sc deftroçou por muytas partes-&
diípois elRey Dom loaõ deftc nò^

me o Primeyro de Portugal neto

dodicoRey D.AíFonfo de funda-

mento , ôc pòr õiitra melhor in-

venção a mandou fazer, & emho-
brecer na maneyra queaguora éf-

tájác por falecimento do dito Rei
Dom AíFoníTo logdona dita Ci-

dade foy aleuantado, 3c o bedeci-

do por Rey o Infante Dom Pedro

feu filho era idade detrintaj&fetc

annosjá: hum mez,&dezoyto di-

as.avcndo ja dáze annos que hera

Dofh Afonfo IV.

ViuVo dâ Infanta Dona Coftança

fua molher, & tendo filhos legi^

timos, a faber, o Infante Dõ Fer-

nando, & a Infanta Dona Maria

ijue oíivera da Infanta Dona Coí-

tança ííiá primeyra molher,& de

Dona Ides de Caftroouve Dom
Luís o primeyro,que loguo mór-

réo moçó, & Dom loaÕ, & Dom
Diniz, & Dona Beatris, de que â-

trasdiííede que nasCaronicasdé

elRey Dom Pedro feu padre

5: dê elRey bom Fer-

nando feu irmaõ

liiuy largâmê-
^

te faz men-

ção.

íi

L A V S D E o.

INDEX



I N D E X
DOSCAPITVLOS

déste livro.
\^KYJ

'título 1 . 2)f cútno etiey Catrl^.Do jne n4S Corteife ac&rJoH Áce^

'^fonfo , fendo Infante^ .' aud do cafamtnto do Infame Zf/Pe-*

mS^^^ff f^y^^^'^^^f^do^(^ oíedecido dro com 2)Xofdnc4. /. 1

3

"^
for 'Rey

,^ dasferfef^oens QíP,\Q^ "Do recado ejue elTíei de foritt-

fic tcue. foii ' -..aal mandou 4 el^ey de CafielU feire

Cap, 1; 7)osfilhos legitimòiy ^ue elRey .

efle cafamento do Infante D^ Tedro

2).^fon[o6medA2íatnh4 7).Tri'' tomD.Cofm(^à, /.i+

tis^uA moiher. foLi sverfo. (aP, 1 1 . [orno el'key de CaflelU mandou.

^^.3 . Como elReji Z). ^fonfo executou chamar TJ.hao Manoel^ & do que

o odio.^m tinha contra^fonfo Sán* . com elle fafou feire $ c^famento de

chez^feu irmaÕ. fol.t -fuafilha, fig
Cap. /^.Comofoy eratadofirfeyto ocazjt^ [apé 1 2. Como elKey de fmu^alenmofé

metodelley7),^fonJo deCaffclIaco çMeHrede^msaDJodiMdnoel
a Infanta D.Maria^fidha defie Zey fohre o cafamtntà defuafilha.fol^if^

D.yífonfo dcTortU9a\,f.i,^eYJo^ njerfo,

Cap .yZ)e como elRey de CaBella tomou Cap. 1 3. 2)o íjuc o Me^re pafou com 0U

for manceba 2). Leanor "Nunes de Títy de (tífella acena do arrotdo mê
ÇufmaÕ^por cuja caufaoHuegrandes no carninho ouuera cem Cajlelhanos

^

defaueni^asentre osReys de fcrtU' ^letornouaTortUgdi. f.17
gal^ (gjr Caflella. f. 6 .^verfo (ap . 1 4. 7)osfeytos nota^>eis iarmas^

Cap. 6, Como fe desfez^ o c f̂omento do defíro^o aue Çonçaío Rodrigues Kííey

Infante V . ^edro filho delRey Dom ro íom cavaleyro "Português fez^a effâ

^fonfo de Portugal com d InfautA tempo na Corte delRey de Cafielld.

7J franca. f.io fay.^erfo.

Cap . 7. Zas caufas que ornepara elRey (dp . i 5*. Dasjufías Reays^^ torneo que

de Po} tugalfi^ eÍRey de CajieUa tere elRey de Cajleíla^ a requerimento de

antre ly dejauenças^ú^ más njonta- Çonçalo Rodrigues^ ordenouparafer

des. f.\o.<-ue Ço, nellas. f.\%.ntjerfo^

Cap. ^,Comõ[e contratara o cajamtnto do [ap. 1 6 . Comofe fez^ o torneo em que en*

hfante V.Pedro com a Infanta 7>. tr^u elReyyOdo que aconteceo a (fo*

Cofia nca ManoeL f i z rueyfo* ^alo Rtkeyro com V* Martinho , <sf*

come
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^ comofoy deftfiaJo outra ruízj^cnf^4 emhayXítda Jg Franc4. f, 1 6.\erfâ,

h Títheyrofi^ njenceo o defafio.f.i^. pp.l6, (mo el^ey de fortu^aifi;* Z>.

C(íP» 1 7. Como ellíe^ de Ca(leda com mu* lodí Manoel nonficarao a elRey àé

nhãs procurou tornar o Ci}famento do C^jielU o tempo da<z/inddque a\ta

Infante Z?. fedro com 2), Cojlan^a, de/er da hfdnta D.Coj^AnUyú^ dáS

f \ 9 /verfo, torvas j fera tjjo ouve, f, i y^ruerfo.

Op,i^,2>a refoda fíe2>.0^an(jaefh Cap, 17. Vos recados ^ueelReydeTortH

rviouaelRey de Cafiella-y &* cemoelle galenViou a elTíey de Cafiella [oíre a

fcm dtufapor torva de feu cafamento

ordenavaguerra com fortugal, foL

10, "V etfo,

Cap.i^* Comoporprocuradores de 2)om

loáo Manoel fe fez^ o cafamento de

Z>.Colianca com o Infante D, fedro

torva ^ue dava k vinda da InfantaV:

Coflança. f.i^.^i^er/o

Cap. 1 8.Do íjue elRey deTortugalenviou

diTjr a el^ey deCafiella na carta que

lhe mandoupor Álvaro de Sou(a,f.

z^.^^erfo.

em fortuguL f,ii *''verfo Cap.l 9

.

7)a confulta quefobre e/la carta

Cap, 20. Como elRey de fortugal enviou

/eus menfa^eiros a cafa de 'D.Ioaopa

ra em nome do Infante 7), ^edrorc*

ceherem porfua molher T>, Ofian^a^

Cap. 11, Do ú elTíey de Caméliafez^^ua*

. dofoy certificado do cafamento do Infa

el^ey de CaRelía tae c%Leanor l<iu

nesfi^ com humfeuprivado bom ho*

mem,C^prudente y&' da repofld que

deu, f.^o

Qap, 10, 7)o m7fageiro ejue 7) .IoaoMa

mel enviou a elRey àe Caftellafif* da

€onclufd*o que ã> ellefe tomou, f ^t

teD . T^eàro de Tortugal com a Infan* Cap.\i,7)o recado que ei^ey de 'Fortw^^

ta 7?,Cojlan{:a, f, i i.T^erfi, gal enviou a elRey de Cajlella fobre

Cap.12. Como os Embaixadores chegk^

raÕ a Tortugal, &* da repofia que eU

Kej inviou a elKey de Cafiella, f. 24

Cap, i^.Dofalecimento dafanta "Rainha

2) . Izabel molher delRey T> , Dinis

^

^p' madre delRey D.^fonfo-fi;* dos

milagres que Deos de/pois defua mor

tepor cllafe^, f. 2 ^sverfo.

Cap i^,De hua emlayxada de elRey de

Franca^i^ doutrosfenhores
^
que Veo

logo a elRey de Cafiellafoíre aguerra

de 'x/ltramarfi^cobramento da Ter-

rafanãa, f.lj.n^ofo

Cap, 2 5 . Do confelhõ que elRey de T^ortU"

efíes embargos quepunha avinda da

Infanta D.C t^aní^a

,

f,^z

Cap,^i.C^onío elR ey dcTortugalfez^ju

taros x/ilcaydes ^ortuguefes que ti"

nhiío os caíletlos de Torturai em ar-

reféns ,
para lhos entregarem^por cl-

Keyde Cafie/la nao compor as poflu

ras, f-Ç-ruerfOf

0^.33. Qomo eiR ey de ^ortugA a re-

querimerto^ &*por meyo da ^ai,nha

fí$afi)ha efcreveo outra ^cz^a el Key

de Cafiella foíre o levantamento do

cerquo de loao 'Nunes
, ^ do quefe

fez.'
. /33-

gal enviou a elRey de Camélia fobre d C<r^,34 .Qomoje esmerou aguerra entre

os
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os'^eys^^ feus Keyms^O^comoel' concordou, /•43
R^ Z> . ^/onfo de Torturai entroH Cap. ^^.C orno o delegado^O" menjagey^

em Qaíiekd, f.^, );erfo ro delKey Felipe de Fram^afizs*'^Õ cÕ

Cap.i^. 2)0 fie elKey de CaJleKa Je^ elWey de CaflelU q tíimlíeftiTjfjeo s

dcfpois quefoní ecjue aguerra era c?- feitos depuzjm ojmzo do 9aPa , /l

trd elle rompida porparte de 'PortH^ ó^d^.^erjo,

gaL f.l^ Cai?.^\.6, Como elKey Je CaJIella ou)?e

Cap.^6.7)ecomo elKeyde CafleUa che por hemfazer^or fipaz^ com elKey

gou a 'Badajospera entrar em Tortt^ de Pcrtugal^ O* da maneira que fe

gal ^(^dascoufasí^uefuccederaó, ^ fez^ tbtdtm

fl6 ,njerfo. Qap. ^7. Qomo a Irfantd D. Co/lan^a

Cap. 3 7.
'Z)ecomo el^eydeCafielUpor fo^ trazida a ^ori ugal^ O* a Irfanta

a <z;dla de Ehas entrou de guerra D.^rmqua foy leuadaaQa(lelU,

em TortugaL^ú^dd qtse fez^ atefe tor^ /-4 5 -'^^^fit

naraCaJiella, f.^v Qaj>.á^%.lL>algTis defcontentamemos que

Cap. 3 %.Como as gales, O^frota de Tor defpois deftaspazes ouve entre í^/Rf>

tH(^alforao correr a afl^i de ^ndalu>' de l^ortugal^Ò* de Qajlellaj!2^ as café

Zia^^ dú cjuefiz^erao, f-Ç-^^erfo fasporque, f,^^

Cap, 19. "Do malque as gales de Tortu* Cap. 49. Como pelafegunda vinda de

galpzs^ao em Ça/izji , onde afcgo^ tyííomelicfp em Hefpanha fe ordenou ^

O^Jangue defruirao , Cít» cativaraa vinda de ^léohac'ede Ma) recos [eu

muita pente,
f. 3 %.^erfo, pay , de qusfefeguio agrAnde íaíalhoi

Cap'40, De como as galés de Portugal doSalado, f.^7
pelejara^ com as de C^Jleíla , {^fo- Cap^ 5 o.Como o Infante ^hêmelichpt

rão vencidas as de Portugalfi^ prefo losfrarneiros Chrijla^s foy morto em

oydmirantej&[eu filho, tliâem, híta íatalha , naofendo nelU el^ey

Cap.á^u Da entrada que elKey de Por- de Caftella. /'•4^

tugalfez,em(^alí:^d^O^ elKey deCa^ Cap. j i .Como ,^lihohacem defpois que

fieila fez^ noS^/garve. f.j^ Jouhe da morte de[eu filho ,C^ dosfe*

Cap.^i . Como o Papa enviou a Hejpa' us raualetrosfe ouve: O* como afrd tA

nhapor Delegado hum T^ifpo de R<?- de Calidlafoj dos Mouros desíara

des paraajjentarpaz^, oiitregoacom tada, f^o.^verfo^

el^ey de Portugal^^'Cafdia. f.^o, Cap.jz. Do que elRey deCafella fez,

ri/erfõ. defpcfs quefoube da morte do^lmi"

Câp.^l.DafallaqHefohreeíle'B>'eveo rante^^ do desbarato, &*perdtíao

Legaào fez, ^ ehkeyfi;* da repojla que dafuafrota, f^l.^erfa

lhe deu f.^z O/. 53. ComoelKeydcCafieWafoy

C^-p, 44-. Como o 'Bifpofoy a elKey de certificado do cerquo de Tmf<\fi^ do

Cajlslla^O" do que dijje , O* com elle quefohre ifofez^ /l 5 3

Cap*.



%, ^^^pçx (34$ Capítulos defteliuro.

.54. 2>í f^Í^í^o^4 ãe G/i. lia,(^ Uy^ Torttígal defpois Jejld íãulh^

Porit^é jr^tfe^-^^a tm ^hayÍa âo Juccederão^ & comftfoy cercada , O*

bíírtitpleftrdet a^ íormsnta na rendida dos Móuros a cidade de At^

f^ê^d^^^^f^^^^^? ^tóí?/?á- * pdzjya , em^ue el^ey de Torturai

çenifière^ofez^ f.^l^^Tfefjo, oajndoH, foLó^.^Zferjo.

àP*$ \ /Docõtifelho que eiRey dcCaflelía [ap,6

1

. 2)oS flhos^ <í>jdhas que o In*

me com o 'grandes/enh$res deftus fante Z>. Tedrojdhoerdeyro de elKey

ííeynos [cl?» e ejlaperda dafrota^ c> ID^yíforfo o jy,cuve^^ de f4e mo*

itcerqua ddfocorro, (^ defcerquo de Iheres* f. 67^'^erfo.

Tarifa. f'S^ CáfMDòcafamentoiahféíntaZonA

Cdp* S6 . Orno ã 7ldmh4 7).soaria em Leanor de Portugalcom e\2(ey Dom

[Hapefloa ^eyopedir ejia ajuda a í/« Tedro de dragam, fA^sverfo.

ííey V. syifohio de Tcn íugal feupa- {ap> 6y dmo elReyT). Afonfo deCa^eU

ire, /ijy la momo de ^e(lenen{^a,ejlattd9 em

X^f.^7. Com (1'Rfy de Torrugalchegou cercofohre Çtbalur, f.70

a Sewhd , &* do acordo jtée 0$ ^eys Cap.6^. Ve comofoy a morte de 2)^ ínes

ên)>crãj defpoisqueforão]Hntos»
f, deCaflro , ^ as caufas íreVementâ

^6,'Z^efo. porquefoy morta» f,70ruerfê^

Cap, 5 8 . Z)<j qne os ^eys J^ourôf fitarão f^p. 6y. 2^os dtfvayràs àuepella morte

mando jfotíle ao que os 'Áeys Chrif" de D.lnes orne antre elTíey ,C^ e lU'»

taos fraoja tam acerquapara focõr^

fõ de Tarifa ,C> darlhe hatalha. f^
j^.^etfo.

Cap^^ç.Comoalatalha do Salado foy cu*

metida , ^ os Mourosforao nelU

<Zfenctdos, fói.^z/er/b,

Çap^6o.2?e alguas chufas que em Caffel'

fante 7) fPedrofeufilho , O* da md"

neyra em queÇnalmenteforao defpois

concordados, f.7 1 .njerfo^

Cap.66. X>ecom9eíRev 7).^Unjòfale^

ceofi* Comoeh^^ a Tíainhafua mê

Iher ordenarão fuás fepulturas na

See de Lisboa^
f-?'^* 'uerfo.
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